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"Uma ocupação é uma atividade contínua que tem 
~ - ,_ um propósito. Educaçao atraves de ocupaçoes 

conseqüentemente combina dentro de si maior 
número dos fatores que conduzem ã aprendizagem 
do que qualquer outro método." 

JOHN DEWEY, Democracia e Educaçao, p. 309,
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RESUMO 

/' 

Tudo que o homem faz é uma "ocupação" Medicina e enge- 
nharia são ocupações. Mas também são ocupações: Pesquisa e de

~ senvolvimento de física pura, jogar basquete, pregar religiao, 
pregar democracia, estudar, elaborar legislaçao, dar uma volta 
para ver a paisagem, liderar iniciativas sociais, espalhar a 

doutrina do humanismo, repousar e mesmo dormir, ou simplesmente 
_ 

¡
\ 

pensar a respeito de qualquer coisa.U 

A civilizaçao moderna ê, de acordo com Kilpatrick, ca- 
. . _ . ./ racterizada principalmente por sua natureza exper1mental.× Todo 

o nosso desenvolvimento, tomando uma direção diferente da cultu 
ra classica greco-latina, e fundamentado sobre o experimentalis 
mo, nem sempre materialista, do "fazer". "Fazer" que, ao contrá 
rio do "penchant" (terminologia de Jung) cultural classico gre-

^ go, ê o objetivo do processo de nossa existencia, para o qual 
_ J "saber" e apenas uma ferramenta. / 

' ~ ' As teorias modernas da educaçao, de Dewey a Piaget,' re 
~ ~ , ~ conhecem as relaçoes gerais da açao e organizaçao como a fonte 

do conhecimento. E também definiram a aquisição de conhecimento
I 

' A - útil como possível somente a partir da experiencia. Transmissao 
pura e simples sendo incapaz de desenvolver no homem competên- 
cia para o enfrentamento do meio-ambiente. 

Também, de acordo com Dewey, troca de experiências ë a 

base para se estruturar a democracia. 

Por todas as razões enumeradas acima, as ocupações do
z 

homem na sociedade, sejam elas produtivas, recreativas, cultu-



rais, ou para o puro desenvolvimento de conhecimento, ou hu- 
z ~ manismo espiritual ou materialã/isto e, todas as ocupaçoes 

\\ 

concretas do homem em sua luta diária pela vida e pelo domí- 
._ nio do meio-ambiente, devem ser o ponto de referencia essen 

cial para se organizar a educaçao em todos os níveis. 

Assim, torna-se indispensável estruturar dentro das 
escolas, especialmente dentro das universidades, uma informa= 
ção científica profundamente sistematizada a respeito do mun 
do ocupacional do homem. 

Este ë o caminho do futuro, indicado por todas as teo
~ rias educacionais modernas. Caminho que nao desviará a tarefa 

dos desenvolvimentos cultural, cientifico, religioso, social,
/ 

moral, e.outros.¶%ão sendo limitada, como se equivocarão al-
I 

guns daqueles que fazem a defesa da velha filosofia educacio- 
nal da formação de "mão-de-obra", a almejar ao desenvolvimen

~ to do mero sistema de produçao;/ 
/_ 

Esta dissertação apresenta argumento científico e 

cultural e propõe a modernização da universidade através de 
uma organização sistêmica básica«que adote a análise e os es- 
tudos ocupacionais científicos.como o ponto de partida para a 

estruturação moderna da instituição.

tz



ABSTÉACT 

Everything that man does is an "occupation". Medicine 
and engineering are occupations. But also are occupations: 
Research and development of pure physics, to play basketball, 
to preach religion, to preach democracy, to study, to elaborate 
legislation, to take a walk for a sightseeing, to lead social 
initiatives, to spread the doctrine of humanism, to rest and 
even to sleep, or simply to think about anything. 

Modern civilization is, according to Kilpatrick, 
characterized mainly by its experimental nature. All of our 
development, taking a diferent issue from greek-latin classical 
culture, is founded upon the not always materialistic experimen 
talism of the “doing".' "Doing" that, contrary to the classical 
greek cultural "penchant" (Jung's terminology), is the object 
of the process of our existence, to which "knowing" is only a 

tool.. . . 

Modern theories of education, from Dewey to Piaget, 
recognize the general relations of action and organization as 
the source of knowledge. And also defined acquisition of 
useful knowledge as possible only departing from experience. 
Transmission pure and simple being incapable of developing. 
coping skills in man to face the environment.

V 

Also, according to Dewey, exchange of experience is the 
basis for structuring democracy. 

For all the reasons listed above, man's occupations in 
society, be them productive, for recreation, cultural, or for



the pure development of knowledge, or spiritual or materialis- 
tic humanism, that is, all the concrete occupations of man in 
his day after day struggle for life and for dominion over 
environment, must be the essential reference point for organizin‹ 
education at all levels. 

Thus, it becomes indispensable to structure inside 
schools, especially inside the universities, a deeply systema- 
tized scientific information about man's occupational world. 

This is the path to future, indicated by all of modern 
education theories. Path that will not deviate the task of 
cultural, scientific, religious, social, moral, and other 
developments. Not being limited, as will mistake some of those 
who make the defense of the old educational philosophy of 
"manpower" formation, to aiming at the development of the mere 
production system. 

This dissertation presents cultural and scientific 
argument and proposes university modernization through a basic 
systemic organization which adopts scientific occupational 
analysis and studies as the departure point for the modern 
institutional structuring. '
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INTRODUÇÃO
/ 

A instituição universitária possui uma história onde 
se manifesta uma evolução funcional que busca rumos coerentes 
com o avanço do pensamento humanista e científico. 

Da universidade escolástica medieval até nosso tempo 
foram duas as transformaçoes mais profundas ocorridas com a 

instituição: a valorização da pesquisa, introduzida pela uni- 
~ ~ ~ versidade alema, e a valorizaçao da aplicaçao, introduzida pe 

lo extensionismo norte-americano. 
' ~ - 

O rumo dessas transformaçoes mais profundas aponta na 

mesma direçao dos progressos epistemologicos, das teorias da 
cognição e dos estudos da mecanofisiologia do cérebro humano. 

As teorias da educação, acompanhando a mesma evolução 
do pensamento científico, se alojaram em torno da recomenda-
~ çao básica da aprendizagem experimental, que define o conhe- 

cimento como fixaçao de estruturas mentais representantes das 
relações gerais da ação, inclusive no caso da lógica-matemãti 
CB..
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_. ~ z A direçao global da interpretação dos fenomenos cognos 
citivos, da evolução das teorias da educação e da evolução 
da instituição universitária, recomendam uma focalização do 

destino da universidade a luz da teoria geral dos sistemas, 
exigindo a continuidade histórica que se ensaiem abordagens 

^ ~ sistemicas capazes de definir com mais precisao e fundamenta- 
lismo o papel da instituição na sociedade. 

O Brasil, observador das experiências históricas das 
culturas'universitárias mais desenvolvidas, e sociedade neces 
sitada de superaçoes tecnicas, tecnológicas, científicas e 

educacionais, para se projetar ao futuro sem desvantagens po- 
lítico-sociais diante das nações desenvolvidas, não tem outra 
alternativa, - se não deseja ver-se retido ä retaguarda pe- 

las concorrências internacionais, - 'que não seja a de identi
~ ficar o passo futuro conseqüente e necessário da instituiçao 

universitária, para fazer da universidade a mola fundamental 
do crescimento tecnológico, científico e cultural. 

~ ~ - ifQualquer_definiçao que nao seja a ultrapassagem histo- 
rica do que já existe, mesmo nos países super-desenvolvidos,ê 

._ ~ preparo de obsoletismo e estagnaçao. Porque a instituiçao uni 
versitária encontra-se em crise no mundo inteiro, buscando 
aquilo que e muito mais essencial para os países em desenvol- 
vimento do que para os países já desenvolvidos, obviamente 

4. menos insatisfeitos sobre as circunstancias atuais de sua 
existência: o pensamento, heideggeriano, do vir a ser.

›



CAPÍTULQ I
L 

A MENTE E O MEIO-AMBIENTE 

1. O Cérebro e o Meio-Ambiente. 

O ambiente que gerou o cérebro humano foi o de uma mas 
sa de acontecimentos desordenados, em oposiçao original ao 

sentido civilizatório que O homem desenvolveu através de .sua 

história. Pressionado pelas informações de um mundo que ele 
próprio viria a modelar, na civilizaçao humana, o cérebro se 

~ , constituiu dentro deste esforço de organizaçao do proprio 
meio-ambiente. O seu estado natural e, portanto, o do esforço 
contínuo para modelar a realidade. É dentro deste esforço que 
o cérebro evolui genetica ou educacionalmente, segundo todas 
as teorias bio-sociais do conhecimento. A vida, a serviço da 
qual o cérebro foi constituído, se exprime na auto-regulação 

- .~ produzida através do cérebro, cujo fim e a sobrevivencia e o 

bem-estar do organismo. O cerebro procura a realidade natu- 

ral do meio-ambiente e-do universo. E precisa desse contato 
direto para a manutenção do seu vitalismo. A mente separada 
dos fatos reais, pelos jogos simbólicos que ela própria criou
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para interpretar esses fatos, corteja os riscos de sua pró- 
... .- pria debilitaçao quando os modelos de sua percepçao se tornam 

um jogo desconectado com o destino das forças possíveis, - 
ou seja, uma opçao gratuita em relaçao ao destino concreto 
do ser. 

`Mas mesmo antes de contemplar as estruturas lógicas 
como seu elemento, o cerebro nao consegue suportar o isolamen 
to completo longe dos estímulos desordenados que desde o iní- 
cio o impulsionaram a "pensar", e é arrasado por halucina- 
ções. Experiências em cãmaras ã prova de som, e de quaisquer 

~ z _. outras percepçoes, demonstraram que o cerebro nao consegue 
funcionar sem algum ruído de fundo, sem sensações táteis e de 
temperatura, que são igualmente essenciais. O livro de Paul 
de Kruif, Um Homem Contra a Insanidade, descreve tais experi- 
._ ø r A encias alucinatorias e conducentes ao delirio. A importancia 
deste contínuo contato entre o cérebro e o meio-ambiente foi 

até pouco tempo grosseiramente subestimada, diz Yelena Sapari 
na em seu livro-reportagem sobre o Instituto do Cérebro, de 
Moscou (37:206), que o cita.~ 

Sendo o organismo humano constituído por uma herança 
informática genética e outra epigenética, isto é, transmiti- 
da exteriormente aos genes, pela experiência ou "educação" so 
frida no contato com o meio-ambiente, frisa Piaget em Biolo- 
gia e Conhecimento que tal contato implica numa “interação in 

- 9 ~ -
' dissociavel e continua com o meio, porque a construçao das 

estruturas (epigenéticas) exige alimentação, e se o organismo 
em crescimento assimila sem cessar os alimentos energéticos 
necessários às suas construções, a assimilação às estruturas 
internas encerra igualmente sem cessar a acomodação das últi-
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mas às situações favoráveis ou desfavoráveis do meio"(34:l0OL 
Constituindo-se essas estruturas internas, epigenêticas e ge- 

néticas, visivelmente numa aquisição, por parte do organismo, 
que só se constitui "em função de um certo exercício, não so- 
mente verbal, mas sobretudo e essencialmente relacionado ã 

ação sobre os objetos e â experimentação”, segundo Piaget em 
Para Onde Vai a Educação? (35:63). Não existindo, .igualmen- 

te, como assegura Dewey em Democracia e Educaçao (14:28) nem 
sequer a possibilidade de uma influência direta de um ser hu- 
mano sobre outro, â parte da utilização do meio-ambiente físi 

~:`^ 

co como elemento intermediário. 

A conclusão geral que se tira é a de que o cérebro ê 

um agente lógico apenas quando mergulhado no elemento dos es- 
tímulos ambientais, operando com eles; Sendo um sinal de va- 
cuidade funcional e risco vital o seu funcionamento em prolon 
gamento meramente formal de sua logica, exercitada junto aos 

fatos mas que não obtenha o sucesso de uma continuidade vital 
fenotípica, por não se manter o suficiente dentro do exercí- 
cio de realismo fenomenologico, para garantir os efeitos de 
seu domínio sobre a existência, como o definiu Coleridge, ci- 
tado por Richards em "Media and Symbols, Powers and Limits 
of Signs" (36:ll6), de forma categõricaz Eu chamo de conhe- 
cimento genuino apenas aquele que retorna como poder." Ou di 
to de outra forma, mais moderna, na síntese logica e humanis- 

~ » ' ~ ` . - ta da visao cibernetica de Ashby, em Uma Introduçao a Ciberng 
tica (2:195),que quando estudamos o cérebro, estamos estudan- 
do um meio de sobrevivência.
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2. O Cérebro, a Educação e a Universidade. 

O papel quer da própria educação quer da universida-
A de frente ä realidade bio-social e organica do cérebro, é o 

de mecanismos que busquem evitar o afastamento do processo 
de aprendizagem do meio-ambiente natural,para a evolução do 
equipamento e das estruturas finais do conhecimento. A univer 
sidade, especialmente, sede de produção dos conhecimentos bá- 
sicos,_deve propor o ensino e,a pesquisa desenrolando-se de 
forma permanente junto aos fatos naturais e sociais do meio-

~ ambiente, sob a recomendaçao que dimana da análise fisiológi 
co-educacional que sumarizamos. A resistência a este rumo es- 
tá com a cristalização, histórica, da força estrutural dos 

, ' 

sistemas simbólicos, que afastaram os indivíduos das fenomeno 
logias do meio-ambiente, enclausurando-o junto às letras mor- 
tas dos modelos perceptivos verbalizantes, que tiveram funçao 
em determinados momentos históricos mas foram multrapassados 

> ~ z pelas novas realidades existenciais, que sao encontraveis ape 
nas no seio da natureza e da sociedade, e jamais na estocagem 
de conhecimentos disponível nas bibliotecas das instituiçoes 
de ensino aversas â educação experimental. 

A proposta educacional da universidade moderna 
_ 

deve 
ser a de repor o cérebro do educando no centro dos ruídos de- 
sordenados do fenómeno social e dos fenómenos naturais subja- 
centes, estimulando a organizaçao de modelos de conhecimento 
a partir de tais realidades. Ou seja, do confronto do cérebro 
com os fatos, e não com suas transcrições em sistemas simbó- 
licos utilizados para a estocagem dos conhecimentos nas bi- 

bliotecas, separados dos fenómenos originais, apenas descri-
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tos. É no fato original que a ciência deve ser sempre reapren
A dida, para que o processo bio-sociológico da sobrevivencia e 

de sua qualidade, isto é, o verdadeiro plano epistemológico , 

se cumpra como uma potencialidade de cada indivíduo Perante 
o meio-ambiente. Pois absorver conhecimento dos livros, do cg 
nhecimento desenvolvido por terceiros, não desenvolve a capa- 
cidade de conhecer, que está no enfrentamento do desconheci 
do. Capacidade que é a que interessa desenvolver na personali

~ dade e no cérebro do educando. Para que ele nao se limite a 

ser um repetidor do conhecimento que outros produziram. 
«a 

-Ã universidade, especialmente, responsavel pelo exame 
direto e conhecimento puro das fenomenologias e fatos concre 
tos, naturais e sociais, compete organizar as oportunidades 
para as experiências educacionais no contexto dos fenômenos 
naturais e sociais, onde deve se dar o fluxo de desvendamen- 
tos do conhecimento individual. 

3. Evolução das Estruturas de Conhecimento. 

Segundo Piaget em Biologia e Conhecimento (34:l4l e 

160), ê para o estruturalismo genético que convergem hoje to- 
das as correntes de explicação das estruturas da inteligên- 
cia. O que leva ao paralelo constante entre os problemas e 

soluções biológicas e as interpretações epistemológicas. 

Isto significa que as estruturas do conhecimento, aba; 
~ z ` ~ cando desde a orientaçao genetica do organismo a orientaçao 

epigenética que inclui como principal elemento os processos 
cognoscitivos, devem procurar uma explicação só, coerente e



8 

interrelacionada, da biologia â história do pensamento huma- 
no, em termos de evolução epistemológica da ciência. 

É a partir das concepções cibernéticas de circularieda 
A z ~ de de influencia entre o organismo e o meio que vao se tornan 

_. ~ do mais claras e coerentes as explicações da articulaçao en- 
tre as recombinaçoes endógenas do organismo, seu projeto de 
autoconservação, e as estratégias de longo alcance do estrutu 
ralismo cognoscitivo. É necessário investigar-se como um todo 
estrutural o processo de conhecimento, a_transformação bioló- 

~ ~ gica e os sistemas de seleçao e exploraçao da natureza que 
representam o caminho da sobrevivência. 

Neste enfoque, o vitalismo do conhecimento e da funçao 
do cérebro vem â tona com nitidez, e a própria explicaçao da 
morte da cultura encontra clareza na desfuncionalidade do sa- 
ber desvinculado do processo criativo da existência humana. 
Consideremos as partes deste campo de estudos. As relações do 
sistema genético com o sistema epigenético e a seleção natu- 
ral contrabalançada pela exploração construtiva do meio. Rg 
forçando argumentos para abordagem do assunto nesta direção 
com a lembrança de que o sistema nervoso combinado com o en- 

~ ø » - - dócrino sao os unicos orgaos especializados do ser humano tan 
to para a ligação biológica com o meio, quanto para o desen- 
volvimento das estruturas cognoscitivas superiores.

~ Na fronteira de tais investigaçoes vamos encontrar, an 
._ tes de mais nada, as experiencias radicais de Waddington a 

respeito da conexão das fenomenologias fenotípicas com ' as 

transformações genéticas. Citadas por Piaget em Biologia e 

Conhecimento, as experiências de fixação genética de transfor
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mações ocasionadas por ação direta sobre o organismo de condi
~ çoes do meio (efeitos fenotípicos) que mais tornaram claro a 

conexão da experiência com a cadeia genética foram: A inter- 
rupção da nervura transversal das asas de uma raça de drosó- 
fila, obtida no estado fenotípico sob~a influência da tempera

~ tura, e que se fixa depois de algumas geraçoes, mesmo com o 

retorno â temperatura normal. O aparecimento, igualmente nas 
drosófilas, da modificação do terceiro segmento do corpo, que 
se torna análogo ao segundo depois de os ovos terem sido sub- 
metidos ao tratamento pelo vapor de éter. Depois da seleçao, 
o caráter tornou-se estável ao fim de 20 gerações. 

Tais demonstrações, sobre a incorporação ao sistema 
genético de caracteres inicialmente ligados a uma integração 
com o meio vem propor um questionamento geral sobre as estru- 
turas de reorganização do comportamento frente às realidades

~ do meio-ambiente, que incluem os processos de readaptaçao exó 
genos ao mundo genético, que se dão igualmente via sensorial 
nervosa condicionando respostas comportamentais tão decisivas 
para a sobrevivência quanto a mutação biológica. 

ze ' 

Se os genes fixam uma influencia do meio, modificando 
de forma permanente o fenótipo (0 produto da interação com o 

meio) os genes constituem um programa de comportamento que 
pode resultar na sobrevivência ou destruição da espécie com 
base em aperfeiçoamento ou deficientização da proposta bioló- 
gica. Esta mesma ordem de lógica se propõe no comportamento 
derivado do círculo mais amplo de relacionamentos do ser bio- 

lógico com o meio ambiente. Pois o destino da fixação informã
~ tica que se concretiza no cérebro humano, e nao nos genes, é
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o mesmo. Se o conhecimento fixado é o corrente frente as con- 
.-. » z. , diçoes existenciais que se oferecem, da-se a sobrevivencia. E 

dá-se o perecimento se a fixação informática não for propí- 
cia. Como exemplo didático, grosseiro mas claro, vamos propor 
a identificação pelo indivíduo de uma-planta alimentar. Se o 

modelo em seu cérebro tiver se fixado adequadamente, ele iden 
tificará a planta como Venenosa e não a ingerirá, sobreviven- 
do. Se a fixação do modelo no cérebro estiver errada, ele in- 
gerirá a planta, e perecerá.

_ 

Que o genótipo fixa um modelo mutacional foi demonstra 
do por Waddington. E que esta mutação tanto pode resultar na 
sobrevivência como na extinção foi demonstrado pela própria 
história das espécies. Que o conhecimento se fixa no cérebro 
para comandar um modelo de comportamento é demonstrado pela 
história da cultura humana. E que o modelo de comportamento é 

responsável não somente pela maior ou menor sobrevivência do 
ser humano, como também pela qualidade dessa sobrevivência,es 

z , ta demonstrado no cotidiano da especie, que tem sua qualidade 
de vida e de expansao étnica determinadas pelos seus modelos 
culturais. 

Condicionado por esses dois tipos de fixação, o genéti 
co e o epigenético, ou seja, o hereditario e o educacional-ex 
perimental, o organismo vive de um contínuo movimento de esco 

~ ` , - lha do meio. As armas dessa escolha sao a propria estrutura 
do organismo com sua herança física e de reflexos instintivos 
fixados no fenótipo pela herança genética e o sistema cognos- 
citivo. Este transcende os indivíduos, e se estrutura como fe 
nõmeno social, dentro do qual as conseqüências da escolha são
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~ menos imediatistas, mas muito maiores em relaçao aos planos 
totais da sobrevivência da espécie, que tem, como é notório, 
na sua intuição estrutural-racionalista o seu principal recur 
so vital. 

O que nos importa definir, para aplicar essas observa- 
~ ` A ~ çoes as Conveniencias da definiçao de programas educacionais, 

e que tanto a existencia biológica quanto a social do ser hu- 
mano representam uma compulsão incontornável ao sofrimento 
de ações e â prática de reações sobre o meio-ambiente. Que 
tais ações e reações ê que são as responsáveis pela estrutura 
ção, dentro do indivíduo, quer nos genes quer no cérebro, de 
estruturas informaticas que, por sua vez, comandam de volta 
as reações do indivíduo sobre o meio. E que tal círculo ci- 

~ ~ bernético, segundo as mais modernas concepçoes da unificaçao 
de campos entre biologia e epistemologia, constitui o mecanis 
mo essencial da adaptaçao e valorizaçao funcional das estrutu 
ras de informação genética e de informação intelectual a par- 
tir das quais o homem constrói a sua vida. 

«Isto não significa que tais estruturas não possam esta 
cionar em efeitos negativos, perante o destino do ser. Mas 

o resultado nos dois casos será o mesmo, perecimento via in- 

competência biológica, ou perecimento via incompetência cultu 
ral. Os~testemunhos do desaparecimento biológico ou do desapa 
recimento histórico-cultural, de espécies e civilizações huma 
nas, são numerosos e dispensam comentários. 

' Para encerrar esta visão de esquematismo dinâmico in- 

terno e conseqüências gerais externas, que no destino cultu 
ral do homem se cristalizam na sobrevivencia histórica, cite-
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nosSpengler em A Decadência do Ocidente, reforçando a idéia 
do compromisso continuo do saber com o agir da própria sobre- 
vivência (45:79).« "A convicção de que todo real é um produ 
to, de que todo o cognoscível, que nos parece natureza, proce 
de de algo histórico, o mundo, enquanto realidade, de um eu 

enquanto possibilidade que naquele se realiza; o conhecimento 
de ue não só o " ue", mas também o " uando" e o "como" en- 

_ 
q z 

cerram um profundo segredo, nos conduz ao feito seguinte: tu- 

do, seja o que for, deve ser também expressão de algo que vi 
ve." 

Desta forma o conhecimento, que pode existir em si mes 
mo, na sua estrutura, independentemente do efeito que virá a 

causar, não escapa ao destino deste efeito, vindo a ser sem- 

pre o-responsável pela continuidade ou perecimento do grupo 
social que o cultivou, independentemente da intenção que pos- 
sa ter este grupo de usar ou deixar de usar tal conhecimento. 
Pois está implícito tanto no destino biológico do homem como 

no destino histórico de suas relações com o ambiente, que na- 

da do que ele armazene em si, quer de estruturalismo genético 
ou.cognoscitiVo (categorias estruturais sócio-informáticas ) 

deixe de ter o seu efeito histórico, primeiro para a qualida- 
de de vida e depois para a própria sobrevivência biológica do 
ser humano. Spengler explicita claramente esse essencialismo 
vitalista do conhecimento manifestável pelo homem, dizendo 
“Aquilo que não apressa e transforma a vida toda de uma época 
até suas mais profundas profundidades, melhor é calá-lo" (45: 

76), Devemos acrescentar às razões desta conveniência dizen-
~ do que, se o conhecimento fixado nao chegar a ser a fonte de 

produção de um mal diretamente destruidor, como pode ocorrer
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a partir do descontrole do uso da energia nuclear, a improfi 
cuidade circunstancial de certos corpos de conhecimento pode 
ocupar o espaço e o tempo das estruturas cognoscitivas que rg 

` ~ presentariam o impulso de evoluçao existencial, no lugar do 
z ~ qual, quando ausente, esta sempre o risco da superaçao da es- 

pécie pela evolução superior do resto da natureza, ou de ou- 
tra espécie, mais bem informada. 

Sendo o processo de existir, a evolução de um contínuo 
ajuste do ser biológico a um universo que ele próprio recondi 
ciona, e a herança genética e cognoscitiva, de dinâmicas simi 
lares, e sede e circuito de fixações diferenciados, seus ins- 
trumentos essenciais, o aperfeiçoamento desses dois acervos , 

- através da higienização psicossomática, cujo futuro se am- 
~ ~ - plia, e da educaçao, - nao pode perder de vista conseqüencias 

criativas em termos de vida. Devendo-se definir o segundo pro 
cesso, que nos interessa no presente trabalho, com a objetivi 
dade da análise de um aspecto da organização da sobrevivência 
do ser humano, como o faz Dewey em Democracia e Educaçao (14: 

46). "Educação não é infreqüentemente definida como consistin 
do na aquisição daqueles hábitos que efetuam um` ajustamento 
de um indivíduo a seu meio-ambiente... Mas é essencial que 
ajustamento seja entendido em seu sentido ativo de controlede 
meios para atingir fins." Acrescentando a crítica da evolu- 

.., » ~ çao do papel historico da educaçao, com o aprofundamento e a 

expansão, irreversíveis, da civilização experimental e cienti
~ fica, que é o caminho atual do homem, para situaçoes futuras 

que virao ã luz criadas por esse próprio processo de interfe 
rência inteligente no meio. "Se nós pensamos em um hábito sim 
plesmente como uma mudança produzida no organismo, «ignorando
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o fato de que esta mudança consiste em habilidade para efe 
tuar subseqüentes mudanças no meio-ambiente, nós seremos con- 
duzidos a pensar em "ajustamento" como conformidade ao meio- 
ambiente, como cera conforma-se ao selo que a imprime... O 

selvagem está meramente habituado; o homem civilizado tem há- 
bitos que transformam o meio-ambiente" (14:48). 

Consideremos agora o aspecto estrutural dessas rela- 
ções, em si mesmo. ` 

O reservatório biológico da estrutura genética é indis 
cutivel, e está sendo investigado diretamente. As interferên- 
cias físicas na cadeia do ADN são um fato concreto, resultan- 
do em comportamentos biológicos definitivamente controlados 
pelo homem. É uma reforma de estrutura que produz a reforma 
do comportamento biológico. E ao lado da interferência huma- 
na, uma cadeia de influência a partir do meio, como o demonã 
trou Waddington experimentalmente, veio fazendo evoluir as 

espécies com a transferência de carateres de comando estrutu 
ral e comportamental submetidos, por outro lado, as triagens 
da seleção pela agressão do meio-ambiente. A que a estrutura 
genética, entretanto, resiste¬com uma espécie biológica, mais~ 

rudimentar, de inteligência. 

'O reservatório, também biológico mas de outra nature- 
za,da estrutura do conhecimento humano, é menos simples de se 

explicar mas possui características paralelas, de superposi- 
ção. Uma vez que as células nervosas e a matéria do. cérebro, 
que embasam, a partir das unidades individuais, uma estrutura 
ção social posterior do conhecimento, tem a mesma origem gené 
tica do restante do organismo. Devendo, portanto, a partir
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deste dado de origem comum, apresentar indubitavelmente solu 
ções estruturais com pontos de contato, ainda que diferencia- 
das evolutivamente em direção a uma organização social da es 
pécie e de seu relacionamento com o resto da natureza. De tal 
forma que também neste plano prevalece, sem dúvida alguma, a 

arquitetação de estruturas informacionais destinadas a coman-
A dar a sobrevivencia..O que deve nos levar a enfeixar num úni 

co propósito o sistema genético e o sistema cognoscitivo, em- 
bora os prazos imediato e remoto através dos quais atuam, de 

~ - formas que "A evoluçao das especies, no seu progresso inceã 
sante desde o fundo das idades, resolve-se invariavelmente pe 
la vitória da espécie mais rica em informação", como nos diz 
Servan-Schreiber em o Desafio Mundial (42:364), oferecendo a 

explicação fundamental para awsuperioridade, por enquanto» a- 

gressiva, da espécie humana. 

Quando a sabedoria secular insiste em que o universo 
deve ser procurado dentro de nós mesmos, ela é precursora da 
concepção moderna da natureza informático-estrutural do conhg 
cimento. Piaget, em Biologia e Conhecimento, insiste na- "im- 

possibilidade de experiência "pura" no sentido do contato di- 
reto e imediato entre o sujeito e os objetos." Pois "todo cg 
nhecimento do objeto, de qualquer natureza que seja, é sempre 
assimilação a esquemas e estes esquemas contém uma zorganiza- 

_. - çao logica ou matemática, por mais elementar que seja" (34: 

378) .

s 

~ ~ Oriundos da lógica da açao e das relaçoes, tais esque
~ mas ou estruturas cognitivas constituem uma internalizaçao da 

imagem do mundo, que representa a única possibilidade de nos- 
so contato, portanto indireto, com a compreensão expansiva
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do universo. Em outras palavras, o conhecimento se dá através 
da elaboração de modelos da realidade, pelo cérebro. Vejamos 
como tais modelos são elaborados a partir da própria ação, a- 

través dos estágios da experiência enactiva, icõnica e simbó- 
lica. 

Reconsideremos, preliminarmente, no terreno do condi 
cionamento biológico mais profundo, a estrutura do instinto, 

considerado por Viaud, citado por Piaget em Biologia e Conhg 
cimento (34:4l4), um conceito-limite. De um lado o instinto 
retira sua lógica das programações gerais da sobrevivência ao 
nível da organização vital da biologia. A fome, a segurança , 

ditam pelas conseqüências de uma experiência milenar às ve- 

zes, uma estrutura genotípica de reaçoes que vai encontrar, 
por outro lado, na direção.das.projeções do início do proces- 
so cognitivo, uma margem de adaptaçao inteligente perceptí- 
vel. Lehrmann em particular, citado igualmente por Piaget, Ê 
centua o papel do exercício como mecanismo de transmissao re- 
lativa avançado em relaçäo ã pura transmissão genética, e co- 

mo uma espécie de primeiro degrau para a "gestalt" das estru- 
turas cognoscitivas, que se afastarão paulatinamente de uma 
dependência biológica mais profunda, conservando, contudo, um 
relacionamento necessário dentro da linha das finalidades de 
sobrevivência e desenvolvimento de poder sobre o mundo. 

ã A partir do entendimento dessa fixação de um modelo de 
com ortamento elo exercício, transmissível.através de um P .z P

V 

processo de educação rudimentar, mal e mal destacado dos co-» 

mandos instintivos, se pode rever e compreender melhor o meca 
A -` nismo estrutural dos tres processos da experiencia humana que 

irão alimentar a organização~das«estruturas cognoscitivas: A-
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experiência enactiva, a experiência icõnica e a experiência 
- ._ 4 «- simbolica. A açao e a grande fonte dos dados que irao se orga 

nizando nos dois processos seguintes. A imagem ê uma represen 
tação que busca expressão de síntese na elaboração de modelos 
estruturais onde se substituam os objetos pela definição for- 

~ f ` ... mal de suas relaçoes. E dai o processo se prolonga a criaçao
~ dos simbolos que culminam a organizaçao do conhecimento com o 

máximo poder de síntese e de possibilidades de transmissão.Mas 
tais processos ou estágios, guardam relações complexas entre 
si, de forma que se pode de sua interação deduzir os seguin- 
tes papéis fundamentais, sem eliminar os efeitos 'colaterais 

e entrecruzados: Enquanto a experiência enactiva é a fonte 
de sensibilização, a elaboração da imagem evoluindo para o mg

~ delo constitui o ato central de visao da lógica do mundo, e 

o sistema simbólico culmina com os recursos para transmissão 
e a estocagem desta imagem. 

A composição da imagem ou modelo da realidade, veicula 
da pelos processos simbólicos, e extraída pela experiência a- 
tiva que aprofunda o conhecimento dos objetos, transfere, - 

graças â memória dos símbolos e das comunicações, - o proces- 
so biológico imediato, ainda sustentado no exercício da apren 
dizagem mas já levantando vôo, na direção de sistemas mais 
autônomos. E a estrutura cognoscitiva para o terreno das feno 
menologias sociais, que ainda assim, como se exprimia Durk- 
heim, citado por.Piaget em Biologia e Conhecimento (34:4l6l , 

~ _. -. mesmo em se tratando de "representaçao colethmÚnm>supm¶nnenosa 

existência de sistemas nervosos nos membros do grupo. Isto ê, 
~ , Q ~ nao abdica de sua origem da logica das açoes, que definem em 

A ^ z ø última instancia o caminho da sobrevivencia da especie biolo-
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gica. 

Os dois ciclos de alimentacao informática ao organismo 
se sobrepoem com estratégias e raios de açao diferenciados,mas 
concentricos na finalidade única. De tal forma que a retroali 
mentação dos dados de influência do meio sobre o fenótipo,que 
vão recondicionar a fixação genética, segundo a prova de Wad- 
dington, não difere como sistema cibernêtico das retroalimen- 
taçoes que armazenam os dados na memória nervosa ou em suas 
extensoes, os sistemas de simbolos e suas estocagens fora do 
organismo, mas para uso deste. Evidente que o passo é gigan- 
tesco, ao mesmo tempo que coerente com as finalidades gerais 
do organismo. No momento em que o processo de âauto-regulagem 
passa a se valer de um registro externo aos genes, ampliando 
tal registro, para além do próprio cérebro, já diferenciadc›da 

cadeia genética, até mesmo em mecanismos estruturais inteira- 
mente exógenos ao organismo biológico, um gigantesco passo es 
trutural das relações do organismo com o ambiente foi dado,

~ significando uma delicada e enorme conquista. Mas isto _nao 

significa, muito ao contrário, qualquer ruptura com a inten- 

ção inicial do organismo. Se a intenção era sobreviver, e en 
riquecer as possibilidades de sua experiência, a estratégia 
deu certo, e explica, de forma material, a propalada superio-

~ ridade do poder da mentalizaçao do homem, que nem por issoper 
de coerência com os propósitos de seu próprio organismo bioló 
gico. É uma extensão sofisticada que se organiza, por um cír- 

culo sistêmico sobreposto, de raio ampliado, mas paralelo .às 

intenções, assim reforçadas, do organismo biológico. Todas 
as investigações da moderna neurofisiologia, e todas as rede- 

finições do estruturalismo-científico, levam as conclusões a
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convergirem ã busca do precisionamento de um mecanismo geral 
cibernêtico de retroalimentaçoes e aperfeiçoamentos de estru- 
turas, quer genéticas quer cognoscitivas. 

Um critério seguro de avaliação de tal paralelismo e 

convergência está no comportamento finalista de ambos os sis- 
temas, que segundo Piaget "buscam o êxito, quer se trate de 
sobrevivência ou de compreensãof (34:209). Sendo fácil perce 
ber-se o que contêm de identidade a condição de sobrevivência 
do ser biológico e a condiçao de compreensao dos processos 
do universo, dentro dos quais se situa como um dos mais essen

~ ciais para o organismo a compreensao inconsciente e a compre- 
ensão consciente de seu próprio mecanismo. Para existir meca- 
nicamente, e para dar os passos conscientes de seu processo 
de auto-defesa. E, argumento final levantado por Piaget em 
Biologia e Conhecimento (34:393), "se o organismo bastasse a 

-~ si mesmo, sem instintos, aprendizagem ou inteligencia, isto 

seria, uma vez que esses mecanismos cognoscitivos existem, o 

indício de uma dualidade radical de natureza entre a vida e o 

conhecimento. Poder-se-ia talvez admitir isso em .diferentes 

perspectivas metafísicas, mas levantaria dificuldades insupe- 
ráveis para a epistemologia que se propõe simplesmente expli- 

car porque a ciência atinge o real;" 

O fato final, como frisa Piaget, e que ambos os siste 
mas, biológico e cognoscitivo, tem continuamente de lutar con

~ tra a irreversibilidade dos acontecimentos e a degradaçao das 
energias e das informações; E todos os dois conseguem isso pe 
la elaboração de sistemas organizados e equilibrados, cujo 

princípio ê a compensação dos desvios e dos erros.`
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Esse paralelismo ê evolutivo e espirala uma abertura 
cada vez maior do sistema original, aperfeiçoado a partir do 
instinto, mas voltado para a mesma meta essencial que o equi 
líbrio num meio que deve ser conquistado em expansao ou renun 
ciado, porque o organismo parado em sua evolução acaba ceden- 
do ã entropia das concorrências com outros organismos, e ã en 

~ ' 

tropia da equilibraçao da energia nas trocas com o mundo mate 
rial, que busca sempre algum destino, através dos organismos, 
ou da organização como um princípio ainda mais profundo. 

Os diferentes mecanismos de conhecimento, partindo da 
regulação genotípica, do primarismo fenotípico do instinto, e 

subindo às formas superiores do processo cognoscitivo humano, 
são estruturas de uma mesma direção, saindo umas das outras 
num progresso visando a abertura e ampliação do equilibramen 
to no universo, e o aprofundamento da estabilização da vida. 

Nesse sentido as formas conceituais e operatõrias se 

revelam prolongamentos das formas orgânicas, da mesma maneira 
' 4. ' que os instrumentos mecanicos se revelam prolongamento das 

formas físicas, e da mesma maneira como o eletromagnetismofoi 
reconhecido como um prolongamento do sistema nervoso; Consis- 
tindo o sistema cognoscitivo, inclusive, num mecanismo de 
apreensão dos objetos do mundo para dentro da esfera de poder 
do organismo. Controlado informaticamente pelas estruturas do

A conhecimento, o objeto passa a se constituir num patrümxfio de 

utilização do organismo. Sendo notório da experiência de mo- 
dernização social, o fortalecimento cada vez maior desse meio 
de "apreensão", como superior a todos quantos já foram exerci 
dos pelo organismo humano anteriormente. Podendo-se afirmar, 
como intuição para o futuro, que .a apreensão se aprofunda de modo
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~ cada vez mais espetacular para o organismo humano. O que naoé 
difícil de se compreender antropologicamente, se compararmos 
a apreensão rudimentar do_antropoide primitivo contra a capa-

z 

cidade "de uso" que o homem civilizado atribuiu ao objeto pe-
Q lo saber manipulá-lo com maiores conseqüencias. Estamos longe 

ainda de todas as ricas possibilidades deste processo de domí 
nio, que é crescentemente informacional. 

, 
A construção, portanto, da teia cultural do conhecimen 

~ z ~ ` z to nao e nada inocente, em relaçao a sobrevivencia material 
do organismo. E se tal esforço de construção, durante certo 
periodo da civilização humana sugeriu uma abstraçao das conse 

4. qüencias materiais, isto se deu apenas para disfarçar melhor 
a arma descoberta para o exercício do poder de uns indivíduos 
sobre os demais. Porque a realidade de poder de apreensão, 
através do condicionamento do comportamento, embutida nas es-

~ truturas simbólicas do conhecimento, e na própria abstraçao 
do método, através de estruturas eficientes mesmo quando fal

~ sas, nunca falhou de se revelar um instrumento de superaçao e 

poder político. Incluindo-se nisto a criação da teologia.
~ 

. 
V Na verdade o poder da estrutura cognoscitiva nao depen 

de mais da intenção imediata do homem, como não depende de 

sua intençao possuir pele, ossos e um sistema nervoso. E o 

processo em que nos encontramos.mergulhados, e que cobra ~seu 

preço de conseqüências quer o encaremos conscientemente e com 
inteligência, procurando dele tirar um partido organizador, 
quer o negligenciemos,fdeixandofcrescer vegetativamente = nas 

direções as mais caprichosas, nos enreda numa úinconsciência 
sempre relativa, porque dentro dela existirão os relativamen-

~ te mais conscientes. Se nao usamos a estrutura de conhecimen-
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~ to no estabelecimento de nossa própria situaçao humana 
_ 

com 
pragmatismo consciente, somos de qualquer forma usados pelas 
circunstâncias, que incluem uma troca de efeitos sócio-políti

~ cos onde a atuaçao dos mais conscientes sobreleva com a toma- 
da automática do poder. 

Nos encontramos, portanto, dentro da corrente. Pois 
"O ser já se destinou ao pensamento. O ser é como o destino 
do pensar", segundo Heidegger na Carta Sobre o Humanismo (22: 

l23).O que se pode é estar intelectualmente mais, ou menos, 
consciente de nossa própria natureza dependente de tal equi- 
pamento. E, em casos extremos da abulia cultural, contemplar 
mos as estruturas cognoscitivas como fenômenos destacados de 
nós mesmos, uma espécie de pirotêcnica de nosso processo vi- 

tal, que não controlamos utilitariamente de maneira integral. 
O que realmente ocorre muitas vezes, mas apenas porque foram 
outros povos que construíram o sistema mental sob o qual nos 

vemos estranhos, e prisioneiros sem sabermos. 

É Heidegger ainda quem diz, na mesma Carta (22:59),que 
na palavra "ambiente" concentra-se toda a dimensão enigmática 
do ser vivo. E que outro transporte da imagem de tal 'ambien- 
te está ä disposição da consciência humana senão os modelos 
cognoscitivos da realidade, para o ser do homem tentar o cami 
nho da própria realização? O único mecanismo de relacionamen 
to do homem-organismo com o meio passa pelo sistema nervoso 

e estrutura suas informações em depósitos orgânicos definidos 
com precisão: O estoque genético e a memória cerebral, ou suas 
extensões, de comunicação. Em outras palavras, processo biolé 
gico cognoscitivo e os sistemas de símbolos e mecanismos - de 

~ ~ as estocagem de informaçoes, prolongaçoes concentricas os últi-
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mos do primeiro, partindo todos de aptidões derivadas de célu 
las iniciais que propiciaram a base de todos esses sistemas. 

Não há saídas ao largo desta coerência, sem alienação 
psico-biológica. O organismo pode perder controle de seus prá 
prios produtos. Mas isto não significa que seja este o desti- 
no adequado, e que ele não pague em conseqüências negativas. 
Contemplar a estrutura do conhecimento como um valor estético 
ou "cultural" no sentido de descomprometimento, produzido gra

_ tuitamente com relativa inconsciencia intuitiva, é uma pausa 
da tensão de poder que pode causar algum deleite enganador, 
permitindo a outros organismos, talvez humanos também, preci- 
pitar-se adiante em controles, destruindo neste instante de 

relaxamento o nosso e uilíbrio em roveito do seu. O universa q z _ 
' _» lismo consiste, aqui, na busca de uma integraçao dos seres e 

dos diversos destinos, que se torna, se não impossivel, extre 
mamente dificultada pelos lapsos de distraçao no crescimento 
organizacional, longe ainda de ter dado ao geral da humanida 
de uma condição de vida satisfatória. Tais lapsos num mundo 

~ ~ z de pressoes organizacionais em busca de estabilizaçoes, se ja 
constituem um vácuo inaceitável pela natureza, que simplesmen 

~ ` ` 

te frustra todos os caminhos de omissao, representam no mundo 
social do homem, principal campo de aplicação de seu equipa- 
mento de cognição, a própria negação funcional de tal equipa 
mento. 

Em outras palavras, existe inegavelmente uma entropia 
do sistema cognoscitivoz Ou não é altamente orgânica e sistéfl

~ mica a explicação dos sub-desenvolvimentos e a explicaçao dos 
súbitos impulsos civilizatórios, ou dos súbitos impérios cul- 

turais? Sorokim afirma como a verdade mais sólida trazida 'ã
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luz pelos últimos esforços da sociologia, o reconhecimento de 
que os fenômenos sociolôgicos são sistêmicos. Sendo visível 
que o sistema de conhecimentos forma a trama mais vigorosa 
de sustentação do clima do processo social. Que outra coisa 
explicaria a lógica antropológica do próprio desenvolvimento 
humano? Resta-nos definir uma antropologia do sistema cognos- 
citivo, o que de resto começa a ser feito pelas teorias moder 
nas, que convergem no assunto a uma compreensao 'cibernética 

de natureza bio-social progressivamente simbólica e comunica- 
tiva, que ê estruturalista como meio, e dinâmica e sensõrio- 
motora em sua origem, mesmo quando atinge e propoe os quadros 
lógico-matemáticos para interpretação das realidades do mundo 
contingencial. 

_, As estruturas lógico-matemáticas, embora exemplo supre 
mo do distanciamento dos esquemas cognoscitivos da realidade 
material, são entretanto, segundo Piaget em Biologia e Conhe- 
cimento (34:2l0), "tiradas da coordenação geral das ações,mui 
to antes de se apoiarem numa linguagem, natural ou artifi- 
cial." A operação de soma procede da operação de reunir,etc. 
Boa parte da esterilidade da abstração matemática decorre da 

queda no sulco do exercício, repetitivo, do que já está feito 
pelo espírito, e é apenas motivo para adestramento e mecaniza 
ções úteis nos planos do comando social, mas não nos planos 
do conhecimento. Assim Ackoff, na teoria dos jogos, chama a- 

tenção para o fato de se tomar freqüentemente como "problema" 

o que realmente ê somente um "exercício" matemático. A falta, 
na educação matemática, de se reportar com mais profundidade 
e freqüência às raízes qualitativas, que são lógicas e apoia- 

- _. - das nas coordenaçoes gerais.da_açao, e a causa da maior parte
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A _. do aprendizado mecanico desestimulador da imaginaçao, da cria 
tividade e da funcionalidade desta ciência. Atraídos pela fa- 
cilitação da estrutura pronta, cai-se com excessiva freqüên 
cia, e rápido demais, no exercicio quantitativo, e perde-se 
a melhor oportunidade de disciplinamento criativo do espírito

~ em exercitando o contínuo relacionamento das operaçoes matemá 
~ ..- ticas com as operaçoes existenciais que sao sua origem. 

Considerada a estrutura de funcionamento da lógica in- 
terna do organismo, elaborador de sistemas informáticos gené- 
tico e bio-químico, que comandam seu desempenho material e

~ sensorial mais imediato, e estruturadores das reaçoes nervo 
sas fixadas pela memória, que projetam no espaço externo da 
percepção e contato com o mundo um arcabouço cognoscitivo fun 
damentado na mesma lógica, com origem nas açoes do sujeito so 
bre os objetos, o que se verifica é que as informações não 
coerentes com tais esquemas de ações não tem qualquer poder 
sobre o real ou sobre a análise subjetiva funcional, segundo 
Piaget. Pois se-a exuberância da criação interna depende dos 
recursos do organismo, a eficácia desse produto mental depen- 
de do fato de o organismo nao ser independente do meio, mas

~ só viver, atuar e pensar em interaçao com ele. 

A conclusão mais profunda que Piaget retira desta aná- 
lise é a de que "a origemfprimeira das Coordenações de” açoes 
das quais ê tirada a matemática deve ser procurada nas leis 
gerais da organização." (34:402) 

Pois a conclusão necessária é a de que apenas a ordem 
tem uma conseqüência diferente da entropia e da 

A 

involuçáo. 
Não sendo.possível conceber-se o organismo humano senão como
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um processo natural evoluído primeiro fisicamente, e em segun 
do lugar psico-socialmente, o que vem a dar apenas num prolon 
gamento do esforço biológico que acabará afetando a própria 
estrutura celular, da mesma forma que o esforço e o exercício 
para a respiração fora da água trouxeram ä terra os primeiros 
seres oriundos do mar. A diferenciação das estruturas sistêmi 
cas utilizadas, no caso do sistema de conhecimentos, nao con-

~ traria a lógica e o destino dos sistemas anteriores, ou nao 
seria, como tem sido nitidamente, fator de sua conservação. 

Cessou o tempo de se buscar explicações parciais e es- 
pecializadas. Estamos na fase do progresso cientifico que exi 

~ ~ ge, como diz Bertalanffy, a explicaçao organica do universo, 
que não opera como um caos, ao deixar a entropia e organizar 
os seres que o habitam, mas sim com uma lógica geral que é a 

única coisa a permitir ao homem a veleidade de desenvolveruma 
coisa chamada conhecimento. Existente apenas devido ä regula- 
ridade de suas manifestaçoes. 

Por mais pretensiosamente "puro" que possa pretender 
ser um conhecimento, como o lógico-matemático, ele continua 
sendo, como diz Piaget, essencialmente um instrumento - 

. de 
_» adaptaçao ao real, mesmo quando ultrapassa esse real. Ou espe 

I cu ` no cialmente então, já que a intençao é criar a adaptaçao ao re- 

al futuro, através da previsão. Se a lógica da previsão _não 
` ~ coincidir com este futuro, nao há necessidade de mais nenhum 

argumento para se arguir da falsidade do conhecimento, que 
passa a ser uma-disfunção do poder de estruturação, simples 
mente. Que pode se converter com facilidade, como disselxkoñfi 
num jogo inútil. Num exercício, sem versatilidade e sem ver- 
sar sobre qualquer problema relevante, atual ou previsto.
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~ . , As modernas apreciaçoes da mecanofisiologia ja demonã 
traram o parentesco da lógica com os modelos cibernéticos ge- 
rais e com o trabalho do cérebro, incluindo a lógica dos neu .- 

-` ronios referida por McCulloch, segundo Piaget em Biologia . e 

Conhecimento (34:4l5). 
~ ~ Larry Gross, em Modos de Comunicacao e a Aquisiçao de 

Competência Simbõlica (21:57), refere em tom definitivo que 
"O fato essencial... que revolucionou nossos conceitos de in- 
teligência, é que o conhecimento é derivado da ação." Mas mes 
mo no século XIX, Maxwell já nos perguntava, percebendo o sen 
tido do risco dos mecanismos e estruturas diferenciadas de 

~ ~ . - _. f comunicaçao, se nao teria a multiplicaçao dos simbolos feito 
parar o desenvolvimento das idéias. Suspeita nada duvidosa 
quando se véio mundo dos abundantes mecanismos de comunicação 
provocando os redemoinhos de papel, e agora também de ima- 

gens, recheados com a matéria desfuncional que Nietzsche te 
mia pudesse vir a afogar a vida na banalidade, e os 'valores 

na confusão. Ou o nosso tempo não corresponde, em parte, a es 
ta previsão? Sobre a tirania da estrutura oriunda da fixação 
pelo exercício, muito mais do que pela criatividade, nos ad- 

verte Heidegger na Carta Sobre-o Humanismo denunciando a 

"techne" da linguagem do homem social, cristalizada na reta- 

guarda da criatividade, com os valores superados e mortos '«a

~ que chega sempre tarde a multidao arrastada adiante, â pró- 

pria revelia, pelos espíritos criadores. Não que esta distãn 
cia não deva ir se abreviando sempre mais para o grande futu- 

ro, dos prazos remotos. Mas sendo crivelmente impossível que 

o "gap" entre a criatividade e a fixação estrutural se elimi- 

ne completamente. Pois a ferramenta do homem também o escravi
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za, mesmo quando se sobrepõe o impulso da superação e do cres 
cimento geral, acima das insuficiências que instauram o plano 
da conservaçao além da medida necessária, como patamar para o 

estágio subseqüente. ~ 

Em matéria de precursores, a mecanofisiologia e a ci- 

bernética do mecanismo cognoscitivo também tiveram como padri 
nho intelectual, de intuição geral genial e sintética, ' o 

Shakespeare que nos garante, em Henrique Quarto, Primeira Par 
te, Ato V, Cena IV, que "o pensamento é o escravo da vida", 
não podendo haver expressão mais completa e definitiva sobre 
a origem das estruturas mentais, que conformadas pelo meio- 

_. ambiente e pela nossa açao nesse meio-ambiente, tem como üni 

ca finalidade nos permitir existir dentro de tal meio-ambien- 
4. te com eficiencia material e psíquica, e também espiritual,se 

alguns quiserem estender a ponta de tal conceito existencial 
até o próprio desconhecido, o que não é impossível, porquenes 
mo.o espírito não pode deixar de ter sua economia. 

Não nos restando dúvida sobre a natureza estrutural
~ do conhecimento, oriunda-das relaçoes ativas do organismo com 

os objetos do meio-ambiente, podemos elocubrar sobre a-função 
~ Q . ~ dessa projeçao, extra-organica na medida em que se compoe de 

reflexos que o organismo projeta além de sua estrutura pro- 
priamente-material,-captando respostas informáticas que =-fzo 

orientam em seu percurso pela natureza, ou o desorientam quan 
do não evocam em seu interior a resposta de uma imagem bem 
percebida, ou quando evocam as derivações de exercícios estru 
turais anteriores desconectados com a realidades presente,que 
se transformou antes que o organismo conseguisse evoluir para 
os novos direcionamentos da realidade.
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A razao para uma estrutura cognoscitiva no organisnm›e§ 
tá na própria insuficiência da organização vital, segundo Pia 
get, para realizar seu próprio programa. Desta forma, o proje 
to cognoscitivo é o sistema que o organismo estrutura . para

- "ir adiante" na competencia para enfrentar o meio, controlá- 
lo e produzir o seu percurso de desenvolvimento sobre as con- 
dições do universo circundante. Como a origem da estrutura 
cognoscitiva está no próprio organismo, em suas células trans 
missoras da herança fisiológica, se o programa cognoscitivo 
contrariasse esta herança e o seu interesse de permanencia, 

_ Q ~ ø z estaria contrariando a sustentaçao biológica de sua propria 
origem. Assim, qualquer estrutura cognoscitiva que não seja 
uma garantia de prolongamento das condições materiais da bio- 
logia, ainda que em outras esferas de crescimento e promoçao 
do bem-estar, é um sistema inútil para o prolongamento do 

ser, que busca assenhorear-se do espaço do mundo e do futuro. 

O objeto da conquista, que exige o orgão diferenciado 
em que se constitui o sistema cognoscitivo, ê um meio infini- 
tamente mais vasto do que as trocas fisiológicas imediatas,sÊ 
gundo Piaget em Biologia e Conhecimento (34:249), exigindo do 
organismo este tipo de solução de "tateio"-dentro das trocas 
auto-reguladoras. A transposição da lógica do meio bio-físico 
para o meio das comunicações inter-individuais não altera em 
nada a estrutura do mecanismo de contato e retroalimentaçãodo 
comportamento fisiológico ou situacional que importa condicig 
nar e dirigir corretamente. Sao processos gerais de comunica- 
ção que sustentam a estrutura fisiológica e a estrutura com- 

portamental do organismo, a segunda a serviço da primeira, e
~ ambas processadas pelo mesmo equipamento de retroalimentaçao
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informática sobre as condições do meio. Senão vejamos a opi- 
nião de Norbert Wiener em Cibernética (49:' ). "É certamente 
verdadeiro que o sistema social é uma organização igual ao in 
divíduo; que ela é mantida junta por um sistema de comunica 
~ as çao; e que ela tem uma dinamica, na qual processos circulares 

de natureza de "feed-back" representam um importante papel." 

As estruturas montadas pela função cognoscitiva, subs- 
tanciadas com informações organizadas no repositório do cére 

- _ bro, são portanto um orgao diferenciado da estrutura biológi- 
ca do homem, um mecanismo especializado voltado para a regula 
gem das trocas com o exterior. Devendo, para apresentar desem 
penho, relacionar-se com esse exterior sob a forma de modelos 
que correspondam a efeitos úteis obteníveis pelo organismo. 
Segundo Piaget, em Biologia e Conhecimento (34:4ll), "São es- 
tas regulações, diferenciadas com relação às regulagens inter 
nas do organismo (porque se trata agora do comportamento),que 
constituem as funções cognoscitivas." Funções de natureza in- 
formãtico-estruturais, que se projetam como instrumentos › de 

.- aprofundamento e-ampliaçao da conquista do organismo humano 
sobre o meio-ambiente. ` 

Segundo J. Huxley, citado por Piaget, um dos objetivos 
essenciais desse sistema é a "abertura" crescente das possibi 
lidades de ações sobre o meio, e por conseguinte de inserção 
em meios cada vez mais extensos. Segundo Schmalhausen, citado 
pela mesma fonte, o outro objetivo essencial das estruturas 
cognoscitivas ê uma integração cada vez mais profunda dos da- 

dos da estrutura em relação ã natureza do universo, que torna 
os processos de desenvolvimento do organismo cada vez mais 

autônomos em relação ao meio. Ao meio imediato, acrescentamos
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nós, para prever e adaptar-se ao meio futuro e mais amplofinns 
tituído pelas possibilidades ulteriores do organismo. 

No ápice da produção de tais resultados, vem o .papel
Q de integrador mais eficiente das experiencias, desempenhado 

pelas estruturas lógico-matemáticas, que desta forma condicio 
nam conquistas mais amplas e mais profundas do meio experimen 
tado. Conquistas sem as quais tais estruturas, as lógico-mate 
mâticas, também se demonstram apenas meros equívocos, na acep 
ção em que Ackoff discriminou rigorosamente a criatividade 
matemática em torno de problemas verdadeiros, ou a multiplica 
ção de meros exercícios. 

Heidegger, na Carta Sobre o Humanismo (22:l23), expri- 
me o processo, que modernamente se percebe como estrutural e 

cibernético, via-intuiçãozlingüística è definindo o ser' como 
a "força silenciosa do possível". Diz Heidegger "O ser é como 
o destino do pensar. O destino, porém, é em si historial. Sua 
história ja chegou ã linguagem, no dizer dos pensadores. A 
única tarefa do pensar é trazer â linguagem sempre novamente, 
este advento do ser que permanece e em seu permanecer espera 

jpelo homem. Por isso, os pensadores essenciais dizem* *sempre 
o mesmo." E por isso, as estruturas de conhecimento essenci 
ais modelam sempre a mesma imagem geral e fundamental da rea- 

mclidade-circunjacente, nao se deixando impressionar pelas' me; 
ras quantidades desarticuladas de informação sem conexão es 
trutural com a lógica do funcionamento do mundo. Pois que o 

dado isolado não consegue representar as relações que movimen 
tam a natureza biológica ou social do homem. Processo cuja 

¢~ lógica estrutural e dinamica devem ser obtidas da mesma forma 
como o controle genético da herança biológica persegue e sus-
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tenta um aprimoramento possível do organismo material e psí- 
quico através de controles bio-químicos muito próximos dos 

._ processos da cogniçao. 

O deslize de que se vê permanentemente ameaçada a es 
truturação cognoscitiva é a possibilidade sempre presente de 
uma separação entre forma e conteúdo. Ao mesmo tempo que tal 

separação pode representar até mesmo um meio de ampliação do 
z ~ ~ círculo de abrangencia da percepçao e da açao do organismo, 

representa igualmente uma ameaça constante de desvio dos obje 
tivos. O caminho interno do organismo, embora sendo o da con- 
servaçao dos modelos para sustentaçao da vida, nao abole, na 

inversão evolutiva, o erro propiciado pela subversão do equi- 
líbrio. A prova é que, no limite incontornável do individuo, 
está sempre o defeito final inevitável da perda de energia na 
luta contra a entropia, que acaba fazendo triunfar a réplica 
negativa da organização biológica, na desagregação da morte. 
Da mesma forma o sistema cognoscitivo, extensão reguladora 
das relações com o meio além da esfera fisiológica, encon- 
tra a sua negativizaçao e o seu caminho para a morte no des 
vio da objetividade, em relação às realidades que impõem ,as 

HI 

condiçoes comportamentais a partir do meio. O desajuste com 
estas realidades empurra o organismo cognoscitivo, e atrás de 
lê o biológico, para a desestrutunaçao,iprimeiroido sentido, 
depois da vitalidade e finalmente do organismo do ser humano. 
Nos deixamos enganar facilmente pelos lapsos de estagnação,pÊ 
las inércias negativas das transformações, que tomamos por um 
lazer construtivo, quando o próprio lazer necessita ser cria- 
dor. Pois não existe, em absoluto, outro estado realmente vi 
tal que não seja o de ampliaçâofde conquistas sobre o.meio,e§
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pecialmente na funcionalidade diretiva do sistema cognosciti- 
vo. Da disfunção ã estagnação e ã retração do poder vital é 

apenas uma questão de tempo maior ou menor, para uma identifi 
cação do não-crescimento com a própria morte do sistema cog- 

noscitivo, e posteriormente do organismo biologico desapare 
lhado da defesa inteligente no enfrentamento com o meio-ambi- 
ente. "Estamos desperdiçando enormes quantidades de espírito 
e de força em empresas mal orientadas", diz Spengler em A De- 
cadência dO Ocidente (45:73l,_ referindo-se ã cessação da in- 

,,, ` ~ tuiçao vital e a desorientaçao do processo cognoscitivo. En 
6' 

quanto Bacon, citado por Beveridge em A Arte da Investigação 
Científica (4:6), diz que nós devemos determinar o valor rela 
tivo do conhecimento. E Cajal, mencionado pela mesma fonte, 
desacredita a idéia popular de que todo conhecimento ê útil. 

Ao contrário, diz ele, aprender assuntos sem recompensa ocupa 
valioso tempo, se não espaço real dentro da mente. Em ciên- 

cia, diz ainda Wilfred Trotter, também citado por Beveridge, 
O dever primeiro das idéias é serem úteis e interessantes mes 
mo mais do que serem Úverdadeiras". 

A projeção estrutural que é o conhecimento, tem portan 
to uma função nítida de abrangência do universo e de integra- 

ção das experiências do organismo nesse universo, para apro- 

fundar o domínio do comportamento, com a conseqüência da am 
pliação da independência. Tal relacionamento conseqüente, re- 

quer antes de mais nada um poder estrutural, construtivo, por 

parte do próprio processo cognoscitivo. Tal poder, no 'dizer 

de Piaget "só ê de fato possível pela extensão das estruturas 
de organização ao universo inteiro" (34:382). Pois as estrutu 

ras cognoscitivas, culminantes nos esquemas lÕgico-matemãti-
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cos, são as ferramentas do organismo para a produção da pró-
~ pria organizaçao, ao mesmo tempo que representam um modelo do 

meio-ambiente. E esta circulariedade está a serviço da cons-
~ truçao do elemento essencial na natureza do conhecimento: o 

modelo da realidade que cada indivíduo carrega o tempo todo 
dentro de si como um instrumento de sobrevivência e de amplia 
ção do poder de viver, que inclui, dentro do ponto de vista 
heideggeriano, as previsões sobre a força silenciosa do possi 
vel. 

Consideremos agora a estrutura cognoscitiva como, um
J 

elemento em si mesmo, destacado do organismo biologico e fun- 

cional para com este, e procuremos definir numa breve palavra 
a atualidade, a história e a antropologia deste reconhecimen- 
to nuclear, tanto para a epistemologia quanto para a biolg 
gia, até o detalhe da mecanofisiologia do cérebro e do siste- 
ma IIGIVOSO . 

»A.atualidade do conceito deriva da observação da "im- 

possibilidade de experiencia pura" referida por Piaget em Big 
logia e Conhecimento (34:378). Isto é, da impossibilidade do 

sontato direto sujeito-objeto. Todo conhecimento ê sempre as- 
ñimilação do objeto a estruturas previamente existentes no su 
jeito, biológicas ou mentais. Os psicólogos da"gestalt",segun 
do Piaget, colocaram em evidência as "leis da organização” da 
percepção, que consistem na geometrização ou constituição de 
estruturas espaço-temporais ou cinemãticas. Controladas pelos 
poderes de fixação abstrata do cérebro. Em síntese, cada indi 
víduo carrega dentro de si um modelo mental do mundo, em par- 
te hereditãrio em parte transmitido pelo poder de fixação do 

cérebro, em transmissões da experiência direta e dosf adultos



35

~ aos jovens. Esse objeto concreto, a fixaçao genética e social 
do conhecimento, é o instrumento essencial da ação de trocas 
e auto-controle frente ao meio. Mesmo considerado nos termos 
do século XIX, como no conceito de Whewell, citado por RQbert 
E. Butts (7;55), de que o alvo da ciência não seja nem poder

~ nem controle, mas o atingimento de uma certa espécie de visao 
conceitual , nãodeixa de decorrer a conseqüência de tal visão, de ca- 
ráter inteiramente operacional, nas oonições do meio-ambiente. A profun 

da diferença entre as potencialidades da sociedade humana e 
.- as deficiencias das sociedades animais, jaz no poder de estru 
-› z turalizaçao do quadro de referenciamentos informaticos do co- 

nhecimento, que tem como instrumento principal a linguagem, e 

todas as formas simbólicas sincréticas que nos oferece de con 
servação mecânica, de tal modelo ou imagem, a cognição. Trans 
mitidas de geração em geração, tais estruturas são agentes 
externos concretos, ponderãveis, da sobrevivência das civili- 
zações humanas, que se desempenham frente ao meio em propor- 
ção exata ã veracidade, ou muito melhor, ã "competência" des 
te modelo informacional sobre o mundo, a estrutura cognosciti 
va criada, para a exteriorização, pelo cérebro. Isto na pro- 

_. ~ porçao de sua versatilidade, profundidade de integraçao e am 
plitude de alcance sobre as possibilidades mesolõgicas ofere 
cidas pelo futuro. Toffler, em Choque do Futuro (47:37l) refe 
re que Freud disse ser o pensamento um ensaio da ação. As for 
mas estruturais do conhecimento sao, portanto, uma representa 
ção concreta do mundo. E é nesta condição, e como instrumen- 

~ ~ tal externalizado para utilizaçao na açao sobre a realidade, 
que se define a sua propriedade e o seu valor humano, que é,
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assim, objetivado. Embora Nelson Goodman, segundo ', Bruner e 

Olson em Aprendendo Através da Experiência e Aprendendo Atra- 
vés de Mídia (30:l44), nos diga que "o mundo seja de tantas 
maneiras quanto existam corretas descrições dele", isto não 

~ A dispensa tais descriçoes da eficiencia operacional no proces- 
so de adaptação do sujeito aos objetos de seu controle no 
meio-ambiente. Exatamente ao contrário, por lhes ser permiti- 
do variações, essas visões são essencialmente competitivas,da 

._ mesma forma que os próprios seres biológicos, pela sobreviven 
cia. Que outra coisa representa o embate obviamente funcional 
das filosofias, das ideologias, das correntes religiosas, e 

dos sistemas politicos? Iria a cognição se constituir na úni- 
ca inconseqüência? E por fim, a evidência de rigorisações a- 

plicadas das estruturas lógico-matemáticas, herança transpor- 
tável de indivíduo a indivíduo, condicionadora de técnicas 
concretas indesmentíveis, nao deixa mais margem de dúvida so- 
bre o fato do sobrepujamento funcional direto como papel es 

~ ~ sencial da cogniçao em relaçao aos esquemas mais imediatis- 
tas, como o sensorial, do direcionamento e auto-controle bio 
lógicos.” ' 

As estruturas do conhecimento, cultuadas classicamente 
na corporificação dos primeiros sistemas de registro inteleg 

` z. tual, entre os quais se impos mais especialmente a forma es
~ crita, nao puderam escapar ao impacto desta sua materializa- 

ção comunicativa. No mundo grego, que funcionou como fulcro 
i ~ de toda a cultura ocidental, a visao do mundo, influenciada 

por esta fixação instrumental circunstancial, adquiriu um ca- 
ráter estático, forçando o posicionamento do homem a uma fun- 
cionalidade hipertrofiada de contemplação. Como se o 

ã treina
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mento ou esforço para obtenção da materialização do modelo 
mental sob as formas simbólicas da escrita, das representa 
ções icónicas e numéricas, não deixasse sobrar energias ã ci- 

~ ø , ~ vilizaçao classica senao para lutar contra o ' deperecimento 
da imagem obtida, passando a confundir criatividade com con- 

servação. 

Chegou-se, assim, dos gregos e através do Renascimento 
e da culmináncia clássica da cultura européia no enciclopedis 
mo, a uma reificação intensa da própria fixação do saber, cul 
tuada na estocagem de símbolos. E a biblioteca acabou inspi- 
rando o conceito de ciência, como forma estática de conheci- 
mento, coagulado em disposições alfabéticas, armazenadas com 

4- ~ pretensao de perenidade ao alcance da mao. Tal concepção foi 
importante na medida em que, fazendo do conhecimento um obje- 
to em si mesmo, desenvolveu os meios que foram conduzindo ã 

aceleração de sua comunicação; E com este fato, reduzida a 

seu verdadeiro valor a noção de conservação, voltou-se a ques 
tionar a origem do estruturalismo cognoscitivo, reconhecido 
como processo de ajuste permanente do organismo biológico ao 

seu nicho existencial. Estamos presentemente apenas começando 
arms libertar do trauma cultural do enciclopedismo especial ' «mu 

mente nas sociedades semi ou sub-desenvolvidas. 

Para=a concepção-moderna do conhecimento o homem não 

é mais o "ens cogitans" da cultura grega e européia clássica. 
_. A É o "ens agens" de um mundo de visao dinamica da funcionalida 

de da cognição,-segundo Bertalanffy em Teoria Geral-dos Siste 
¢` mas (3:3l9). E sobre a retomada moderna do caráter dinamico 

do-conhecimento desde sua origem, a palavra metodológica vin- 

gente sai da expressão de Norbert Wiener, em Cibernética (49:
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~ - 
), de que "a ciencia de hoje e operacional. Isto é, consi- 

dera cada declaração como essencialmente preocupada com possí 
veis experimentos ou processos observáveis. De acordo com is- 
so, o estudo da lógica deve se reduzir ao estudo da máquina 

-. lógica, quer nervosa ou mecanica, com todas as suas irremoví- 
veis limitaçoes e imperfeiçoes." E eis juntado num conceito 

_. único o organismo biológico e seu produto sistemico-estrutwad 
cognoscitivo, os modelos de conhecimento, desenhos concretos 
do real, que muito antes de se congelarem nas páginas dos li- 
vros, cristalizam-se na memória em conceitos sobre os relacig 
namentos gerais das açoes, atualizando-se a cada segundo, sem 
que o ser biológico consiga existir um único segundo sequer 
vazio de tais concepções e de sua modificação contínua, na 

tentativa de ampliação do domínio sobre o meio. Sendo o pró- 
prio processo de viver o registro original das estruturas cog 

' ~ noscitivas. As quais demandam uma aüualizaçao contínua, exis- 
tencial, que foi profundamente traumatizada pela super-valori 
zação da fixação do saber pelo alfabeto. Voltando-se, agora, 
ã aceleração necessária para recuperação do terreno perdido 
em organização humana, lançando-se mão das comunicações elé 
tricas. Alem da velocidade de comunicaçao que esta viabiliza, 
processos de estocagem sem limites e disponiveis ã localiza- 
ção instantânea de dados e informações, reduzem a um entulho 
inviável os sistemas de armazenamento e transmissao anterio- 
res. 

_. Foi a técnica estruturalista do próprio conhecimento, 
z. ~ o que voltou â essencia de sua origem, na açao. Da mesma for- 

.-.' .-. ma como a automação libera o homem da manipulaçao mecanica rg 

petitiva dos objetos, para o retorno ao clima existencial -da
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liberdade da variação comportamental, as possibilidades da in 
formação elétrica apontam para um futuro onde cada parcela da 
estrutura do conhecimento pode ser posta ã disposição de qual 
quer indivíduo instantaneamente no próprio lugar de sua ação. 
Ou da vida, que a literatura do conhecimento e da ciência nun 
ca pretendeu negar, exceto no espírito dos medíocres, como 
.o dado fundamental. 

Na verdade, nem o clima cultural estático da objetivi- 
dade grega conseguiu ser tão profundo quanto generalizadorflns 
efeitos sociais externos, quando o próprio Aristóteles reco- 

nhece, citado por Schopenhauer em Parerga e Paralipomena (38: 

l92),que "a vida está no movimento". 

. A conclusão geral é de que as estruturas concretas do 

conhecimento, na sua fixação genética, na sua fixação: ›fisio 
A ' ~ z mecanica-social, nas suas fixaçoes simbolicas, para os proces 

sos de comunicação, são produtos concretos de um instrumento 
finalista rigoroso. Pois, como diz Ashby em Uma Introdução .ã« 

Cibernética, "quando estudamos o cérebro estamos novamentezeã 
tudando um meio de sobrevivência" (2:l96).No sentido social,o 
reconhecimento da irrelevância do processo quando se2 *afasta 

do vitalismo da construção do ser individual ou social, não é 

uma novidade inventada pelas civilizações dinâmicas do novo 

mundo materialista,eansioso*peía~justificação de um pragmatiâ. 
mo "tout court". A decadência da filosofia clássica, que ce- 

deu depois caminho ao estruturalismo filosófico-científiconais 

moderno, já trouxe o germe do reconhecimento de um - desapoio 
ao processo existencial nas cristalizações conservadoras da 

letra, que dentro da cultura européia quiseram resistir ao CQ 
mando de pensamento da continuidade do processo vital. Heideg



40 

ger demnmáou na Carta Sobre o Humanismo (22:84) que "o peri- 
go para o qual é impelido, cada vez mais nitidamente, o que 
até agora era a Europa, consiste provavelmente no fato de que, 
antes de tudo, seu pensar - um dia sua grandeza - decai e 

fica para trás, na marcha essencial do destino mundial que i- 
nicia". Por ter cessado de perseguir os novos possíveis reais, 
de agir, a cultura européia parou de pensar. E o espaço se 

abriu ã revisão produzida pelos novos impulsos que agora re 

tornam âs próprias vanguardas européias, tentando a difícil 
recuperação de um alento essencial perdido a partir da negli- 

.ê 

z. _. - cencia da atualizacao, e do acirramento da volupia da conser- 
vação quase estética dos modelos culturais do passado. 

. A afirmação quase brutal de Coleridge, de que apenas 
aquilo que resulta em poder constitui conhecimento, é uma fi- 
gura de linguagem da intuiçao de que as estruturas mais abs- 
tratas do conhecimento, da mesma forma que as estruturas in

~ formacionais genéticas, sao ferramentas que devem ser aprimo- 
radas e utilizadas cotidianamente pelo ser humano, ou perdem 
imediatamente o fio e o propósito. Desaparecendo o "elan" da 
recriação de seus modelos, de fundo sempre vitalista. Necessi 
tamos encarar as estruturas do conhecimento como objetos pas 
síveis de uma modelagem e remodelagem contínua. E como únicos 

~ ~ ~ visores para a interpretaçao, reinterpretaçao e manipulação 
do mundo pelo esforço existencial do homem. A tentativa de fa 
zer de tais estruturas modelos decorativos de caráter "cultu- 
ral", para viver a seu lado novamente pelo instinto, é um mer 
gulho freqüentemente suicida de volta ao passado biológico, 
impossível de recuperar. Pois tais estruturas, capazes de ca- 

tivar a mente numa entropia "cultural" peculiar, quando trans
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formadas em meros exercícios mentais, como censura Ackoff,tem 
uma vida passageira e são essenciais somente quando modifi- 
cam, fazendo evoluir, a condição concreta do organismo e de

~ suas sensaçoes e mobilidade psicofisiolõgicas dentro das con- 
tingências do meio-ambiente. Podendo-se abrir uma concessão 
ao gosto de certas mentalidades, instintivas e recessivas, pe 

lo sabor de morte iminente que se sente emanar da paralisia 
dos ambientes onde a cogniçao se transformou em cultivo su- 

persticioso e em alienação. O que não poderá nunca prevalecer 
contra a tendência geral, humana e natural, que preside a ges 
tação e desenvolvimento da estrutura cognoscitiva onde ela se 

_, _. ~ as justapoe â busca de viabilizaçao para a evoluçao organica' do 
homem no seu meio-ambiente universal. 

As estruturas do conhecimento são plasmãveis, abstrata 
e concretamente, apenas por meio de fixaçao simbolica em mode 
los, que passaremos a discutir. E que versam sempre sobre um 

real inatingível a não ser por seu intermédio. 

4. A Universidadese'o'Desenvolvimentojdo'Conhecimento.. 

~ . ø . . ø » , A instituiçao universitaria, em conjunto, e a unica 

instituição humana votada especificamente ã produção do conhg 
cimento em termos sociais e dentro do compromisso com a estru 

~ ~ '. f~ . turaçao cognoscitiva universal. Nao importa que contingencias 

econômicas e administrativas circunstanciais levem uma ou ou- 

tra unidade universitária a uma dedicaçao parcial. A integri- 

dade da instituição refere-se ao seu todo e não é ferida pela 

necessidade da divisão de trabalho. Apenas, as abordagens par



42 

ciais não são a abordagem integral, que talvez só se consti 
tua, realmente, com a resultante da atuaçao de todas as insti 
tuições universitárias. Mas ê a abordagem integral ou univer- 
sal do conhecimento que caracteriza o espírito institucional 
geral, solitário nesta intençao entre todas as demais insti 
tuições humanas, inclusive os demais níveis e modalidades de 
ensino, como o primeiro e segundo graus. Do espírito universi 
tário, é preciso que se acrescente, fazem parte todos os ins- 
titutos de pesquisa existentes, constituídos em sua maior par 
te por indivíduos de formação universitária ou equivalente, e 

cujas investigaçoes e achados reportam-se ao quadro geral do 
progresso científico presidido pela universidade. 

Em outras palavras, a universidade, como um todo, é o 

instrumento da tentativa social de integralização dos conheci 
mentos num modelo geral de percepção do universo. Que este 

~ ~ espírito nao esteja ali dentro em estado de perfeiçao, ou que 
a maioria das partes da instituição não correspondam a esta 
meta, não importa para a nossa definição. O que interessa é 

que a instituição universitária, ou a idéia universitária,foi 
a única idéia_dentro de toda a história da humanidade, volta 
da, bem ou mal, desde sua origem para a consolidação 'sistêmi 
ca da íntegra da estrutura cognoscitiva. O grau em que tal 
objetivo-foi atingido ou poderá vir a ser atingido, é o obje- 

~ ~ to de nossa discussao. Mas nao existe outra estrutura social, 
exceto a sociedade ela própria, como um todo com um destino

~ existencial dependente dascogniçao, voltada para esta .inten- 

ção. Podendo-se dizer, em conclusão, que a universidade, den 
tro da sociedade, se constitui numa especialização organiza-

~ cional voltada para a integração das estruturas cognosciti-
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vas. Sendo esta, em termos sistêmicos precisos, sua função es 
sencial. 

A unidade dos conhecimentos foi sempre intuida, antes 
e depois dos gregos. Kant & Whewell, no século dezenove, pre 
cursor próximo do desenvolvimento epistemológico em que nos 
encontramos atualmente, afirmaram, representando o clima meto 
dológico geral de sua época, que a unidade do conhecimentoera 
o principal fundamento da viabilidade do conhecer. A Teoria 
Geral dos Sistemas, consolidada nas décadas de trinta e qua 
renta do presente século, por Bertalanffy e outros, trouxe a 

intuição kantiana para o terreno de tateios mais concretos 
das proposições estruturais lógico-matemáticas. E ninguém du-

~ vida mais no mundo moderno de que o esforço pela unificação 
dos campos do conhecimento seja o método central do avanço ci 
entífico atual. Assim é que vemos Wiener intuindo a fecundida 

¢` de das faixas de contato-entre as ciencias, negligenciadas pg 
lo espírito nuclear dos especialistas. Por muitos anos o Dr. 
Rosenblueth e eu partilhamos a convicção de que as mais fruti 
feras áreas para o crescimento das ciências eram aquelas que 
tinham sido neglicenciadas como terra de ninguem entre os vá- 
rios campos estabelecidosfi, diz ele em Cibernética (42: ). E 

Ashby, em Introdução ã Cibernética (2:5),,_ é ainda mais eš 
plícito sobre o relacionamento dessa abordagem integral _' dos 

conhecimento com a definição da unica via possível para se 

atacar os problemas que até agora nao foram solucionados para 

o homem, justamente em funçaozdasiprofundas falhas dar. abor- 
, ~ dagem especializada. "Assim hoje em dia nós vemos psicosesnao 

tratadas, sociedades declinando, e sistemas económicos fracas 
sando, o cientista sendo capaz¬de fazer pouco mais do-, que
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apreciar a plena complexidade do assunto que ele está estudan 
do. Mas a ciência hoje em dia está também tomando os primei- 
ros passos na direção de estudar a "complexidade" como um as 

sunto por si mesma." . 

Esta colocação de Ashby é nuclear para o novo pensamen 
to científico, pois é a própria estrutura das relações de 

ação, como vimos, o lugar do fato cognoscitivo essencial. E a 
as ~ ciencia, na concepçao moderna, se reduzirá cada vez mais 

l
ã 

lapidação de um único modelo integral da realidade. E é neste 
~ ~ ponto que a concepçao do saber "universal", da funçao da uni- 

versidade, uma intuição bem maisƒremota quando de seu 'nascimento na 
cultura européia clássica, encontra o começo de seu destino 
-moderno, num início de viabilização operacional pleiteado pe- 
la crítica metodológica de Ashby, Wiener, Bertalanffy e - ou- 

tros, e possibilitado pelo desenvolvimento das comunicações e 

da informática. Teoria e prática, como nunca, convergem na di 
reção de uma possibilidade organizacional ampla, deixando pa- 

A _. ra trás a simplicidade e sonolencia cultural das concepçoes 
._ tradicionais de ciencia e de universidade, fundamentadas nos 

especialismos unilateralizantes-
~ Através de séculos de esforço intelectual, a cogniçao 

vai desvendando caminhos para uma extraordinária unificaçao 
='de=visãoy onde as especializações aprofundadas em distorções 

pela estreiteza observacional resistem mas não conseguem de- 

ter o sincretismo, que vai pouco a pouco se revelando a porta 
“*¬f~maior para explicação dos impasses=criados pelo próprio espe- 

cialismo. 

A expressão de Ashby sobre a complexidade, inspirada
~ visivelmente na visao dos problemas sociais, encontra uma res
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posta inicial de desvendamentos na evolução paralela e conver 
gente dos conhecimentos da mecanofisiologia do cérebro e dos 
genes com os avanços da epistemologia. Tudo é, definitivamen 
te, integrado. Esboçando-se uma explicaçao bio~social cada 
vez mais coerente para o processo de modelação das estruturas 
cognoscitivas. E o principal achado, a partir das teorias da 

educação experimental, início intuitivo dos desventamentos 
mais avançados, é que não existe conhecimento separado das es

~ truturas reais da açao incluindo seus objetivos. A focaliza ' qi 

çao de peças e dinamicas isoladas, que conduziu ãs historica-
~ mente necessárias investigaçoes especializadas, foi apenas,em 

definitivo, um recurso de mera divisão de trabalho intelec- 
tual. Tal didatismo já forneceu os tijolos necessários para a

~ retomada da síntese, nos sendo possível retomar a construçao 
integrada que possa nos devolver a perspectiva de um caminho 

~ ø .- mais aprofundado de interpretaçao. Que podera, porque nao,sem
~ pre de novo recorrer eventualmente â divisao de trabalho, ã 

análise especializada, mas reconhecendo nitidamente seu papel 
no esquema geral da cooperaçao, onde ela nao pode jamais re-

~ presentar a determinante da modelaçao geral. O que é flagran 
te incorência, que tem sido tentada o tempo todo pelos respe- 

cialistas incapazes de dar um passo fora de seu campo especia 
lizado, como é o caso da maioria esmagadora. Mas nos parece, 

felizmente, que está chegando ao fim rapidamente o domínio 
~ - moral e filosófico da especialização. Essa ferramenta necessa 

ria, mas obviamente parcial, necessita urgentemente ser arti- 

culada, por capacidades analíticas mais amplas, no estudo da 

complexidade em si mesma, como diz Ashby, que representa o 

único objetivo funcional do conhecimento, o objeto integral.
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Dentro desse amadurecimento geral, promovido pela teo- 
ria geral dos sistemas e pelos avanços dos estudos biológicos, 
nos campos da fisiologia do cérebro e da genética, paralelos 
ã abordagem cada vez menos metafísica da epistemologia, é que 
deve ser situado o papel moderno e futurista da instituição 

- universitária. 

É inútil procurarmos ser preliminarmente históricos so
~ bre a evoluçao da universidade. A ruptura com o passado, nes- 

te ponto, é grande. Talvez seja mais esclarecedor tentar lan- 

çar uma luz crítica retroativa, a partir dos novos raciocí-
¿ 

nios, sobre os prejuízos culturais, para o ponto de vista mo 

derno, ultrapassados. Assim, busquemos, ã base do que foi di- 
to nos capítulos sobre o cérebro e o meio-ambiente e sobre a 

evolução das estruturas de conhecimento, definir a posição 
V necessária da instituição universitária moderna, para o cum 

primento de seu papel apenas intuido teoricamente no passado. 

- . O conhecimento se dá, segundo Piaget que representa ai_ 
vanguarda consolidada da convergência da análise bio-epistemo 
lógica do assunto, através da elaboração de "estruturas" cog 
noscitivas, biológicas e informacionais por um lado,.como¿ eo 

ADN, e abstrato-comunicativas por outro, como as estruturas 
lógico-matemáticas. Tais estruturas representam uma organiza- 

-ção elaborada pelo organismo vivo para apreender, em, contro-,._ 
les de ação, os objetos do meio-ambiente. Nenhum conhecimento 

\ _ 

-é tido diretamente, de um “contato” puro entre organismo e 

s z- ~-objetos do meio-ambiente..Todo-conhecimento, desde a, geração T 

do ser vivo, pressupõe estruturas anteriores ãs quais ele é 

absorvido sob forma igualmente estrutural, recompondo a rede 
X ~~ co noscitiva ao-nível o eracional das ações. Pois ozi. roduto«z 9 P _

\
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simbólico, fisiologico-abstrato, tem como meta única a busca 
de coerência do comportamento do indivíduo com o mundo real, 
para preparar caminhos comportamentais ã evolução do organis- 
mo e do próprio comportamento deste em tal mundo real, que pg 

-z de ser constituído em parte com as próprias relaçoes' abstra 
tas influentes sobre qualquer espécie de destino final do 
ser. O conhecimento, portanto, ê uma estrutura de comunicações 
informáticas, tendo como ponto de referência central o orga- 
nismo e sua sobrevivência, cada vez mais encarados no contex- 
to social, que busca superar as limitações da unidade biológi 
ca dentro das contingências de controle do meio necessárias 
â imposição da espécie no universo das relações com o meio. 
Perdendo a estrutura cognoscitiva sua funçao na medida em<¶B, 
retida na inércia da lógica de seu próprio estruturalismo, se 

~ _. desajusta das perspectivas de evoluçao das condiçoes para a 

edificação do ser, primeiro individual depois cada vez mais 
social, no sentido em que Heidegger propôs o papel da própria 
linguagem, receptáculo formal da cogniçao. ' 

A linguagem foi a primeira estruturação a ser tomada 
como corporificação concreta da cognição. Seguramente num e- 

quívoco de interpretação de seu poder relacional, que ê ins
~ trumental. As investigaçoes da fisiologia do conhecimento, en 

tretanto, fizeram modernamente recuar a percepção do fenómeno 
para o fundo, como diz Piaget, das próprias leis gerais da or 

~ -z , ganizaçao do universo. Sem voltarmos a preocupaçoes teologi- 
cas, porque o que interessa é o "como" das articulaçoes evolu 
tivas a serviço das quais se encontra, em essência, a funcio-

~ nalidade da cogniçao. Â 

f~Entronado=o modelo estrutural das relações no centrtrdo
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projeto cognoscitivo, como um dado sempre preexistente no con 
` ~ texto da própria açao do ser vivo, e pronto a ser continuamen 

-~ te reformulado pelos sinais resultantes de novas experien- 
cias, eis proposta a profunda reforma das instituições e ser

~ viços humanos empenhados na produçao do conhecimento, que con 
vêm ao nível moderno de percepção do assunto. Como conseqüên- 

~ ` 

cia, a meta essencial da instituiçao universitária deverá ser 
o desenho desse modelo estrutural permeável ã reformulação pe 

as . ~ la convergencia de todos os resultados experimentais que nao 
oferecem grandes funcionalizações humanísticas dentro do iso- 
lacionismo das abordagens especializadas, estacionadas, por 

~ - ~ que nao ha alternativa para a especializaçao pura e simples, 
no terreno do puro didatismo. 

O mundo real, a ser interpretado por este modelo rela- 
cional geral, do qual depende a existência, evolução e bem- 
estar dos seres humanos, apresenta várias profundidades de re 
lacionamento com o homem. Em primeiro lugar, do ponto de vis- 
ta incontornável dos caminhos da percepçao, os seres humanos 
encontram-se mergulhados numa sociedade atual, cujo modelo de 
funcionamento representa a condicionante mais agressiva em 

conseqüências práticas para a vida do indivíduo. Tal modelo, 
muito pouco se tentou estruturá-lo, para uma compreensão inte 
gral das relações. O que se tentou, mais ou menos inutilmen- 

te, foi a "análise" de tais relaçoes, tentando-se explicaruma 
desintegração analítica por outra desintegração analítica. A 
pouca modelagem obtida, ficou por conta da metodologias, rudi 
mentar das formulaçoes ideologicas. Contaminadas em excesso 
pelas posturas políticas dos auto-centrismos grupais, e lapi- 

dadas por visionários político-sociais ao invês de por ¿Cien-
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tistas, as explicações sobre a sociedade em que vivemos nos 
~ , _. sao oferecidas pouco alem do estilo de expressao da fase dos 

"instintos" sociais, dos quais tais ideologias se encontram 
perigosamente encharcadas. 

Houve uma época, também, em que não se concebia a pos 
sibilidade de uma memória fora do organismo. Tnl memória foi 

não somente concretizada, como já superou em muito a~competên 
cia do organismo biológico para armazenar dados Ê informaçoes 
E foi inventada, pelo próprio organismo biológico, exatamente 
para superar sua deficiência. Haverá, sem dúvida alguma, - os 

condicionados pelo passado clássico da epistemologia, queirão 
tachar de sonho futurista a externalizaçao completa e o con- 
cretismo crescente do estruturalismo cognoscitivo. Ou os ri 

tualistas contemplativos da análise especializaãa, totalmente 
incapazes de compreender a função de modelos relacionais inte 
grais generalistas, elaborados fora da mente e'šora das espe- 
cializações, para funcionarem como polarizadores de uma ativi 
dade experimental coletivística. Embora isto já ocorra nos 

campos mais integrados do conhecimento, e tenha sido objeto 
de doutrinação de todos os grandes cientistas mais modernos. 

As universidades modernas deveriam ser, antes de mais 
nada, centros de modelação de estruturas cognoscitivas inte- 
grais, menos preocupadas com a exacção do detalhe especiali 

A ` 

zado do que com a coerencia generalista do todo. E especial- 
mente preocupadas com a divulgação de tais estruturas para o 

universo da comunidade operacional humana. Tais estruturas de 
veriam constituir desde ja os "soft" nucleares das atuais e 

futuras máquinas de conhecimento, colocadas a serviço da soà 

ciedade, e capazes de maximizar a flexibilização e fluência
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de nossa capacidade de saber e de viver. Ao invés disto, con 
tinua-se na maioria dos casos dividindo e hermetizando, com a 

especialização, a participação geral na modelagem e utiliza- 
ção do conhecimento. Inserida em modelos relacionais gerais 
do real, a própria lógica-matemática se tornará mais coletiva 
mente digerida. É imprescindível, como diz Ashby, reconhecer- 
se a inteira interligação de tudo, as partes mais próximas 
explicando as mais remotas e vice-versa, sincretizando-se ca- 
da vez mais a convergencia do mundo prático e do mundo teóri 
co, para a prova definitiva de que nada é casual e tudo se 

passa dentro de faixas mais largas ou menos largas de possibi 
lidades estruturais. 

Se a linguagem foi muito poderosa para a civilizaçao 
em determinadas épocas, é porque foi o instrumento simbólico 

as mais capaz de integralizar a totalidade das experiencias. Mas 
a experiência humana se aprofundou e tornou-se mais exata. No 
vos sincretismos simbólicos se fazem necessários além da lin- 
guagem para estocar e transportar as estruturas cognoscitivas 

i «- possíveis. O processo avançado da exteriorizaçao simbólica e 

representativa deve prosseguir buscando novas formas estrutu 
rais comunicativas. Da mesma maneira como a memória foi exter 
nalizada, outros processos mentais sustentados e controlados 
apenas internamente a princípio podem ser sistematizados para 
o controle coletivo. Pois a tentativa de continuar a desenvol 
ver o conhecimento apenas dentro dos cérebros isolados já vai 
se tornando primitiva. 

' O livro foi um precursor, de baixo nível estrutural, 
da exteriorização de modelos possível. Acontece que o livro a 
cabou desarticulado pela fobia do espírito especializado, de-
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vido ã falta de flexibilidade de seu processamento para as 
reestruturações contínuas. Algum modelo mais flexível deverá 
vir substituí-lo, antes que a fobia especializada complete o 

caos violento prometido pelos frutos de suas desarticulariza- 
çoes e unilateralizaçoes. Exemplo espantosamente nítido dis 

to, a agressão ecológica contra o meio-ambiente, relevando o 
poder de destruição do semi ou meio-conhecimento, que arrisca 
provar-se mesmo fatal para a sobrevivência da espécie humana. 
Não existe mais completa demonstração da indissociabilidader@_ 
cessãria entre o conhecimento e a ação. A técnica de limitar 
o conhecimento e sua aplicaçao, e de fechar os olhos ä conti 
güidade do todo, que nos propiciou as pequenas gotas de suces 
so especializado, e que deve ter-nos liqüidado com uma larga 
faixa de alternativas bio-sociais possivelmente melhores, sem 
que tenhamos jamais percebido isto, chegou a um limite perigo 
so. A retomada da síntese sugerida pela teoria geral dos sis- 
temas quarenta anos atrás, ou seja, um zero na história 

E 

do 
pensamento, nos exige agora a concepção de instrumentais cog- 
noscitivos capazes de reatar a segurança vital sobre o plane- 
ta. 

A instituição universitária é a primeira das institui- 
ções humanas a ser chamada a esta tarefa de reequilibramento, 
porque a ameaça parte das próprias metodologias de produção 
do conhecimento, dissociadas de uma açao integral de sobrevi 
vência. E se o instrumento cognoscitivo da integração tem co-

~ mo peça-chave a estruturaçao de modelos da realidade, cumpre 
ir direto ao centro da questão. E começar, da forma possível, 
deixando de lado a sofisticação afetada pelos especialismos

~ elementarizadores, a construçao das réplicas simbólicas do
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real para utilização coletiva como cognição em substituição ä 

imperfeição da linguagem e ao hermetismo especializado da ló- 
gica-matemãtica. Partindo-se, em tais modelos, do pragmatismo 
mais imediato e indo até às mais abstratas injunçoes, num es- 
forço continuado rigoroso para montar uma mensagem única, is 

to é, de reequilibração. Ou veremos o volumoso esforço insti- 
tucional da universidade perder-se num mar de hipóteses flu- 
tuantes e de aplicações de curto alcance e interesse parciali 
zado, que desestruturam muito mais do que beneficiam o desti- 
no do homem como um todo. 

_. ~ 4 f ~ Nao sao so a biologia e a cibernetica social que estao 
a exigir um novo enquadramento metodológico para a produçao 
da ciência. A ética e a moral, estruturas relacionais igual 
mente derivadas da lógica das açoes, impoem da mesma forma o 

reajuste dos princípios e dos métodos do desenvolvimento cien 
tífico. Pois se a tragédia humana tem como raiz evidente a 

dissociação catastrófica, e patológica, do conhecimento e da 
~ av açao, nada justifica uma produçao cognoscitiva contempladora 

passiva e complacente de seus próprios meandros lógicos * des 
propositados. Segundo toda a teoria do paralelismo dos fenóme 
nos bio-genéticos e epistemológicos, é a própria deficiência 

¢~ ~ - de conseqüencias humanas que poe em duvida a racionalidade 
da procedência e destino do produto final cognoscitivo, que 
em nenhum caso até hoje conseguiu subsistir exclusivamentepor 
virtude de uma lógica interna qualquer. ' 

Em síntese, perante todasías teorias modernas do conhe 
cimento, a universidade, de reduto do hermetismo especializa- 

do, necessita ser transformada numa usina de produçao de mode 
los da realidade, para consumo de indivíduos e coletividades.
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Tais modelos, que serão o produto da universidade, devem ser 

encarados como objetos em si mesmos, e não como hipóteses in- 
dividuais de pesquisadores e especialistas. E devem ser escul 
pidos coletivamente pelos integrantes da instituição universi 
tária, com materiais simbólicos do mais alto poder de comuni- 
cação possível, previstos para a maior circulação possível, 
entre o maior número possível de cérebro, dentro e fora da 

À . ~ universidade, para atingir a consistencia de uma convençao 
cognoscitiva social, versando sobre a íntegra da realidade 
sócio-natural local. 

Pretendo que esta idéia óbvia e nova ao mesmo tempo, 
de uma universidade dedicada de forma contínua ä radiografa- 
ção spengleriana do fluxo fenomenológico do meio-ambiente na- 
tural e social, possa produzir o necessário choque de contras 

~ ~ te com a instituiçao pulverizada pelas especializaçoes, que 
passaremos a comentar de forma comparada nos próximos itens 
deste ensaio. 

~ ~ 5. Educaçao para Saber Versus Educaçao para Fazer. 

Focalizemos a história a partir do que ficou dito so 
bre as modernas teorias fisiológicas do cérebro e da genéti- 
ca, e sobre o estruturalismo cibernético da epistemologia mo- 
derna. 

Aristóteles não conhecia o ADN nem a mecanofisiologia 
do cérebro, nem aprofundara os conceitos da informática so- 

cial, auxiliado pelo experimentalismo dos recursos tecnológi 
cos da comunicação moderna. Por isso podemos dizer com John
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Dewey, Democracia e Educaçao (l4:254), que Aristóteles "sim 
plesmente descrevia sem_confusão e sem aquela .insinceridade 
que sempre acompanha a confusão mental, a vida que estava di- 
ante dele" quando, do nível de observaçao possível ã época, 5 
firmava categoricamente diferenças radicais na herança geneti 
ca, que ele desconhecia em termos mais científicos. "É também 
como realização duma ordem natural que detém o poder aquele 
que pode, por meio de sua inteligência, prover a tudo e que, 
pelo contrário, obedece aquele que unicamente pode contribuir 
para a vantagem comum pelo trabalho do seu corpo. Esta parti 
lha é vantajosa, tanto para o patrão como para o escravoJ'Daí 
decorre, para a cultura ocidental, a profunda separação que 
se fixou entre um processo educativo para "fazer", isto ê, pa 
ra trabalhar, e um processo educativo para "saber", isto é, 

para compreender apenas, e para mandar. Todo resquício de se- 
... ~ 4 paraçao que existe ainda (e nao e pouco) entre esses dois ti- 

pos de conhecimento tem essa origem precisa, no mundo escrava 
gista greco-romano. Jung, citado por MacLuhan em Os Meios de 

~ ~ Comunicaçao como Extensoes do Homem (27337) denuncia a pre 
sença de um clima psicológico profundo na origem romana do 
ocidentalismo. "O escravo e sua psicologia inundaram a Itália 
antiga, e todo romano se tornou interiormente - e, claro, in 

conscientemente - um escravo. Vivendo constantemente na atmos 
fera dos escravos, ele se contaminou de sua psicologia, atra 
vês do inconsciente,"` '

~ `Considerando-se a massa geral da educaçao moderna, per 
cebe-se com nitidez a separaçao ainda flagrante entre a educa 

ção para fazer, isto ê, para o trabalho, e a educação para 

saber, isto ê, acadêmica. Todo_este panorama é descendente,em
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linha reta, da observação bio-psíquica de Aristóteles de que 
alguns seres humanos não apresentariam condições naturais pa- 
ra a desenvoltura do pensamento. Os detalhes sociológicos des 
ta conotação tiveram uma estabilização profunda, através de 
toda a história cultural do ocidente de origem greco-romana.

~ Ao ponto de, por exemplo, as discriminações de Aristóteles so 
bre o próprio artista, categorizado como um ser social inferi 
or dada a natureza prática de seu talento, terem vingido no 

subconsciente da discriminação até os tempos atuais, ao lado 
de outras discriminações muito mais profundas. 

"Das segregações dos valores educacionais aquela entre 
cultura e utilidade é provavelmente a mais fundamental" - diz 

Dewey em Democracia e Educação (l4:260). E as profissões mecã 
nicas e executivas retiveram em si o anátema, contraposto pe- 

~ ` 

lo aristocratismo_da teorizaçao pura, onde o preconceito subs 
tituiu colocações de maneira sútil e profunda. Enquanto n as 

tecnologias ganharam uma valorização através de uma conquis- 
ta de poder político, vinculado às conseqüências das aplica 

_. , ~ çoes, o preconceito classico defendeu-se da corrosao de seu 
dualismo discriminatório essencial recolhendo-se a uma forma 
mais profunda. A antinomia entre conhecimento teórico, ou pu- 

ro, e conhecimento aplicado. Dentro das próprias profissões 
mecânicas da alta tecnologia, a profunda discrepância de valg 

~ _. z , ~ rizaçao entre as formulações teoricas e as formulaçoes aplica 
das é o sinal persistente, mesmo dentro das mais avançadas 
conquistas da ciência, que nasceu da oficina, e portanto_ dos 

A ' 

escravos, da prevalencia, bem no fundo, do complexo aristocrã 
` ~ tico procurando separar o reino da_abstraçao do reino da mate 

rialização como, respectivamente, mais digno e menos digno. _
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A respeito deste sentimento moderno, John Dewey colo- 
ca, em Democracia e Educação (l4:229), sua interpretação sim 
ples e nítida. "A notação de que conhecimento aplicado é de 

alguma forma menos valioso do que o conhecimento puro, foi na 
tural para uma sociedade na qual todo trabalho útil era reali 
zado por escravos e servos, e na qual a indústria era contro- 
lada por modelos colocados pelo costume antes do que pela in 

A 4. . ~ , teligencia. Ciencia ou o mais alto conhecimento, foi entao 1- 

dentificado com pura teorização, aparte de toda aplicação nos 
usos da vida." Esta é a história da evolução do pensamento o- 

¿' ~ ~ cidental, ligando os sistemas de produçao e de educaçao. Ou 
melhor, mantendo-os culturalmente separados, embora aproximan 
do-se operacionalmente de forma lenta no curso da históriafëm

‹ 

que tal aproximação tenha chegado ainda ao modelo novo, total
z 

mente articulado, que deverá desfazer de maneira completa a 

dicotomia original preconceituosa. O preconceito histórico ê 

muito profundo. E serã necessária muita ciência real para se 

chegar a um novo posicionamento, que será alcançado, talvez, 

muito menos pela compreensão dos fatos da interligação total 
entre ação e conhecimento, do que pela conquista da automação 
completa, que eliminará definitivamente a parte desagradavel 
da dicotomia, o trabalho, pelo menos em sua forma compulsó- 
ria. Dispensando desta forma os modernos aristocratas de suja 
rem as mãos na mistura de teoria e prática, que continua a re 
pugnã-los,'sutilmente.< * 

` 

.U - - ~ ` A instituiçao universitaria e uma das instituiçoes hu- 

manas mais eivadas até hoje da persistente tradiçao desta di- 

cotomia preconceituosa. Havendo, por exemplo, especialmenteno 
mundo profundamente sub+desenvolvido ainda, uma grande ou es-
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magadora maioria de instituições universitárias, voltadas ex- 
clusivamente ao trabalho "limpo". Isto é, limitado ao desempe 
nho sobre folhas de papel, mesmo quando se trate de tecnolo- 
gia. Tais universidades, mesmo ao mimetizarem o envolvimen- 
to maior com as realidades práticas dos centros mais desenvol 
vidos, ainda tratam de reter na postura do que chamam de con- 
sultorias a idéia de que a fonte do conhecimento não é a prá 
pria açao concreta, mas a biblioteca universitaria, de onde 
pretendem sistematicamente repassar conhecimentos para a "so- 

lução" de problemas práticos. 
<" 

Entretanto, esse clima dicotomico com origem remota 
mas direta na cultura grega e européia clássica, foi pervadi- 
do por movimentos científicos que lhe opuseram a mais profun- 
da penetração ãs raízes de outra realidade epistemológica, e 

biológica e social. Sem que isto significasse até agora, en- 

tretanto, a erradicação completa de tal dicotomia, especial- 
mente nas sociedades menos desenvolvidas da atualidade. O que 
se torna um dado crucial de desenvolvimento, desde o momento 
em que a ciência e a epistemologia identificam a origem da 

cognição exatamente nas relações gerais da ação. 

O maior movimento desta natureza, próximo e clássico 
- -~ ` 

ao mesmo tempo, e o movimento da ciencia experimental, tendo, 

como patrono moderno Galileu Galilei e como transição decisi- 
va o experimentalismo fisiológico de Claude Bernard. 

~ ~ Kilpatrick nos diz, em Educaçao para uma Civilizaçao‹an 
Mudança (26:16), "examinando a realidade das coisas, vemosque 
um fator constante explica o mundo moderno. Distingue-o, pelo

A menos na essencia, de qualquer período histórico precedente. 
Esse fator é o pensamento baseado na experimentação, ou, de
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~ ~ ~ modo geral, o desenvolvimento da ciencia e de suas aplicaçoes 
ã atividade humana." Esse reconhecimento de Kilpatrick, tradu 
zido em prática diária, é uma fixação intelectual apenas dos 

círculos científicos e da análise sociológica mais consolida 
da sobre os conceitos da educação experimental. Na realidade 
a pulsação social geral, das instituições de ensino e, fla 
grantemente, da maioria dos corpos universitários, está ainda 
um pouco longe de tomar tais conceitos básicos sistematicamen 
te como fundamentos para a estruturação das ações institucio- 
nais. A grande maioria das universidades, especialmente no 

mundo subdesenvolvido, gira em torno da estocagem dos livros 
e de sua repetição a corpos acadêmicos, tendo o experimenta- 
lismo não como uma constante educacional, mas como um cerimo 
nial excepcional, rodeado de rituais preciosos e reservas es- 

peciais, nos quais a decisão de sua utilização também está 
envolvida equivocamente nos critérios de dignificaçao da dicg 
tomia classica. O que leva a pesquisa experimental da maioria 
das universidades sub-desenvolvidas muito mais para o lado do 
ritualismo intelectual, do que para o lado do experimentalis- 
mo sobre possibilidades reais de benefícios práticos. Tal a 

força de contaminação do preconceito, capaz de corromper o 

seu próprio antídoto, 

Seria inútil desejar que a história fosse diferente do 
que é. Sua evolução percorre caminhos necessários. Podemos 
entretanto acelerá-la grandemente, especialmente em socieda- 
des onde ela se desenrola com atraso, tendo já sido demons 
trado em outras quais os modelos novos que a continuidade ado 
tará._O que é feito, exatamente, pela intensificação da comu- 

nicação das experiências._Sendo nítido que a aceleração,. es
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A sencialmente experimental, do conhecimento ê o fenomeno res- 
ponsável pelo ritmo de criatividade científica do mundo atual 
mente. Civilização onde a ciência, a princípio abstraída da 

prática, faz agora seu caminho de retorno a uma potencializa-
~ çao concreta que se tornará total quando as classes sociais , 

as filosofias, e as práticas do homem tido classicamente como 
cerebral e do homem tido classicamente como manual se fundi- 
rem num único processo. Reconstruindo o homem biológico, e 

psico-social, inteiro. O que o conhecimento atual dos mecanis 
mos da estruturação cognoscitiva exige, em nome da produção 
da verdade, que ê operacional para a existência e identifica

~ de forma total a estrutura da lógica com a estrutura da açao. 
Q ø 4. ' O que indagamos, em conseqüencia, e por que, uma vez 

que todos os teoricos avançados afirmam este desvendamentogmw 
podemos e devemos organizar as universidades assentadas com 
rigor sobre tais princípios. Concebidas como aparelhos desti- 
nados a "fotografar" o real, produzindo modelos das dependên

~ cias existenciais, sociais e naturais, concretas e nao teõri 
~ ~ cas. Assim, a concepçao da estruturaçao da universidade deve 

partir diretamente da vanguarda de pensamento sobre a fisiolg 
gia, estruturalista e cibernética, da cognição. É tempo perdi

~ do tentar modelos intermediários entre a tradiçao clássica e 

os desvendamentos da moderna epistemologia, como sugeriu Ouflús 
em O Que ê Planejamento Educacional? Pois as noções atuais do 
processo cognoscitivo se distanciam violentamente das concep- 

ções anteriores, no fundo_todas elas baseadas no preconceito 
‹~ v ~ aristotêlico da inteligencia hereditaria focalizadora, e nao 

resultante, das ações no mundo. 

t A diferença fundamental entre a cultura clássica 'euro
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péia, com sua fonte histórica no pensamento greco-romano,e os 
caminhos da ciência moderna, de origem americana, nao foi ape 
nas empírico em seu nascimento, mas tornou-se também social 
em seu aprofundamento cotidiano. O que permitiu o americano 

-ui ~ Kilpatrick observar, em Educaçao para uma Civilizaçao em Mu- 
" ~ ø -z dança (26:19), que Nao foi, porem, tao somente esse acervo 

de pensamento experimental que deu em resultado o mundo de hg 
.` Q ` je. Com ele, surgiu a tendencia de aplicar a ciencia a melho- 

ria da vida humana. Sabemos que nem sempre foi assim. Na Grê- 
cia, pouco ou nenhum valor se dava a essa aplicação. Hoje, ao 

._ contrário, a tendencia para aplicar a ciência atinge quaseque 
os domínios da paixão." Contribuição indubitavelmente america 
na, embora influída pelo empiricismo experimental anglo. 

Já Bacon disse que devemos determinar o valor relativo 
do conhecimento, que, como disse Cajal, já citado, ocupa tem- 
po valiosa e talvez espaço na mente. Ou, como proclama Brecht 
em Galileu Galilei, intuindo acima da funcionalidade epistemg 
lógica, "Eu sustento que a única finalidade da ciência estáem

~ aliviar a canseira da experiencia_humana."(5;l6lyEalaw§s'coloca 
das com extrema prppriedade nos lábios do precursor da nova ciên- 
cia. V 

~ .- Interpretada a direçao do fenomeno educacional como 

comprometida socialmente e fundamentada nos princípios da me- 
canofisiologia do cérebro conducente a uma epistemologia es 

~ ~ truturada ciberneticamente sobre as relaçoes gerais da açao 

de sobrevivência e conquista de qualidade de vida, somos obrš_ 
gados a buscar uma explicação cientifica profunda para as ob- 

servações de Coombs em O Que é Planejamento Educacional? (10: 

70)a "Qualquer que fosse a idéiazdos filósofos educacionais-33
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bre os objetivos da educação, para a maioria dos estudantes o 

objetivo era conquistar um bom emprego e uma boa posiçao na 
comunidade." Ou então, "Independentemente do que os educado-

~ res pudessem dizer sobre os objetivos nobres e nao-materialis 
/

_ 
tas da educação, para a maioria dos pais e seus filhos ela 
era a primeira e a principal estrada que conduzia a um me- 
lhor emprego e a uma vida também melhor"(IO:66).

~ 
~ É importante observar que, em paralelo a essa evoluçao 

histórica da dicotomia de conceitos sobre a educação para fa- 
zer e a educação para saber, o próprio fenômeno da criação da 

¿'

~ escola veio desde o início cooperando para a divisao, pela
A simples circunstancia de separar a aprendizagem em local espe 

cial, isolado da vida. Muito antes mesmo de a cultura grega 
consolidar politicamente o sentido desta divisão entre o tra- 
balho e a educação, para a civilização ocidental. 

A escola, ouça educação em si mesma, como uma especia- 
lização do intercurso social, nasceu de uma base demdificulda 
de de comunicação da experiência. Como diz Kilpatrick em Edu- 
cação para uma Civilização em Mudança (26:42), uma parte da 
educação ?pode ser facilmente cedida ao lar e ao trabalho não 
organizado; a outra exigiu atençao especial, como tempo e lu- 

gar preestabelecido." Sendo que, como explica Kilpatrick (26: 

41), "A educação existe desde.o primeiro homem. Seu .objetivo 

inicial era o de transmitir aos jovens hábitos de conduta dos 

mais velhos. Imaginemos um tempo anterior a qualquer forma de 

escola, quando as crianças aprendiam pela participaçao e.imi¬ 
tação dos processos de execução das atividades. A menina pre- 

cisava de auxiliar a mãe, e tinha assim de aprender como se 

ajuda. Desse modo, eram perpetuados os conhecimentos e«as ha-
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bilidades domésticas. O menino observawaos homens e rapazes,e
A aprendia a caçar, a pescar ou lutar, segundo as circunstan- 

cias. As cerimônias de tribo eram vistas por todos e de todos 
recebiam colaboração. Em dado momento, a própria introdução 
` Q , Q a cerimonia se tornou tambem uma cerimonia, e a escola pro- 
priamente dita surgiu..." 

Com tão forte e consolidada origem, antropológica e 
> ~ ~ cultural, a educaçao nao poderia ter se libertado ainda dos 

preconceitos filosóficos que a ciência devassou e desmentiu. 
Pois que sendo um fenómeno social dos mais amplos, exige a re 

~ ~ _. ~ - modelaçao de seus padroes uma pervasao sobre a opiniao e habi 
tos estruturais cognoscitivos de muitos indivíduos. De qual- 
quer forma, mesmo compreendendo-se a origem e os motivos his- 

._ ` ' 
' ._ tóricos das resistencias que separam a situaçao artificial e 

aristocratizada do conhecimento pelo conhecimento, uma perfei 
ta inutilidade, da situação natural e democratizada do conhe- 

~ ¢~ - cimento para viver, nao se pode negar a urgencia, tambem his 
torica, de se levar a alternativa moderna, comandada pela a-

~ plicação, a reequilibrar a condiçao humana, desequilibrada pe 
la ciência gratuita ou parcial. 

ó Como obstáculo cultural maior, gerado dentro do pró- 
prio processo cognitivo, ê necessario mencionar as conforma- 
ções-tradicionais enrijecedoras dos sistemas de símbolos, con 
vertidas elas próprias em peças poderosas do sistema de açao. 
Quando_essas falsas representatividades da lógica da açao 
fecham¬o círculo-da cognição, torna-se difícil definir um pon 
to de ruptura possível a partir de novas experimentações. Não 
somos os primeiros, como diz MacLuhan, a sentir o efeito usur 
pador=dosfsímbolos. Evocando um-paralelo do passado,zemz Os
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Meios de Comunicação como Extensões do Homem (27:320), ele 
nos garante que "Cervantes viveu num mundo em que a impressão 
tipografica era tao nova quanto o cinema de nossos dias: para 
ele, parecia óbvio que a impressão, como as imagens cinemato- 
gráficas, usurpava o mundo real. Sob o feitiço desses meios, 
o leitor e o espectador se tornaram sonhadores..." 

Não resta mais dúvida para a civilização experimental, 
como diz Dewey, de que as épocas de desprezo pelas coisas con 
cretas do cotidiano foram as épocas de atraso científico. Com 

~ ~ , conseqüencias funestas para o desenvolvimento nao so do conhe 
cimento, como do processo educacional que com ele se identi- 

fica, na tese geral do conhecimento como fenômeno de origem 
essencialmente experimental. A respeito desta conseqüência,ex 
prime-se Dewey (l6:lll)da seguinte maneira. "A mente é muitas 
vezes medida pela sua capacidade de abstração; e é esse, sem 
dúvida, um critério importante para o seu julgamento. Mas,por 
outro lado, quando a abstração seja falsamente considerada ,

~ não há maior mal que infeste a educaçao. Esse falso conceito 
de abstração prende-se â idéia de considerar a atividade men- 

tal como qualquer coisa que marche inteiramente por si mesma, 
ã parte do mundo exterior de coisas e pessoas. Ora, retirado 
o objeto real, alguma outra coisa o deve substituir, para ocu 
ar o es írito. Essa "al uma outra coisa" há de ser, necessa- P P 

' ~ ._ riamente, meros símbolos, isto é, símbolos que nao sao real 
mente representativos, que nao sao realmente sinais de qual- 

quer objeto, porque esse objeto que lhes dá sentido_foi emflpš 
do ou desprezado. De_acordo com essa concepção, quando o obje 
to - fato concreto - seja representado, visará somente à for- 

as .- necer ã mente ou inteligencia ocasiao para exercitar.as“ suas
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próprias capacidades independentes, do mesmo modo que os hal- 
teres, marombas e pesos oferecem oportunidades para se exerci 
tarem os músculos. O mundo dos estudos torna-se, então, um 
mundo estranho e singular, isolado e isolado do mundo em que 
os alunos, como seres humano, vivem, agem e sofrem. Falta .de 

"interesse", falta de capacidade de atenção e de capacidade 
para pensar, são as conseqüências inevitáveis da irrealidade 
em que está montado esse mundo. Conclui-se, então, que o espá 
rito infantil ou do homem, em geral, é avesso ao estudo e in- 
diferente nos interesses da inteligência. Entretanto, essa

ê 
- 

ao ou indiferença e essa aversao sao sempre a prova, direta ou con- 
seqüente de más condições prévias, de que as condições aprg 
priadas para o exercício da mente náo foram providas, isto é, 
não foram providas aquelas situações em que as coisas tem de 

^ z ,., ser, naturalmente, tratadas pela inteligencia. Tudo que e tao 
criticado com relação aos termos acadêmico, abstrato, formal, 
teórico, tem aí suas raízes." 

Temos aí o clima que podem oferecer essas instituições 
educacionais, especialmente universidades, onde reina como 
centro do processo o mero estocar de conhecimentos, ossifica- 
do nos sistemas simbólicos, representados especialmente pelos 
livros, e ignorando quase completamente o dinamismo bio-exis- 
tencial do pensamento, visto pelas modernas correntes episte- 
mológicas como um aparelho de equilibramento e otimizaçao da

A sobrevivencia e da qualidade da vida. O resultado, contrário 

a todas as opiniões de vanguarda de idéias sobre o assuntø M, 

são programas feitos pela compartimentalização de "matérias" 

estruturadas por uma visão teórica, incapazes de operar de 
._ forma«continuada sobre o fluxo dos fenomenos reais do meio-am
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biente social e natural. 

O papel dos ideõlogos do ensino na reformulação dessas 
instituições retrõgradas é voltar o ensino e a pesquisa para 
a realidade, através da elaboração de modelos descritivos des 
sa realidade que sirvam de canais de indução â objetivaçáo de 
programas por parte de pesquisadores e educadores. Mas para 
que esta visão do destino moderno da instituição universitá- 
ria ganhe em clareza, precisamos insistir um pouco mais sobre 
os contrastes entre uma mentalidade de estocagem, tradiciona- 
lista, e uma mentalidade de "uso" dos dados do conhecimento. 
Corrente, esta última, coerente com os desvendamentos mais 
profundos da epistemologia moderna, da genética, da mecanofi 
siologia do sistema nervoso e da cibernetica social, campos 
de consulta indispensáveis ä programação dos verdadeiros pro 
cessos do conhecimento. i 

« Passaremos em seguida a uma melhor análise do espírito 
de-estocagem de conhecimentos.«Tal espírito, aliado a zmoder- 
nas pretensões literárias de certos estudos técnicos e cientí 
ficos perdidos nos planos teóricos, é o principal responsável 

›› K »z pela dificuldade~que certas pessoas tem de-compreender¬porque

1 

não existe incompatibilidade alguma entre a ciência pura e o 

desenvolvimento material, entre o desvendamento dos segredos 
mais básicoswda naturezafe o humanismo. Muito ao contrário. E 

são as instituições que endeusam o estoquismo, fascinadas eX- 
re- clusivamente pela fixação acadêmica dos conhecimentos em
~ buscados sistemas=de»símbolos, as que muito provavelmente nao

^ chegarão jamais às profundidades vanguardistas da ciencia mo- 
derna. Profundidades sempre conjugadas às condições sociais 

~ ø ¢~ f para geraçao de poder, tecnologico, economico, politico, etcç
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incluindo o necessário ara se dedicar tem o e indivíduos ä P P 
-4 as própria geraçao da ciencia. 

6. Estocagem Versus Uso do Conhecimento. 

Thurber & Janzen, citados por Olson & Bruner em Apren 
dendo Através de Experiência e Aprendendo Através de Mídia(Ê& 
127), mostraram que a informação codificada adequadamente pa- 
ra fins de memorização, ou seja, de estocagem, como conseqüên 
cia fica codificada inadequadamente para propósitos de solver 
problemas. Este é.o núcleo técnico preciso da questao que pas 
saremos a discutir, o antagonismo entre os princípios da edu- 
cação acadêmica e os princípios da educação experimental, que 

-z o mundo moderno impoe. 

z Reconhecemos, preliminarmente, que armazenar informa 
ções é importante. Mas definamos com clareza porque armazenar 
informações é importante. Armazenar informações ê importante, 

¢~ apenas porque ê uma forma (a menos dinamica que existe) de 
transmissão. Por ser uma forma de transmissão, ainda que . a 

menos dinâmica de todas, armazenar informações é, então, im- 

portante. MacLuhan, em Os Meios de Comunicação como Extensão 
do Homem (27:l82), rende este preito de reconhecimento ã ve- 
lha forma única que o academicismo encontrava para tpromover 

a circulação da cultura, o armazenamento. "Armazenar já é 

transmitir, pois o que já está armazenado é mais acessível do 
que o que ainda deve ser colhido." A função da estocagem, por 
tanto, ë simples. Mas a verdade é que se nenhum consumidor se 

dirigir ao estoque para usufruí-lo, o armazenamento perde to- 

da a razão de ser, tanto para evoluções aplicadas quanto para
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evoluções teóricas do saber, ou até mesmo como mera ilustra- 
ção de algum conhecer. E o detalhe circulatório que interessa 
é pequeno mas nítido. Na estocagem quem se desloca nao é a in 
formação é o consumidor. Só isto. 

O problema, na verdade, é mecânico e simples. Cumpre 
não perder a perspectiva de sua significação, circulatõria, 
gestante das criaçoes do espírito humano. 

_ 1.. Quando.usamos-nosso_próprio cérebro para estocar_infor 
mações, estamos no mesmo caso da biblioteca, sem grandes apl; 
cações articuladas aos movimentos da vida humana. Isto ocorre 
até mesmo sob um ângulo puramente cultural. Assim é.que nossa 
origem intelectual valorizou intensamente a erudição, culmi- 
nando no enciclopedismo, que celebrou os cérebros estocadores 
de uma mixórdia de informações desarticuladas, exceto pela or 

' » ~ 4 dem alfabética, que nada tem a Ver com a estruturaçao logica 
dos fatos. Muito pelo_contrãrio, os desarticula totalmente. 
Sabedoria engavetada-na memória-em escaninhos alfabëticos,que. 

~ ~ nada tinham a Ver com as operacionalizaçoes das açoes reais, 
onde tem lugar para todos os ingredientes do conhecimento, do 
dadozmais»práticoleaimediatistazao clima cultural mais_sutil» 
Sistema cognoscitivo com uma origem muito clara e .~apontando 

muito claramente, através de sua deficiência, a compensação 
moderna que faz-se-necessario~seguir. Pois segundo JohnzDewey, 
em Democracia e Educação (l4:l49), os gregos "faziam do conhe

A cimento mais do que a aprendizagem, enquanto a ciencia moder- 
na“faz=do conhecimento conservado apenas um meio para.fapren- 
der, para descobrir". Podendo-se concluir que a iinf0rmaÇã0 
cognoscitiva é uma ferramenta que só tem função quando circu- 
la=e vai bater no ponto exato em que está podendo ser - útil
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ao desenvolvimento de alguma ação, inclusive a de conhecer. 

Que não se conceba, porém, apenas ações rudimentares e 

utilitãrias imediatistas como oportunidades de demonstraçãoéb 
funcionalidade da informação cognoscitiva. Ações sofisticadas, 
disposições culturais delicadas de nosso cérebro, percepções

A sutis de nossa consciencia, todas se alimentam em seus movi- 
mentos, poderosos ou sensíveis em conseqüências, da mesma for 
ma como um técnico de baixo nível se alimenta de informações 
no processo de montagem de um aparelho mecanico qualquer. 

O nosso hábito de ver a funcionalidade do conhecimento 
estacada em seu armazenamento ewno consumo ilustrativo da edu 
cação, é apenas um prejuízo do sub-desenvolvimento sõcio-eco- 
nômico, de compreensão da moderna epistemologia experimental 
e da-funcionalidade do saber.ÍCircunstãncias que estão :longe 
da atitude das sociedades desenvolvidas, cujas energias cria- 

~ ~ doras e realizadoras nao sabemos explicar quando nao entende- 
mos o que está sendo discutido aqui., t 

Aprendizagem, descoberta, aquisição de habilidades, 
não passam de exercícios existenciais, coordenados sem qual 
quer intervalo em branco por um fluxo de informações regulado 
ras do comportamento. Pois a seqüência de qualquer movimento 
humano, físico ou mental, é impossível exceto como um procedi 
mento cibernético-cognoscitivo, decidido ponto a ponto pela 

~ z ' 

fixaçao de estruturas informaticas de conhecimento, memoriza- 
das ou internalizadas até ã profundidade das habilitações neu 
ro-informáticas que vao modelando a capacidade de enfrentamen 
to do homem face ao meio-ambiente..Capacidade de enfrentamen 

» V ~ to neuro-informatica ou cognoscitiva que nao se resume ao ní- 

vel material imediato, mas se estende às posturas- psicolõgi
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ca e metafísica, determinadas igualmente por estruturas info; 
mãtico-cognoscitivas, fora das quais existe apenas o vazio da 
matéria e da energia informes, os dois únicos outros componen 
tes, bastante menos criadores, da natureza em geral. É espe- 

¢~ Q ~ z cialmente no ambito do mundo biologico que o fenomeno informa 
- tico natural se impôs. Mas na ciência moderna já é possível 
se indagar, embora com muitas reticências, sobre como a natu- 
reza conseguiu, sem informação, chegar até o mundo biológico.

~ Vislumbrando-se um exercício fascinante na proposiçao de te- 

ses simêtricas sobre as ordenações físico-químicas, 
4 

fa 

bioquímicaz- *" 
. e a fisiologia da mente, e-as reações e 

projeções da ação individual no seio dos complexos da dinâmi- 
. ca social que elas vão compor. 

Em uma das análises paralelas possíveis, a informação 
pode ser vista como uma "energia" acumulável, que encontra 
sua funcionalidade no direcionamento dos desenvolvimentos in- 
dividuais ou coletivos. Ou se torna entrópica, desfazendo-se 
em estagnação e decadência quando não consegue articular no- 

vas proposições existenciais, como já ocorreu tantas vezes 
e continuará ocorrendo com indivíduos e grupos sociais que 
perderam na existência a criatividade do vir a ser ;heidegge- 
riano. 

› >~@w=»Se a funcionalidade conservativa das estruturas-da cega 

nição busca sua própria perfeição independente do fim a que 
se destina o conhecimento, inteiramente dinâmico, isto signi- 
fica¬apenas uma inércia*de especialização lateral, que- ~podei 

triunfar sobre a percepçao deficiente do organismo. A própria
~ lei das estruturaçoes, que buscam por natureza se conservar 

a si mesmas, lei mais elementar que as da biologia,- 'explica
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esta tendência ao-anquilosamento na estrutura cognoscitivanão 
utilizada com objetividade por um lapso de tempo. Diz Piaget 
em Biologia e Conhecimento (34:l80), "...os invariantes ou no 
ções de conservação do funcionamento organizador e das "for- 

mas" gerais ligadas a este são apenas aproximativos, no terre 
no orgânico, sob a dupla ameaça das variações e da morte, e 

isto precisamente por causa da indissociaçao fundamental en- 
tre as formas e os conteúdos, as "formas" cognoscitivas po- 
dem, por causa de sua crescente independência com relação aos 
conteúdos, atingir estruturas de conservação rigorosas, con 
forme acontece em todos os domínios dedutivos avançados. Pare 
ce pois haver nisso uma segunda função peculiar aos mecanis- 
mos cognoscitivos evoluídos, mas, como se ve, trata-se mais 

' ~ ` ~ de um resultado ou de um acabamento com relaçao a funçao ge- 
~ » ~ ral de conservaçao, propria de toda organizaçao, do que de 

uma novidade descontínua e específica." 

Mas a pura estocagem, facilmente consolidável na negli 
gencia da funcionalidade mais importante e mais difícil, de 
se ajustar cada dado às multiplas situaçoes de utilidade, dei 
xa de cumprir o fim essencial do conhecimento, de prosseguir 
a construçao do caminho do ser dentro das multiplas hipoteses 
de sua continuidade- Seu predomínio traumatiza imediatamente, 
com a paralizaçâo do jogo real da inteligência, como pinta 
Dewey com clareza (l4:l58). "Este estático ideal de fria esto 
cagem do conhecimento e inimigo do desenvolvimento educativo. 

-» ~ Ele nao apenas deixa passar sem serem usadas as ocasioes para 
o pensamento, mas ele atola o pensar. Ninguém consegue cons- 

4. truir uma casa em terreno atravancado com trastes miscelaneos. 
Alunos que tem estocadas suas "mentes" com toda espécie de ma
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teriais que eles náo tem colocado nunca em uso intelectualsão 
seguramente tolhidos quando eles tentam pensar. Eles não tem 
prática em selecionar o que e apropriado, e nenhum critério 
para seguir; tudo fica no mesmo morto estático nível." 

Por outro lado, se o objeto do nosso estudo são os li- 

vros, a literatura composta pelo que os outros aprenderam e 

nos comunicam através dos livros, a fatalidade é que o méto- 
?n_de ensino seja escolástico, voltado para o livro. O que 
agrenderemos será como lê-los e interpretá-los, como investi 
gar o conhecimento na sua posiçao de estocagem, ela mesma. Es 

tando esta condição afastada centenas de passos do lugar onde 
os fenômenos descritos nos livros existem e funcionam em sua 

existencia e dimensoes reais. Realidade que necessitaríamos 
continuar desvendando,_com capacidades sensivelmente diferen 
tes das requeridas para ler e interpretar o conteúdo descriti 
vo dos livros. Além do que, encontra-se o método da interpre- 
tação literária, que reluta em render-se em definitivo á mo 

dernizaçao do experimentalismo, consideravelmente decadente 
em comparaçao com sua prática original, do tempo em que a edu 
cação ainda não tinha desvendado outros caminhos. É Deweyquan

\ 

coloca o carimbo de aviso "ultrapassado" sobre tal modalida- 
de exclusiva de ensino. “Onde a literatura antes do que a na- 
tureza e a sociedade contemporanea fornece o material de estu 
do, os métodos devem ser adaptados a definir, expor, e inter- 
pretar o material recebido, antes do que o inquérito, desco- 
berta e invenção. E-no fundo o que é chamado Escolasticismo é 

a disposta e consistente formulação e aplicação dos M métodos 
que são adequados para a instrução quando o material de ins- 

trução é tomado pronto, antes do que alguma coisa que os estu
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dos devam descobrir por si mesmos. Até o ponto em que as esco 
las ainda ensinam a partir de livros de texto e apoiam-se so-

~ bre o princípio da autoridade e aquisiçao antes do que sobre 
~ 4 ~ a descoberta e a inquisiçao, seus metodos sao Escolásticos - 

menos a acurácia lógica e o sistema do Escolasticismo em seu 
auge." É pois instrumento do passado, avançadamente decaden- 
te, o que encontramos reinando como método na maioria dos cur 
sos da maioria das universidades brasileiras. ~ 

Se a capacidade de armazenar conhecimentos é fundamen 
tal para a transformação evolutiva da experiência, esta capa- 

' ~ , ~ cidade se frustra, por outro lado, se nao se da a experiencia. 
Entretanto é isto o que a tradição escolástica condicionou a 

4. ^ ocorrer com mais freqüencia. Embora a evidencia esteja com a 

opinião de Norbert Wiener em Cibernética e Sociedade (50:ll9). 
"A idéia de que a informação possa ser armazenada num mundo 
em mudança, sem com isso sofrer enorme depreciação, ê uma i- 

dêia falsa." Na verdade o conhecimento, como um todo, nunca 
~ _. - perdeu nem pode perder sua associaçao com a direçao propria 

da vida, como sugere Dewey em todas as suas linhas. Todas as 

ocupaçoes humanas requerem conhecimentos, e para nenhuma de- 
las o conhecimento significa primariamente um estoque de in-

~ formaçoes afastado do fazer, por mais rudimentar ou rebuscado 
que seja seu conteúdo.

_ 

A dicotomia funcional do conhecimento, que aqui debate 
mos, encontrou sempre na história resistentes argumentos di- 
vergentes}'Do centro dos quais“veio¬convergindo um» esclareci 
mento capaz de dar ã luz as modernas análise cibernéticas do 

assunto. Assim, por exemplo, se no mundo antigo os sacerdotes 

conservadores das tradições e controladores dos espaços inte
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riores do espírito se chocavam com o processo militar, que de 
sejava Ver o conhecimento aplicado a novas conquistas primei ' __- 

ro militares depois economicas, no mundo moderno temos a mes- 
ma dicotomia evoluindo entre o sacrário da universidade- e a 

batalha do mundo dos negócios, nos explica MacLuhan em Os 

Meios de Comunicação como Extensão do Homem (27:ll5).
~ A alternativa que se poe, quando respeitosamente nos 

submetemos com exclusividade ã estocagem de conhecimento que 
acumulamos em nossas bibliotecas, é a da limitada aprendiza 
gem do pensamento elaborado pelos outros. Isto pode represen 
tar muita coisa. Mas nao representa o esforço mais nobre que 
deve ser empreendido pelo processo educacional. A capacitação 
do educando a descobrir novas coisas por si mesmo, a partirde 
fenômenos concretos. Capacidade que só pode ser educada junto 
aos fatos naturais e sociais do mundo real, cujo mecanismo,ü- 
nico campo autêntico do experimentalismo, deve ser t tornado 

Q. profundamente familiar ao educando através de uma freqüencia 
diuturna.direta a todos os aspectos do mundo nao-simbÕlico,do 
mundo verdadeiro. 

-J V A devastação lavrada no espírito pelo condicionamento- 
exclusivo ã reprodução do conhecimento já elaborado, é denun- 
ciada com energia por Heinz von Foerster, citado por Jungk em 
Aposto no Homem (24:l22Jz›”Quando lançamos, de tempos-wem tem 
pos, um olhar sobre o mundo através da janela do nosso labora 
tório, desesperamo-nos com o que vemos- O mundo parece ã bei- 

ra de~uma›doença que produz~atualmente-verdadeiras »~devasta- 

ções. No indivíduo, o sintoma dessas perturbações se manifes- 
ta na sua incapacidade de apreender diretamente a realidade."

~ Crescemos num mundo que conhecemos melhor pelas' ' descriçoes
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que outros fizeram dele, do que através de nossas prõpriaspeš 
cepções." O grande volume de material acumulado nas bibliote 
cas intimidou e influencia, segundo Dewey, inconscientemente, 

._ as noçoes equivocadas que o homem alimenta sobre a natureza 
do próprio conhecimento. Diz ele em Vida e Educação (l6:l87), 
n “' Provavelmente a conotaçao mais notável da palavra conhecimen 
to para a maioria das pessoas hoje em dia é apenas o corpo de 
fatos e verdades garantidos pelos outros; o material encontra 
do nas fileiras e fileiras de atlas, tratados científicos,nas 
prateleiras das bibliotecas." A educação, desta forma, expli 

V é 

ca Dewey, volta-se não para o manejo das armas contra o descg 
nhecido, mas para os despojos das batalhas que já foram luta- 

~ ~ das por alguns indivíduos. E essa distorçao, nao é de surprg 
ender, dominou quase completamente o conceito de instruçãoSen 
do pouquíssimos os lugares onde indivíduos mais esclarecidos 
conseguem gerar um núcleo de desvendamentos. O lado político 
nessa história, fica por conta do conservadorismo academico 
e de idéias, que temem se ver substituídos por novos métodos 
educacionais e novas estruturas existenciais. 

¢~ az A conseqüencia imediata sao os currículos. 
Os currículos dos estocadores de conhecimentos são com 

postos â base de informações educacionais estruturadas e codi 
ficadas, naturalmente, a partir de um senso de estocagem. É 

tradiçao,_por exemplo, que tais currículos representem geral 
mente uma ordenação de "matérias", ao invés de uma proposta 
estrutural de problemas, Os temas, em tais currículos, são 

ordenados por uma lógica de biblioteca, para consumo literá- 
- ~ ` -.z rio e isolado, de uma materia em relaçao a outra. Sao elabora 

dos, tais currículos, da mesma forma como se elabora um li-
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vro. Ou, para exemplificar com.a evidência esmagadora do pri- 
marismo a que leva tal sistema, são elaborados em termos de 

apostilas, pois até o próprio livro parece indigesto demais 
aos espíritos já viciados em receber tudo mastigado. E o re- 
sultado geral é que o trabalho escolar degenerou em grande 
parte, se não no todo, como diz Kilpatrick em Educação para 
uma Civilização em Mudança (26:60) "no esforço de aprender ma 
térias..." Este arranjo do processo em torno da biblioteca 
exclusivamente, desloca a mente de condiçoes para um desenvol 
vimento criativo, quer dizer, envolvido e comprometido com a 

_. ~ transformação otimizadora das condiçoes existenciais. Dewey 
nos pinta o diagnóstico exato desta educação, académica e. an 

^ ` ~ ti-experimental, principal foco de resistencia a renovaçao 
da escola em todo o mundo e, nitidamente, o principal, fator 
de atraso do sistema educacional brasileiro. “A contraparte 
do isolamento da mente de atividades lidando com objetos para 
realização de fins é o isolamento do assunto a ser aprendido. 
Nos esquemas tradicionais de educação, assunto significa um 
tanto de matéria a ser estudada. Vários ramos de estudo repre 
sentam outros tantos ramos independentes, cada um tendo seus 

princípios de arranjo completos dentro de si mesmos. História 

é um de tais grupos de fatos; álgebra outro; geografia outro, 
e assim adiante até que nós tenhamos percorrido através do 

currículo inteiro. Tendo uma existência pré-fabricada por sua 
própria conta, a relaçao deles com a mente fica esgotada no 

que eles fornecem a ela para ser adquirido. Esta idéia corres 
ponde ã prática convencional na qual o programa de trabalho 
escolar, para o dia, mes, e sucessivos anos, consiste de "es 
tudos" todos assinalados com afastamento uns dos outros, e ca 
da um suposto ser completo por si mesmo - para propósitos edu
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cacionais ao menos." Vida e Educação (l6:l34). 

A situação pintada por Dewey, é exatamente a que vive 
mos nas escolas brasileiras, onde a influência da educação ex 
perimental mal se esboçou ainda, em escala. Apenas exemplos 

4» . A - , isolados de compreensao de uma circunstância pedagogica que 
já comanda os sistemas educacionais mais avançados do mundo. 
Este processo transforma a acumulação de informação, que imi- 
ta o sistema e a codificação biblioteconômica, num' processo 

~ _» . . ~ de incompreensao e desvalorizaçao do que seja informaçao em 
termos cognoscitivos e educacionais. Pois informação, no sen- 

tido cognoscitivo e educacional, é a circulação do dado junto 
aos fatos, no campo experimental, com sua permanente reelabo- 
ração junto ã ação. O processo tradicional, que Dewey descre- 
ve, e que constitui o ensino acadêmico fechado de nossas escg 
las, especialmente universidades em termos de responsabilida- 
de, foi uma inspiração histórica dos pródromos da era indus- 
trial. Correspondeu ã ideia de se desenvolver materiais (mate 

rias), insumos educacionais, para um processo de tratamentc›de
~ alunos dentro de uma linha de produçao fabril, que é a escola 

fechada num edifício (fábrica) e organizada segundo o seccio- 
namento dos sistemas de produçao das linhas de montagem. Veja 
mos então Toffler, em Choque do Futuro (47:355). "Entretanto 
a idéia toda de reunir massas de estudantes(matéria prima) pa 

ra ser processada por professores (trabalhadores) numa escola 
localizada centralmente (fábrica) foi um golpe de gênio induâ 
trial. Toda a hierarquia administrativa da educação, enquan- 
to ela cresceu, seguiu o modelo da burocracia industrial." Es 
te fenômeno, acrescentemos, condicionou o ambiente educacio- 
nal como um local de centralizaçao de insumos educacionais(bi
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blioteca), depósito de saber, isto é, de remédio préfabricado 
para o tratamento da ignorância. Este raciocínio propiciou' a 

~ .. ~ estagnaçao do circuito sistemico da informaçao cognoscitiva, 
dispensado pela escola, que dispensou a presença direta das 
relações de ação sujeito-objeto, que caracterizam o meio con- 
creto da produçao do conhecimento. Resultando, como diz mamy, 
em a escola tornar-se um fim em si mesma, fornecendo aos alu- 
nos um material de instrução que é-da escola mas não da' vida 
(16:21). 

Sobre o processo correto que se espera no futuro da 
~ ø - instituiçao educacional, ja temos em Norbert Wiener, Ciberne- 

tica e Sociedade(50:l20) idéias basicas bastante esclarecedo ' í 
ras. "A informação é mais um problema de processo do que de

~ armazenagem... a informaçao é importante como um estágio do 

processo contínuo pelo qual absorvemos o mundo exterior e agi 
mos de modo efetivo sobre ele." Isto repete o conceito que já 
emitimos, de que a estocagem é apenas um recurso de instrumen 
tação. Relevante e indispensável mesmo para o procedümämocrba 
tivo, mas limitado ao papel, por assim dizer, de "combustí 
vel" da indução de novas experiências. E, através delas, ' de 

~ ~ novos aprendizados e evoluçoes cognoscitivas. A identificaçao 
do processo de aquisição de conhecimento com o processo exis- 

~ 1 ø. . tencial-experimental em si mesmo nao e uma insistencia apenas 
de Dewey. É a base insofismãvel de todo o vanguardismo peda- 
gôgico que funciona no mundo neste instante. Norbert Wiener 
nos dá, na observação que se segue, uma das conotações funda- 

mentais da visão cibernética da existência e da consciência 
de direcionamento do homem, que explica também seu poder cog 
noscitivo, seu processo de conhecimento e aprendizagem. “Repi
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Q to que estar vivo é participar dum fluxo contínuo de influen 
cia do mundo exterior e agir no mundo exterior, no qual somos 
apenas o estágio de transição. Em sentido figurativo, estar 
vivo ao que acontece no mundo significa participar de um con- 
tínuo desenvolvimento do conhecimento e de seu livre intercãm

~ bio" (50zl2l). Se juntarmos a esta definiçao de Wiener, em 
Cibernëtica e Sociedade, os conceitos estruturalistas de Pia- 
get sobre a cognição, também bafejados pelos ventos da ciber- 
nëtica, somos forçados a encarar o processo educacional como 
uma proposta que aceita apenas uma definiçao realmente atual. 
Educação é o desenvolvimento da capacidade de controle exis- 
tencial do indivíduo, instrumentado pelos poderes estruturais 
da atividade cognoscitiva, modelada sobre as relações de ação 
do sujeito perante o meio-ambiente. Qualquer resguardo contra 
a complexidade do dinamismo vivo dessa realidade, significa 
entropia para o sistema cognoscitivo, quer pela especializa- 
ção de conservação_a que tende seu estruturalismo, quer pela 
desobjetivação dinâmica, que tendem a promover a estagnação 
e a morte funcional do conhecimento. 

Toffler, em Choque do Futuro (47:3l9), indica as três 
estratégias principais do escapismo a enfrentar o vitalismo 
da mudança contínua do processo existencial e da evoluçao pa-

~ ralela do processo cognoscitivo, de reestruturaçao permanente 
de nosso modelo mental do mundo. A primeira estratégia é a do 
negador. Que nega o tempo todo a novidade, usando clichês co- 

' ~ mo "nada de novo sobre a face da terra", "os jovens sao sem 
pre rebeldes", ou "quanto mais as coisas mudam, mais ficam co 
mo estão". A segunda estratégia é a do especialista. Intimida 
do pela dificuldade de enfrentar o sistema integral, ele re-
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colhe-se ao seu nicho e procura se manter em dia com o campo 
de sua especialidade. Sai-se muito bem, até que as transforma

~ çoes estruturais gerais, tornam obsoleta sua especialidade. O
~ que hoje em dia pode acontecer da noite para a manha. A ter- 

ceira estratégia ê a do obcecado reversionista, que se apega 
ao passado, porque este funcionou relativamente bem, agarran 
do-se a ele com dogmãtico desespero. O único remédio contraem 
tas três doenças, ê o reconhecimento de que a mudança contí- 
nua e global, dentro de um passo equilibrado pelas próprias 

~ ø A condiçoes da natureza, e o fenomeno natural, necessário e in- 
' 

- 

3 
z ~ z coercível, sob pena de desorganizaçao, entropia e morte. Isto 

tanto para a propria natureza e sociedade, quanto para o pro 
cesso cognoscitivo. 

_ 

Recolher-se para o ambiente claustral de pretensos "es 
tudos", afastado da pulsação dos fenómenos sociais e naturais 
concretos, é apenas ou medo ou inconsciência. Medo de enfren 
tar a barreira que os fatos opõem â cognição, ou inconsciên- 
cia da morte lenta do tecido do sistema cognoscitivo que nao 
se realimenta, como diz Piaget, nas relações de ação que unem 

4» de modo contínuo a existencia do sujeito e do objeto do conhe 
cimento. 

Childe, em Sociedade e Conhecimento (8:4), define "Pa 
ra merecer Q nome, eu desafio, o,conhecimento deve ser comuni. 
cável e neste sentido público e também útil, eu quero dizer, 
capaz de ser traduzido em ação bem sucedida." E perfeitamente 
aplicável ao nosso.relacionamento correto com o estoque de cg 
nhecimentos, existe um conceito do próprio Aristóteles, con- 

tradizendo o contemplativismo dos que preferiram seguir ' sua 

herança em outra.direçãe,zaprofundando a separação entre.o cg
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nhecimento e sua aplicação. No Tratado da Política (l:l2) ele
~ afirma categoricamente que "A vida consiste em uso, nao em 

produção." Frase que se aplica também à produção e ao uso do 

conhecimento. ' 

_ Não somos, no Brasil, responsáveüspela filosofia anti- 
quada que devemos reformar em nosso próprio benefício. Já é

\ ~ longa no mundo a história dessa tentativa de mobilizaçao do 

processo cognoscitivo para junto de sua raiz de geração, as 
~ ~ relaçoes de açao humana no meio-ambiente. A Europa nos legou 

uma valorização desequilibrada da preocupação com a estoca- 
gem. Sob sua influencia, pode-se dizer que ainda somos todos 
enciclopedistas na América Latina. Mas já se pode contar- com 
o influxo das interpretações mais avançadas de europeus e ame 
ricanos-do-norte, como Piaget, Norbert Wiener, Ashby, Berta 
lanffy e outros. É necessario e urgente, especialmente em am- 

az bientes de sub-desenvolvimento sócio-economico e cultural, fe 
nómenos entrelaçados, voltar o instrumento da educação para o 

seu verdadeiro epicentro, a experiência, integral, do homem. 
O projeto dos modelos estruturais integralizados das relações 
do sujeito da cognição com seu próprio meio-ambiente. A educa 
ção precisa ter na escola um equipamento de comunicação com a 

realidade, e nao um castelo cercado de muralhas escolásticas, 
cujos tijolos sao os livros. Entre as quais se busca eternali 
zar, não se sabe com que finalidade, os antiquados modelos 
que nos legaram os cientistas de outros grupos sociais, por- 

que os nossos cientistas nunca aprenderam a produzir o conhe-
z cimento diretamente do desconhecido, através da experiencia, 

mas apenas a buscá-lo pronto em livros. O que é necessário a- 

prender a fazer agora é ciência, conhecimento desenvolvido di
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retamente, a partir da realidade social e natural disponível 
em nosso meio, que reproduz toda a fenomenologia social ou 
natural que possa existir no mundo, e no universo. Mas, para 
isso, há um passo essencial a ser dado. Reprojetar nosso sis- 
tema educacional, que foi desenhado para vegetar em torno da 
biblioteca. Devemos redirecioná-lo para o real, posicionando 
a biblioteca em seu papel correto, de apoio informacional ao

^ desenvolvimento experimental com dinamica para levar a infor 
mação onde estiver a experiência. 

A própria criatividade do cérebro está ligada ã opção 
experimental fundamentada na bio-cibernética reconhecida no 

processo da cognição modernamente. Pois é no uso do cérebro 
em condições de ação que ele se desembaraça e pode crescer 
em percepção. E de nenhuma outra maneira. Não consistindo ,em 
uso muito concreto e profundo o dedicá-lo apenas ã memoriza- 
ção e â crítica de um acervo analítico que estocamos sem nos 

indagar sobre os processos de sua produção. Sem vincular ao 
~ ' processo dessa produçao o nosso desenvolvimento metal, dentro 

do próprio nível em que ele se encontra. Para a ancoragem 
profunda nas influência lógicas da ação, recomendada pela con 
vergéncia dos estudos bio-epistemológicos modernos. 

O alfabeto foi um sistema de símbolos ao mesmo tempo 
revolucionário do tribalismo primitivo, e limitado perante- a 

velocidade elétrica dos atuais sistemas de comunicaçao. Se 

por um lado o armazenamento da informaçao, permitido pelo al- 

fabeto, liquidou, como nos diz MacLuhan em Os Meios de Comuni 
cação como Extensão do Homem (27:l95), com o paroquialismo, 
permitindo ao homem deslocar-se de uma coisa para outra -com 

desenvoltura, apoiado no transporte das mensagens dos*'símbo-
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los, atingimos agora uma condição de possibilidade, elétrica, 
onde o alfabeto passa a restringir, refreando com as suas for 
mas de estocagem novas formas possíveis de relacionamentoemis 
tencial mais ágeis. Permitindo o não-envolvimento com o real, 

como diz MacLuhan, o alfabeto nos permitiu uma modelagem gi- 

gantesca e razoavelmente completa da imagem do mundo, mas sem 
muito poder de aprofundamento em detalhes e capacidade de rá- 

... ~ pida atualizacao. Ao mesmo tempo que ganhamos em visao e na 

conservação de tal visão, perdemos em agilidade e flexibilida 
de para participarmos das ações e particularizações reais.Mas 

~ ~ novamente se faz possível essa agilizaçao e participacao, gra 
ças aos novos meios de comunicação. E o livro, que foi fator 

4- . ~ de encurtamento de distancias e sincretismo de visao, necessi 
-‹ ta, no amplo espaço da comunicaçao moderna, de ser ele pró- 

prio desarticulado em mensagens mais sincréticas e mais bem 
dirigidas para o consumo geral. 

Tentar olhar, hoje em dia, o real através dos livros 
ê condenar-se â defasagem permanente de visão. Existindo ou- 
tros meios de se conhecer o-real mais diretamente, fica o li- 

vro reservado para o registro dos passos de nossa elocubraçao 
sobre os fatos. E faz-se necessario, neste sentido, um alto 
poder de discriminação entre as necessidades de descritiva do 
real e as necessidades do registro conceitual das teorizações. 
A biblioteca, insubstituível, por enquanto, como repositório 
de idéias, não tem a menor funcionalidade como aparelho para 

captar a descritiva do real, onde começa a elaboraçaoz. das 

idéias. Convindo lembrar que o real de hoje em dia se artifi- 
cializa e se transforma com uma velocidade cada vez maior. Ra 

zão pela qual a biblioteca precisa ser complementada por .ou-.
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tros instrumentos de estocagem de informaçoes educacionaisfimg 
tados especificamente para a modelagem contínua e evoluinte

~ das fenomenologias sociais e naturais, em contínua evoluçao. 
É comunicação permanente com as ações e fenômenos reais o que 
precisa ser estabelecido por outros meios, ao mesmo tempo que 
condições de comunicação para modelar as estruturas do real 
por intermédio do conhecimento, objetivo da cogniçao ,segundo 

Wiener. Conservemos a biblioteca, mas montemos ao seu lado o 

aparato de comunicação com o meio-ambiente de ações e fenôme- 
nos reais, para desenvolvermos e devolvermos nossa competên- 
cia cognoscitiva às relações objetivas da açao. 

Talvez a mais forte idiosincrasia da estocagem biblio- 
teconõmica parta do próprio alfabeto, em si mesmo. Que é uma 
ordenação simbólica aleatória, que tende violentamente a sub 
jugar a ordenaçao dos dados ao princípio de tal aleatoriedade. 

.- É muito preponderante a tendencia de um arquivamento de infor 
mações quase inteiramente "alfabético" nas bibliotecas, ` e 

grande a dificuldade de submeter os materiais informáticos a 

uma estocagem que se aproxime de uma modelagem reprodutiva do 
real. Neste sentido, ainda mais profundamente do que percebeu 
MacLuhan, foi o alfabeto um instrumento de desarticulação men 
tal para as massas de indivíduos. Nao apenas nas bibliotecas, 
mas em todos os locais de consumo de conhecimentos da cultura 

~ ø -. alfabética, como ambientes de trabalho, repartiçoes, orgaos 
de divulgação, publicação, etc., deseja-se sempre encontrar 
os materiais confortavelmente dispostos para uma busca livres 
ca, na ordem alfabética, anulando-se desta forma qualquertzei 

~ z ~ ' 

no mental na compreensao da logica das relaçoes reais, que 
seria muito mais relevante de se absorver, do que o mero usu-
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fruto do conforto do compulsamento alfabético dos estoques.CQ 
nhecemos muito mais as coisas que os livros reportam, desa 
glutinadas pela ordem alfabética que compactua perfeitamente 
com o isolacionismo das especializaçõesdo‹mxâas identificamos 
nas relações universais que constituem a estrutura viva, pul- . 

sante, do real. O alimento, neste caso, e palha seca, tecido 
morto, paleontologia desajeitada do saber pregresso. Nada que 
seja capaz de significar uma sintonia permanente com a vida. 

A organização aleatória dos símbolos alfabéticos, preside a 

um gigantesco dessoramento e taxidermização da imagem do mun- 

do, que deveríamos conhecer numa ordem mais operacional, mais 
real, mais vital. 

Não se pode subestimar a tendência de 
4 

anquilosamento 
das estruturas cognoscitivas que não se reconhecem como um 

.` ~ r fenomeno, necessitando da mutaçao continua. Pretender crista- 
lizã-las em formas permanentes já é convite ao obsoletismo.Os 
símbolos são meios poderosos e grandes armadilhas também. Se 

não se tiver um controle ágil de sua função destacada do ope- 
racional, um exercício de reajuste permanente ã imagem real 

que ele reproduz, cai-se no processo de deterioração denun- 
ciado pela tendência de afastamento entre formas e conteúdos, 
freqüente demais para se deixar de reconhecer como a tendën 
cia constante fora da vanguarda da cognição, que existe em 
reforma,permanente.

~ 
À 

Como exemplo das dimensoes possíveis deste afastamen 
,tow citemos de Kilpatrick, em»Educaçao para uma- Civilizaçao~ =› 

em Mudança (26:42) o caso antropológico da tribo indígena que' 

esquece completamente o significado das palavras de uma can- 

zçãoztradicional, sem por isso deixar de cantã-la. Não quef~ a
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canção não pudesse ter outra destinação, cultural, assim esva 
ziada* de seu significado cognoscitivo. Apenas, para constar 
que o significado cognoscitivo dos símbolos ê tão fácil quan- 
to é frágil o poder criador do intelecto humano. Não se deven 
do alimentar a menor dúvida sobre a larga margem de ocorrên- 
cia idêntica com a pretensa retenção cognoscitiva no âmbito 
das bibliotecas científicas e culturais. Seus conteúdos sao 
letra morta para a maioria de seus cultuadores, que rituali 
zam as mesmas pajelanças desenvolvidas pela tribo indígena em 

~ z- - torno da cançao indecifravel. Basta um olhar para a historia, 
e se verificará que raríssimos intelectos sustentaram, e por 
breves lapsos de observação, essa conexão de seus modelos cog 
noscitivos com a estrutura do real. O que lhes permitiu a hon 
ra de inserir na ciência uma verdadeira criação. Se conhece 
mos agora melhor a raiz, epistemologica, desse poder, porque 
não orientar o sistema educacional para a educação experimen 
tal, com o objetivo de transformar o máximo de indivíduos em 
mentes criadoras de conhecimentos? Ou pelo menos familiariza- 
das com os exercícios essenciais da criaçao, para poder com 
preender a verdadeira natureza do conhecimento, que ê criati- 
va e operacional. A maneira de fazê-lo é enxotando os estu- 
dantes para longe da redução puramente acadêmica, estimulan 
do-os ã aprendizagem direta no real, que só se obtêm inseri 
dos nos veios autenticos da açao. E isto ainda nos produzirá 
uma estocagem maior do que a disponível, organizada num nível 
de coerência operacional para os desenvolvimentos locais, que 
tornará inúmeras vezes mais interpretável o conhecimento de 

vanguarda importado para mera ilustração. 

Quando o passado, que retemos além da medida em termos
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de métodos, não chegou a isto, teve sua justificação. Preen- 
cheu mesmo seu papel valorizando as conquistas dos métodos de 
conservaçao, que acabaram evidenciado de forma sistemica o va 
lor do dinamismo informacional. Mas quando o presente se ape- 
ga ao passado, quem fica comprometido é o futuro, que nos es- 

vaziará cultural e socialmente se nos recusarmos a seguir o 

caminho do vitalismo nesta questão.
^ E nem nos basta, agora, substituir a reverencia pelos 

livros por uma empolgação pelas imagens, que são outra forma, 
~ _. mesmo que mais rica e avançada, de simbolizaçao das açoes,que 

importa investigar e experimentar diretamente. 

7. A Universidade e a Estocagem e-o Uso do Conhecimento. 

Tanto a necessidade fisiologica do cérebro de relacio
~ namento permanente com os fenomenos do meio-ambiente, como 

base de sua estruturaçãoffisiolõgica e funcional, quanto a ne 
cessidade do sistema cognoscitivo de um estruturalismo funda- 
mentado nas relações da ação que unem sujeito a objetos do 
meio-ambienteç'determinam,'insofismavelmente, a natureza mais' 

profunda do processo educativo como sendo o treinamento na re 
elaboração de modelos abstraídos diretamente das condições re 

._ ~ z ‹ ais da existencia. E conhecimento nao e a estocagem de ' tais 

modelos no cérebro. É o poder de elaboração e reelaboração de 
tais modelos. 

Essa concepção, compartilhada pelos teóricos modernos 
do desenvolvimento genético, que é informático, e do desenvol 

' ¢ - 4. vimento epistemologico, que e igualmente um fenomeno de estru
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turalismo informacional, ambos convergindo como mecanismos de 
- ~ ~ comunicaçao entre o organismo e o meio, exige a remodelação 

da compreensão do que deve ser uma instituição de ensino. Es- 

pecialmente do que deve ser uma universidade. 

Isolada dentro da sociedade em tal papel, a universida 
de e o instrumento por excelencia da tentativa do homem de de 
senhar o modelo cognoscitivo universal. Nenhuma outra insti-

~ tuiçao humana foi criada especificamente com esse objetivo, 
que a universidade foi incorporando em sua filosofia através 
dos tempos, com maior ou menor intensidade circunstancial.Mes 
mo que a necessidade da divisão do trabalho, ou o equívoco 

_- _. temporário da absolutizaçao da especializaçao, em alguns ambi 
entes, tenham implantado institutos de pesquisa ou de ensino 
com funcionalidade parcial. Compondo tais institutos, educa- 
cionais, quer sejam públicos ou privados, peças culturais ou 
do sistema de produçao, verdadeiras segmentaçoes do sistema 

ø ' - f ~ universitario, que no fundo e constituido pela homogeneizaçao 
educacional da classe de profissionais e homens de cultura de 
nível superior, atuantes dentro e fora das universidades. 

z O univensitarismo,.assim compreendido, é um processo 
de formação em vias de profundas reformulações empíricas. Pul 
sa desde já com um senso de "utilidade" superior. O mesmo não 
acontece, porém, com o posicionamento mais profundo«do~princi 
pal instrumento educacional deste processo, a instituiçao ad- 

ministrativa, o campus universitário, o conglomerado acadêmi 
co«que~constitui o núcleo de sistema universitário. Este; por 

força de condicionamento formal e organizacional, resiste em 

adotar os mecanismos finais de sua desagregação, necessária, 
como pura tentativa de~estocagem¡~para em seguida se difundir
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operacionalmente dentro do proprio processo de açao da socie- 
dade. 

Isto não significa que um movimento de reforma nesta 
~ _. direçao nao esteja desde já acionado, ou desde cem anos atrás, 

seguindo tateadamente as pegadas do pensamento experimental e
~ dos conceitos da educaçao que derivou seus princípios do tri- 

unfo do experimentalismo, desde a presença simbólica de Gali 
leu até ã intensa pragmatizaçao atual da ciencia. 

~ ~ O marco moderno, de massificaçao da busca de adaptaçao 
da universidade ã temperatura experimental e aplicada, que 
atingiu sua curva decisiva com.as.influências de Claudee Ber- 
nard na segunda metade do século XIX, foi o posicionamento-re 
formista profundo da universidade norte-americana. Quando já 

tinha sido enfatizada, pela universidade alemã, sob o. clima
A do experimentalismo, a relevancia fundamental da pesquisa, is 

to é, do desvendamento do conhecimento, como papel essencial 
da universidade, vem a instituição norte-americana dar um pas 
so ã frente, empírico mas. histórico, que somente hoje, ã luz 
das teorias cibernéticas, pode ser diagnosticado cientifica- 
mente como o passo coerente»com os desvendamentos dafmecanofi 
siologia do cérebro, das teorias genéticas e cibernéticas e 

estruturalismo cognoscitivo. A universidade norte-america- do 

na sentiu, por assim dizer instintivamente, a origem¬ profun- 
~ ~ do processo cognoscitivo nas relaçoes gerais da açao._ Is da 

to é, na própria busca de aplicaçao do conhecimento, que re- 
presenta no circuito cibernéticofldo-processo nao apenas«az re 
sultante de controle do meio-ambiente, mas também a origem,co 
mo diz Piaget, da formulaçao de todas as estruturas do pro- 

prio conhecimento.
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O que se busca hoje em dia, na vanguarda de compreen 
são de tais fenómenos, é definir com precisão todos os elos 
deste comportamento circular, que funcionaliza o conhecimen- 
to. Não se começa produzindo o conhecimento numa extremida- 
de de linha de produção, â la Ford, terminando-se na outra ex 
tremidade com a aplicação. A verdade é que tudo começa e ter- 

~ ' ~ -. mina com a aplicaçao. A aplicaçao, a sujeiçao dos dados presu 
míveis ao contexto de um processo experimental contínuo, é 

que ê a fonte da estruturação do conhecimento, Isto é, dos da 
dos funcionais em termos de controle do meio-ambiente, quer

J 

se trate da questão do alimento ou de uma postura etica ou fi 
losófica. E essa experimentação contínua, fora da qual o que 
está escrito ê letra morta, é simultaneamente o canal que de- 
fine as aplicações. A condenação da visão de separação entre 
os fenómenos de aprender e de viver é definitiva e unánime en 
tre os pensadores modernos do assunto. Vinculando-se tal con-

~ denaçao ao diagnóstico automático de inviabilidade de evolu 
-» , ~ çao significativa para as instituiçoes humanas de qualquer na 

tureza desarticuladoras do saber fazer. Pois quer no planobyz 
lógico, no plano genético, no plano instintivo, no plano cog 

- z ~ noscitivo, no plano logico-matematico, nao existe saber que 
~ ~ nao seja sobre uma operaçao qualquer da natureza, nem fazer 

que não seja um controle exercido pelo organismo sobre a natu 
reza com base em dados de conhecimentos. Separadas, essas duas 

coisas perdem inteiramente a significaçao, e passam a exis- 
tir, respectivamente, como história e como mecanismo. 

A universidade da estocagem do saber está morta ha mui 
to tempo. E correspondeu a um ritual metafísico mimetizadodas 
teosofias e dos cultos primitivos, que apenas incidentalmente
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constituiu saber, quando acertou na síncrese com o vir a ser 
existencial efetivo. Esse tipo de universidade, metafísica e 

ritualística, apenas perdura nas sociedades sub-desenvolvidas, 
que se arrastam na retaguarda da revolução institucional mo- 
derna, disseminada para o mundo a partir das experiências van 
guardistas da instituição norte-americana, de intensificação 
de aplicação do ensino e da pesquisa. - 

,n ..O-instrumento administrativo especificamente_.desenvoš 
vido pela universidade norte-americana para enfatizar a essen 
cialidade da aplicação foi a chamada extensão universitária , 

_. que veiculou .uma responsabilização direta da universidade pe 
lo desenvolvimento da comunidade. Essa criação política-admi- 
nistrativa essencial para a universidade moderna, teve numa 
lei assinada por Lincoln, a "Land Grant", um marco inicialsim 
bõlico e liderante, de conseqüências difusas incalculáveis,a- 
través de mais de um século de evolução. A "Land Grant" conce 
dia terras às universidades emzcontrapartida ao . compromisso 
de desenvolvimento direto da agricultura norte-americana e

Q das artes mecanicas. Esta iniciativa foi a ponta de agulha da 
maior revolução educacional de todos os tempos. Pois~nem a en 
fatização da pesquisa pela educação moderna ofereceu o volume 
de resultados que o controle das próprias pesquisas pelo regi 
vmelde aplicações produziuflem curto lapso de tempo. A-agricul- 
tura norte-americana foi a demonstração viva mais impressio- 

_, ¡. » - nante da civilizaçao cientifica dos ultimos seculos sobre o 

relacionamento do sabery¬quer aplicado quer puro, com o"f fia 
zer. Embora quase todos os outros sucessos anteriores do pro- 
jeto de conhecimento humano, como por exemplo o de Pasteur, 
estivessem envolvidos com a"aplicaÇão, a experiência agrícola
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norte-americana, de fundo educacional, revolucionou a histó- 
ria culturalmente, numa profundidade que só pode ser medida 
quando se lembra que o projeto conseguiu transformar Ó perfil 

.~ clássico milenar do campones europeu, no perfil sofisticado 
de um tecnólogo multifacetado, que é o atual produtor agríco- 
la norte-americano. ` 

O fenômeno norte-americano foi, entretanto, inspiração 
histórica empírica, que está longe ainda de ter atingido suas 
últimas conseqüências. As quais não serão, seguramente, atin- 
gidas dentro dos próprios Estados Unidos, por uma razão de ló 
gica histórica. Porque o precursor e mesmo o criador dos pro

Q cessos, pagam sempre o onus social dos embaraços que uma im- 

plantaçao evolutiva semeia ao longo do caminho historico per 
corrido pela criação, a custo de torturados experimentalismos. 

Por ser um fenômeno de bases estruturais, as evoluções 
sociais decisivas se dao por saltos adiante, como foi o caso 
da Land Grant, muito mais do que pelos "aperfeiçoamentos" que 
seguem os lances revolucionários. E tais lances são pratica 

~ dos sempre por quem dispondo de condições históricas menoscom 
prometidas com os aperfeiçoamentos graduais subseqüentes ` á 

criatividade, tem_a oportunidade de colher em precursores os 

dados da tendência estrutural para o futuro. São tais dados 

ç 
que permitem os saltos muito_além da investida precursora.' 

Os Estados Unidos da América do Norte representaram o 

primeiro grande laboratório da educaçao experimental. Lá es- 
- f truturou-se um híbrido defuniversidade. Fortemente progressiã 

ta, mas ao mesmo tempo-solidamente assentado na tradição aca- 
aa ø ~ demica europeia. A experiencia norte-americana está madura, 

secularmente, e pronta para dar origem, em outros países,
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mais jovens, ás estruturas universitárias que poderão enfren-
~ tar as responsabilidades futuras da educaçao superior, entre 

as quais desponta como principal, a capacidade para acelerar 
a eliminação dos "gaps" de desenvolvimento, produzindo a homo 
geneização educacional do mundo. Uma questão de sobrevivência 
para a humanidade. 

~ A revisao do sistema, que pode apenas ser estimuladape 
lo modelo norte-americano, o mais avançado de quantos existi

~ ram, começa por onde começamos esta dissertação. Pelo exame, 
o mais aprofundado possível, das teorias de vanguarda da evo- 
lução genética, da mecanofisiologia do cérebro e do estrutura 
lismo sócio-informático da produção cognoscitiva. A universi- 
dade, especialmente para o presente dos países sub-desenvolvi 
dos e em desenvolvimento, e a universidade para o futuro Í de 

toda a humanidade, necessita ser um organismo modelador de de 
`~ finiçoes relacionais entre a realidade universal e o fazer,ma

~ nual ou intelectual, tomado como geratriz da cogniçao. Chegou 
ao fim a era da estocagem de conhecimentos, a era do enciclo- 
pedismo. Cuja agonia estendeu-se, nos países .sub-desenvolvi 

dos até o resente roduzindo a crise or anizacional eral › P z Q 

que aí está, na universidade. E responsável principal pelo 
" a " de sub-desenvolvimento ue se ara tais aíses da van- 9 P . 

V 
q . P 

_, , guarda da civilizaçao experimental. Que e, irreversivelmente, 
~ .- a direçao da civilizaçao do mundo, como um todo. 

' 1 

z _» z- ' A compreensão deste prejuízo historico ja e perfeita- 
mente possível no terreno daszteorias da educação‹~Falta «ago

~ ra a reestruturaçao do sistema universitário dentro de uma 

visão realmente sistêmica, profunda e amplamente assentada so 
bre as basesfdiscutidasg=capaz de~substituir de maneira ~com-
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pleta e instantânea como se requer na prática sistêmica, ou 
seja, nos lances de inovação, a estrutura institucional ante- 
rior. Abandonando-se, como recomenda Coombs em O Que é Plane- 
jamento Educacional?(10z88), os eternos remendos Sem COI`ägeI`fl 

¢` para tocar de forma integral na lógica sistemica superada."CQ 
mo os sistemas educacionais tem que modificar-se mais freqüen 
temente e mais rapidamente do que no passado, há necessida- 

-~ de de novas técnicas para faze-lo. Via de regra, procedia-se 
de maneira fragmentária e episódica e, o que era muito típi- 
co, sobrepondo algo novo ao que já existia anteriormente, sem 
efetuar realmente uma mudança, por exemplo, acrescentando en- 
sino através da televisão, laboratório para a aprendizagem de 
idiomas ou um projetor cinematográfico aos meios tradicional 
mente usados nas salas de aula. Na realidade, isso modificava 
o antigo "sistema de aprender e ensinar", mas sem consciente 
mente projetar um novo, porquanto não é encarado como repre-

\ 

sentando verdadeiramente um "sistema". Como resultado, e im- 
provável que o novo elemento venha a proporcionar todos os re 
sultados de que e capaz; as despesas resultantes agravarao 
ainda o custo anterior do sistema e a melhoria no trabalho 
escolar se revelará desapontadora. É como se alguem, com a ta 
refa de colocar um homem na lua, começasse com o biplano e 

procurasse adicionar peças a ele para lhe permitir atingir es 
se satélite. A outra abordagem é empregar o método de "análi 

ú. se de sistemas", que tem sido usado com muito exito em inúme- 
ros outros campos (inclusive em fazer chegar alguns homens ã 

lua)." ` 

Coombs define em termos generalistas e administrativos 
arlatitude da transformação querse impõe. Em termosideçfilosg

. \
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fia operacional, nem o modelo precursor norte-americano é su- 
' _ - f ficiente para corresponder a consciencia cientifica que se 

tem atualmente dos processos epistemológicos, biológicos e so 

ciais que condicionam a estruturação do conhecimento. É a pró 
z ^ ~ pria desordem socio-economica do mundo que impoe diretamente, 

como sintoma completo e perfeito, o obsoletismo do conhecimen 
to anterior, como um todo, e a busca de outra estrutura de co 
nhecimento. Foi sempre assim, através da história, que a huma 
nidade se reorganizou, quase sempre sem a participação, ou 
contra a posição das instituições de ensino. Está em tempo,da 
da a experiência histórica, de se propor a instituição educa- 
cional orientada de fora para dentro, especialmente porque as 
teses científicas relativas aos temas básicos do problema vem 
reforçar a demonstraçao histórica dos erros anteriores da es- 

cola. Sabe-se hoje, cientificamente, aquilo que a escola sem 
pre procurou ignorar, para manter a autoridade com base nas 

atitudes pré-cientificas. Isto é, que o conhecimento nasce da 
ação.

~ A universidade moderna nao tem como fugir a tal compro 
as misso, demonstrado pela própria ciencia. Exceto se condenando 

ã marginalidade no processo cultural que vai decidindo o des- 
tino da sociedade, o que ocorre com as universidades retrógra 
das de países sub e semi-desenvolvidos, onde impera geralmen 
te o modelo universitário europeu quase medieval, ou pelo me- 

nos enciclopedista. Modelo que se centraliza ainda na concep- 

ção do objetivo de estocagem "cultural" de conhecimentos. Já 

houve uma crise do sistema educacional, centralizada na Fran- 

ça nos movimentos estudantis de 1967, explosao quase instinti 
va que disseminou suas ondas de influencia ao resto do mundo,
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inclusive o Brasil. As pressões que voltam a se acumular, an-
~ te a falta de ousadia para as reformas necessárias, situaçao 

bastante nítida no Brasil, poderão ser ainda mais aprofunda- 
das â medida que os mercados de trabalho dos países V semi-de 
senvolvidos vão se saturando e insatisfazendo com a absorção 
dos profissionais superiores formados. Este fenômeno tem se 

instalado no Brasil com impressionante rapidez. A inteligên 
cia mundial está consciente " do problema. Mas nao se tem condi
~ çoes de predizer se disporá de poder político-social e impul- 

so criativo suficiente para aventurar com decisão, em tempo 
hábil, a remodelação que se faz necessária. Tendo como pata- 

teorias epistemologicas, que em mar teórico básico as novas 
seu aspecto exterior configuram a necessidade, que se costu- 
ma apregoar nos círculos da UNESCO, de um casamento harmonio- 
so da educação com o trabalho. Às preocupações da UNESCO, que 
congrega o pensamento teórico e a assessoria prática mais a- 

vançados disponíveis, começaram a cristalizar por volta de 

1963, mas de forma precursora ainda débil, quando da fundaçao 
do Instituto Internacional de Planejamento Educacional, do 

qual Coombs tem sido uma das maiores estrelas. 

Examinemos a nova vocação da Universidade, e o papel- 
chave a ser desempenhado especialmente pela extensão universi 
tária. '

' 

A a licação, o extensionismo e a abertura científica ,P 
empíricos e históricos, prepararam durante quase cem anos, 

como jáfdissemos; o caminho›parafluma~interpretação mais modeí 
na da experiencia universitária, que permite projetar-se o mg 
delo futuro necessário para o enfrentamento da atual crise

Q sócio-economica mundial: E para a continuidade um-pouCo« mais
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prolífica e diversificada das ciências, e especialmente das 
técnicas. As bases sistêmicas de tal modelo, definíveis a par 
tir da própria compreensão das estruturas e mecanismos cognos 
citivos, propõem focalização dos seguintes planos de preocupa 
ção. Deve a universidade, sem dúvida alguma, continuar proce 
dendo como núcleo de estocagem dos modelos de conhecimento 
já elaborados. É também seu papel consolidar os conhecimentos 
já disponíveis em formas adequadas para colocá-lo â disposi- 
ção dos usuários. E a biblioteca continua uma peça_ essencial 
deste aspecto parcial do processo universitário. Não se incor

~ rerá, entretanto, na super-valorizaçao dos meros processos de 
Q , estocagem, produzida pela ignorancia mais ou menos seria dos 

mecanismos epistemológicos, da mecanofisiologia do cérebro e 
.` _ - , .` _ do próprio aperfeiçoamento organico via genetica. Ignorancia 

que não identificava com a mesma nitidez todas as fases do 
processo da cognição. 

A mudança fundamental estará em deslocar-se devidamen- 
te o processo de estocagem para o seu papel auxiliar. E em 
desviar-se o centro do método universitário, de produção - e 

distribuição de conhecimentos, para seu eixo verdadeiro: o 

universo experimental disponível diretamente na natureza e na 
realidade humana cotidiana. Note-se que náo nos referimos, em 
termos de experimentalismo, às situações laboratoriais. Um la 
boratório já tende a ser um recondicionamento fechado da expe 
riência humana. Recondicionamento, na maioria das vezes alta- 
mente influenciado, também ele, pela sistematização” _fechada 
derivada do espírito de estocagem. Pois o próprio laboratório 
está necessitando de abrir-se e ajustar-se minuciosamente ao 

mundo experimental_mais_natural,das'ocupações humanas em-_ os
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questionamentos tecnológicos e científicos que as mesmas le- 

vantam no seu fluxo contínuo de ações. Isto para fugir ao ris 
co do formalismo estrutural inerente, como vimos em Piaget, 
ao proprio estruturalismo cognoscitivo, forçosamente apoiado 
em artifícios de reprodução técnica. 

Não é de experimentalismos de laboratório que estamos 
necessitando mais profundamente. Sem que possamos ou devamos, 
é claro, dispensar os laboratórios. Como nao podemos dispen- 
sar, igualmente, a biblioteca..O que é necessário é justapor- 
mos, em carãter sistêmico geral, o processo de aprendizagemso 
bre a estrutura ocupacional da sociedade, onde os questiona- 
mentos técnicos e cognoscitivos afloram de maneira mais den 
sa, menos artificializada e, principalmente, de forma integra 
da, para corrigir os vícios seculares das didatizações fecha- 
das, quer no ensino quer na pesquisa. 

É dentro das relações concretas e diuturnas dos sujei- 
tos~humanos«com os objetoszdo~meio-ambiente,-que deve sez ¬d§f 

senrolar o processo educacional, quer em termos de investiga- 
ção quer em termos de aprendizagem. É preciso reconhecer-se , 

por trás da tela-falsa~do didatismo, na_estrutura~e~conjuntu- 
ra dos fazeres humanos, uma organização lÕgica_ operacional, 
que modelada do geral para o particular e do particular para 
o geral,~tenderã a funcionar como base ontolõgica-para~azreve

~ laçao da unidade dos campos do conhecimento. É a Teoria Geral 
dos Sistemas, o último grande movimento geral da ciência mo- 

~ - -~derna,~que aponta a¬necessidade«desse caminho,=por razoes ob- 
~ z .- vias que as especializaçoes e o fechamento academico nao tem 

muito empenho ou condições para explicar, ou defender. Consti 
tuindo"as realidades sociais a porta de entrada para a““ ação
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do conhecimento, pela razão simples de que a passagem para a 

epistemologia ir até os fatos, se dá primeiro através dos con 
dicionamentos sociais da educaçao e da cultura. Só depois das 
idiossincrasias individuais. E apenas por último dentro dos 
próprios fenômenos naturais, contemplados sempre através des

~ ta dupla lente de condicionamentos da observação, que nao se 

torna direta tão facilmente. 

Em termos administrativos práticos, a universidade de-
~ ve meditar estratégias para voltar o seu poder de observaçao 

e análise científica para a realidade social e natural, fonte 
primária de todos os conhecimentos possíveis. Inclusive daque 
les que já se encontram estocados nas bibliotecas, graças a 

esforços deste tipo desenvolvidos por alguém. Pois não basta 
às universidades da era científica, empenharem-se apenas em 
colecionar modelos de conhecimento elaborados em algum outro 
lugar, como ocorreu com o domínio aristotélico sobre as uni- 
versidades medievais e renascentistas. A concorrencia moderna 
pela exploração das aplicações científicas, que está nitida- 
mente decidindo o jogo de poder no mundo, com riscos de pobre 
za exterminante para povos inteiros que não acompanham a cor- 
rida da modernização, impõe á universidade o papel crescen- 
te de produtora direta do conhecimento. Intensificaçao para a 

qual não é suficiente a postura da pesquisa tradicional, apoi 
ada no surgimento casual de cérebro privilegiados. É preciso 

~ ~ lançar-se mão da manipulaçao artificial das condiçoes que fun 
damentam a lógica cognoscitiva, desvendadas como um problema 
sócio-cibernético, onde a mecanofisiologia do cérebro impõe 
o convívio contínuo com as relações da ação, seu estimulante 
básico. Além da moderna teoria epistemológica, é a própria
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pratica precursora do extensionismo universitário, em suas 
tentativas, mais administrativas do que científicas, de aber- 

~ ~ tura e aplicacao intensivas da instituiçao, que recomenda tam 
bém a busca do aprofundamento de um novo caminho, que já se 

desvendou. A focalização prioritária do real e a reconduçãoda 
estocagem de conhecimentos a seu papel de mero apoio da apren 
dizagem criativa, que ê a aprendizagem experimental. 

' _. A justificativa maior para uma focalizaçao permanente 
do universo estrutural do real, se aprofunda com as teses de 

_. ~ pm universo visto como organizaçao crescente, e nao como aca- 
so. De uma concepção de mundo derivada dos esforços especiali 
zados da ciência clássica, parte o conhecimento moderno para 

~ , z uma visao estrutural que busca unificar os campos das ~ cien 
cias exatas com as ciências biológicas e do controle vital, e 

com as ciências sociais. O que, aliás, Kant já intuia ao afir 
mar a unidade do conhecimento como seu sustentaculo mais for- 
te em termos de viabilidade. Coloquemos o põrtico, tambem já 

clássico, de Bertalanffy, como definição do problema. "A fisi 
ca clássica, disse Weaver, teve grande sucesso em criar a teo 
ria da complexidade desorganizada... Em contraposição, o pro- 
blema fundamental hoje em dia ê o da complexidade organizada. 

Conceitos como os de organização, totalidade, direção, teleo- 
~ ~ ` 9 - logia e diferenciaçao sao estranhos a fisica convencional. No 

‹~ - entanto surgem por toda parte nas ciencias biologicas, soci 
ais e do comportamento, sendo na verdade indispensáveis~ para 
tratar dos organismos vivos ou dos grupos sociais._ASsim, "um 

problema básico proposto â ciência moderna, ê o da teoria ge- 

ral da organização." Do livro Teoria Geral dos Sistemas (3: 

57).
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Já nos referimos ä observação de Ashby de que a "com- 

plexidade", organizacional e estrutural, deve ser focalizada
A pela ciencia moderna como um objeto em si mesma. E essa abor 

dagem, que dispõe o especialista no seu verdadeiro papel de 
desintegrador, constitui a única possibilidade de romper com 

A ~ a rotina mortal de uma ciencia desintegradora. Nao podendo,ob 
viamente, a análise do real deixar de incluir o caráter ético 
de tudo que é inerente as aplicaçoes incontornáveis na proje 
ção que se faz ao futuro das conseqüências da ciência humana. 
Segundo Bertalanffy (3:76). "O princípio unificador é que en-

3 
.-. f ~ contramos organização em todos os niveis. A concepçao mecani 

cista do mundo, considerando o jogo das partículas físicas co 
mo a realidade última, encontrou sua expressão numa civiliza 
ção que glorifica a tecnologia física que levou finalmente 
às catástrofes de nosso tempo. Possivelmente o modelo do mun- 
do como uma grande organização ajude a reforçar o sentido de 
reverência pelos seres vivos, que quase perdemos." 

Numa universidade onde cada especialista está interes 
sado apenas no mergulho dentro da lógica estrutural de seu 
esforço cognoscitivo unilateralizante, que pode, como vimos 
na primeira parte deste trabalho, gerar estruturas destacadas

~ do destino de auto-controle do organismo, nao é de se esperar 
senão projetos de opções violentas, pela exclusão da maiorpar 
te das variáveis de equilíbrio. A economia final deste desa- 
juste é visível no mundo, embora não possa ser medida objeti- 
vamente, por falta de dados relacionais gerais, que não são 
produzidos pela ciência dos especialistas. O caminho da ciên 
cia e da universidade, neste sentido, continua.primitivo em 
termos das vésperas do século XXI. O mergulho do especialis-
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ta na situaçao experimental isolada, valorizada por um concei 
to de divisão de trabalho, tem como corolário a valorização 
do conhecimento isolado da estrutura integral da realidade. 
Valorização que acaba por produzir dados que não resistem ã 

integração no sistema cognoscitivo universal. Não é outra a 

razão de as descobertas serem tão pouco abundantes. Situação 
que poderá progredir sensivelmente a partir da postura que a 

moderna epistemologia exige do aparelho universitário. O enfg 
que, sem dúvida, deve partir do geral para o particular. Sen- 
do o enfoque do geral a própria chave de explicaçao do dado 
particular. 

Nos termos de tal projeto, a biblioteca passa a ser um 
ø À dado altamente desconfiavel e a referencia geral se transpor 

ta ã elaboraçao de um modelo integral da realidade, a partir 
do social. A partir do social, para o desvendamento de condi- 
cionamentos cognoscitivos, mais do que provaveis, desde que 
Waddington demonstrou que o próprio mecanismo genético ê ca- 

_. ~ » - Q paz de assimilaçoes das pressoes do meio atraves do fenotipo. 
Quanto mais não o será a cognição, destinada exatamente a mo- 
delar-se de tais influencias. Toda raiz do conhecimento repou 
sando, portanto, nessa interrelaçao do sujeito com os objetos 
do meio-ambiente. Inclusive no plano mais remoto da lógica-ma 
temática, que se converte em exercícios, segundo Ackoff, toda 
vez que se afasta da focalização de problemas exigindo solu- 
ções relacionais, que serão sempre reais, no sentido de cor- 

~ ~ responderem às mesmas leis da açao. Reservada a abstraçao ma- 
~ Q. temática apenas para o processo, e nao para a formulaçao foca 

lizadora nem para a solução. ' A 

O fenômeno'sócio-natural"integral e integrado, quecxmâ
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titui o ambiente do indivíduo e o ambiente da instituição uni 
versitäria, é portanto o objeto insubstituível do desempenho 
dos programas de pesquisa e de ensino. 

Agora nos perguntamos: Quantas universidades, num país 
como o Brasil, possuem no projeto administrativo um setor de- 
vidamente comportamentalizado para a produção de métodos e mg 
delos de conexão informática da universidade com a estrutu- 
ra fenomenológica do meio-ambiente. Todas possuem, entretan- 
to, a biblioteca, onde alunos e professores vão buscar o cg

~ nhecimento já pronto. Sendo que razoáveis investimentos sao, 
4 ` ~ atraves da biblioteca, dedicados a compilaçao e estocagem do 

produto cuja elaboração contínua constituiria o principal e- 

xercício de aprendizagem. E nada de forma intensiva, sobre as
A fenomenologias e experiencias da realidade ambiental. 

“ Seria que esta contataçao deve, forçosamente, permang 
cer entregue ao acaso de caprichos individuais de pesquisado 

_ 1,res2,Em nome de uma falsa liberdade de pesquisa? Aqui¬w está,~ 
exatamente, o equívoco. Pois a liberdade de pesquisa, nas uni 
versidades que continuam cultivando alienação em relação ã es 

-¬truturatintegraLido¬realaconsiste~no-posicionamento=do¬indiví»~ 
duo, por assim dizer, de olhos vendados diante do objeto da 

` ciência. Como se tal liberdade exigisse uma espécie de jogo 
_. 

« -sdezcabra-cega. A proposta de orientaçao da pesquisa pelo modÊ=~L 
lo geral da realidade esbarrando na acusaçao de pre-determina_ 

._ r ' ›~ çao. É o reino do livre-arbitrio de consistencia medievaltxans 
-«“~fenidozpara~o plano de~uma=ciência que não-se-aceitou¬a~* =si¬' 

mesma ainda integralmente. E que permanece metafísica, dentro 
dos planos de uma etica tradicional, que fecha os olhos ao 

~= - ~prõprio~conhecimentoy~para~se=sentir bem em matëria*de“conse£ '
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vadorismo. 

Se o universo ê uma ordem, uma estrutura em progresso, 
como o definem os pensadores estruturalistas, que vanguardi- 
zam a filosofia e a metodologia científica, o esforço pelo cg 

». nhecimento, da parte dos corpos academicos especializados,pe£ 
de um tempo precioso ao desconsiderar as vantagens de uma eco 

._ ~ ' nomia da ciencia. A fraqueza criativa de uma divisao de tra- 
balho intelectual primária é visível tanto nas sociedades sub 
desenvolvidas, que tem o intelectualismo como um diletantismo 
oficializado, quanto nas sociedades super-desenvolvidas â ba- 

›
"

~ se da mecanizaçao destruidora dos valores que não foram pre 
-_ vistos pela parcializaçao de sua tecnologia. 

A complexidade da natureza e da sociedade, onde se ins 
.tala a universidade com o,obgetiyo de produzir e distribuir 

.~ cogniçao, é um objeto concreto, real. Nos termos em que o re- 

al se distingue, perante o mecanismo epistemológico, dos me 
zzm-zzros-registros dozconheoimentoz E nos termos em que.a »¬funçáo 

~de criar modelos cognoscitivos desse real, não pode se confug 
dir jamais com a reprodução de modelos já construídos. 

'O que deve fazer a universidade moderna, epistemologi- 
camente falando, é colocar um pouco de lado a biblioteca, e 

concentrar suas atençoes no desenvolvimento de um setor ope-
~ racional destinado a elaborar, com a devida participaçao dos 

vários especialistas, os modelos informáticos integrais sobre 
as realidades sócio-naturais, igualmente integradas, que- a 

instituição universitária tem debaixo de seus pés. Operação
- cujos resultados estruturais para o conhecimento, que e pura 

estruturação informática, seriam incalculáveis. Considerando-
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se, além do mais, que as numerosas universidades disseminadas 
por toda a superfície da terra, constituem uma rede capaz de 

enquadrar todo o fluxo fenomenolõgico sob uma pesquisa contí- 
nua e detalhada, dentro da metodologia de fluxo spengleriana.

~ A questao seguinte, ê a questão prática. Como modelar 
essa complexidade organizacional da natureza e da sociedade, 

~ ` 

para uma interpretaçao cognoscitiva de seus complexos relacig 
namentos? Eis a proposição escopo do próprio conhecimento, se 

~ ~ - gundo as definiçoes da moderna epistemologia. Nao ha, portan- 
to, como fugir da proposta, sem estar fugindo ao próprio obje 
tivo do conhecimento. Ao se propor o problema e enfrentã-lo 
a universidade estará fazendo o que é necessário fazer para 
corrigir sua posiçao retrograda, de enciclopedismo, quando 
não compreende e não marcha na direção do futuro apontada pe- 
lo presente desenvolvimento da consciência epistemológica. 

A extensão universitária é o espaço administrativo que 
=deve fornecer ä pesquisa os meios executivos para a lprOduÇaO 
do modelo cognoscitivo da estrutura concreta sócio-naturalque 
é o único objeto original da investigação universitária. . E 

não os›livrosz~Esta»é a função básica.dazextensão._,SeÇuQdãdâ 
por todas as suas decorrências, em termos de aplicação de en- 
sino e de pesquisa. Foi este reconhecimento do carater deter- 
minanteedoflproblemazreal'quezproduziu‹a-iniciativa.norte-ame- 
ricana de voltar a instituição para os fatos concretos. Foi 
este o espírito que presidiu a Land Grant. Embora não explici 
tado cientificamente, ãwluzfda epistemologia, mas proposto cg 
mo intuição empírica das conveniências. Intuição empírica que 
foi abrindo caminho â compreensão epistemológica.atual.

1 

'zr‹
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Nas relações da extensão universitária com o meio, até 
aqui preponderantemente académicas, exceto em alguns vanguar 
dismos e amadurecimentos da universidade norte-americana, en 

~ ~ contra-se o embriao da instituiçao universitária do futuro. 
-. ~ É a extensao que pode oferecer ã universidade condiçoes execu 

tivas para a produção dos modelos do meio-ambiente. A fatia 
de natureza e sociedade que se encontra na periferia de uma 
universidade, e que representa uma amostra integral do univer 
so natural e social do homem, é atingível¬pela extensão atra- 
vés das ocupações humanas voltadas para cada um de seus as 

«° 

pectos particulares. Quer se trate de ocupaçoes aplicadas ou 
científicas. Sendo viável, inclusive, a criação de ocupações

~ específicas para aspectos do real ainda nao atingidos por al- 
guma atividade humana. Uma das funções mais relevantes do uni 
versitarismo como proposta de cognição em si mesmo. 

A tarefa é extremamente concreta, na medida em que 
tais modelos só podem existir dentro do cérebro das pessoas, 

~ 4 , -w o que nao basta aos propositos multiplicadores da educaçao.Ou, 
o que atende a tais propósitos, em estruturas exteriores sim- 

_ 

bõlicas que, com a busca dapintegralidade, virao a se consti- 
tuir na base de comunicação integral de um projeto de educa- 

Ção universal. Como convém, em termos de programa, ã institui 

_ ção_universitãria,_So_n§ma instituição universitária não exis 
te um setor, devidamente equipado, e um corpo de pessoal dedi

~ cado a tal tarefa, tal universidade nao pertence ainda ã cate 
ç , 1gQria_daquelas' queflpossam,ser,rotuladaas de modernas e volta

~ das para o futuro de sua funçao. 

A focalização do complexo homem-meio-ambiente, que for 
- 4 ' ~ - ma um contexto inseparavel porque inclui a propria decantaçao

1
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da epistemologia possível, tem como porta de entrada a apren- 
dizagem experimental, intensificada com objetividade no exis- 
tir cotidiano do homem e mimetizada com serios riscos nos am 
biente laboratoriais. 

Ora, se as relações de ação dos sujeitos e objetos do 

meio-ambiente são o terreno de gênesis das estruturas cognos- 
citivas, inclusive lógico-matemáticas, e ao mesmo tempo o ter 
reno essencial da abordagem metodológica do processo educacio 
nal, o modelo descritivo geral, ou universal, de que se neces 
sita dispor para propor um ajustamento intencional, inteligen

¢ 

te, do processo educacional e cognoscitivo ã estrutura do 

real, tem definida desta forma sua porta de entrada. 

Tal porta de entrada ê, sem sombra de dúvida, â luz 

de todos os argumentos tecidos até.aqui, definir-se o _quadroU 
geral das ações humanas. Êta partir de tal quadro, e' somente 
dele, que o conhecimento e sua evolução se tornam possíveis. 

~ ~ Pois se o conhecimento nasce das relaçoes gerais da açao.. su
~ jeitos-objetos do meio ambiente, é condiçao preliminar de um

~ processo geral de fomento ã produçao cognoscitiva, o conhecer 
se em detalhe a própria circunstância.dentro da qual se dá Ha. 

descoberta do conhecimento. Superado desta forma, pela ciber- 
nêtica, o impasse da galinha e do ovo na questão cognoscitiva, 

_. p .- podemos dizer que educaçaone o aprofundamento da explicaçaoáh- 
própria ` genesis do conhecimento. Devendo todo esforço se cen 

... ~ -z trar na identificaçao das condiçoes de gestaçao do conhecer, 
istozé;.dos planos de açãoihumanazsobre~o meio-ambiente.-Estes 
enfoque vem elucidar quase completamente os meandros da velha 

-- _ ' questao da opçao entre uma aprendizagem teórica e uma aprendi 
zagem prática.-Poiswtodo-atozdefaprendizagem é uma teorizaçãoz
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da açao. O que constumávamos chamar de teoria era, na maior 
~ - parte das vezes, glosa e sistematizaçao de descobertas ja fei 

z , _, tas e o que chamavamos de pratica, sua aplicaçao. A aprendiza 
gem só é substantiva, no conceito moderno, de Piaget e outros 
com a reinterpretação direta da ação. 

O que cabe-nos indagar, portanto, no preâmbulo de um 
~ ~ projeto universitário, é quais as açoes humanas que irao sub§ 

tanciar a agilização dos desenvolvimentos de conhecimento que 
se pretende. Temos aí a proposta concreta nítida para a postu 
ra institucional da universidade voltada para o presente feno 
menolõgico e para o futuro da cognição e da instituição,_ g_A 

universidade necessita pautar seu processo pelo modelo das 

ações humanas no meio-ambiente, porque tais ações se consti- 
¬ tuem no lugar onde se dá o processo de conhecimento e da sua 

aplicaçao simultaneamente. E a única possibilidade de aborda- 
gem inicia-se pelos dados da própria ação humana, por uma du 

‹;Hpla razão convergente. Porque é no terreno das relações genfls 
da açao que se definem as estruturas do conhecimento, inclusi 
ve lógico-matemático, e porque a epistemologia é este mesmo

~ 
_ Tzprocesso«de desenhar modelos.abstraídos das relaçoes ,mgerais 

da ação. As duas afirmações, como se vê, são a mesma. Uma ini 
ciada a partir do enfoque dos objetos, e das açoes, a outra 

- --z -a partir do enfoque do sujeito ezda_viabilidade.de,suafi visão 
do real. 

Nos encontramos atualmente no centro crítico da refor- 
' ma que se impõe para enfrentar o século XXI com a instituição 

universitária, ou melhor, com todo o projeto do ensino. Faz 

parte da crise o fato de a escola, atualmente o lugar da esto 
cagem e repetição, ter caído sob a temperatura da desconfian-

I
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ça geral. Não é na estocagem e no entulhamento de cérebrostam 
bém com estoques de informaçoes que se encontra o destino da 

educação; A função da educação está na identificação e agili- 
zação das relações dos sujeitos do conhecimento com os obje

~ tos do meio-ambiente, em termos de açoes. Deve portanto a uni 

versidade afastar a idéia da biblioteca do centro de suas ope 
rações, para instaurar em seu lugar um setor institucional en 
carregado da descritiva permanente do meio-ambiente natural e 

~ ~ social dentro do qual os conhecimentos da instituiçao deverao 
encontrar funçao. Todo o restante de sua operaçao, o ensino, 
a pesquisa e os serviços, deve partir deste dado inicial. O 
que os levará, simultaneamente, a se centrarem sobre a mais 
ampla das bases experimentais e sobre as aspiraçoes por consu 
mo de conhecimentos, da comunidade. 

Tal deslocamento do eixo do processo científico, que 
passa a existir mais concretamente, colocará em primeira pla- 
na, a frente das coleçoes didáticas disponíveis nas bibliote 
cas, um livro muito especial: A descritiva, permanentemente a 

tualizada, da estrutura e conjuntura de fenômenos reais ocor- 
rentes em torno da universidade. 

No fundo pode tratar-se apenas de uma questão de velo- 
cidade do processo cognoscitivo, visando acompanhar, com suas 

técnicas de observação e interpretação, o mais de perto pos- 
sível os fenômenos reais, Pois a biblioteca, ela própria, não 

.- deixa de lutar o tempo todo com a desatualização. Tendo ape- 

nas, através da história da cultura, se demorado a perceber 
- z ~ o quanto o prejuízo era inerente a sua propria natureza nao- 

operacional. 

› Tendo assim definido o modelo geral das relações :de
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ação entre sujeitos e objetos do meio-ambiente como a peça ng 
mero um do "design" da nova instituição... E tendo definidocg 
mo entrada para tal descritiva o levantamento do quadro geral 
das ações humanas, vejamos agora porque a ação humana, ou se- 

ja, o mundo ocupacional, o mundo do agir humano, e, tanto pe 
la moderna teoria do conhecimento quanto do ângulo do planeja 
mento educacional, a chave da modernização da universidade. 

Não precisaremos, para demonstrar isto, senão rever as 
bases da concepção da teoria da educação experimental. Acres

~ centando certas objetivaçoes, para deduzirmos a forma de rees 
truturaçao da universidade, e seu instrumento de modernizaçao, 
a extensão universitária. 

4» - Veremos, na continuação desta dissertaçao, como o mode 
loida realidade ocupacional dos indivíduos é a chave para -ra 

organizaçao e desenvolvimento de um sistema educacional coe- 
rente com as teorias modernas do conhecimento, da mecanofisio

~ 
. logia do-cérebro.e da evoluçao genética do próprio organismo, 
sistemas de controle existencial frente ao meio. A partir do 

~ -.- conhecimento detalhado das açoes, ou ocupaçoes humanas, pode 
.io sistema educacional se ajustar¬ao século das concepçoes ne- 

pistemológicas baseadas na cibernética, nas teorias estrutu 
rais do conhecimento, e nos desvendamentos da informática big 

az ao nível da sobrevivencia física do homem.
A Um sistema educacional ajustado ã própria mecanica da 

origem do organismo biológico, é tudo que pode ser projetado 
de mais avançado e mais eficiente, para se enfrentar as con- 
dições ambientais, que talvez ainda possam vir ause demonâ 

lógica, que se constitui igualmente num mecanismo dezcogniçao,
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trar muito mais fortes do que o nosso poder de organização. A 
serviço do qual temos que colocar, com urgencia, um muitolmús 
aprofundado poder de cognição. Ou não está a sociedade humana, 

_. ^ neste momento, dando demonstrações de ampla incompetencia pe 
rante o meio? ' 

Estamos a discutir, sem dúvida alguma, a própria sobre 
vivência humana, da qual, como diz Ashby, o cérebro é um ins- 
trumento. Instrumento que pode e talvez tenha se alienado de 
seu objetivo, por um lapso no tempo em que confiou na inércia 
das estruturas cognoscitivas criadas e depositadas nas biblig 
tecas. As quais foram e serão sempre ultrapassadas, com conse 

¢~ À - ~ qüencias letais para a sobrevivencia, se o cerebro nao se es- 
forçar para voltar ao núcleo da vitalidade como funçao especi 
fica do organismo. O qual depende, tanto individual quanto 
socialmente, e inteiramente, do ajuste do poder cognoscitivo 
às condições gerais de relacionamentos que definem as intera 
ções dos sujeitos humanos com os objetos do meio-ambiente. 

Podemos ter produzido com o passado enciclopedista um 
tipo de poder cognoscitivo que durou dois século. Mas é fla- 

~~grante que o poder cognoscitivo=do tipo enciclopedista chegou ~ 

a seu limite de efetividade, com a aceleração das comunica- 
ções. A própria crise mortal do mundo moderno, que e socio-e- 

"f 1 ~fHeonômica e acima de tudo organizacional, depois de ser de “ca 1 

pacidade de controle, ou cognição, nos impõe a urgência de um 
reexame do que "estamos fazendo", para se saber a partir daí 

* 'fo que necessitamos saber a maisfi para nos reequilibrarmos"*no** 
contexto da natureza e das tensões sociais, que decorrem de 
tal desequilíbrio, como o demonstrou para sempre Malthus. Ta 

' refa toda~ela essencialmente da“atividade cognoscitiva. f "Em



lll 

que pese a possibilidade, "escrava do tempo", como diz Sha- 

kespeare, de passarmos algum lapso existencial na ociosidade 
do uso do cérebro, utilizando conquistas cognoscitivas passa- 
das que sempre, mais cedo ou mais tarde, perdem o poder. 

Aprofundemos, pois, por outro ângulo de análise, o exa 
me do núcleo de geração cognoscitiva, fenômeno que deve deter 
minar a forma estrutural e operacional da universidade. Volte 
mo-nos para a apreciação do valor insubstituível, para a-gera 
ção de conhecimentos, das pressões experimentais da própria 

._ , ~ existencia. Busquemos o detalhamento da relaçao entre o pro- 
cesso educacional e o mundo das ocupações, ou fazeres huma- 
nos, onde se maximiza e direciona mais corretamente o efeito 
da experimentação.



CAPÍTULO II 

DA EDUCAÇÃO EXPERIMENTAL PARA A EDUCAÇÃO OCUPACIONAL 

l. Vida, Experiência e Aprendizagem. 

. Anísio Teixeira, no prefácio a Vida e Educação, delkúm 
-- -zzw«zDewey (16:15),-noszdiz que a vida "náo ê mais do-que um teci- 

do de experiências de toda sorte". E mais, que experiência é 

o agir de um corpo sobre outro, recebendo em troca reaçoes, 
¬-~fi«~náo sendo um atributo~puramente humano, alargando-se ã ativi- 

dade permanente de todos os corpos, uns sobre os outros (16: 

13). V 

Dewey, por outro lado, define educaçáo_como o próprio 
resultado da interação, que se dá através da experiência do 

q organismo frente ao meio-ambiente (16:22). 

Essas definições tornam claro duas coisas, frisadasgnr 
ambos os educadores. Que o processo educativo está ,inserido 
no próprio processo de relações de ação da natureza, como sus 
tenta também Piaget. E, num nível mais alto e mais efetivo, 

nas relações de ação, enquadradas pelo cêrebro humano, do ho- 

mem com o meio-ambiente. Em segundo lugar, tais definições
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tornam claro que a direçao vital, ou relevante, de tal proces 
so, o educativo, deve forçosamente estar implícita na direção 
dos resultados da própria experiência. 

ú. Talcott Parsons e colaboradores, na coletanea Em Dire- 
ção a Uma Teoria Geral da Ação (31:32), acrescentam um dado 
analítico importante a esta proposiçao, dizendo "ainda que 
exista um infinito leque de possibilidades abertas para a for 
mação de princípios, a experimentação pode indicar quais são 
mais úteis para propositos presentes". Isto confere ã experi 
,_ f z ~ encia a caracteristiqa da propria opçao criativa, fazendo-asu 
bir acima da condição de mecanismo para determinar-se um fun 
cionamento fenomenológico previamente definido- Na verdade, a 

experiência, como dizem Anísio Teixeira e Dewey, se constitui 
no próprio ato de viver. E a aprendizagem e o controle_consci 
ente que se desenvolve no indivíduo sobre esse ato de viver. 

A fixação de estruturas cognoscitivas, independentemente dos 

atos vitais, ë um fenômeno de "conservação" que pode se cons- 
tituir num lance hipertrõfico em relação às finalidades do 
ato cognoscitivo, a partir do momento em que, as' circunstân-

~ cias mudando, 0 conhecimento disponível passa a nao ter mais 
função. E ë o que acontece com todo conhecimento, de modo 
geral. Sendo apenas a situação experimental contínua, isto 

ê, a.situação existencial ou de vida, o caldo próprio da defi 
~ A niçao do valor do conhecimento, e da relevancia das estrutu- 

ras cognoscitivas. As quais, da mesma forma que o estrutura- 
lismo~biolÕgico¬e genêtico,.avançam aos pequenos saltos H..de 
transformaçao, com o deslocamento do programa informático que

~ conduz adiante a evoluçao da estrutura ou do comportamento do 

ser, provocada pela-reação.fenotípica às influências do meio-
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ambiente. 

Assim sendo, e como nos diz Dewey (16:17), o fim da 
educaçao se identifica com o seu meio. Ambos sao o processo 
vital de tateio experimental, através do qual o ser aprende e 

evolui ao mesmo tempo. Da mesma forma, aliás, acrescenta De- 

wey, como os fins da vida se identificam com o processo de 
viver. Sendo finalidade da educaçao enriquecer o processo de 
vida com melhores pensamentos e ações. Sendo melhores pensa- 
mentos e ações, aqueles que tornam a vida melhor, via matéria 
ou psiquê. 

›A-conclusão~é'a proposta por Dewey, de que vida, expe- 
riência e aprendizagem não se podem separar. Simultaneamente 
vivemos, experimentamos e aprendemos. Apenas na cabeça de di- 

. . datas ou organizadores institucionais cuja inteligencia =com 

preensiva se esgotou no esforço formal do didatismo ou da ad- 
ministração ê que pode se dar essa separação mortífera, essa 
es'êcie de suicídio da clarividência dos caminhos do ser~ do P 1 

organismo, do homem. Entidades, em si mesmas, fundamentalmen- 
te experimentais, ao nível material, ao nível fisiológico e 

^ "ao nível das interrelações sociais. ^“ - 

2.'Aprendizagem,lajEixação'do'Controle'da'Experiência.^ 

Ao se elevar o experimentalismo existencial ä condiçao 
de método científico, forçosamente uma formalização se' insi- 
nua no processo. Enrijecendo, em benefício da acuidade e da 
esquematização lógica da coleta de resultados, as ricas possi 
bilidades experimentais que são a fonte, como afirmou Talcott
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Parsons, das possibilidades criativas. Cumpre, por isso, ob- 
servar-se com acuidade permanente que o laboratório, como no- 
ta Dewey em Democracia e Educação (l4:275), ë o condicionamen 
to sob o qual o trabalho, ou seja, a experiência, pode se tor

~ nar intelectualmente frutífero, e nao apenas externamente pro 
dutivo. O que equivale a dizer que o trabalho ë a experiên- 
cia, no sentido individual ou social o mais amplo possível.Sen 
do a vida, com o corpo de todas as ações humanas detectãveis, 
Q grande e insubstituível laboratório para o desenvolvimento 
`do conhecimento relevante e integral. 

¿
_ 

Os objetos pertencem todos a um âmbito existencial per 
ceptivo, fora do qual não teriam qualquer sentido. Especial- 
mente quando se acham mergulhados numa temperatura milenar de 
condicionamentos instituídos pela própria ação humana,l.ç, ou 
ação orgânica geral. O processo de destacar-se qualquer obje- 
to ou qualquer relacionamento com propósitos cognoscitivos, 
istoié, para se desenhar um modelo da realidade afastado,_ dor 
fenómeno real, ê'um procedimento metodológico do espírito hu- 
mano que perde completamente o poder e sentido de funcionali- 
dades, se não houver o imediato-e contínuo retorno doflespíri-. 

_. _ zu to ao reexame da situaçao real. Para medir, nas intermiten- 
cias da observação, a evolução da estruturação do modelo, que 
constitui o conhecimentoipossível, e funcional. Quando Anísio 
Teixeira faz ver, no prefácio a Vida e Educaçao, de Dewey(l6: 
34), que só se aprende o que se pratica, generaliza a defini 
çãordezPiaget.de~que.azorigem.da~estruturação . cognoscitivart- 
se encontra nas relações gerais da ação. Sendo conhecimento, 
precisamente, a definição de tais relações. Ou ainda, em ou- 

tras palavras, podemos dizer-que só ë conhecimento o que -fun
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ciona. No próprio reino da matemática, o mais afastado, pela 
técnica da lógica, das relações gerais da ação, tal afastamen 
to (seriação de objetos sugerindo a idéia do número, constata 
çao muscular sugerindo a idéia do peso) acaba colocando em 

risco, como diz Ackoff, o verdadeiro processo matemático, que 
é paralelo ao da física, empurrando o sistema ã paralisia dos 
"exercícios" sem criatividade, que facilmente acabam perdendo 
em funcionalidade, transformando-se em puras e estéreis repe- 
tiçóes.

~ O que muda o mundo, o homem ou a sociedade, sao as 

invenções sugeridas_pelasrre1açóes de ação, reveladas na.expÊ 
._ ' f f ` 4 , f f riencia. Isto tanto e visivel a analise intrinseca da enome- 

nologia experimental, quanto ã análise historica e social do
~ experimentalismo humanoiWPois.o que causou a.exp1osaoicientí- 

~ z ~ fica dos últimos dois ou tres seculos foi a consolidaçao da 
metodologia experimental. 

Ninguém aprende a tocar piano observando outro indiví- 
duo tocar. Se por um lado uma ilustração superficial se fixa 
na mente, através da observação sem grandes envolvimentos de 
ação e atividade, por outro lado o aprofundamento do Õontrole 
da experiência, que é o que interessa, só se dá com o envolvi 
mento. A funçao da ação, e do próprio exercício, se revela en 
:tão a mesma da hipótese cerebral. A de um movimento“ prévio, 
desencadeado antes do lance de racionalização, para se tjogar 

com os dados que permitam â mente estruturar as propostas de 

modelos cognoscitivos explicadores da ação. ' 

V 

O processo é circular, e seu controle se centra a meio 
caminho, entre a pressão de dois posicionamentos estáticos 

que tentam polarizar a criação. De um lado a tendência de
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_. conservaçao das estruturas, e de outro a inércia experimental 
mente reveladora das repetiçoes. Enquanto esta mimetiza de mg 
do falso o verdadeiro prosseguimento, estimulando a busca e 

o encontro do verdadeiro caminho criativo, a estabilização do 
controle através da fixação das estruturas cognoscitivas im- 

põe ao cérebro uma completa reformulação da indução ao passo 
criador. O controle da experiência significa, neste caso, a 

resultante entre o próprio princípio da movimentação contínua 
do ser e da natureza, de um lado, e do outro a própria estabi 
lização das estruturas cognoscitivas. As quais nao passam do 

artifício da percepção para gerar condiçoes de controle do mg 
to perpétuo da natureza, do organismo biológico e do organis- 
mo social. 

O primeiro, mais imediato e mais amplo patamar da expe 
riência humana é a experiência social. É sempre através da 
experiência social que o homem vê o mundo. Começando pelo pró 

. 
prio fenómeno epistemológico. Que se torna cada vez_mais pri- 

meiro social, depois biológico. 
V Dewey garante, em Vida e Educação (l6:24), que "não se 

- ^“"~ffeducafdiretamente»mas indiretamente através de um meiotf *so-fm - 

57 cial". Isto significa, entre outras coisas, que o homem,› di 
ferentemente dos animais instintivos, possui um sistema cog- 

_~fnoscitivo estrutural que não“é=hereditärio, mas de fixação ex ff 

terna, transmitido através do próprio processo social, com 
~ _» , apoio dos poderes de fixaçao e comunicaçao do cerebro. O fato 

t coloca qualquer fenomenologia menos básica, do universo feno- - 

menológico, na contingência de ser sempre filtrada pelo pro- 

cesso da percepção cognoscitiva e de seu aparato de transmis 
são social do conhecimento."Da“mesma forma que na históriadas -
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.-. -› idéias científicas, nas experiencias da investigaçao a desco- 
berta jaz no fundo de complexas camadas de condicionamentossg 
ciais e psicológicos, que ê sempre necessário permear para se 
chegar o mais próximo possível ã neutralidade dos comportamen 
tos fundamentais da matéria, da energia e da informação. Sem 

-` com isso se libertar jamais a epistemologia da contingencia 
de nunca representar um contato direto com o objeto. De reprg 
sentar sempre uma intermediação de modelos que exprimem ape- 

nas relações de ação, cuja regularidade simbolizãvel é tudo 
que nos pode oferecer a ciencia. Significando com isso a afir 

mação das teorias modernas que identificam toda a lógica e 

estruturalismo científico ou co noscitivo inclusive o mate- I I 

- _. z .- matico, como fundamentados na fixaçao simbolica da percepçao 
da regularidade das relações de ação.

~ Pertencendo todo o plano da cogniçao ao condicionamen-
~ to da transmissao social, da mesma forma que o conjunto das 

ações humanas pertence ao plano do relacionamento com os obje 
tos exteriores, torna-se uma alienação da integridade do co- 

nhecer tentar criar um corpo teórico divorciado da funçao re- 
guladora das relações naturais e sociais do homem. É um erro 
histórico acumulativo do ual emer imos eriodicamente. Ten-I 

do atingido cumes de metafísica e de simbolismos impressionis 

tas, que incluem o próprio poder de direcionamento psíquico 
das mitologias, marchamos agora na direção do aprofundamento 
de uma civilização experimental, que nao deixara de criar sua 
própria metafísica e simbologia impressionista, ao mesmo tem- 

po que se encontra moral e intuitivamente decidida ao aprimo- 

ramento do controle da experiência. Pela conscientização cog 
noscitiva estruturalista, que ë a marca da atual civilizaçao 
mundial.
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O processo social das comunicações dos conceitos é i- 

narredável do caminho da cognição, porque como diz Piaget ci- 
tado por Jungk em Aposto no Homem (24:99), "So aprendemos o 

melhor quando inventamos;" E inventar é recondicionar a expe- 
v. ,_ riencia. No caso humano, a experiencia de um organismo que 

vive da troca. Troca que se implantou e se expandiu em bases 
definitivamente sociais, simultaneamente às mesológicas, a 

partir da própria divisão dos sexos. Na verdade não existe um 
processo chamado "conhecimento" destacado desses dois planos 
da ação, o social e o adaptativo mesolõgico. O simples jogo 
de reproduçao das estruturas cognoscitivas representando des- 
de seu primeiro passo um afastamento para o não-conhecer. ,É 

Piaget quem diz, em Para Onde Vai a Educação (35:69), que"uma 
verdade que ê reproduzida não passa de uma sem verdadel. Sen- 
do objetivo da educação, segundo ele, o próprio processo expg 
rimental. Isto ê, a capacidade de "aprender por si próprio a 

conquista do verdadeiro, correndo o risco de despender tempo 
nisso e de passar por todos os rodeios que uma atividade real

~ pressupoe". Nada valendo, neste caso, a mera posse da estrutu 
ra cognoscitiva produzida por outrem e transmitida a nós como 
produto acabado. Representando este fenómeno a própria barrei 

~ A 4 ~ ra social no caminho da cogniçao autentica, que e de vocaçao 
controladora do meio. - 

Toda atividade experimental, de relacionamento do su- 
' ~ , jeito com o objeto da cogniçao, e social no sentido de que .o 

que se encontra £ora-do organismo humano.individual, no espaz. 

ço das relações de troca com o mundo, prevê sempre outros se 
res humanos, geradores ou a serem gerados, interferentes, ain 
da que remotamente, com,as¿intençoes de quaisquer açoes Hhuma~
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nas. Interferindo o processo de cogniçao, antes de mais nada, 
através da possibilidade sempre presente de rejeição do produ 
to cognoscitivo anterior. Decorrendo a inutilização de contro 
les relacionais anteriores, além dos novos desvendamentos pos 
sibilitarem novos tipos de relações, e assim novas opções de 
vida. Evolução de controles sem a qual não se dá aprendizagem, 
mas apenas conservação de relações conhecidas, condenadas pe- 

lo próprio fluxo do real, incessante, a representarem mecanis 
mos de estagnação e de morte orgânica. Cognição é, portanto, 
apenas invençao e evolução. Tendo sido interpretada arronea~ 
mente, por correntes epistemológicas ultrapassadas, como a 

conservaçao de certas estruturas de conhecimento bem-sucedidas 
em circunstâncias passadas. 

Mil. A tentativa de eternizaçao do saber, felizmente parece 
ter passado de moda. Moda secular que foi, da cultura huma- 

na. Libertados da concepçao estática do saber, visualizado 
como-um.acervoide símbolos congelados no tempo, nos encontra¬_ 
mos agora impulsionados por novas concepções epistemológicas,

A que assumiram a coragem de operar com conceitos dinamicos, de 
instabilidade organizacional progressiva. . _ . _-_-_ ._,_ 

O hábito intelectual passado de buscar a solução das 

dúvidas cognoscitivas na autoridade estabelecida, foi uma hi; 

pertrofia de confiança e valorização da conservação das"estrut 

turas cognoscitivas. Talvez tenha sido Galileu quem desfechou 
o golpe histórico decisivo na autoridade conservadora, im- 

plantando moralmente o início da era da argumentaçao . experi 
mental. Valendo a pena lembrar, no episódio histórico, o quan 
to de encenação e trauma social se fez necessário para que 

adquirisse significação perante os homens a constataçao óbvia
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de um progresso epistemológico reconhecido inúmeras vezes an 
tes e depois de Galileu. Pois bem. Esta tensão histórica de 
evolução da epistemologia aplicada continua a ter que ser a- 

travessada por toda e qualquer experiência isolada moderna de
~ produçao de conhecimento. Pois a estrutura cognoscitiva cris- 

talizada pela experiência anterior está sempre presente, e a 

retomada e modificaçao dos conceitos sofre sempre algum embar 
go das pressões "culturais". Embargo que se acentua às vezes 
despropositadamente. Quando envolve indivíduos e instituições 
nitidamente pendentes para o lado da conservaçao, imbuídos de 
receio permanente de enfrentar a retomada incessante da análi 
se da açao. ` 

Pelo seu_empuxo intelectual e teorizante, entretanto , 

nosso tempo já pertence, arrastado pela elite criadora, á 
temperatura cultural do experimentalismo. Kilpatrick frisa es 
ta realidade histórica em Educação Para Uma Civilização em 

Mudança (26:16). "Examinando_a_realidade das coisas, vemos‹¶m 
um fator constante explica o mundo moderno. Distingue-o, pelo 
menos na essência, de qualquer período histórico precedente. 
Esse fator ê o pensamento baseado na experimentação, ou, de 
modo geral, o desenvolvimento da ciência e de suas aplicações 
ã atividade humana. Pela simples razão de basear o pensamen- 
to na experimentação, a ciência parece nos apresentar a causa 

` A diferenciadora do mundo moderno; ela nos dá o como e o porque 
de nossa civilização." - 

._i Isto significa que a textura sócio-antropológica ida 

fórmula de vida do homem moderno ê indestacável da aplicação 
intensiva do conhecimento extraído do procedimento experimen- 
tal“sistemático. Pois o homem construiu no seu entorno - ¬um
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meio-ambiente amplamente sustentado por operações apoiadas 
em conhecimentos evoluídos muito além do elementarismo da

~ sustentaçao fisiológica. E a necessidade de tais estruturas 
cognoscitivas, para a sustentação de sua vida dentro das con- 
dições criadas, tornou-se um processo irreversível. Basta ci 
tar-se um exemplo isolado flagrante. Embora não seja um uni- 
versal básico, este dado demonstra com clareza o quanto a re 

_ Q de de interferencia cognoscitiva gera uma dependencia para o 

mundo material do organismo. Quantas vidas no mundo dependem 
inteiramente da produção artificial da insulina. Pois bem. CQ 
mo fenómeno integral, essa dependência ë, embora menos preci- 
samente definível, muito mais violenta ainda. Lembremos como 

exemplo, difuso mas perceptível, a questao da alimentaçao da 
~ ~ A populaçao mundial. Depois da intervençao malthusiana das cien 

cias da saúde, seria ela ainda possível sem recurso aos meios 
tecnológicos, que elevaram artificialmente os índices de pro- 
dutividade? Por trás da organização de tais meios, toda uma 
rede minuciosa de elementos cognoscitivos aparentemente abs- 
tratos monta um encadeamento de açoes que nao poderia mais 
ser obtido da mera disposição instintiva da fisiologia ani- 

mal buscando o alimento.-Assim sendo, a experiência que produ' 

ziu o mundo tecnológico que aí está, encadeou a funcionalida 
de da mente humana no próprio processo de sóbrevivência, de

- forma irreversível. Apenas a experiencia dentro do processo 
que se impôs pode levar o homem a outros estágios, que espere 
mos possam ser de mais efetividade e maior liberaçao do que 

aquele em que mergulhamos, e não podemos ignorar mais. Se tal 

futuro, o desconhecido, permanece uma incógnita, nao e mais 

incógnita que ele sairá da estrutura bio-informática que faz
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da cognição e do destino material do homem uma peça só. Meca 
nismo que também nos trouxe ã conjuntura atual, arrastando a- 
trás de si a passividade do amadorismo intelectual. 

O pensamento baseado na experimentação alterou comple- 
tamente a razão e o controle do destino humano. Ao ponto de 
Kilpatrick declarar que "Essa novidade - a substituição, em 
discussão, da prova dialética formal pela das conseqüências 
observadas - parece-nos a chave necessária para que o mundo 
moderno possa ser interpretado." (26:17) 

Um experimentalismo vinculado, ainda que remotamente, 
ã-auto-regulação prática do ser biológico já era inerente. .ã 

~ 4 ~ proposiçao historica da rebeliao de Galileu. E conduziu, atra 
vês de meia dúzia de passos posteriores, da análise epistemo- 
lógica, ao ponto em que se encontra a ciência hoje. Envolvi

~ dos nas proposiçoes da teoria geral dos sistemas, da cibernê- 
tica social, do estruturalismo informacional da genética, da 

mecanofisiologia do cérebro, nosfivemos levados a entender~~ o 

próprio processo geral do organismo como uma evolução de co- 

nhecimento, a níveis biológico e comunicacional, com a inte- 

gridade do meio-ambiente*natural=enfrentada de maneira ~ cada 
vez mais societária. Enquanto a moderna teoria educacional, 
decorrendo de tais premissas, propoe o conceito de "reforço" 

láfgamente“concebidÓ,;segundo“Olson & Bruner (30:l35%, 1 como 

conhecimento das conseqüências de um ato. 

Desta forma quando, partindo-se do reconhecimento da 

origem das estruturas cognoscitivas nas relações gerais da 

ação, se propõe a base experimental do ocupacional humano co- 

mo o patamar inicial para o processo de desenvolvimento do 

conhecimento, e'do condicionamento geral da educação, não se
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está optando por uma alternativa meramente formal de opera- 
çao. Mas se está mergulhando, operacionalmente, na análise e 

na produção, ao mesmo tempo, do mecanismo bio-psíquico da 
cognição. Fazendo-se convergir todas as recomendações dos es- 
tudos biológicos e epistemolõgicos, como não foi feito antes 
na história da ciência e da educação. Será a proposta cientí- 
fica desta metade de século para se reestruturar um projeto 
educacional coerente com a consciência moderna. E capaz de, 

;. ` 

no puro sentido da sobrevivencia biológica grupal, contornar 
os riscos concretos da destruição da espécie, produzidos ,pe-

8 

las desagregações de consciência da especialização. 

~ Voltar o sistema educacional para um enfoque básico so 
bre o panorama geral das ações humanas, em termos experimen- 
tais,_nãolé“uma“opçáo de filosofia educacional apenas. É uma 
imposição fatalizada pelos caminhos anteriores da ciencia 'e 

da criatividade cognoscitiva. Uma vez que não há mais como es 
capar ao que jaifoi criadprpelo.estruturalismo cognoscitivo 
anterior, que aboliu completamente o patamar rudimentar da 
lei fisiológica pura e simples, e conduziu o processo para um 
claro risco de autozdestruiçáo,_que pode ter origemino§- dese 
quilíbrio social. 

Como demonstração precursora dos caminhos do futuro, 
vemos os povos com instinto de preservação, que comandam i' o 

.- processo e dele colhem as melhores conseqüencias, mergulhados 
já no controle da experiência e da ação, dentro dos planos de 
seus esforços educacionais. E vemos, por outro lado, os gru 
pos humanos inferiorizados pelo atraso de seus métodos educa 
cionais, sendo usados. Sendo usados no sentido exato de uma 

exploração psico-fisiológica, não muito distante em caracte
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terísticas mecânicas do caso dos pulgões apascentados pelas 
formigas. A estrutura cognoscitiva social já se constitui nu 
ma armadura de condicionamento, que tanto é controlada por 
quem a domina mentalmente, como pode servir, e serve, de sis-

~ tema de controle para quem ë inconsciente das relaçoes de 

ação que envolvem. 

Apenas entrando na experiência e a reconstruindo, o in 
divíduo adquire vitalidade priativa e poder. Dentro do proces 
so artificial já plenamente instaurado pelas estruturas cog- 

noscitivas vingentes no "modus Vivendi" da sociedade biolõgi 
ai ca do homem moderno. O recuo da experiencia para dentro das 

estruturas de instintos mais primitivos, ou de planos supera 
dos de conhecimento, coloca o indivíduo ã mercê daqueles ou- 
tros indivíduos que já avançaram o sistema de controle até 

outros planos de relacionamento social. Não há necessidade de 
grandes argumentaçoes a respeito. Basta olhar o panorama geo- 

humano atual, das estruturas sociais, e geo-políticas, e seus 

processos integrados de dominação. A própria experiência ê, 

inclusive, altamente controlada. E ê o seu exercício intensi- 
vo que comanda as reformulaçoes do processo existencial das 

populaçoes e sistemas sociais. Num plano coletivo insofismã- 
vel e irredutível aos planos sociais primitivos anteriores.In 
seridos no progresso geral, que busca o avanço e homogeneiza- 

¢~ ção, veem-se as ilhas de estacionamento em estruturas compor- 
tamentais comandadas por estruturas cognoscitivas ultrapassa 
.das.historicamentel-ELšLnítidara conseqüência de usomde domi- 

nação. 

Daí ser necessário reconhecer-se a veracidade do prin- 

cípio que afirma que as estruturas de informação sobre a *rea
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lidade definem o nível de poder do homem. Sendo necessário rg 
forçar-se o conceito de que o que define o nivel de evoluçao 
dessas estruturas cognoscitivas, ê a intensidade e aprofunda 
mento do envolvimento experimental. Isto ê teoricamente com- 
preendido, mas muito menos inserido na consciência cultural 
que determinados grupos humanos ainda possuem, defasada do 
que está ocorrendo com a sociedade que vanguardiza a decisão 
dos caminhos do ser humano biológico, que se projetou na 

abstração intelectual, gerando um outro estágio, muito mais 
violento do que o biológico primitivo, de controle da evolu- 

_. çao do ser. 

A proposta ê tão real e crucial, que ã luz desta consi 
~ ~ ' 

deraçao nítida, instituiçoes universitárias voltadas ao culto 
do sistema cognoscitivo ultrapassado, tentando armazenar o 

pensamento em verdadeiros museus históricos, as bibliotecas 
não operacionais para as questões atuais, se tornam imagens 
quase comoventes de inconsciência e de superação. Prontas a 

vitimizar, através de sua ingenuidade, ou inconsciência, ou 
preguiça intelectual, os atrasados segmentos sociais que des- 
servem dentro da pretensão.de servir. 

É necessário que se transforme tais instituições do 
_. culto da estocagem informática em ambientes de promoçao de 

condições experimentais, através da ativação da circulação in 
formática. A própria tradição do estoquismo tornou o indiví- 

duo inepto ao convívio intensivo com o desafio experimental. 

Isto ocorreu com a educação do mundo inteiro, numa medida ou 
noutra, a um ponto que um dos problemas modernos fundamentais 
do sistema educacional será agora a "reconstrução e reorgani- 

zação da experiência", que Dewey coloca mesmo como a defini
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~ z _. ~ çao moderna, necessaria, de educaçao, em Vida e Educaçao (16: 

17). 

Desta forma, os centros de estocagem de livros, neces 
sitam ser transformados em ambientes onde todo tipo de experi 
ência humana tenha lugar sob a forma de amostragem 'educacio- 

nal. ' 

Eis insinuando o rumo para a universidade, o mais res
~ ponsável dos estágios da educação, em relaçao ao mundo- inte-

A gral, ou universal, da experiencia humana, com reflexo em to 
dos os outros níveis e formas educacionais. * 

f ~ ~ » De escolas cujos currículos sao a organizaçao litera- 
ria de "matérias" a serem estudadas, de textos a serem deglu 
tidos visualmente, devemos por força passar a escolas cujafun 
~ z . A çao essencial sera proporcionar todo tipo de experiencia que 

~ ' À possa existir. Para que a educaçao se de sobre este patamar, 
subsidiada, apenas, pela biblioteca. Na timidez com que os 

tradicionalistas começam a compreender vagamente a necessida 
de dessa alteração fundamental do projeto da escola e da uni- 
versidade, o assunto aflora, por exemplo, na discussao que 
alguns julgam excessivamente avançada sobre se se deve ou não 

_. permitir a implantaçao de consultórios profissionais_nos setg 
res de ensino profissionalizante das universidades. 

As moderadas iniciativas que decorrem desse tipo de 

discussão dão bem uma idêia da dificuldade com que progride 
uma proposição já teoricamente bem definida como necessária 
pelo pensamento educacional de vanguarda. Muito mais do que 

apenas implantar consultórios profissionais no interior da 

universidade, é necessário e urgente implantar, como diz Kil- 

patrick, toda uma miniatura de sociedade dentro da escola, ou
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melhor ainda, transportar o exercício escolar para dentro da 
sociedade real, unificando o local de trabalho e de educação, 
desenvolvendo em separado apenas a complementação educacional 
que requeira condições especiais de treinamento artificialsen 
do a formação teórica, em especial, melhor absorvida em condi 
çoes experimentais ocupacionais. 

3; Educaçao e Interesse Ocupacional. 

à A educação deve tomar o indivíduo como ele é, diz John 
Dewey em Democracia e Educaçao (14:74). O ser do indivíduo é

A inteiramente indissociável de suas contingencias de vida, es- 
pecialmente das atividades por ele desenvolvidas para susten- 
tação direta de sua sobrevivência; Mesmo que tais atividades 
sejam renováveis, aperfeiçoãveis ou substituíveis, elas com- 

põem as qualidades exercitadas com mais precisão e intencio- 
nalidade, e responsáveis pelos provaveis melhores desempenhos 
pessoais. A educação que ignorar a estrutura existencial do 

indivíduo, e de seus processos atuais de sobrevivência, alme- 
jandolsobrepor-lhe um projeto de formação alienado desta per 
cepção, na pior das hipóteses escolheu o mais inviável dos ca 
minhos educacionais disponíveis. Porque ê a partir do envol- 
vimento concreto, dos interesses existenciais vivos, que o in 

divíduo pode ser melhor educado. 

Toffler diz, em Choque do Futuro, que "Muitos de nós 

sentimos instintiva repulsa pelos riscos de nos .imiscuirmos 

com os sistemas finamente equilibrados e de longo alcance que 
fazem um indivíduo o que ele e" (47:l8l). Isto significa que 
o ser, fundido ãs condições permanentes do existencial, e mer
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gulhado num projeto de transformação concreta, que inclui a 

própria sobrevivência, só entende e só pode ser compreendido 
a partir de seu próprio sistema de auto-regulação. Foi neste

Q sentido que Goethe afirmou que o indivíduo ve o que compreen 
de. Querendo dizer que o exercício existencial precede a pró- 
pria percepção, da mesma forma como historicamente a biologia 
antecedeu e produziu os poderes da cerebração. A educação não 
pode pretender, portanto, vir e modificar o que é. O que ê, 

deve ser a base para a programação da educação. 

Segundo Tikhomirov (46:363) a própria "ativação emo- 

cional",é essencial pré-condição para a atividade intelectual 
produtiva. O indivíduo não tem, inclusive, condições emocio- 
nais de aprender o que se afasta caprichosanente de suas sen 

sações mais profundas a respeito do existencial.
_ 

As relações do indivíduo com suas ocupações cotidianas 
são a principal oportunidade para a ciência da educação defi 
nir os seus processos e~as suas motivações. E educar, `=~como 

diz Piaget em Para Onde Vai a Educação (35: cc), "ë uma res- 

ponsabilidade muito mais pesada do que assegurar a cada um a 

~'capaoidade de ler,=escrever~e~contar". É garantir o ~~~intei- 

ro desenvolvimento das funçoes mentais, valores morais corres 
_. ~ ` pondentes ao exercício.de tais funçoes e.da adaptaçao a vida 

social. 

Não existe uma condiçao humana que nao esteja enquadra 
1 ~ da permanentemente numa tensao de interesse sempre disponível 

para variação de sua direção, mas ininterrupta e conseqüen- 
te na evolução de um alvo a outro. A própria vida consiste 

nesse movimento permanente do interesse do ser, ligado â sua 

sobrevivência e bem-estar_físico e mental. Em nenhum momento,
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como diz Dewey, pode o interesse do indivíduo encontrar-se`em 
estado de equilíbrio hesitante entre os dois feixes de .feno, 
como 0 asno de Buridan. A natureza tem uma propensao permanen 
te em alguma direção determinada pela inclinaçao do interesse 
momentãneo. O interesse faz parte integral da organização do 
ser biológico, tendente sempre, necessariamente, para uma de- 
cisao qualquer que lhe permita prosseguir vivo. A falta total 
de interesse, diz Dewey em Vida e Educaçao (16:72), ê inexis- 

~ ~ tente. O interesse ê a sintonizaçao permanente com a direçao 
do crescimento do organismo agente, não podendo ser defini- 
do senão dentro do contexto integral de sua existência. E o 

interesse ê objetivo, voltado sempre para as coisas do mundo 
exterior, e fundamentalmente para as relações da ação que con 
dicionam a sobrevivência física e a fórmula de comportamento 
que determina as condições da existência social, moral e psí- 
quica. Interesse, "inter esse", significa estar entre. Isto 

é, entre as coisas, os objetos que condicionam nossa ação. A 
origem de todo academicismo, diz John Dewey, e de tudo que ê 

morto, mecânico, formal nas escolas, está precisamente em de- 
finir-se programas educacionais afastados dos interesses natu 
rais do educando. E a idêia de apanhar qualquer assunto para 
tentar tornã-lo, "a posteriori", interessante, recebe a conde 
nação definitiva de Dewey (16:74): "... Não conheço doutrina 
mais desmoralizadora - quando compreendida literalmente - do 

que a desses falsos adeptos da teoria do interesse, que afir- 

ma que depois de escolhida a matéria do ensino ê que cabe ao 

mestre tornä-la interessante." O interesse, portanto,_ pré- 

existe sempre no educando antes do início do processo educa- 

cional. E deve ser considerado, como um dos pontos básicos
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da formulação da educação. E o interesse envolve sempre a li- 
~ . ~ gaçao do indivíduo com os valores objetivos das relaçoes 'de 

sua ação na sociedade. Ninguém está disponível, mentalmente , 

ao capricho de quaisquer enquadramentos educacionais que a- 

prouver aos educadores impingir. 
~ ~ 'O interesse é uma definiçao e perseguiçao de fim den- 

tro da sociedade. Todos o tem o tempo todo. E faz parte essen 
cial da educação, a suposição e formação do alvo individual, 
como diz Tikhomirov (46:366). Isto é, a educaçao para se com 
pletar deve completar o enquadramento.do alvo existencial con 
creto do indivíduo seguindo suas possibilidades, interesses 
e viabilidades reais de preenchimento existencial. Nao se co- 
locam potencialidades dentro do indivíduo, que sejam 'aprovei 

táveis, quando forem desligadas da verdadeira objetivação de 
seus interesses permanentes no viver cotidiano. Tal tipo de 

educação é esquecida e substituída por outra, mesmo que esta 
última não tenha sido o objetivo do processo educacional. A 
vida se encarrega de transformar o tratamento educacional num

~ resultado diferente, pela complementaçao educacional mais efe 
tiva do próprio viver. E.os interesses tem o faro aguçado pa- 

~ Q ra os resultados concretos, que a educaçao dita academica qua 
se nunca sabe enquadrar, porque ela ë um desajuste do siste- 
ma cognoscitivo, tomado pelo espírito acadêmico como um __fim 

estrutural, e quase estético, em si mesmo. É o alvo que, des- 

pertada a energia do impulso da aprendizagem, a mantêm se re 
novando permanentemente.em.busca da completação do “interesse 
orientado pela concepção estrutural de um novo poder, de um 

novo poder ser, como diria Heidegger. 
L Todo este processo de“objetivação educacional, com en
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quadramento adequado da natureza indispensável do interesse ,

~ vai encontrar seu campo concreto de aplicacao no mundo ocupa 
cional. Todo ser humano ocupa-se, com uma tendência a selecig 
nar sua ocupação, na medida do possível, em ajustamento com o 

seu interesse natural. E talvez o propósito único da educação 
não seria outro senão possibilitar a todo indivíduo os meios 
de se ocupar com aquilo que o mantém feliz. Segundo Aristóte 
les, Exercer livremente o seu talento, eis a verdadeira feli 
cidade." Tratado da Política, citado por Schopenhauer em Pa- 

rerga e Paralipomena (38:67). 

O jogo ocupacional da sociedade contêm todas as pres- 
soes determinantes dos interesses individuais, numa rede que 
vai representar as viabilidades do mundo da coletividade bio- 
lógica, que estrutura sua sociedade como fórmula de sobrevi 
vência. A própria epistemologia ê uma condição comunicati- 
va que nao pode deixar de permear essa rede social dos faze 
res, bio-socialmente condicionados. Não existindo senão abs- 

traçóes inviãveis fora do sincretismo cognoscitivo que é ca 
' ~ paz de voltar ao terreno das funçoes sócio-biológicas sob a 

~ ~ forma criativa de aplicaçoes conseqüentes. A tensao a que a 

ocupação submete o organismo é inteiramente absorvente, «por- 

que a determina a existência de um fim concreto. Sendo que pg 
demos considerar, como já dissemos, mera hipertrofia do con- 

servadorismo estrutural, o desenvolvimento cognoscitivo que 

se prolonga muito além dos fatos existenciais, ou ocupacio- 

nais, sem preocupaçao de que os seus modelos representem um 

mecanismo de poder material ou mental, na estabilizaçao do 

crescimento do ser. 

A¬educação¬abstraida dessa realidade existencial, Vou
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Q ocupacional, contínua, do ser humano, é uma excrescencia de 
estruturalização mental, que espera apenas o momento de ser 
apanhada de surpresa e destruída, pelo estruturalismo bem su- 
cedido, da vida que prossegue o seu caminho. A ocupaçao, a

Q mecanica do existir, tem que ser determinante do processo edu 
cacional, porque apenas a objetivação de realizações existen-

_ ciais nos permite medir a eficiencia de tal processo. 

Representando a face cotidiana do experimental, a ocu- 
pação foi explicada por Dewey, de maneira definitiva, como o 

estado natural para o processo educativo, que a abstraçao aca 
démica tende a relegar, com resultado na infecundidade de 
seus processos rotineiros. "Uma ocupação" diz Dewey em Demo-

~ cracia e Educaçao (l4:309), "é uma atividade contínua que tem 
z ~ , ~ um proposito. Educaçao atraves de ocupaçoes conseqüentemente 

combina dentro de si mais fatores que conduzem ã aprendizagem 
do que qualquer outro método. Ela chama instinto e hábito ao 

jogo. Ela é inimiga da receptividade passiva. Ela tem um fim 
em vista; resultados devem ser alcançados. Daí ela apela ao 

pensamento; ela exige que uma idéia de um fim seja firmemente 
' ~ mantida, de maneira que a atividade nao possa ser ou rotinaou 

caprichosa. Uma vez que o movimento de atividade deve ser pro 
gressivo, conduzindo de um estágio para outro, observação e 

engenhosidade são requeridas em cada estagio para dominar obg 
tãculos e para descobrir e readaptar meios de execução. Em 

poucas palavras, uma ocupaçao, seguida sob condiçoes onde a 

.realização da atividade antes do que meramente o produto" ,EX-
A terno é o alvo, preenche as exigencias que foram assentadas 

anteriormente em conexao com a discussao dos alvos, interes- 
ses e pensamento. Uma vocação é também necessariamente 

_

um
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princípio organizador para informaçao e idéias; para o conhe- 
cimento e o crescimento intelectual. Ela provê um eixo que 
corre através de uma imensa diversidade de detalhes; ela faz 

diferentes experiências, fatos, itens de informação caírem em 
ordem uns com os outros. O advogado, o médico, o investigador 
de laboratório em algum ramo de química, o pai, o cidadão in- 
teressado em sua prõpria localização, tem um estímulo' cons- 
tante para notar e relacionar o que quer que tenha a ver com 
seu interesse. Ele inconscientemente, a partir da motivação 
de sua ocupação, estende a mão para toda informação relevan- j. 

te, e agarra-a. A vocação age como ambos, magneto para atrair 
e cola para segurar. Tal organizaçao de conhecimento é vital, 
porque ela se refere a necessidades. É tão expressa e reajus- 
tada no agir adiante que ela nunca se torna estagnada. Nenhu- 
ma classificação, nenhuma seleção e arranjo de fatos, que se 
ja trabalhado visivelmente para fins puramente abstratos, po- 

de jamais se comparar em solidez e efetividade com aqueles te 
cidos debaixo da tensão de uma ocupação; em comparação a espš 
oie anterior é formal, superficial, e fria." i

» 

.M . A ciência não nasceu da biblioteca. Cresceu gradualmen 
te partindo de ocupaçoes socialmente úteis. E as mais impor 
tantes ocupações de hoje em dia, nos garante Dewey, podendo 
nós mesmos comprovã-lo,ffirepresentam e dependem de .Vmatemãti 

ca aplicada, fisica e química." 

A conclusão, para uso do sistema educacional, é que 

a análise do sistema ocupacional, destinada a estabelecer ç
o 

contexto de ligação entre as atividades humanas e o mundo da 

educação, se constitui numa necessidade fundamental pedagógi- 
~ .~ ~ ca e de beneficiamento da ciencia, ou da produçao das estru-
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turas e modelos cognoscitivos, que nascem todos eles, inclusi 
ve os lógico-matemáticos, das relações gerais das ações, abri 
gadas no envólucro ocupacional, no caso do homem. 

Aristóteles, no Tratado da Política (l:49), nos assegu 
ra, quase em contradição com o espírito aristocrätico de ou- 
tros seus le ados intelectuais, ue "a felicidade consiste na 9 q 
ação, a melhor vida, para todo o Estado como para cada um em 
particular, é, sem qualquer dúvida, a vida ativa." E depoisde 
afirmar isto, faz a ressalva que impulsionou tantos equívocos 
sociais e políticos. A de que as ações se dividem, com uma 
nitidez que o conhecimento moderno demonstra excessiva, em 
intelectuais e mecânicas ou exteriores. A evolução histórica, 
até o saber moderno, ligou as duas coisas num processo onde a 

mecanização se intelectualiza e a intelectualização abole a 

mecanizaçao. Um resultado inesperado para a cogitaçao, que 
Aristóteles tachou de absurda, de que as trempes de Netuno se 
fossem ã guerra sozinhas, e as rocas e teares se movessem 

.- por si mesmo, dispensando toda escravidao. 

Toffler, em Psicologia do Futuro, manuscrito citado
~ por Jungk em Aposto no Homem (24:239), pede uma definicao de 

relacionamento mais aprofundada entre "aprender e agir", que 
~ ~ levará a radicais transformaçoes da sociedade. A previsao e o

~ pedido estao a caminho. Desde Comenius (l952-1670), o qua1,r§ 
conhecido por Piaget como atual, já acreditava que as crian- 

ças deviam aprender fazendo. Crença que infelizmente aindarfio 
penetrou a cabeça de muito-professor moderno, e de quase toda

~ 
a universidade. "A verdadeira causa do fracasso da >educaçao 

formal" diz Piaget em Para Onde Vai a Educação? (35:67), "de 

corre pois essencialmente-do fato de se principiar pela lin
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~ guagem (acompanhada de desenhos, de açoes fictícias ou narra 
das, etc.) ao invés de o fazer pela ação real e material". Os 

métodos ativos, fundamentados no ocupacional, estao a carecer, 
` segundo Piaget, de uma reforma de ensino muito mais radical 
do que possam imaginar muitos dos próprios partidários da es- 
cola ativa. O isolamento presunçoso dos falsos intelectuais, 
que se sentem seguros apenas quando rodeados e apoiados pelo 
'que outros já definiram, precisa ser agredido em suas fanta 
sias de transcendências, pela critica que Dewey dosou com pre 
cisão. "Apenas as pessoas tolas identificam a _ originalidade 
criadora com o extraordinário e o fantasioso; outros reconhe- 
cem que a sua medida jaz em colocar as coisas do cotidiano em 
usos que não tinham ocorrido para outros. A operação é nova, 
não os materiais com os quais ela ê construída." Materiais 
que seguramente não são encontrados no interior das academias 

~ - construídas exclusivamente com palavras. A citaçao de Dewey e 

de Democracia e Educação (l4:l59). ' 

O ocupacional preenche, movido por interesses reais e 

objetivaçóes seguras, outro importante ângulo de relevância 
social. Provê os meios para tornar expansivo e mais objetivo

~ o próprio programa educacional. Quando os adeptos da educaçao 
de mão-de-obra selecionaram a profissionalização e o mercado 
de trabalho como guias de seus programas, fecharam excessiva- 
mente as próprias possibilidades do potencial ocupacional hu- 

mano, restringindo o apoio universalizado da educaçao. Isto 

. . veio.prejudicar.profundamente a compreensão,pelos humanistas, _ 

do que seja o fenómeno universal da ocupação. Esta não seznen 
de exclusivamente a mercado de trabalho. Abrange o universo 

._ ~ A ~ economico e o universo nao economico da açao humana. -.Ocupa-.



137 

ção ê tudo o que o homem faz. A partir dos vários motivos e-
~ xistenciais, inclusive diletantismo e recreaçao. Basta se 

considerar a funcionalidade existencial do diletantismo e da 

recreação, para se compreender, incluindo nisto aindas as pu- 
ras atividades mentais e êticas, a diferença de definição. O 

potencial de "produção" material e psíquica de tal universo 
ocupacional está longe de ter sido convertido, como é possí- 
vel, em sobrevivência material mais sólida, e em mais diversi 
ficado e requintado conforto, inclusive psíquico. O que não 

A ~ anula a funcionalidade economica da educaçao, necessária ä 

promoção do próprio projeto educacional. Pois de forma direta 
ou indireta, a educação é o mecanismo humano que gera a rique 
za capaz de organizar a sobrevivência, e«o poder excedentecne 
vai conferir qualidade ao processo existencial. "Era natural" 
diz Coombs em O Que ê Planejamento Educacional? (10:68), a 

respeito da significação político-econômica deste reconheci- 
mento, "que se desse inicialmente prioridades aos tipos de 
mão-de-obra mais necessários para o crescimento econõmico,pois 

' ~ ~ sem esse crescimento, a desejada expansao da educaçao a lon 
gos prazos e outros importantes objetivos sociais simplesmen- 
te não seriam possíveis." Falhou no caso, apenas, a avaliação 
dos valores ocupacionais, com certeza, pois a escola da "mão-

, de-obra" investiu em seus protótipos prioritarios sem que o 

resultado, em quaisquer países em desenvolvimento, se revelas 
~ ~ sem esmagadoramente eficientes para os objetivos padroes que 

se punha na berlinda. NQVamente, muito do fracasso se ›_deveu 

ao desprezo pela definição dos interesses naturais do proces- 

so ocupacional nativo de cada região. Investindo-se preferen 
cialmente em concepções ocupacionais artificiais, importadas
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de outros países. O interesse, como já vimos, é inerente ao 

processo de vida real, que identifica o ambiente. Necessário 
se faz instituir escolas que introduzam as ocupaçoes sociais 
existentes como ponto de partida experimental para objetivos 
de superações que estejam dentro das possibilidades de isuas 

estruturas almejar e atingir, através de passos necessários, 
mas possíveis e convenientes também. Que poderão levar, estes 
sim, a quaisquer alvos motivadores dos impulsos existenciais, 

_. que se definem a partir das ocupaçoes concretas de uma socie- 
dade. Ou são abstrações anti-operacionais. 

4. § Educação Ocupacional como Interesse pelo Meio. 

' A educação fundamentada sobre uma atividade ocupacio- 
nal, com um objetivo suscetível de prova de que se efetivou 
ou não, constitui, segundo Kilpatrick, citado por Dewey em 
Vida e Educação ll6:38)¡ uma aprendizagem intrínseca â- vida. 

A aprendizagem escolar é, afirma Dewey, geralmente extrínse- 
ca â vida. 

Os interesses dos indivíduos são os motivos existen- 
ciais, que se revelam nas tensões concretas de seus esforços 
ocupacionais. O cérebro, a serviço contínuo desses esforços, 

é, segundo Dewey em Democracia e Educação (l4:337), "máquina 

para uma constante reorganização de atividades de modo a man- 
ter sua continuidade; isto quer dizer, para fazer tais modifi 
cações na ação futura que sejam requeridas devido ao que já 

tem sido feito." A ação humana, não constituindo uma seqüên- 

cia caprichosa qualquer, mas uma evolução, fora da qual o en- 

caminhamento educacional não encontra qualquer resultado rele



139 

vante a apresentar. 

A criança ou indivíduo a ser educado apresenta sempre, 
em qualquer momento, um estado natural de interesse e dire- 
cionamento ocupacional natural, que a educação não pode igno- 
rar. Não se pode inventar o interesse e recobri-lo com açúcar 
para atrair o apetite do escolar§ As exigências de tais pro- 
gramas educacionais, fundamentam-se quase sempre na hipótese 
absurda de que os educandos fossem tecer as idéias criativas 
a partir de suas próprias mentes, e não dos dados que» lhes 
são familiares no exercício vital cotidiano no meio ambiente. 
Daí a esterelidade e o vazio formal de tal educação. A mente 
pode encontrar no ambiente qualquer tipo de interesse, e toda 

~ A gama de aplicaçao. Desde a existencia dedicada às coisas prá- 
ticas da vida, até às dedicaçoes mais abstratas ei desinteres 
sadas, incluindo aí as vocações artísticas, o gosto pela filg 
sofia ou pela moralização ou cogitaçóes metafísicas e espiri- 

~ ~ tualistas. Todas essas ocupaçoes reais, tem uma funçao concre 
ta nas trocas de valores do comportamento social, e dinamizam 
um jogo de interesses e contingências que constitui a única 
base sólida para a qual desenvolve-se a tentativa de se esta- 
belecer as regras do poder da cognição. É a vida quem guia 

a estruturação dos valores e das funcionalidades de todos os 

fatores interpretados pelo conhecimento, dos materiais, que 
servem ã fisiologia imediatista, aos sociais e culturais, que 
tecem uma teia não menos conseqüente de influências existen- 

ciais, capazes todas elas_de afetar a sobrevivência,WlQpantos_ 
conflitos ideológicos e religiosos produziram massas concre- 

tas de extermínio, por exemplo, e continuam produzindo. Isto 

ê um fato concreto, decorrente de metafísica, hiper-real-_Ori
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ginado nas tramas estruturais da consciência, que ê um estado 
crepúscular, fortemente intuitivo, da cognição. 

O ser humano não escapa de viver nessa rede objetiva e 

real de interesses de origem material e psíquica mescladas. E 

está longe de poder se dar ao luxo de negligenciar estesl ou 
aqueles aspectos componentes, para adotar determinantes unila 
terais_de seus impulsos, segundo prevalencias doutrinãriasgnr 
ciais. Isto ê apenas um recurso de desempenho para tentar con 
trolar algumas variáveis, às expensas das outras, quer ele 

o perceba ou não. 

Dewey afirma, em Democracia e Educação (l4:9) que "O 
~ ~ ~ que a nutriçao e a reproduçao sao para a vida fisiológica, a 

educação ê para a vida social." Desta forma, o processo educa
~ cional necessita ser uma especializaçao crescente em continua 

n. da, acompanhando a seqüencia dos fatos existenciais fora da 

escola. Formalmente, todos os planejadores modernos,e a IRESOD 
em particular, liderando um novo espírito de processo, ›reco-

~ mendam a educaçao contínua como o sistema apropriado do futu 
ro. Incluindo neste posicionamento, que ê melhor educar a ocu 
paçao natural do que reestruturar o indivíduo e a socieda- 
de para planos de ação que venham depois se revelar imprati- 

~ ~ cãveis como sistema de trabalho ou de açao; Porque nao foram
~ previstos todos os elementos que devem compor a situaçao real 

da existência dos indivíduos. "A atual e profunda *separação 

entre a escola e a vida deve ser superada. Diz Jungk, ` em 

Aposto no Homem (24:128). E Dewey nos adverte de que "Um pas- 

sado idealizado se torna o refúgio e consolaçao do espírito ; 

preocupações do presente são achadas sõrdidas, e não merecedg 
ras de atenção. Mas como regra, a ausência de um meio ambien-
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te social em conexão com o qual a aprendizagem seja uma neces 
sidade e uma recompensa é a principal razão para o isolamento 
da escola; e este isolamento torna o conhecimento da escola 
inaplicável ã vida e assim infërtil em caráter" (l4:359). 

Foi Rousseau quem nos deixou de herança a idéia de que 
~ f .~ talvez a sociedade nao constituisse um fenomeno natural. E o 

romantismo intelectual recuou às tentativas de definir a edu- 
cação como um processo de recuperação da índole natural no 

afastamento e reserva contrários ao espírito civilizatõrio.Es 
te romantismo perdura, mesmo diante da evidência moderna a 

respeito dos poderes organizacionais do conhecimento real e 

integral. O homem deturpa os processos e utiliza mal as apli- 
_. ~ caçoes quando persiste uma profunda separaçao entre o conhe 

cimento e a vida. A partir de tal separação ë que o conheci- 
mento busca o domínio e chega ã distorção. A ciência necessi- 
ta se comprometer totalmente com a estrutura social, para se 

flexibilizar e domar, ou humanizar, seus valores. É no exer- 
cício cotidiano de um pragmatismo humanista que a ciência pg 
derã encontrar a moderação da alienação dos esquemas puramen- 
te mentais, na objetividade sutil que a natureza real do ho- 

mem impõe ã funcionalidade do conhecimento. Para se ganhar o 

verdadeiro conhecimento, ê necessário que se participe da prá 
tica de mudar a realidade. Educação dentro do prÕprio_proces- 
so de viver, com ativação de todas as áreas sensoriais, negli 
genciadas pelo ensino fechado sobre as páginas do livro, é um 

fator que despertará um processo mental mais rico em __conse- 
qüências racionalizantes e criativas. E a sociedade oferece 

em seu tecido, composto de ocupações de toda espécie e de to- 

do valor, relativizadas pela sua evolução estrutural e funcig
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~ nal, o campo insubstituível de tal operaçao de aprendizagem 
objetiva. O homem, dizia Rousseau, talvez sem projetar até 

dentro da própria civilização as conseqüências riquissimas de 
seu raciocínio, recebe a educação de três fontes: natureza,ho 
mens e coisas. Acrescentando que apenas quando estas três es- 
pécies de educaçao sao consonantes e dirigem-se para o mesmo 
fim, um homem tende na direção de seu verdadeiro alvo. 

- Nesse voltar-se para a sociedade, a educação nao deve 
pretender reformar o contexto social a partir de seus esto- 
ques de conhecimento, naturalmente destinados a permanente 
obsoletismo. Mas deve ter como primeiro alvo, buscar da socie 
dade a informação. Isto ê, o próprio conhecimento, diretriz 
de seus programas de experimentação- Para não cair no equívo-› 

co, por exemplo, da Open University britânica, que_mimetizan-r 
do a integração dos extensionismos aplicados norte-americanos, 

._ À nao faz muito mais do que irradiar a longas distancias a esto 
cagem de seus conhecimentos-acadêmicos. Com pequena capacida- 
de de recebimento de retro-alimentação ã base de informações 
sobre as realidades do meio-ambiente. A educação deve se dar. 

sobre=o contexto da sociedade exatamente para que tal,cQntex-,, 
to comande os insumos e estruturas dos programas educacionais. 
É nisto que consiste a integração da escola com a. socieda-

~ de, definida corretamente na-medida que as programaçoes esco-¬, 
lares se definem a partir do perfil ocupacional dessa socieda 
de. Isto ê, a partir, como exige o mecanismo identificado pe- 

la epistemologia=moderna,_segundo Piaget, das correlações. ge 
rais das açoes entre sujeitos e objetos, que tecem a tramaóks 
relações da sociedade humana com o meio. 

A escola começou, antropologicamente,.como o lugar da
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~ Q reuniao para um exercício de aprendizagem que as» circunstan-
~ cias da vida, no lar e no trabalho, nao permitiam muito bem. 

O ambiente da escola tradicional foi o da paralização didáti- 
ca da produção estrutural cognoscitiva, para se discutir e-

~ xaustivamente a reproduçao fixa da realidade. Este exercício 
produziu um inegável potencial de intervenção do homem sobre 
os processos naturais da ação pré-tecnológica. Tal interven- 
ção alterou a lógica e o significado de tais açoes. Com a pre 
cipitação e a desarticulação das aplicações do conhecimentorxa

~ terreno ocupacional, uma civilizaçao linear, fundamentada no 
poder derivado dos conhecimentos mecanicos exatos, desarti- 
culou profundamente a integridade do trabalho e a estrutura 
da família e do clã. O trabalho foi submetido a uma divisão 
mecanicista embrutecedora. E esta mesma desarticulação do tra 
balho, desarticulou primeiro a tribo, depois a família, impul 
sionando o homem pelo caminho de um estruturalismo _existen- 

cial que veio violentar seus encadeamentos emocionais primiti 
vos, ou naturais, e sua capacidade de controle para a estabi- 
lização de um sistema existencial com satisfatória flexibili- 
dade humanista. ' 

A partir deste ponto, da desarticulação e enrijecimen- 
to dos princípios flexíveis de um humanismo natural, atingi- 
do com a-colaboração dos próprios sistemas de ensino conducen 
tes às especializações, o efeito da escola passou a não ser 

mais a equilibração do poder de viver, segundo a definição de 
um humanismo naturalzintegral, conservado 'apenas como imagem. 
teórica pelo intelecto. Em conseqüencia, para restabelecer o 

equilíbrio de uma condições mais natural, a escola atual deve 
reformar seu posicionamento. Desenvolvendo um empuxou contrã-l
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rio ao anterior, mas igualmente conducente, em sua super-es 
^ ` 4. trutura de conseqüencias, a tendencia global evolutiva do prg 

cesso existencial. Retomando uma fórmula de "naturalidade“ pa 
ra prosseguir no desenvolvimento do ser humano. Relevando so- 
bretudo, neste caso, o "modo" de fazê-lo. 

~ ~ Kilpatrick define, em Educaçao Para uma Civilizaçao em 
Mudança (26:48 e 68), a desarticulaçáo exposta acima, com as 

seguintes observações. "A escola tradicional desempenha o pa- 
pelde amqflemflmo. Fora dela, em outro lugar, é que se vivia. 
Competia-lhe adicionar certos conhecimentos e habilidades. A

~ escola, agora em vias de realizaçao é o lugar onde Se deve vi 
ver o verdadeiro viver. S6 dentro da vida, e pelas realidades 
da vida, se poderá aprender a viver melhor." "De um lado, uma 
nova psicologia, mais.dignalde fé; de outro, as mudanças. na 

família e na vida coletiva, já anteriormente apontadas, e que 
exigem que a escola se torne um ambiente em que a criança re- 
almente possa viver. O velho tipo de educaçao natural. . deve 
ser agora reabilitado pela escola. Daí, a necessidade de tor- 
nar-se um lugar em que realmente se viva, pois só desse modo, 

z ~ , ~ poderá a criança ter o genero de educaçao natural em. .uniao 

íntima com a vida, outrora ministrada pelo lar e pela comuni- 
dade. O que desapareceu foi um certo tipo de vida, que levou 
consigo a educação natural correspondente". 

`A volta do processo educacional ã vida concreta dos 

indivíduos necessita de enfocar os alvos reais da sobrevivên- 
cia e do modo cultural de existir, decompostos numa teia de 

ocupações concretas exercidas pelos indivíduos na sociedade. 
Interrelacionadas e dinamizadas pelos proprios objetivos de 

cada ocupação. E se considerarmos que todo o tecido social se
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~ _, decompoe em ocupaçoes mais ou menos objetivas, mais ou menos 
econômicas e mais ou menos humanistas, a redução da escola a 

~ ' um processo de esquematizaçao de matérias, só pode ser redimi 
da e revitalizada por uma busca de operacionalização de seus 
insumos especializados junto aos esforços ocupacionais con- 
cretos, para se produzir, em sociedade, objetivos de sobrevi 
vência, processos econômicos concretos e humanismos com reais 
conseqüências sobre nosso conforto material e psíquico, ou 
ate mesmo metafísico. O processo cognoscitivo de descritiva 
ou modelagem do real deve, neste caso, cooperar com a inten- 

ção do sistema educacional, buscando reproduzir, como subsí 
dio fundamental de orientaçao, o perfil do esforço ocupacio- 
nal, que tenta apreender e uti1izar.o mundo. Para com isto 
levar a educação de volta ã imersão nas funções vitais, forta 
lecendo a aplicação do cérebro a seu fim específico. Tendo a 

desarticulação produzida pelo exercício com os símbolos redun 
dado numa desarticulação flagrante da capacidade existencial 
de milhoes de seres humanos, mecanizados pelo sistema da divi 

‹›- ~ ~ sao e especializaçao do trabalho, induzidos pela programaçao 
informática e formacional desarticulada, o papel essencial da 
escola nos dias correntes tornou-se a necessidade de rearticu 
lação do senso de vida natural e integral. Para recuperação 
de milhões de indivíduos, que não possuem outra escada para 
emergir da vala comum da sua impotência senão o conferimento 
de significado participativo ao desempenho parcial que é a 

única coisa de que são capazes. Que outro processo senão o 

educacional poderá articular, num significado geral sensível 

e num objetivo humanista universal, o papel de toda e cada o- 

cupação isolada, atualmente, fora de projetos de real intereã 
se coletivo. Ou não será a educação a equalizadora fundamen-
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.~ tal do humanismo social que a nossa consciencia de democracia 
e justiça nos impõe? 

Pois a verdade é que o individuo tem tradicionalmente, 
neste último século de mecanização industrial e política, ocu 
pado, como diz Toffler em Choque do Futuro, "uma fenda cortan 
temente definida numa divisao de trabalho. A estrutura ocu- 
pacional inflexível e hierarquizada, com baixíssimo teor de 

~ ^ evoluçao, testemunha com clareza a negligencia em se estabele 
cer uma convergência dos planos da educação e~do mundo ocupa- 
cional das pessoas. Outra vez a tradiçao cultural ê estática, 
é grega. Percebe-se em Aristóteles, Tratado de Política (l: 

103), o modelo instintivo para a fixação do que aparentou aos 
povos mais primitivos uma solução permanente: "Nas grandes 
cidades, em que, pela ' " ' multidao dos cidadaos, ha gente para 
todas as funçoes, nao se torna necessário conferir mais do 
que uma tarefa a cada um." Com os horizontes abertos pela 
tecnologia da informação, inverte-se para o mundo atual o pro 
blema. Trata-se agora de dar a cada um o máximo de condições 
evolutivas sobre as articulaçoes do quadro ocupacional de que 
se vive. Pois o importante, enquanto o fazer se automatiza, 
é o compreender, por parte de todos, da articulação do conjun 

~ ^ , to das automatizaçoes. Isto já começou em parte na era mecani 
ca, como o compreendeu muito bem a luta ideológica em torno

~ da organizaçao do trabalho. Mas nada de comparável ao que vem 
por aí com as perspectivas de uma ampla e completa automaçao 

Contornado das_atividades necessárias ã sustentação da vida. 
o ponto crítico das especializações estanques, com auxílio 
do sistema das comunicações elétricas instantaneas, que impoe 

articulações, a vida moderna retoma a proposição natural. .do
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meio e da vida. A de uma visão integrada, flexível e rica em 
opções para todos os indivíduos. Já no terreno do próprio pro 
fissionalismo ocupacional, os sintomas práticos de uma mudan- 
ça na auto-definição de competência se tornam flagrantes. Diz 
Toffler em Choque do Futuro (47:99) que, "Quando indagado - O 

que você faz? - o homem super-industrial rotulará a si mesmo
~ nao em termos de seu tipo de seu presente (transitório) traba 

lho,-mas em termos de seu tipo de trajetória, o modelo geral 
de sua vida de trabalho." A educação deve, por imposição do 
próprio modelo civilizatório, estar a serviço dessa ampliação 
da potencialidade ocupacional, que ê o próprio desempenho de 
vida. 

ú. Num mundo onde a ciencia é, como diz Dewey, o princi-
~ pal meio de aperfeiçoar o controle dos meios de açao, o que ê 

testemunhado por uma grande colheita de invenções que se .se- 

guiram ao comando intelectual sobre os segredos da natureza, 
~ _. - 

, . ~ nao pode a educaçao se limitar a empilhar informaçoes desarti 
culadas operacionalmente dentro do cérebro dos indivíduos. CQ 
mo se eles devessem ser preparados apenas para contemplar o 

fenómeno vital em que se encontram envolvidos, e não_para con 
trolâ-lo efetivamente, proporcionando-se, com conhecimento de 
causas e efeitos, um equilibramento humanista e um crescimen- 
to existencial, que só pode se manifestar concretamente, pela 
evolução de competência em ocupações articuladas para a cons- 

truçao desse humanismo. = 

Chegou ao fim a viabilidade do modelo da educação abs- 

tracionista. Todas as colheitas humanas, materiais ou psíqui- 
cas, ou mesmo metafísicas, se definem sobre a mesma base ci 
bernêtica geral perante os poderes condicionantes do estrutu
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ralismo cognoscitivo. Pois a medida da vida do ser biológico, 
mesmo em sua esfera para-biológica ou para-psicológica, é de- 

pendente do volume e propriedades das articulações das infor- 
maçoes através das quais ele se movimenta neste ou para quais 
quer outros mundos que porventura possam existir. 

V O homem global, inserido num mundo ocupacional que ele 
não pode entender desarticulado, porque sabe que sua vida é 

` z sua trajetória dentro dele, tem plena consciencia de que o 

que conserva a sociedade é a reciprocidade dos serviços. Da 

mesma forma como Aristóteles desejava ver nessa articulaçao, 
e nos legou esta herança cultural, a conservação do Estado, 
promovido e necessidade imperativa demais, pela divisao do 

trabalho. Tratado da Política (l:l94). Uma nova sociedade se
~ articula sobre a tendência à automaçao dos processos mecâni- 

cos. E o homem disponível para compreender e exercer vârias 
funções mentais contíguas, num círculo de amplitude proporcig 
nal a seu alcance cerebral, necessita ser preparado para con- 
viver com inúmeras possibilidades de ação e de criação, num 
mundo onde os fazeres passarao_a representar muito mais um 

viver antropologicamente bem articulado, do que uma divisão, 
escravizadora¡ de trabalho. E a educação, por isso, necessi- 

... ta explicar profundamente o significado de cada ocupaçaoz ` E 

de todas elas em conjunto, como um processo de compartilhamen 
to muito mais profundo de efeitos, do que foi compreendido e 

obtido pelo trabalho no mundo mecanicista. É MacLuhan quem 

diz, em Os Meios de Comunicação Como Extensões do Homem (27: 

159), que "O ... "trabalho" não existe no mundo não letrado. 

O pescador, ou o caçador primitivos nao trabalhavam mais do 

que o fazem o poeta, o pintor ou o pensador de nossos dias.
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Onde o homem global está envolvido, náo há trabalho. O traba 
lho começa com a divisão do trabalho e com a especialização 
das funções e tarefas nas comunidades sedentárias agrícolas. 
Na era do computador, novamente nos envolvemos totalmente em 
nossos papéis. Na era da eletricidade, o "emprego" cede ã de- 
dicação e ao empenho, como na tribo." 

Chegou, portanto, a hora de se explicar o ocupacional 
como um sistema. Um sistema existencial integral, sobre o 

._ ' ~ qual os indivíduos deverao, preparados pela educaçao, ser ca- 

pazes de evoluir, mudar, progredir, arriscar, até ajustar-se
~ voluntariamente a uma funçao altamente articulada com os pro 

põsitos gerais de um humanismo integral, que compreendam nes- 
te sentido. Para isso, se faz necessário conhecer-se muito 
mais profundamente do que como técnicas isoladas as realida- 

-ú des sociais do viver dos indivíduos, que sao inteiramente ocu 
pacionais. Constituindo, como disse Sorokin de todo processo 
social, um sistema, na acepção rigorosa do termo. 

Dentro desse sistema ocupacional, que o indivíduo deve 
ser preparado para percorrer, movimentando-se ao máximo em 

busca de adaptações sucessivas, que não necessitam nem 'podem 

ser permanentes, o homem tornou-se um caçador de informações, 
~ ~ como diz MacLuhan em Os Meios de Comunicaçao Como Extensoesdo 

Homem (27:l6l%:*WNa~era da informação instantânea, owhomem dá
~ por findo 0 seu trabalho de especializaçao fragmentada e assu 

me 0 papel de coletor de informações." Acrescentamos, e de ex 
periências. Que dinamizam evoluções ocupacionais permanentes, 
liqüidando com o estacionamento na escravizaçao aos equipamen 
tOS.
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A estrutura de capital físico, imobilizando como ser- 
vomecanismos inúmeros seres humanos, deixou de ser, juntamen 
te com sua contraparte, o capital acumulado nos sistemas fi- 

nanceiros, a mola mestra do desenvolvimento humano. Os econo
~ mistas começaram sua modernizaçao reconhecendo, agora quase 

unanimemente, que o verdadeiro capital do presente, e mais 
ainda do futuro, ë a capacidade de inventar, a partir da expe

~ riencia. Em outras palavras,.ê o ser humano enriquecido pela
A versatilidade ocupacional, fazendo desta uma experiencia con- 

tínua, inteiramente voltada para o impulsionamento de umatrans 
formação incessante, um crescimento sem limite do poder de

À fazer, de superar os modelos de competencia. Desistindo da 
mera conservação dos modelos de produção. É o triunfo final 
do "capital humano", que nós preferimos denominar de criativi 
dade experimental, baseada na organização da articulação ocu- 
pacional num projeto de evolução humanista. O homem, que a 

especializaçao tornou lerdo no desenvolvimento ocupaci0nal,pQ 
de criar infinitamente modelos de vida. E estamos próximos de 
uma grande liberação de forças neste sentido, se nos ocupar- 
mos um pouco mais criativamente. Não esgotamos sequer as pri 
mícias de uma vida inteiramente diferente da do século da in-

Q düstria mecanica, onde com o auxilio acelerativo das comunica 
ções nos ocuparemos com a emulação criativa do fazer, trans- 
formando cada ocupação numa gerência direta e plena de desti 
nos produtivos. Para tanto ê necessário começar-a elaborar 
um profundo conhecimento do mundo ocupacional. Da mesma forma 
como se investiga, na moderna biologia, a água em que nada o 

cardume da espécie que se investiga cientificamente. Pois a 

água em que nada o cardume social da humanidade, o tecido de
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~ suas relaçoes ativas, ao se adensar por um impulso de auto- 
conservação da espécie, vai tornando cada vez mais imperiosa 
a necessidade do auto-controle em seus meandros, fornecido pe 

. ~ ' ~ las estruturas da cogniçao, que necessita dar atençao priori- 
tária aos próprios canais de condicionamento da sobrevivência

A que incluem, segundo os teóricos modernos, a sobrevivencia da 
própria cognição. ' 

Os economistas nao fizeram mais do que aprofundar sua 
própria lógica, ao reconhecer a força econômica da capacida- 
de intelectual no seio da civilização, inteiramente gerada pe 
la mente, acima do elementarismo natural. Mas ainda lhes fal- 
ta aceitar toda a profundidade determinada e irredutível do 

fenômeno. A existência do ser humano se transforma cada vez 
mais num processo onde o essencial ë'a comunicação e a info; 
mação cognoscitiva. "Até a era da eletricidade, a educação su 
perior era um privilégio e um luxo das classes ociosas; hoje 
ela se tornou uma necessidade da produçao e da sobrevivencia. 
Quando a própria informação se constitui no tráfego mais im- 

portante, a necessidade de conhecimentos avançados se faz 

sentir mesmo nos espíritos mais rotineiros." Diz MacLuhan em 

Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem (27:3l5). 

"A grande chave do futuro ë a educação permanente" diz 

Louis Armand, citado por Servan-Schreiber em O Desafio Ameri- 
cano. E acrescenta "O país que deixará sua marca no terceiro 
milênio será aquele que, emancipando-se deliberadamente fdo 
ensino de outrora, considerar uma época tão extinta quanto Ma 

idade da pedra aquela em que se pretendia aprender tudo antes 

de casar ou de fazer o serviço militar." 

Entretanto, a operacionalidade da educação permanente
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~ f , z depende da evoluçao ocupacional dos individuos. Porque ja per 
deu também o sentido entupir-se sistemas de estocagem, mesmo 

~ ~ ~ os indivíduos, com informaçoes que nao sao metabolizadas por 
._ um processo existencial dinamico e criativo, única mola do 

vir a ser humanista segundo Heidegger. 

Podemos abandonar com tranqüilidade, pelo tempo neces- 
sário, os acervos de conhecimento ultrapassados ou não absor 
vidos pelo nosso bioritmo ocupacional. E podemos encarar a 

funcionalidade do conhecimento dentro de nosso próprio presen 
te existencial, que recuperaremos mesmo assim, de forma corre 
ta, a cultura integral. No tecido de um cotidiano ocupacional 

~ ~ variadíssimo, que nao envolve apenas o sistema economico de 
_. ._ produçao, mas os projetos de sobrevivencia e os processos cul 

turais de toda natureza, encontraremos uma realidade suscetí- 
vel de tradução também em termos científicos, e mesmo erudi 
tos. É a partir dessa natureza, de nosso meio-ambiente exis- 

tencial, com seu esforço concreto, ocupacional, de superaçóes 
de todo tipo, que se pode estabelecer um novo compromisso do 

projeto educacional. O compromisso com a vitalidade. O que a 

educação pode e deve fazer pelo ambiente, é a própria nature- 
za do ambiente que o define. E a sensibilidade dos verdadei- 
ros caminhos da educação deve ser procurada na funcionalida 
de das estruturas cognoscitivas para impulsionar essa realida 
de a planos cada vez mais altos de superação do "modus viven- 
di". Nada significando transformar as cabeças apenas, sem con 
seqüências existenciais, como o faz o sistema educacional tra

~ dicional, através de repetõrios de memorizaçao de modelos que 
não desembocam em nenhum tipo de produtividade para a humani- 

zação do processo de vida. Isto pela razão lógica óbvia¬ 
z
de
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~ ~ nao possuírem os métodos tradicionais da educaçao grandes li- 

gações permanentes com os fatos do cotidiano existencial,onde 
se preenchem com as conseqüencias que nos interessam o saber 
objetivo, o conhecimento criativo. 

~ ~ , .- 
- Nossa proposiçao nao e a de uma reativação da filoso- 

fia de educação de mão-de-obra, concebida com a objetivida 
de contundente do estreitamento da visão humanista. Se por um

~ lado a conveniência de construçao de uma economia que possibi 
z z 4. lite o proprio processo educacional e uma evidencia gritan- 

te, por outro, a estabilidade dessa economia necessita ter 
sua base alargada para comportar a estabilidade de todos os 

processos individuais. E não apenas daqueles julgados impor- 
tantes por uma minoria que navega no usufruto de meia-dúziade 
princípios parcializantes. Tudo que o homem faz pode integrar 
uma economia, e potencializar um processo de sobrevivência ou 
enriquecimento global. O essencial ê articular-se os fazeres 
numa significaçao conjunta. O jogo da oferta e procura ocupa 
cional se fortalece numa estabilidade satisfatória apenas com 
a inclusão crescente do maior número possível dos indivíduos 
da sociedade. A opinião a respeito ê homogênea dentro de to- 
das as ideologias econômicas. Mas a própria produção ê um fa 
tor de estabilidade muito menor do que a fluência e articula- 
ção ocupacional da sociedade, que vai permitindo um ajuste 
mais universal do que as intensificações produtivas especiali 
zadas, facilmente desequilibrantes. Pois os homens tem muito 

~ ø~ mais condiçoes.dewseMsustentarem-por um meio mecanicolr qual, 
quer, do que de se estabilizarem no processo existencial, o 

que só ê obtido pelo exercício equilibrado e vocacionado de 
uma ocupação relevante socialmente. Como ê reconhecido Ídesde
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o próprio Aristóteles, que insistiu em que a felicidade era o 

livre exercício frutuoso de uma ocupação dileta ã alma e ao 
1' 1 espirito. 

Como para a natureza humana seria inconcebível lmltrân- 

sito vazio por este mundo, ê nos caminhos possíveis das expe- 
riências e ocupações que se vai ã definição da funcionalida 
de da existência, e portanto da educação, como um meio de con 
duzir o ser a seu futuro. "

~ Ã luz dessas consideraçoes, focalizadas sobre a vida e 

seu tecido natural, o ocupacional, torna-se uma evidência o 

vazio, de um ridículo swiftiano, da idéia de uma valorização 
concentrada dos estoques de saber acumulados nas bibliotecas. 

_» .- ~ z ~ Simplesmente nao ha conhecimento onde nao ha utilizaçao, nem 
há educação onde não se obtêm as conseqüências de vida. 

. Por isso a necessidade número um de uma _ universidade, 
e a tarefa prioritária da estruturação de seu processo, funda 
mentalmente extensionista, ê buscar conhecer a tessitura das 

próprias relações homem-meio, através do conhecimento do per- 

fil ocupacional da sociedade. Única estrutura relacional-info; 
mática interpretativa dos significados do mundo que nos ro- 

._ deia. A começar pela própria contingencia epistemológica, de- 
pendente das relaçoes de açao sujeito-objeto, que a tecnolo- 
gia torna cada vez mais relativa ã proporção da sofisticação 
da própria capacidade de ação do investigador. 

É de se indagar com clareza e desencanto o que faz uma 

universidade que nao volta decididamente todo o seu potencial 
de pesquisa â definição, absolutamente prioritária, de um mo- 

delo interpretativo do estágio das açoes atraves das_quais› a
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sociedade interpreta e controla o mundo. 

Em outras palavras, que estruturas cognoscitivas obje- 
tivas pode uma universidade se propor a elaborar, quando des 
,conhece o posicionamento existencial detalhado, que ë ocupa- 
cional, da sociedade a que pretende servir com seus ofícios. 
Pois já é também unanimidade moderna do pensamento psico-soci 
al, que só constitui conhecimento o que for comunicãvel a cir 

¢~ ` cunstancias de uso, material ou psíquico. Uso ativado sempre, 
seja ele material, psíquico, metafísico ou religioso, por in-

~ termëdio de ocupaçoes exercidas pelos educandos. E os quadros 
ocupacionais de uma sociedade não se inventam nem se substi- 
tuem de uma hora para outra. Apenas podem evoluir promissora 
mente, se forem conhecidos e incentivados atravês de educação 

_. ~ as objetiva. Nao oferecendo tais quadros senao uma complacencia 
inerte, como resultante dos investimentos educacionais aliena 

~ .~ dos de sua ordem operacional, chamados de educaçao academica, 
investimentos educacionais eivados de diletantismo, em axqnra- 
~ ' 

çao com as operacionalizações ocupacionais criativas propicia 
das pela ciência verdadeira; 

Muito-longe de buscar nossa proposiçao a geraçao de de 
terminada mão-de-obrafifimfi'tmusformar o universo dos indivíduos 

~ ._ ~ ._ com todas as suas ocupaçoes, economicas e nao-economicas, nos 
= - geradores, participativos e criativos, de-uma era-pôs-indmäxi 

al já prevista. Onde as ocupações do lazer e da cultura preva 
lecerão sobre a escravização a mecanismos não-automãticoS.Pois 

uma ocupação nada mais é»do que um desenvolvimento humano,de§~ 

tinado, como diz Heidegger, em sua interpretação do significa 
do da ação, na Carta Sobre o Humanismo.(22z37), ã consumação, 

quer dizer ã criação, do próprio destino. * f
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Separar o mundo do "fazer" do mundo do pensar,resultou 
apenas na esterelidade relativa de ambos. A educaçao, comocüz 
Kilpatrick, deve retomar o caminho da aprendizagem naturalfimm 
jamais se separou dos propósitos da vida, e sempre foi essen- 
cialmente ocupacional. 

5. Fusão Aprendizagem-Ocupação. 

Em Meios de Comunicação como Extensões do Homem (27:
~ 393), MacLuhan diz que "Energia e produçao tendem agora a fun 

dir-se com a informação e 0 aprendizado. O mercado e o consu- 
mo tendem a formar um corpo_ünico com o aprendizado, o escla 
recimento e a absorção da informação. Tudo isto faz parte da 
implosão elétrica que agora se segue e sucede aos séculos de 

_. , 
` _. ~ explosao e de especialização crescente. A era eletronica, li- 

teralmente, ë uma era de iluminação e esclarecimento. Assim 
como a luz ê, ao mesmo tempo, energia e informação, assim a 

~ , ~ automaçao eletrica une a produçao, o consumo e o ensino num 
processo inextrinçavel. É por isso que os professores ja cons 
tituem o maior grupo de funcionários da economia... podendo 
vir a tornar-se o único grupo." 

Contemplado de um ângulo visual amplo, por um entendi- 
' ~ mento que penetre o intrincado tecido real de sua pulsaçao co 

tidiana, nosso mundo atual, da civilizaçao experimental, é, 

visivelmente, uma teia de ocupações complexas e científicas, 
transformando-se na própria educação de seu acontecer, apenas 
secundado pela escola. O mundo do ensino e o mundo ocupacio

~ nal nos dias de hoje, quando ambos sao efetivos, distinguem 
se muito menos do que nos lugares onde nenhum dos dois funcio
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na adequadamente. Herman Kahn, por exemplo, nos informa enlseu 
Japão, o Super-Estado Emergente (25:64), que se existe, 

4 

uma
~ claque que administra o Japao, esta é a Universidade de Tokio, 

o mais exclusivo clube político e gerencial do País. Natural- 
mente tal fenômeno não ocorre em Entebe, e nem ainda em paí- 
ses esforçando-se para serem considerados "em desenvolvimen- 
to". E como conseqüência, tanto o equilíbrio e o humanismo e 

xistencial e político quanto a funcionalidade da educaçao dei 
xam alguma coisa a desejar em tais lugares. Mas o destino da 

cognição e da educação onde cresce o desenvolvimento é um só, 
o controle da qualidade existencial.

u 

' ~ A idéia de que educaçao e trabalho sejam coisas intei- 
ramente separadas, é uma cristalizaçao etico-social da era da 
mecanização da vida humana que não encontrou fórmula para com 
atibilizar o intelectualismo da criação científica e tecno-P 

lógica com os requisitos brutais da produção. As estruturas 
de produçao implantadas pelos primeiros passos,inexperientes, 
da industrialização, levaram a verdadeiras aberrações e desu- 
manidades, que ficaram bastante bem expressas na obra imortal 
de Chaplin, Tempos Modernos. Mas isto não significa que seja 

.` este o destino do conhecimento, da ciencia e da tecnologia. 
Muito ao contrário; O desenvolvimento cognoscitivo da espécie 
humana é uma ferramenta, talvez a unica na natureza humana,

~ difícil de ser encurralada num beco sem saída. Pois cogniçao 
nunca é descritiva pura, sempre agregando um traço de inven~ 

ÇãO . 

O mundo já confundiu e misturou profundamente os con- 

ceitos e os mecanismos da aprendizagem e do trabalho. E está 
em vias, felizmente, de voltar a fazê-lo, através das ocupa-
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ções cibernetizantes, como as comunicações e os processos de 
4. desenvolvimento cultural. O sacrifício do trabalho mecanicona 

fábrica será no futuro um fantasma enterrado no passado. Mas 
para que isso aconteça, deveremos primeiros voltar a comple 
tar um ciclo de sincretização crítica da nossa imagem, compre 
ensão e manipulação do mundo. 

Para lembrar a origem mais recente dessa hermetica* se 

paração entre educação e ocupação, lembremos com David R. Ol- 
son (29:4), prefácio, detalhes do que foi o passado recente 
de tal problema. "Na Idade Média, escrever não podia ser en~ 
sinado nas escolas; fazer isto teria violado o monopólio man- 
tido pela liga dos mestres escribas. Ainda que a Qhie France- 
sa de 1661 passasse um decreto para que os escribas não pudes

~ sem por conta alguma ensinar a ler e que o mestre-escola nao 
devesse ensinar a escrever, que nenhum dos dois fosse permiti 
do ensinar matemática, em menos do que um século todos as 

três coisas haviam sido adicionadas aos estudos tradicionais 
de religião e etiqueta, como a base de uma alargada e estendi 
da escola elementar."

_ 

^ Foi este o clima-que preparou caminhos e embalou os 

tempos criativos do renascimento, que em sua performance huma 
nista contrastam bastante com o prolongado cinza de uma era 

mecânica de que viemos a começar a nos libertar recentemente, 

Houve no mundo do século passado e da primeira metade 
deste, um excesso de análise, separação, divisão de trabalho, 
enrijecimento do sistema de produção. A criação tecnológica 
foi abundante, mas desenvolvida sobre o massacre do humanis 

mo e da criatividade artística-cultural. O homem unilaterali- 
zou-se perigosamente, colocando sob ameaça, no seu progresso
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linear, a própria estrutura ecológica do mundo em que vive. 

O que vem aí para nos salvar, se alguma catástrofe não for
~ mais célere, é o desenvolvimento geral das comunicaçoes e da 

informática, o melhor fruto, incomparavelmente, de toda a tec 
nologia. 

Com apoio nos meios modernos de comunicação, podemos 
retomar a unificação e sincretismo da imagem do mundo, a cami 
nho de uma outra onda de renascimento humanista geral. Para 
tanto, basta nos esforçarmos por fundir num único processo 
nosso mundo existencial, que é ocupacional, e nossa organiza 
ção cognoscitiva, que inclui o sistema educacional._ 

O ensino deve voltar,_em busca de um renascimento huma 
nista, com auxílio das forças adquiridas perigosamente ã tec-

~ nologiay¬ao sincretismo geral. Nao pode continuar -cultivado 
como um ritual da ociosidade sofisticada, ou do especialismo 
abstraido do poder real sobre as dificuldades do mundo. Uma 
reforma profunda da educação deve nos legar agora um~ sistema 
em que, ao invés de especialistas, os professores sejam por 
um lado profissionais eficientes e por outro teóricos profun 
dos, para que o distanciamento entre saber e fazer se dissol- 
va numa alta tensão construtiva. Um dos lados do problema po 
de ser solucionado como pede Toffler em Choque do futuro (47: 

-› 361), ";..centros de discussao e o desenho de programas de 

educação secundária e superior que façam uso de "mentores" re 
tirados da população adulta. Tais mentores iriam não apenas 

` ~ ~ transmitir habilidades, mas irao mostrar como as abstraçoes 
dos manuais são aplicadas ã vida. Contadores, doutores, enge 
nheiros, homens de negócios, carpinteiros, construtores e pla 
nejadores poderiam todos tornar-se parte de um "corpo docente
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externo" em outro ciclo dialético, desta vez na direção de 
uma nova_espécie de aprendizagem."~ ` "« 

São duas as maneiras básicas para se proceder a essa 
fusão que se faz urgente. Ou se reproduz dentro da escola, cg 
mo sugere Lourenço Filho no prefácio a Vida e_Educaçao, ,_de 

John Dewey (l6:7), uma miniatura da sociedade com todas as 

suas atividades simplificadas didaticaménte, para que o edu- 
cando se desenvolva em contato com um "modelo" da .realidade 
integral... Ou se leva o ensino a ser ministrado na prõpriaso 
ciedade, utilizando-se como espaços normais de aprendizagemlg 
jas, gráficas, serviços de computaçao, escritórios de arquite 

Q » ~ z ~ tura, laboratorios medicos, estaçoes de radio e de televisao, 
agências de publicidade, fábricas, etc. 

Diríamos que as duas coisas devem ser feitas ao mesmo 
tempo, para que se gere um ambiente de comunicação total, e 

de todas as possibilidades de experiência. É a partir destafu 
são, - que pode despertar certo temor de desorientação no es- 
írito débil e ouco ima inativo dos administradores burocrá- P P 9 

ticos da educação, - que o renascimento da força da escola se 
dara. Dispensando a sociedade de extingui-la, como propoeíhmn 
Ilitch.

n 

Num dos estudos sociais mais amplos jamais empreendi 
dos, Coleman, citado por Jungk em Aposto no Homem (24:238),dÊ 
monstrou, examinando 600.000 alunos, 60.000 professores e 

4.000 escolas, que "náo é tanto a escola quanto o meio famili 
ar que determina o desenvolvimento da criança." Jungk acres- 

centa que também Gintis e Bowles procuraram demonstrar que a 

"igualdade de oportunidades na educação não pode compensar a 

divisão de classes da sociedade." As escolas sendo apenas ins
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tituições marginais. 

A proposição que aqui se levanta, de uma necessidade 
atual premente de fundir-se a educaçao com o universo ocupa- 
cional da sociedade, de um modo mais cotidiano, mais dinâmi- 
co e mais profundo, ë a proposição chave de nosso tempo, em 
termos de promoçao do desenvolvimento. Se o fizermos, de uma 
estrutura de produção comandada por algumas concentrações prg

- fissionais especializadas, de alta eficiencia,.sobrepostas a 

uma massa de incompetência e mecanizaçao geradoras de uma ten 
sao social contínua, passaremos a uma estrutura social mais 
rica em iniciativas individuais, mais equilibrada pela proli- 
feração de tais iniciativas. E avançaremos para o 

_ 

tecimento 
de uma micro-economia dentro das macro-organizaçoes rígidas 
e ocas de participação da iniciativa individual, dentro das 
quais vive a maior parte do mundo atualmente. É preciso, valg 
rizando-se a ocupaçao de todos os indivíduos, devolver um sig 
nificado humano mais denso ao mundo esterelizado pelo_q vazio 
de algumas competências revoando sobre a mecanização e o em- 

brutecimento da maioria. Na valorização, pela ciência e pela 
educaçao, de todos os fazeres ê que jaz a única esperança" de 
não terminarmos em guerras robotizadas entre macro-estruturas 
organizacionais impermeáveis ao próprio homem. A era da produ 
ção mecânica necessita gerar rebanhos mecanizados. A era_ da 
informação instantânea, necessita recuperar e pode propiciar

~ futuro a uma coletividade composta por fortes participaçoes 
individuais. _ 

O crescimento humano que deverã decorrer destas novas 
contingências de poder, que as ciências mecânicas também aju- 

daram a criar, poderá superar tudo que houve na história. ‹_›. $D\
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-.. . ~ Embora talvez ainda nao possa ser concebido pela imaginaçao 
de alguns espíritos por demais presos aos "modelos" sócio-cog 
noscitivos do passado recente. 

O instinto de ligação com o universal está no fundo 
da própria natureza biológica do ser humano. Com a ampliaçao 

, . . 

I 

no ø 
_de seu aparato perceptivo, através das extensoes tecnologi- 
cas, que agora desembaraçam o alcance de seu sistema nervoso, 
pode o homem propor a esta base universal biológica novos pla 

ø ~ 4 nos de vida. E conquista-los para uma nova superaçao tecnica 
posterior, mantendo intacto sobre sua base biológica o huma- 
nismo essencial. Constituindo-se o passado de uma escada de 
conquistas que não se pode desprezar, mas cujos degraus ë ne- 
cessário continuar subindo, porque esta ê a única direção pos 
sível para a natureza humana.~Se ela não quiser ser destruída 
pela própria falta de técnicas de evoluçao. 

Sendo a necessidade de fusão aprendizagem-ocupação a 

palavra técnica-de ordem para a revitalização do presente, es 
pecialmente social, necessitamos para isso reformar de forma

~ quase chocante nossas instituiçoes educacionais. Em especial 
a universidade, quesnecessita ser arrastada ao seu novo papel 
pelo departamento setorial que foi precursor de todas essas 
idéias, de forma empírica, há quase cem anos: A extensão uni- 

versitária. ' “*~ = “ 

6;'A Universidade e o Universo Ocupacional da Sociedade; " 

Preliminarmente procuremos sintetizar a definiçao do 

fenómeno da aprendizagem, como foi discutido até aqui, e pro-
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` -» ' curemos igualmente definir a funçao essencial da universidade, 
derivada do reconhecimento dos mecanismos bio-sociais que le 

vam â estruturaçao dos modelos cognoscitivos. 

Vimos, na definição vanguardista do mecanismo que con' 

duz adiante o processo da vida, que a própria construção bio 
logica e um resultado continuo de transferencias informaticas 
ao nível dos genes, As experiências mais avançadas estão, in-

^ clusive, quase demonstrando a viabilidade de transferencia de 
determinantes genético-informáticos de um organismo para ou- 
tro por intermédio de virus, produzindo as mutações cuja ex 

plicação experimental clássica mais avançada continua sendo a 

de Waddington. Reconhece-se, igualmente, no jogo do instinto, 
uma programação no limite entre o condicionamento biológico e 

o nascimento de uma programação cerebral determinada pelo jo- 
go comunicativo das pressões sociais. É de qualquer forma uma 
fixação informática biológica e mental ao mesmo tempo, ainda 
visivelmente mecanizada, como a programação dos nmovimentos 
dos pássaros para construir ninhos praticada no ar mesmo quan

A do não dispondo da matéria-prima, fenomeno observado por Lo- 

rentz;
~ Se alargarmos um pouco a compreensao desse mecanismo 

limiar, como o define Piaget, para incluirmos_processos de fi 
xação mental mais consolidada, mas ainda não inteiramente li- 

berada do mecanismo dos condicionamentos encontraremos a ex ' --Q 

plicação para a funcionalidade dos "exercícios". E também pa- 

ra=a fixação das habilidades4=atravës do treinamento» Estamos» 

aqui em pleno campo limiar entre o condicionamento biológico- 
instintivo e a liberaçao mais completa da mente. Aqui inicia- 

se a técnica mais característica-do homem, agindo ä-base ~ de
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voos pluridirecionais sobre o contexto universal dos fatos, 
tecendo o estruturalismo informático da cognição, propiciado 
pelos poderes elétricos do cérebro e pelas possibilidades que 
devolvem a>plano sensorial, por meio do símbolo, o fenômeno 

-.› da comunicaçao social. ` 

_ Em termos gerais resumidos, aprendizagem ou fixaçao 
formativa de habilidades, educaçao enfim, e um processo que 
só encontra explicação, ainda incompleta é verdade, em estru- 
turas de natureza informática, mais automatizadas ou menos au 
tomatizadas bio-psiquicamente, segundo o nível de liberaçao 
alcançado pelo distanciamento do objeto facultado pelos símbg 
los. Nada nos permite sugerir outra origem para o fenómenocng 
noscitivo, senão a definição moderna, cibernética e Vitalis 
ta, da informação. Ainda que as estruturas informáticas devam 
ter necessariamente diferentes graus de fixaçao no aparelho 
bio-psíquico, tendendo da extrema dependência fisiológica, cg 
mo no caso dos instintos, para a independência a_ abrangência 
cada vez maiores, o mecanismo no todo não escapa ä funcionali 
dade de controle relacional entre o organismo e o meio-ambien 
te. Quer tal meio-ambiente seja a periferia vital de uma toca 
de humanõide, ou o espaço inter-sideral explorado pelo homem 
deste final de século XX, ou as próprias tentativasr metafísi 
cas de se articular com o desconhecido. Em um extremo ou ou- 

tro das possibilidades desse estruturalismo informático estao 
as relações gerais do ser biológico e de sua psiquê em evolu- 

ção com os objetos percebidos ou imaginados ã semelhança dos 

reflexos dos sentidos. Pois se trata sempre de organismo, e 

das possibilidades estritamente embasadas em sua estrutura 
biológica. Mesmo que esta esteja sendo utilizada como uma es-
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4. - pêcie de residencia transitória por alguma espécie de espíri- 
to. Pois mesmo neste caso a Organizacao biológica seria, de 

qualquer forma, interferente com o seu próprio destino. 

Saltemos ã definiçao sumária do papel da universida 
de, instrumento do sistema educativo, dentro dessa perspecti- 
va básica do estruturalismo_do fenómeno da cognição. 

O sistema educacional ê voltado, de forma geral, para 
dois movimentos essenciais. Para a produção das estruturas in 

~ ~ formáticas da cognição e para a distribuiçao e inserçao des- 
sas estruturas na sede do comando comportamental humano, o cê 

rebro, de modo a tornar esse comando efetivo em alguma dire 
ção supostamente útil, do ponto de vista de uma orientação fi 
sioló ico-materialista ou sí uico-metafísica. Na rática en g 1 _ 
tretanto, grande parte do sistema educacional disponível, vi 
ve vegetativamente da tarefa de pura transmissão de estrutu-

~ ras cognoscitivas já elaboradas. Tal transmissao preponderan 
te ê incentivada pela facilidade com que se organizam e desem 
baraçam os sistemas de comunicaçao simbólica, em contras- 
te com a dificuldade dos processos investigadores que definem 
novos conhecimentos. Na massa de experiência educacional da 

humanidade, foi se demonstrando sempre mais fácil a especiali 
zaçao na transferência de conhecimentos já elaborados, do que 

a modificação, criativa,.de.novos modelos de cognição. Modifi 
caçao sem a qual, 0 conhecimento simplesmente perece, por se 

~ ~ ~ consubstanciar numa explicaçao das relaçoes gerais da açao, 
_. z que se encontra em permanente evoluçao. Circunstanciaique im- 

põe como meio o exercício experimental permanente, que se con 
f , ,.. ` _» funde com a propria vida, e que nao cede as simplificaçoes e 

~ ^ ~ f agilizaçoes.mecanicas das comunicaçoes simbólicas em.geral.r
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A dificuldade maior do processo educativo, portanto, 
foi historicamente se fixando como uma responsabilidade do 

- ~ z sistema universitario. E se buscarmos uma definicao historica 
de tal sistema seremos obrigados a reconhecer que a universi 
dade ë nao apenas a parte mais responsável do sistema educa- 
cional pela produção de novas estruturas cognoscitivas, como

~ a única instituiçao da sociedade voltada estritamente para es 
te fim. Na medida em que os centros autônomos de pesquisa,axm 
tituídos por pessoal universitário preponderantemente, fazem 
parte do sistema, por natureza de atividade e por derivação. 
Existindo, claro, além dessa função no sistema universitário 
todo o volume, já quase hipertrófico, da distribuição de in- 

formaçao educacional, a educaçao propriamente dita para os 

termos da compreensão tradicional do assunto. Os dois proces- 
sos, na situação atual, se compartimentalizam com pequeníssi 
ma área de interrelação. 

.O que as novas teorias educacionais e epistemológicas 
vieram demonstrar foi a fusao muito mais profunda do que se 

~ ~ supunha entre a circulaçao e a produçao do conhecimento, a 

partir do fato de que a fonte essencial da produçao e_o_lugar 
mais dinâmico da distribuição são o mesmo, o momento .experi- 

mental. O que temos então, como hipótese mais avançada sobre 
a produção do conhecimento e.a aprendizagem é um sincretis- 

._ mo total, unindo o método educacional essencial esa mecanica 
essencial para a produção de novos conhecimentos. Podendo-se 
exprimir num só conceito os dois fenômenos, dizendo;seLque_ o 

ato da produção do conhecimento é o próprio mecanismo 'essen- 

cial da distribuiçao. - 

Se seguir o influxo de sua vocação histórica, a univer
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-› sidade é obrigada a ser o Õrgao gerador de todo o processo e- 
ducacional. Podendo esta responsabilidade ser traduzida em

~ termos práticos pelas duas funçoes essenciais já definidas,de 
senvolvidas diretamente junto e sobre todo o corpo social, ou 
através, indiretamente, dos demais sistemas educacionais, ,de 
primeiro e segundo graus, e outros: A produção e a distribui- 
ção do conhecimento. E como decorrência da síncrese dos méto 
dos necessários para o desempenho dessas duas tarefas, torna- 

~ ~ se lúcida a funçao original moderna para a instituiçao: A ins 
tituição, desenvolvimento e aprofundamento dos cenários e dos 

<' 

climas experimentais. Em outras palavras, éua universidadecpm 
deverá ca itanear a "industrialização da ex eriência" ue. se qu r _ 
gundo Toffler, se faz necessaria para nos imunizar contra a 

mecanização da "techne" anunciada por Heidegger como o grande 
risco da competência de modernização. Pois ã medida que orga- 
niza seu viver com base em sua ciência, o homem elimina o cli 
ma "desorganizado" que constitui o eterno cenário e clima ex- 
perimental. 

Já sentimos, nitidamente, passando o tempo em que a 
' as ._ , idéia de experiencia, contaminada por excessos acadêmicos, se 

reduzia á idéia de rigorizaçoes laboratoriais apenas. Essa 

rigorização, de caráter especializado, produziu um determina- 
do quadro deuestruturasicognoscitivas, responsável por um_de- 
terminado quadro de evolução tecnológica e existencial-cultu- 
ral da humanidade. O resultado, não inteiramente brilhante,e§ 
tá aí, num panorama científico.inflexibilizado,.desumanizado- 
O panorama de uma ciência mecanicista, anti-ecológica, dese- 

quilibradora do bio-sistema e do processo historico cultural 

da humanidade. Por trás disto tudo também está a própria” de-
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terminação do método científico, que não daxnbre nada de for- 
ma pura, porque não há o que descobrir. Apenas impõe um mode- 
lo de visão, que teria inúmeras outras alternativas. 

Mas nos comportamosfi sempre como se o caminho fosse 
o único possível e o definitivo. Quando já vimos em Parsons, 
Teoria Geral da Ação, que dentro da própria experiência exis- 
te sempre um leque de possibilidade, que permitem uma 'opção 

I IU | Q em torno de princípios de açao, ou seja, de outras experien- 
cias subseqüentes. 

Desequilibrada pelo rumo civilizatório, a sociedade 
humana requer outro direcionamento. E requer, conseqüentemen 
te, outro posicionamento de suas instituições, inclusive da

~ produçao de conhecimentos, e do instituto experimental da pes 
quisa. 

O aprofundamento das teorias epistemológicas e bio- 

sociais da informação, nos permite agora redefinir esse posi- 
cionamento de forma nova e sutil. Passou-se a fase do labora- 
tório como a peça essencial do processo experimental. Chegou

~ a hora de se reconhecer, com a integraçao dos sistemas cognos 
citivos, que existe apenas um laboratório geral: As relações 
gerais das açoes sujeitos-objetos, dentro do meio-ambiente.I§ 
to ê, para o homem, a própria sociedade de conhecimentos, in- 

serida no plano maior da natureza, e articulada com este pla- 

no num fenõmeno indissociável, a cognição. 

Dizer-se que o laboratório geral do processo de conhe 
A ø ~ cimento, ou ciencia, esta no panorama integral das relaçoes 

gerais da própria ação humana sobre os objetos do meio-ambien 
te, significa também evidenciar-se que a imagem externa geral



,1õ9 

desse laboratório, soleira da entrada no verdadeiro mundo ex- 
perimental integrado, é o próprio universo ocupacional da so 

_» ciedade, que envolve não apenas as ocupaçoes aplicadas, mas 
também as próprias ocupações científicas. Valendo confirmar- 
se a opinião spengleriana de que não existe ciência propria-

~ dita, mas apenas uma história da produçao dos sucessi- mente 
vos e efemeros modelos de conhecimento. 

Desta forma, para a universidade moderna cumprir o seu 
sintético de fomentadora experimental, com o fim de pro papel 

duzir e distribuir conhecimentos, ela necessita basicamente 
voltar-se para o universo ocupacional da sociedade, através 
do qual mergulharä na verdadeira essencia de todas as indaga- 
ções relevantes, cujo desvendamento progride realmente ` no 

._ seio da sociedade da inteligencia, ao invés de brandir e ten-
~ tar imortalizar chavoes eruditos ultrapassados. Transfiorman 

do-se em museu do pensamento, ao invés de laboratório de vi- 
da. Deve a universidade procurar visualizar o sistema ocupa 
cional da sociedade como um sistema, buscando a explicação 
de suas relações internas. Pois nessas relações, que envolvem 
todas as ciências "puras" disponíveis e não desvendadas ain- 

da, nascem as explicações mais profundas de tudo quanto exis- 

te para ser explicado. 

~ ~~Em-resumo, trata-se de abandonar a abordagem - típica 
das especializações, partindo-se para a abordagem nova e sin- 

crética recomendada pela teoria geral dos sistemas, que funde 
todos os aspectosíexteriores do mundo comflo'própriofmecanismo 

interno da cognição e da aprendizagem. 

Se a pesquisa e o ensino altamente discriminados são 

as partes tradicionais da universidade, o fomento ao experi-
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mentalismo sobre o campo universal das ações humanas, ou ocu 
pações, será a face nova do sincretismo científico justifi- 
cado e imposto pelas novas concepçoes epistemológicas e da 
informática bio-social, cujos processos fundamentam e expli 
cam ao mesmo tempo os mecanismos do conhecimento. 

E este novo papel da universidade, - o fomento ao cli- 
ma experimental dentro do próprio contexto geral das ações da 

i A sociedade, isto ê, começando pela superfície dos fenomenos 
de relacionamento homem-meio, cristalizado no universo das o- 

cupações da sociedade, - deve ser desempenhado administrativa 
_. mente a partir da iniciativa institucional chamada extensao.

~ Cuja funçao ê arrastar a pesquisa e o ensino para que se de- 
senrolem sobre 0 campo concreto, ou laboratório real, consti-

~ tuído pelo conjunto universal das ocupaçoes humanas, que te 

cem o entrelaçamento indissociável entre o homem e a nature- 
za, inclusive para os próprios fins da produção de cognição. 

¬z -Não fosse isto,-estaríamos discutindo o aspecto super- 
ficial do fomento ao processo de pesquisa, apenas. Quando o 

que a produçao do conhecimento faz, ë vincular o homem cada 
›vez.mais.profundamente ao destino do universo, dentro de um 
plano criativo, que vai substituindo tanto o homem primitivo 
como o universo primitivo e recompondo uma combinação cada 
vez mais entranhada de parte¬a parte, chamada por‹uns«de~ de- 
senvolvimento e por outros de civilização, face a dificulda 
de de interpretar como natureza a prolífica inventividade da 

›~imaginaçáofhumana,~que entretanto se origina de uma ~»cëlula, 
como o resto do organismo. 

A idéia de um corpo de conhecimentos separados da natu 
reza evolutiva das relações homem-meio foi uma idéia primiti



l7l 

va, que tentou fixar sua culminancia no enciclopedismo. Uma 

tentativa destinada a produzir no homem do futuro o mesmo sor 
riso que pode motivar uma comparação balística entre arco-e- 
flecha e os mísseis intercontinentais da atualidade. 

A universidade, portanto, não deveria estar aí para 
tentar armazenar conhecimentos numa biblioteca, exercitando 
uma pedagogia que ë quase um esforço para eternizã-los. Isto 

¢~ não se constitui na dinamica integral do conhecimento, que 
por definição deve ser ativo. A universidade deve estar pre- 
sente para atuar, o mais produtivamente possível, sobre o 

universo das ocupações sociais. Recorrendo, como principal 
mecanismo, ao aprimoramento das técnicas de participação expe 
rimental. Visando manter em circulação constante entre os in- 
divíduos um corpo estrutural cognoscitivo modelado como um 
condicionador do destino da sociedade. 

~ , ~ - A extensao e, dentro da instituiçao universitaria, o 

instrumento vanguardista que,~impulsionado pela filosofia ex- 
primental, vem tateando o caminho para arrastar a seus verda 
deiros papéis os segmentos tradicionais, - divisionistas, ana 
listas no¬sentido de uma especialização relativamente estere- 
lizante, - que compunham a universidade clássica: A pesquisa 
e o ensino. O mundo moderno não pode mais guardar grandes ex- 

pectativas de efeitos por parte desssa divisão primitivar. de 
processo epistemologico e educacional. Porque a-. velocidade 
deste mundo moderno, filha do conhecimento, exige um aprofun- 
'damento de mecanismo e~sistema*educacional, paralelowaoz des- 
vendamento do verdadeiro processo da cognição, emanante_ das 

próprias relações gerais da ação e da organização do univer- 
so,'perceptíveis pelo homem no núcleo vital de toda- experiên



l72 

cia.
~ _Em termos práticos, cabe â extensao universitária des- 

crever o universo ocupacional da sociedade, e indicar aos pro 
gramas de ensino e de pesquisa da universidade "onde" eles 
podem se inserir, em condições experimentais que venham a pro 
duzir os verdadeiros efeitos educacionais e de desenvolvimen 
to das estruturas cognoscitivas em sintonia funcional com _ a 

evolução da existência humana. 

Esta não ê uma definição meramente simples. É uma defi 
nição institucional rigorizada, necessária para se dirimir 
todos os obscurantismos e confusionismos administrativos, que 
geraram em torno das iniciativas extensionistas, ,especial- 
mente em países que importaram o extensionismo universitário 
sem saber muito bem qual sua finalidade, um clima totalmente 
disfuncional. Como é o caso do Brasil. Não que o extensionis- 
mo universitário já esteja entendido da forma por nõs propos- 
ta nos locais de sua implantação histórica empírica. Mas sim 
que tal implantação histórica empírica já é passível de uma 

_. z ' - .` revisao teorica profunda, para se extrair da experiencia as 

definiçoes essenciais definitivas que o mecanismo comporta pa 
ra efeitos de uma otimização que projete algo novo no futuro. 
E ë isto o que estamos procurando fazer com esta dissertação, 
que aponta o caminho de uma tese, que irá requerer maior apro 
fundamento de análise, naturalmente. Definir, para o futuro, 

o papel da universidade, impõe o reexame do último passo da 

evolução institucional, o extensionismo, e aponta, seguramen 
te, para a perfilação do ensino e da pesquisa a serviço do 

mundo ocupacional da sociedade. Se este papel se divide clara 
mente em dois movimentos, descrever o universo ocupacional da
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sociedade e encaminhar o ensino e a pesquisa ao exercício ex- 
perimental dentro dessa ocupações, insubstituíveis pelo labo- 
ratõrio, convém aprofundarmos um pouco a análise da diferen 
ciaçao dos dois movimentos. 

'Levar o ensino e a pesquisa a se exercitarem no labora 
torio universal do mundo ocupacional da sociedade é uma tare 
fa corolária e contingente ã outra, muito mais fundamental,de 
descrever o mundo ocupacional. Esta, na verdade, ja ë início 
da identificação das relações gerais da açao. Embora mais su- 
perficial, a descritiva ocupacional da sociedade, já ê a por- 

~ ¢~ ta de entrada para as investigaçoes mais profundas da cien- 
.- cia, que irao apenas detalhar os problemas propostos pelo É 

xercício existencial do homem, que tem no perfil ocupacional 
da sociedade a face externa concretamente contatante com o 

meio-ambiente. Consistindo, portanto, a análise ocupacional , 

no primeiro passo sistêmico geral de uma nova postura da pré 
pria ciência. É esta pesquisa específica que pode, desta for- 
ma, fornecer os dados necessários para dirigir o ensino e a 

pesquisa da universidade ao campo da revitalizaçao experimen
A tal permanente. Isto ê, ã base essencial da genesis da cogni 

ção, ã massa crítica geral das relações de ação homem-meio. 

A questão pode ser também reduzida a um enfoque cognoâ 
citivo divergente das especializações. Dirigir a análise- pa- 

ra as relações gerais do ocupacional configura-se num movimen 
to essencial para a busca de definição dos sistemas gerais em 

< *que o homem se vê envolvido no universo, quer da parte1~ fdo 

objeto quer da parte de seu mecanismo de observaçao. Todo um 
novo enfoque de conhecimento e pragmatização decorre disto. 

Esta proposição nos coloca na linha de um pensamento



174

~ moderno básico. Sorokin disse que de toda a confusao da socio 
logia moderna, sobra apenas uma certeza. A de que a sociedade 
é estruturada sistemicamente. Toda a tese moderna da teoria 
geral dos sistemas e todas as explicaçoes cibernéticas para a 

evolução dos organismos biológicos e da sociedade, nos colo 
cam iguãImëñtë*díãñté”õä"mesma'questãotrnídisšocraçãoatdidãtš 
ca das especializações anula a possibilidade de compreensão 
das articulaçoes gerais e arrisca interpretar mal os próprios 
detalhes dos sistemas gerais, 

Faz parte da vanguarda intelectual compatibilizar a 

“educação com esta visão moderna, indispensável â cQntinuida¬ 
de da ciência. Estamos propondo, então, ã universidade enqua

_ drar, através de seu extensionismo, o alvo sistemico geral, 
reconhecendo na sociedade e nas relações do homem com a natu¬ 
reza um programa organizado, não um encadeamento de acasos, 
onde o sentido de uma investigação possa ser isolado pela di- 

dática da especialização, sem com isso anular a integrida- 
de da cognição. É por uma necessidade de coerência com o pen 
samento moderno que a universidade necessita postar-se diante 
da sociedade de uma forma inteiramente nova. Identificando_ a 

base de sua ação no modelo ocupacional da sociedade onde ela 

se encontra inserida, a instituição universitária` catalisarã 
~o¬máximo de energia e riqueza experimental para seu, processo 
cognoscitivo e educacional. Isto porque a instituiçao univer- 

~ ~ sitária ë uma cristalizaçao de organizaçao formal dentro de 

um sistema que pervade o cotidiano existencial do homem,,=in¬ 
.- dissociável dos planos gerais das relaçoes de ação deste com 

o meio-ambiente. Raiz insofismável de todo o processo episte- 

mológico.
H
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Embora nossa proposta insista numa abordagem pela su- 

perfície das relações homem-meio, o plano ocupacional, enquan 
to as especializaçoes presumem de si mesmas mergulhos na pro- 
fundidade das fenomenologias, a perspectiva é exatamente o 

contrário. Porque o aprofundamento das especializações foi
~ posto em cheque pela falta de unificaçao de campos de conhe 

cimento, que obstrui inclusive a física clássica, que _ mergu 
lhou na análise da matéria e da energia negligenciando as fun 
~ > f . ~ çoes direcionais e ciberneticas da informaçao. Os especialis- 

tas se deixaram iludir demasiadamente pela facilidade com que 
suas conclusoes condicionaram fenômenos concretos parciais. 
Não percebendo que qualquer tipo de conhecimento é capaz de 
fazer isso. Interessando apenas que a interferência resultan- 
te de todo e qualquer conhecimento seja maior em termos de 
construção do que em termos de destruição. Balanço ao qual 
a ciência clássica não evidencia um saldo muito favorável. A 
prova histórica está no desajuste global do mundo em que vive 
mos. Mundo que, segundo Heidegger não passa de uma intenção 
do ser. Se o ambiente do homem se encontra desorganizado, ou 
organizado parcialmente apenas, é porque o panorama geral do 

conhecimento desenvolvido, e através do qual o ser humano age, 
resente-se, antes de mais nada, de uma organizaçao global. Os 

poderes parciais da ciência tendo-se revelado muitas vezes
~ mais destruidores do que providenciais. E nao estamos falando 

apenas de bombas. Nos referimos a coisas mais sutis e amplas, 
como a desestabilização química na ecologia global, envolvep 
do tudo, ar, águas, terra, que a lupa do especialista não per 
cebeu degenerar numa demonstração viva de sua sabedoria ape- 

nas parcial, e perigosa.
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Eis aí o argumento geral que manda a universidade sair 
de dentro da biblioteca e voltar-se para o lugar onde o conhe 
cimento nasce e a experiência evolui, em benefício da apren-

A dizagem. Chegou a hora de se integrar as experiencia parciais, 
do laboratório artificial, na experiência global do labora- 
tório geral da sociedade. Procurando-se compreender a socieda 
de e a própria natureza através do aparelho insubstituível co 
mo filtro epistemológico: A organização bio-social do próprio 
homem. 

As virtudes dessa abordagem são múltiplas. Além de for 
necer a explicação para inúmeros fenómenos, somará a concen 
tração dos esforços experimentais de todos os indivíduos. Pro 
duzindo uma economia de processos coletivos extremamente deci 
siva para a economia e a liberalizaçao dos processos indivi- 
duais. Esforço coletivo para viver que talvez consiga superar 
as condiçoes atuais, que nao deixam ao indivíduo muito mais 
do que a margem suficiente para o exercício de uma "disponibi 
lidade" relativamente impotente diante dos problemas gerais. 
Clima insofismavel da crise mundial atual. 

As estruturas da cognição também são uma economia. Uma 
economia muito mais essencial do que a monetarista. Como es-
~ tao a demonstrar tanto o desenvolvimento quanto o sub-desen- 

volvimento, onde o capital e o poder se acumulam nas mãos de 
quem tem as informações. 

Voltando a nossa conclusão prática, ainda mais objeti- 
vada, o papel da universidade extensionista do futuro é, es- 

sencialmente, o de produzir a estruturação de um modelo cog 
noscitivo do universo ocupacional da sociedade. E de envere 
dar pelas linhas ali definidas até uma síntese científica bã-
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sica que devolva estabilidade ã auto-regulação da humanidade, 
mergulhando atualmente em direção ao caos não apenas sõcio- 
econõmico, mas químico-ecológico também. Esta providência é 

a única capaz, também, de arrastar o projeto universitário 
para o epicentro das concepções modernas da epistemologia e 

da teoria da educação. 

Discutiremos adiante maiores detalhes desta questão da 
elaboraçao de um "modelo" ocupacional da sociedade. Abordando 
aspectos práticos da construção de tal modelo a partir das 

funções da instituição universitária eõde seu espírito exten 
sionista voltado para as relações futuras do conhecimento com 
a ação. O que culminará, nesta dissertação, com a definição 
de um sistema para a estrutura universitária atingir seu fim 
com modernidade.



CAPÍTULO III 

ESTRUTURAS COGNOSCITIVAS: MODELOS DO MEIO-AMBIENTE 

l. Indissociabilidade de Ação e Cognição. 

Piaget afirma em Biologia e Conhecimento (34:l75) que 
Wnao existe registro cognoscitivo sem a intervençao de. ,zzum 
funcionamento organizador, que se conserva a partir de situa- 

ções anteriores, sendo que estas remontam gradativamente até 

às reações inatas." E os conteúdos das estruturas cognosciti- 
vas, da mesma forma que os processos da vida, evoluem de for 

ma contínua, o que vem a demonstrar sua funcionalidade como 
muito-diferente da=de~simples¬cõpia do real. Constituindo-se, 
antes disso, num meio de reorganização da experiência, que le 
va, em estágios posteriores de manipulação dos objetos, a no- 

vas~descobertas=cognoscitivasz Isto é, a novas estruturações 
do saber, sempre impulsionadas pela evoluçao das relaçoes dos 
sujeitos com os objetos do meio.

_ 

Em Teoria Geral dos Sistemas, Bertalanffy (3:l33) diz 
~ f ~ ' 

que "as construçoes cientificas sao modelos que › representam 
certos aspectos ou perspectivas da realidade", que possuin- 
do ela própria um caráter dinâmico, não pode obviamente ser
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apreendida em definitivo numa estrutura estática de conheci 
mento permanente. Importa muito mais, como conseqüência, a 

abrangência estrutural do todo de tais relacionamentos. O que 
foi previsto pelos próprios precursores da metodologia cientí 
fica atual, no século XIX. Robert E. Butts, em A Lógica da

~ Induçao de Whewell (7:64), informa que Whewell sustentava que 
o progresso da ciência envolvia um processo que ele chamava 
de "generalizaçoes sucessivas", tachando a unidade do conheci 
mento como a mais alta máxima da metodologia.

~ Se a analogia do processo da cogniçao com os processos 
da própria vida pode ser identificada na função de organiza 
ção de ambas, as mutações permanentes dessas duas linhas de 

transformaçao organizada necessitam ser definidas ainda em 

função de um efeito procurado pelo organismo, tanto através 
de sua mutação biológica quanto através da mutação -organiza- 
cional procurada pelo processo cognoscitivo. Não é um resulta 
do de mudança o que procuram os dois processos. É um fim, um 

objetivo, orgânicos. Dewey exemplifica em Democracia e Educa- 
ção (l4:l0l) esta nuance. "O vento sopra as areias do deser- 
to; a posição dos grãos é mudada. Aí está um resultado, e Ê 
feito, mas não um fim." 

Os fins humanos se definem na super-estrutura social 
das ações ou ocupações humanas. É nesta área externa da estru 
tura epigenética, processada pelo fenótipo humano, que deve- 

_. ria iniciar-se a preocupaçao com a integridade do“ processo
~ cognoscitivo-da-espécie, sistema reorganizador das «condiçoes 

existenciais do organismo humano.
V 

Ao iniciar o seu processo cognitivo pela especializa- 

ção, isolando objetos relativamente simples de serem observa
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dos, o homem iniciou o impulso do desequilíbrio que veio es- 

truturando sua contingência existencial no mundo que está ai. 
Como inversão do processo, partindo-se do reconhecimento da 
superioridade da função estrutural sobre o fato isolado,Ashby, 
um matemático que ultrapassa os limites das formulações primã 
rias da lógica clássica, chama atençao para a retomada corre- 
ta dos processos cognoscitivos em termos da_compreensao cultu 
ral de nosso século (2:5). "Assim hoje em dia nós vemos psico 

_. .-_ ses nao tratadas, sociedades declinando, e sistemas economi- 
cos fracassando, o cientista sendo capaz de fazer pouco mais 
do que apreciar a plena complexidade do assunto que ele está 
estudando. Mas a ciência hoje em dia está também dando os pri 
meiros passos na direção de estudar "a complexidade" como um 
assunto em si mesma." 

Q. Para se proceder a tal direcionamento sistemico inte- 
' ~ gral do processo científico, Kilpatrick nos pede, em Educaçao 

Para Uma Civilização em Mudança (26:76) que "libertemos a es- 

cola das matérias mortas". Em outras palavras, que reconheça- 
mos a incoeréncia do afastamento do conhecimento de seu obje- 
tivo final na sociedade, enquadrado pelo papel do cérebro co

A mo um instrumento de sobrevivencia, no conceito de Ashby. 
_. ~ ~ ‹ f A questao de saber que curso tomara a concepçao cienti 

fica do=mundo-representa~ao«mesmo tempo, segundo Bertakanffly, 
a questão do destino da humanidade. Não sendo de se estranhar, 
portanto, que as universidades alienadas desta consciência ci 
entífica sistêmica e essencial se encontrem num estado;f como 
diz Servan-Schreiber, de "esclerose e de inferioridade dramá- 
tica". Experimentando-se as maiores dificuldades para trans 

... formã-las em instrumentos da verdadeira intençao educacional
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e cognoscitiva, que ê a reestruturação concomitante dos pla- 
nos estruturais da açao e do conhecimento. Podendo-se falarnu 
ma função de organização da parte do conhecimento, com o ris- 
co, como diz Piaget em Biologia e Conhecimento (34:l73) de 
"confundi-la com a própria vida". O que é extremamente escla- 
recedor sobre a funcionalidade última da cognição.- 

iDesde as revelações dos estudos genéticos, da mecanofi 
siologia do cérebro e da cibernética social, nao nos encontra 
mos mais diante de duas alternativas, o saber de um lado e o 

viver de outro. Nos encontramos perante o mecanismo unitário 
de uma retroalimentação constante do organismo inteligente pe 
las informaçoes de sua açao sobre os objetos do meio. E este 
mecanismo único, central no vitalismo, essencializa tanto o 

processo cognoscitivo como o modelo existencial, sempre deri- 
vado da cognição. 

É na totalidade transcausal da sociedade humana, inclu 
indo-se todas as suas manifestaçoes ocupacionais, que~se~devef 
buscar o campo para unificar as dispersões especializadas dos 
ramos clássicos do saber. Os quais estão se encontrando em 

uma nova profundidade a partir do mergulho dos estudos-biolÕ- 
gicos no conceito de organização. Conceito fundamental para a 

explicação do conhecimento e da vida simultaneamente. 

Não apenas por razões intrínsecas aos planos informáti 
~ ' 

cos do saber, mas por razoes extrínsecas, no somatório - das 

experiências, como maior força esclarecedora dos diferentes 
~ ' z - - temas estruturais da cogniçao, e necessario focalizar-se ' o 

todo da existência humana. Para se explicar tanto a evolução 
de sua epistemologia como a conquista de novas bases opera 
cionais para o fazer, a partir dos instrumentos. estruturais
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oferecidos pelo conhecimento. Já no século XIX Fries sustenta 
va, segundo Gerd Buchdahl (6:30), que o "total desses proces- 
sos deve ser considerado como circular". Exprimindo com isto 
o princípio de que "a natureza é um todo organizado". Incluin 
do-se, naturalmente, o próprio sistema existencial humano na 
natureza. Sistema ao qual pertence a evolução do próprio modo 
cognitivo, que hoje conta com equipamentos remotos ã estrutu- 
ra biológica que não se pode mais dispensar. Equipamentos sem 
os quais a limitação de nossos poderes de visão como espécie 
nos poria em risco acentuado na disputa do espaço vital com 
o resto da natureza.

V 

Dentro deste unitarismo nucleado pela fisiologia cog- 
noscitiva do organismo, a super-estrutura social é a epiderme 
que engloba tudo, impondo uma~organizaçao da entrada das pres 
soes externas sobre a rigidez evolutiva do nucleo biologico. 
Ignorar os controles sociais da ação humana, que incluem o 

condicionamento da própria cognição, cristalizados no quadro 
ocupacional concreto da sociedade, que determinam as resul- 
tantes culturais até mesmo do saber de cada segmento, é ado 

z 4 f ~ tar um tipo de analise ainda nao cientifica para a _ questao. 
` ›. - .- É pertencer a consciencia de outras epocas, que nao a presen 

_ ` ~ te. Onde já vivemos a consciencia da unidade da açao e do co- 
nhecimento. Mecanismo também ele fruto de uma criatividadeque 
pode ser confundida com auto-consciência da espécie. Isto é, 

crescimento do poder de decisao sobre o próprio destino do 

Ser. 

Childe exprime~ este raciocínio em Sociedade e Conhe- 
cimento (8:63), dizendo que "De fato 0 sucesso biológico da 
humanidade em sobreviver e multiplicar-se fornece prova empí-
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rica de que conhecimento útil sobre o mundo exterior - do 
meio-ambiente do homem, - é atingível." É este o ponto de par 
tida integral para se julgar da direção conveniente da inves- 

_. ¢~ . tigaçao científica. A partir do conceito de experiencia. como 
um mecanismo adaptativo e de conhecimento como seu produto, 

~ .- de funçao igualmente adaptativa, nao ë mais possível deixar-
Q se de reconhecer a percuciencia da resposta de Bertalanffy 

(3:320) oferecida ã indagaçao eterna de Pilatos. "Que ë a Ver 
dade?" A resposta, segundo Bertalanffy, deve ser: "Já o fato 
dos animais e dos seres humanos existirem prova que suas for- 
mas de experiência correspondem em algum grau ã realidade." 
Eis o ponto de partida para a ciência moderna. Se a resultan- 

- - te global e a sobrevivencia do ser e da espécie que cultivam 
o sistema cognoscitivo, estamos diante da verdade vital que 
pode exibir qualidades maiores ou menores, mais ou menos pre- 
cisas. Em outras palavras, mais ou menos potentes em relação

~ ao progresso do controle existencial, proposto pela cogniçao 
_ 1 

a partir das relações gerais da ação entre sujeitos e objetos 
do meio. Desta forma, conforme Piaget (34:l70), "a análise 
funcional constitui o quadro preliminar a qualquer análise 
estrutural". ' 

Historicamente, presenciamos o tempo em que o plano do 
$.'› 

conhecimento por evoluçao da integralizaçao científica, se 
~ ._ - operacionaliza novamente como funçao de sobrevivencia. O_ que 

deixou de ocorrer num período em que instrumentais hipertro- 
fiados pelo homem, o ultrapassaram em poder estrutural arbi- 

~ ._ , trãrio, nao se deixando abranger pela consciencia humana dos 

objetivos. É neste sentido, que esconde uma retomada de poder 
do ser sobre o mundo, que Norbert Wiener exige para nosso tem
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po que toda metodologia científica seja operacional. Isto é, 

constitua uma explicação de como evolui a realidade. Ou seja, 
represente uma réplica estrutural, cognoscitiva, desse desen- 
volvimento. 

O que ê o "todo"? Qual é o objeto integral do' conheci 
mento? O "todo", o objeto integral do conhecimento, é a rela- 
ção total do ser humano com o meio-ambiente. É o que não vai 
muito bem, enquanto partes desse todo pode ir até excelente- 
mente. O todo é o meio-ambiente, onde, segundo Heidegger,- re 

side o próprio sentido enigmático do ser, como um permanente 
futuro. E a vida do homem, nesse particular quadro integra- 
do de relações, cada vez mais se torna 0 fruto de sua própria 
intervenção no mundo. Constituindo-se as super-estruturas de 

informação social, as complexidades mais exteriores ao imedia
~ tismo biológico, o principal terreno de manifestação vital 

crítica. Se situando ali, inclusive, o alcance ou falta de 
alcance que possa ter a própria estrutura cognoscitiva. 

A transferência da função essencial de sobrevivênciapa 
ra as funçoes especializadas da periferia do círculo epigenš 

co com a realidade circunjacente, cada vez mais assume o con- 
trole dos espaços da decisão. Se assim não fosse, como seria 
possível uma projeção de temor, por exemplo, sobre a possibi- 
lidade e as conseqüências de uma fome mundial esperada para o 

fim deste século? 

. É esta a realidade final dos caminhos que vao levar o 
` ._ conhecimento a sua verdadeira contingencia. Exceto para aque- 

les que cultivam, por morbidez inconsciente, as diversifica- 
._ , A ' ` T' f,¬~- -_. -ii çoes estereis da inconsciencia ao longo deste caminho.
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Além disso, a integridade da sociedade cresce com a
~ própria intervençao tecnológica, derivada minuciosamente dos 

planos cognoscitivos. Kilpatrick nos avisa que "Um dos efei- 
tos mais evidentes da industrialização sempre crescente ê a 

integração social também crescente dos indivíduos, com a con- 
seqüência de maior dependência entre os homens. Antes da era 
mecânica atual, cada comunidade em larga escala seria- capaz 
de manter-se por si" (26:24). O fato é uma demonstração níti- 
da de que a escolha experimental, mencionada por Talcott Par- 
sons em Na Direção de uma Teoria Geral da Ação, é um movimen 
to intrínseco â definição das próprias estruturas cognosciti-

~ vas. O que significa, repetimos, a fusao definitiva do saber 
e do fazer, num único processo bio-social, que necessita ser 

ú. retomado pela base da consciencia da totalidade do mundo.
~ Como diz MacLuhan em Meios de Comunicaçao como Exten 

sóes do Homem (27:l62), "toda tecnologia apresenta o toque de 
Midas." Contamina com seu direcionamento todo o processo atin 
gido pela sua lógica. As estratégias e direcionamentos cog- 

noscitivos sao, igualmente, uma tecnologia da mente. Se o ve 
zo de séculos precedentes foi a busca de se acumular informa 
ções em enciclopédias e bibliotecas, pode ter sido porque a 

sobrevivência da espécie não dependia de tais conhecimentos.
A A estrutura global da sobrevivencia da espécie humana modifi- 

cou-se. Infelizmente, ou não, está a caminho de se radicali- 
zar essa mudança. O saber se incorporando cada vez mais deci- 

A ~ sivamente ao fazer da sobrevivência. Ao ponto de nao mais pg 
der ser dissociado, sob pena de um cataclisma organizacional 
que seria fatal, pelo menos para a grande maioria dos indiví- 
duos. O que coloca a questão do rumo investigador da ciência
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obrigatoriamente no terreno concreto e operacional das deci 
sões existenciais, ligadas ao panorama global das ocupaçóeshu 
manas, que tecem a teia da sobrevivência coletiva. 

Se qualquer inovação ameaça o equilíbrio da' estrutu- 
ra existencial anterior, o que enfrentamos é a necessidade de 
opçao por um processo civilizatório; Seria neste instante in- 
teressante entender-se o aviso de Margaret Mead sobre a antro 
pologia dos sistemas culturais, citado por Toffler em Choque 
do Futuro (47:329). "É muito mais difícil para um povo primi- 
tivo aceitar algumas migalhas fragmentárias de outra cultu- 

ra, do que adotar por inteiro o novo modo de vida, de uma ho 
ra para outra." Eis a lei da organicidade sistêmica funcio- 
nando para impor ã ciência uma organicidade funcional em rela 
ção ao global da vida humana. O que nos reporta ã idéia de 

uma decisão necessária, que a própria ciência requer para ser 
completa: A opção pelo exame orgânico do contexto social como 
um fenômeno integralmente articulado ao aparelho biológico. 

-Neste horizonte, que deve ser considerado, a organiza 
ção social não se impôs de forma gratuita. Ela faz parte das 
zsoluçoesÂencontradas=pela~biologia, no terreno das ~interrela~ 

ções dos indivíduos. E sua lógica tem como ponto de partida , 

como vimos, o desenvolvimento das estruturas cognoscitivas a-
~ plicadas=de-forma~contínua¿aos processos de decisaow-Os=quais 

estruturam o conjunto de comportamentos que vao produzir, en 
tre outras coisas, o próprio processo epistemológico, fechan- 
*do desta forma a lógica~integral¬do círculo. Sera 'resultantef-' 

é poder e vida, o conhecimento tem procedência lógica, dentro 
das necessárias relações cibernêticas de sua funcionalidade. 

Se as estruturas cognoscitivas estagnam no tempo e se V'desfâ
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zem, sem influir os passos dos indivíduos, nao tem funcionali 
dade. A circunstância pede o reexame da herança histórica, ba 
seada nas ciências exatas e nos mergulhos da especialização,e 
na deficiência de compreensão dos processos bio-sociais. É 

através destes últimos que se estruturam as visoes do univer- 
so_que foram se substituindo ao longo da história, quase como 

\
. 

fantasias circunstanciais. Que adquiriram seriedade apenas 
quando, do geral para o particular, desencadearam um leque de 
conseqüências definidas, biológica ou socialmente. 

A face prática desta mudança se revela em dois senti- 
dos principais. Na morte iminente da especialização como ful 
cro de orientação do modelo-civilizatório, prevista por Hei- 
degger na Carta Sobre o Humanismo (22:lO4). "Deve dedicar-se 
todo cuidado ã possibilidade-de criar uma Ética de - caráter 
obrigatório, uma vez que o homem da técnica entregue aos

~ meios de comunicaçao de massa somente pode ser levado a uma
~ estabilidade segura, através de um recolhimento e ordenaçao 

de seu planejar e agir como um todo, correspondente ã técni- 
cag" Isto quer dizer o mundo necessitado de manter conscien- 
te o seu objetivo geral, sob pena de esfacelamento ético 

_

e 
, 4 posteriormente físico. Como alias corremos o risco de sofrer 

a partir das éticas parcializantes, dos rumos tecnológicos di 
` ~ vergentes que imperam na confusão belicista que presenciamos. 

E o outro enfoque prático decorrente diz respeito ã escravi- 
zação ocupacional de que seremos dispensados paulatinamentepe 

.ilazautomaçaoi que virã_parawsuperar a era do industrialismofle 
Q ` 

ramente mecanico. 

'A construção do mundo futuro requer o ponto de partida 
de um espírito epistemológico nao-especialista,. generalista,
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sistêmico e abrangente. E importa saber que a decisão cultu 
ø - A ._ ral sobre o modelo cognoscitivo e tambem sistemica, nao se po 

dendo superar a desagregação que nos vai arrastando â deterio 
raçao senão pela adoção integral, isto é, estrutural, de um 
posicionamento cognoscitivo novo. Posicionamento que seja uni 

~ ` _ z. versal e operacional em relaçao as exigencias criadas pelos 
quadros anteriores, que nos modificaram profundamente. Enquan 
to a mudança não se completa, vinge o passado como a força 
decisiva, e o destino social se despedaça entre a aspiração 
teórica e a impotência, que resiste na não aplicação e na não 
efetividade do novo conhecimento estrutural. A respeito do fe 
nômeno nos diz Bertalanffy em Teoria Geral dos Sistemas (3: 

83) que "... enquanto podemos conceber uma soma como sendo 
composta gradualmente, um sistema, enquanto total de partes 
com suas inter-relações, tem que ser concebido como constitui 
do instantaneamente." Desta forma, não se imporã uma ordem ã 

desarticulaçao gerada pelos especialismos. Enquanto a postu- 
ra analítica nova não for a de partir-se do geral para o par- 
ticular, começando-se pela própria busca de justificativa es 
trutural para as ações humanas que tentam se coordenar e para

^ o mundo ocupacional gerado pela ciencia fragmentária que nos 

construiu mergulhados em crises e desequilíbrios. 
~ z ~ 

.A própria divisao do trabalho esta em questao. E se- 

ria politicamente polêmica, sem solução, se a automação não 
x_|. Qu fosse um fato consumado. Adotado pelas vanguardas, e revo-

~ 
_- _ .lucionãrio num sentido que nao será compreendido pela ortodg 

xia capitalista ou socialista, que tem como divisor de suas 

águas exatamente esta questão superada pela perspectiva do 

.futuro, a-separaçao.entre,o trabalho e o controle. _
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A mudança, como sempre, iniciou-se no terreno da estru 
turação dos quadros cognoscitivos. Originando um modelo de 

ação correspondente. Enquanto Darwin e Pavlov pediam como ba- 
se para seus processos um corpo limitado e bem definido de 
"fatos" a analisar, o cientista mais moderno busca as rela- 
ções integrais, unindo com a explicação fenômenos aparentemen 
te pertencentes a corpos diversos de fatos. Pois este é o am- 
biente mais fecundo para a investigação científica. Como nos 
disse Wiener, já citado a respeito. 

Os próprios pensamentos especializados levaram, segun- 
do Piaget em Para Onde Vai a Educação? (35:24), ao encontro, 
nas camadas mais profundas da investigação, das múltiplas in- 
terconexões, que agora necessitam ser trazidas ã tona por um 
'modelo estrutural de conhecimento mais generalizado. E isto_ 

_. . ` ~ se aplica tanto ã posiçao do cientista como a posiçao do ho- 

mem "faber" paralisado nos quadros e escaninhos tiranizantes 
~ | _ . ~ 

' de uma divisao de trabalho mecanicista. Divisao na maioria - 

das vezes esvaziada até mesmo de quaisquer conteudos relevan- 
tes de especialização. 

-¬ ~ -> O que não se poderá salvar, talvez, como nunca se podef; 

p 
na história das civilizações, são aqueles desdobramentos de 

potencialidades que se fixando como fatos consumados "mataram 
* =*em botão outras possibilidades", na linguagem aristetélica ci Y 

tada por Bertalanffy em Teoria Geral dos Sistemas (3:lO2).Pois 

a humanidade como um todo, acima da cristalização de etapas 

de conquista, desafia um alvo de controle crescentes" ~Contrg* 

le onde cada etapa nova, alargando o círculo das estruturas 
cognitivas que a conquistam, estabelece um novo patamar de 

superação do meio. Objetivo geral da espêcie,' l concorrente"
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com o resto da natureza. O que nos aconselha, contra as re-
~ formas tímidas de procedimento, uma atençao profunda ä excla- 

mação de Nietzsche em Zarathustra (28:23l). "Oh minha vonta 
de! Preserve-me de todas as pequenas vitórias! Que eu um dia 
possa estar pronto e maduro no grande meio-dia. Um arco ansio 

e so por sua flecha, uma flecha ansiosa por sua estrela - uma 
estrela pronta e madura no seu meio-dia, resplandecente,trans' 

- 

'II passada. Poupe-me para uma grande vitória. O que significa,
~ em termos de visão, que nao podemos nos prender nas malhas de 

nossas próprias conquistas. Pois nem a lógica do espírito, o 

orgulho do conhecimento, é invulnerãvel ao peso maior das sim 
ples_razóes de um universo mais largo, mais concreto e mais

- objetivo do que possam ser quaisquer definiçoes parciais, por 
mais exatas e precisas que se tornem, com o auxílio do espe- 
cialismo. _ 

“ Com isso a importância do reconhecimento napoleónicode 
-¡"que ë necessário "tudo controlar ou tudo impedir" define, de 

um ângulo existencial comprovado pela própria história de 

crescente artificializaçao de poder da espécie humana, a ne-. 

cessãria ambivalência do conhecer e.do fazer. Os quais não se 

cumprem, nenhum dos dois, isoladamente. 

O fluxo da existência humana é uma corrente ininterrup 
-sta de=experiências, como disse Anísio Teixeira no prefácio4«a~ 

,_ ~ z Q Vida e Educaçao, de Dewey (16:16). E sao essas experiencias , 

essas ocupações cotidianas de todos os indivíduos, o ponto de 
* ¬=-' "partida para a estruturação de-qualquer modelo que se preten=«= = 

da elaborar para representar o mundo percebido pelo homem a- 

. través da ação tão somente. Pois ê no terreno das diferentes 
ocupações que vão se definindo, de maneira epistemologicamen--
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te segura, os detalhes de um saber que brota da experiência.
~ E que só vai se constituir numa estrutura de relaçoes inteli 

gíveis na medida em que, como um todo articulado, move o uni- 
verso da sobrevivência humana nas direções que ê possível es 

colher-se no seio das próprias opçoes de princípio Ofereci- 
das pela experiência, segundo Talcott Parsons, já citado. 

Não fosse assim, a ciência não teria se desenvolvidono 
tavelmente nos lugares onde as ocupaçoes humanas se desdobram 
e se articulam com a maior riqueza de aplicações possíveis. 
E não teria ficado paralisada onde a rotina ocupacional nada 
exige em termos de desdobramentos cognoscitivos que venham re 
novar os caminhos da ação. 

É a própria história do homem, como um fluxo ocupacio- 
na1¢.que~aprofundarãlazimposiçáozde uma ciência.cadazvez mais 
fundamentada no fazer que modifica e aprofunda em sua propria

Q essencia a imagem do mundo modelado pelos homens." 

2. Perfil Ocupacional da Sociedade: Ponto de Partida para o 

~› Desenvolvimento Cognitive e Educacional. › ¬z › 

Em A Decadência do Ocidente, Oswald Spengler prevê que 
o último estágio da cultura fáustica do ocidente será uma ci- 

ência_derivada do enfoque do universo como um fluxo de aconte 
cimentos onde a evolução histórica das próprias fenomenologi- 

as terá mais relevância do que a busca clássica da lógica es 
tática da definição de leis permanentes. Diz Spengler Wque 

"Dentro de cem anos todas as ciências que possam edificar-se 
sobre 0 solar do Ocidente europeu serao os fragmentos de uma
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fisiognómica única e grandiosa, fisiognómica da humanidade. A 
~ p - fisiognomica do acontecer universal sera a ultima filosofia 

fãustica" (45:2l2). 

As teorias educacionais modernas tendo convergido para 
o reconhecimento de que a aprendizagem parte fundamentalmente 
da ação, isto não significa que a ação se constitua apenasdos 

Q à jatos rudimentares da sobrevivencia fisiologica do homem. O 

próprio empenho na produção das estruturas cognitivas é ação. 
A definiçao dos esforços educacional e científico necessários 
só pode ser oferecida com propriedade pelo perfil ocupacional 
da sociedade. O perfil ocupacional da sociedade é, simplesmen 

` ~ te, a soma total das açoes concretas de todos os individuos 
da sociedade. 

,,- _ .Uma universidade que pretenda desempenhar um papel mo- 
derno, consoante com as teorias educacionais e epistemológi- 
cas da atualidade, deve ter em mente dois pontos básicos. Pri

~ meiro, o direcionamento de~todaaa.teoria da educaçao .moderna 

para a tese da aprendizagem a partir do experimentalismo. E 

segundo, a tese do futuro da ciência fáustica do ocidente,con 
~ A vertida a ficçao da fisiegnomica spengleriana na identifica- 

ção do próprio fluxo de ações do homem sobre o meio. É neces- 
sário a tal universidade lançar-se concretamente ã tarefa de 

elaborar um modelo¬ocupacional da sociedade. Para exigir.«- of 

campo experimental integrado, onde possam agir, em consonân- 
cia com os novos princípios da epistemologia e da educaçao, 
a sua pesquisa e o seu ensino.» ~ 

‹ ~ ~ 

Se a tarefa de tal descritiva, a do perfil ocupacional 
da sociedade, parecer ambiciosa, lembraríamos o conselho de 
Ashby a respeito deste tipo de problema. "... O sistema muito
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grande não ë inteiramente diferente dos sistemas considera- 
dos... a construção de uma realmente adequada teoria dos sis 

z ~ temas em geral e mais uma questao de tempo e trabalho do que 
de qualquer profunda ou peculiar dificuldade... é possível pg 
ra um observador especificar um sistema que e grande demais 
para ele especificar! O método ë simples em princípio: ele 
deve especificar largamente, e deve especificar um metodo ge- 
ral pelo qual os detalhes serão especificados por alguma ou- 

tra fonte do que ele mesmo" (2:64). 

Resumindo-se a questão prática da estratégia de um pro 
grama científico e educacional que deseje partir da base rea 
lista oferecida pelo quadro ocupacional da sociedade, pode-se 
dizer que a preocupação central do processo é com a economia. 
Economia de Qbjetivaçao, de esforço, de trabalho, e mesmo de 

dinheiro. Porque funcionando tais programas a partir dos al- 
vos vagos da não-objetividade, acadêmica, da livre especula 
ção científica, quase sempre equívoca, o que temos como saldo 
histórico comprovado ë uma grandiosa inoperãncia ou uma lenti 
dão torturante na obtenção dos poucos resultados sociais que 
nos tem oferecido tal ciência. Além de uma dispersão de esfor 
ços, mais meta-científicos do que humanistas, ou unilaterali 
zados no reforçamento de apenas uma parcela das atividades so 
ciais, que se mostra mais apta a absorver os benefícios da 

educação e da ciência. Quando a economia de programas de pes 
quisa, ensino e serviços universitários deve ter como medida 
o nível do desempenho do homem no universo de seus relacionaf 
mentos com o meio. 

~ ` ~ foi apenas a visao de Spengler e a consolidaçao das NãO 

educação experimental e do estruturalismo»cognosci teorias da
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_. ~ '

. citivo partido das relaçoes da açao que condicionaram o cami- 
nho para a retomada criativa junto às fontes fenomenolõgicas 
do meio-ambiente. Um outro fator, fruto jã do próprio reforço 
experimentalista, veio consolidar o rumo das comunicações ex- 
perimentais sobre o universo das ações humanas cotidianas e 

sobre o universo das pretensões cognoscitivas de todos os in- 
divíduos. Foram os meios elétricos de informação, _projetados 
além dos próprios sonhos da humanidade, e prometendo uma con- 
tinuação de desenvolvimento que tornará a integração de pensa 
mento e açao um fato consumãvel tecnologicamente. Oferecendo 
perspectivas de realizações da amplitude, sincronia e produti 
vidade que agora já se fazem indispensáveis para recuperar o 

tempo perdido e redimir das_catástrofes iminentes os esfacela 
mentos promovidos pelas especializaçoes descontínuas. 

~ i 

Se nao tem utilidade alguma cultivar o espírito da tra 
gédia definitiva da espécie, e devemos por obrigaçao humana 
nos concentrar na brecha sempre presente para uma continuida 
de organizacional da vida, só podemos, diante dos dados atu-

~ ais do problema, colocar nossa esperança na reuniao, pela co- 
az - ~ municaçao eletrica, de todas as boas intençoes e de todas as 

potencialidades, em sistemas de decisao baseados numa .cogni- 

ção abrangente de todas as influéncias sistêmicas atualmente 
desarticuladas pelos nossos métodos de conhecer e aplicar o 

conhecimento. 

A comunicação elétrica nos compele a uma exatidão e a 

uma economia sincrõnicay a uma fiscalização da honestidade ge 
' ~ ral, capazes de construir uma situaçao sem precedentes na his 

tõria da humanidade. Com a comunicaçao eletrica a intençmndos 
fazeres se une, e¬as trocas podem se tornar precisas¡-paraxma
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homogeneização.satisfatória dos níveis de vida. "A velocidade 
elétrica exige" diz MacLuhan em Meios de Comunicação como Ex- 

~ ` " ~ z tensoes do Homem (27;395) a estruturaçao organica da econo 
mia global, assim como a mecanização primitiva - imprensa e 

estrada - conduziu á aceitação da unidade nacional". Pois os
~ meios elétricos propiciarao que as grandes estruturas, inclu- 

indo-se entre elas o modelo do perfil ocupacional da socieda- 
de, sejam tão manipuláveis quanto as pequenas estruturas.

~ A própria articulaçao democrática da sociedade, em que 
pese a sensibilidade de tal organização, repousa sobre um pro 

Q - blema mecanico de comunicaçao. É a dificuldade de simultanei- 
dade para os dialogos coletivos que se interpoe contra a via 
bilidade dos entendimentos mentais mais profundos. Pois bem, 

~ z ~ ~ a comunicaçao eletrica e suas derivaçoes sao o caminho de que 
o homem dispoe, e que o homem amplia, para a simultaneidadedo 
diálogo coletivo que aprofunda o consenso da democracia. A 
eletricidade, efetuando a extensão de nosso sistema nervoso 
central, torna os homens, como diz MacLuhan, nômades ã procu- 
ra das informaçoes que sejam capazes de reunir seus pensamen

~ tos e sentimentos numa viabilidade de confraternizaçao e de 

justiça. 

A economia apenas se antecipou rudemente nessa focali- 

zação da sociedade como uma máquina integral de produção ~de 

riqueza para solução da existência dos indivíduos. Mas, sendo 
tal máquina parcializante dos aspectos universais da socieda- 

de, devido à limitaçao dos símbolos que se fixaram em ' suas 

comunicações, não se pode sequer compará-la com a estratégia 
do futuro. A perspectiva ê de uma informação universal, sobre 

todas as coisas, sintonizadas pelas ocupações humanas; que cg
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brem não apenas os esforços de sustentação material, mas os 

esforços científicos, culturais, e mesmo os esforços metafí- 
sicos e espiritualizantes. 

O crescimento e a instantaneidade das comunicaçoes, em 
sua maioria de base elétrica, começam a integrar condições pa 
ra um processo educacional como o previsto por Piaget em Para 
Onde Vai a Educação, (35:69). ' “Os . métodos chamados 

~ ' "ativos", que sao os únicos capazes de desenvolver a persona- 
lidade intelectual, pressupõem necessariamente a intervenção 
de um meio coletivo ao mesmo tempo formador da personalida 
de moral e fonte de trocas intelectuais organizadas. A esco 
la ativa pressupoe_ao contrário uma comunidade de trabalhofixm 
alternâncias entre o trabalho individual e o trabalho de gru- 

po, porque a vida coletiva se~revelou indispensável ao desen 
volvimento da personalidade, mesmo sob seus aspectos mais in- 
telectuais." Como e o caso do desenvolvimento das proprias es 
truturas cognoscitivas. ' 

Nosso sistema nervoso central, estendido pelas comuni- 

cações, não é apenas uma rede elétrica, como nos diz MacLuhan, 
mas é também um campo único e unificado de experiência.~ zQuef 

se estende do indivíduo para toda a coletividade e vice-versa, 

em vias de uma crescente articulação para um sincronismo ins- 
tantãneoie exato de decisões que possam conquistar, por -fim, 

um pouco mais de harmonia humanista nas relações sociais e do 

homem com o meio. Senão, veja-se onde reina hoje em dia o 
maior número de desencontros e O maior volume de crises; 'É 

nas sociedades que ainda resistem ã devassa e ã iluminaçãoznr 
parte de uma circulação aberta e abundante de informações,que 
venham fortalecer a participação de-todas as pessoas=no= pro-
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~ ~ cesso existencial coletivo. Sao os países onde os cidadaos se
~ encontram mergulhados numa rede de informaçoes densa e contí- 

nua, que melhor resistem aos problemas gerais do mundo atual. 
Tais problemas são criados, exatamente, onde prepondera o de- 
šequilíbrio, instituído emzmãquinaš de proveitos unilaterais 
pela desinformação de massas de indivíduos que não consegui 
ram até aqui participar na produçao, e muito menos na distri 
buição de seus benefícios.

A É na variedade e eficiencia do perfil ocupacional da 
sociedade que se pode buscar o diagnóstico da saúde sócio-eco 
nõmica, e as condições laboratoriais para a educação e o de- 
senvolvimento da ciência. Convém, entretanto, advertir que 
não será com estatísticas que se definirá uma estrutura que é

~ antes de tudo qualitativa, importando~como modelo de qaçoes. 

Childe nos diz em Sociedade e Conhecimento (8:54) que "O co- 

nhecimento deve ser uma reprodução ideal do mundo externo, ü- 

til para ação cooperativa dentro dele." O modelo que possaser 
vir para ação cooperativa dentro do mundo só pode ser centra

~ lizado pelo perfil de tal açao, em seu estágio atual. .Sendo 
~ ' ~ _. a açao o.fulcro tanto da produçao quanto da transmissao do co 

nhecimento, sua descritiva constituirá o eixo do modelo orga 
nizacional das.universidades que queiram ser vitais. Perante 
a circunstância que exige o.modelo conveniente, que é ao mes- 
mo tempo fonte e produto da evolução geral do homem, no terre 

e existencial. Especialmente devido no cognitivo, educacional
~ ao fato epistemológico de que a funçao do conhecimento, ,como 

diz Piaget (34:71), é ser uma assimilação, no sentido precisa 
_. mente de uma interação de controle do objeto absorvido pelo 

sujeito. ` '
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Para assimilarmos o mundo, devemos começar por assimi 
lar mais profundamente os nossos próprios processos de ação, 
rapidamente instintivizados pela rotina. E isto pode ser fei- 

to, como o será no próprio caso do modelo ocupacional da so 

ciedade, por meio de esquemas perceptivos-cognitivos que, ain 
da que dependentes de estruturas inatas, só aparentemente abs 
tratas, como por exemplo os esquemas lógico-matemáticos .mais 

elementares e profundos, são na verdade desenvolvidos, modifi 
cados, aproximados e estendidos através de maciça uinteração 

_. ~ , com as acomodaçoes do nosso meio-ambiente. A proposiçao e, 

portanto, altamente centrada em si mesma. 

O mundo real das ocupações, do universo das ações da 
sociedade, ë a primeira camada do universo real que constitui 

n. Q . 
‹ ~ o objeto da ciencia. Cada experiencia humana que o compoe aum 

tituindo um módulo, em atividade incessante, do processo de 
desenvolvimento das estruturas da cognição. Esse mundo opera 
cional já é dado pela realidade, já opera. E resiste profunda 

~ ` ~ mente a todas as induçoes a transformaçao. A imagem desse me- 
canismo estável, ou em progresso lento, ë indispensável como 
eixo de sustentação dos.desenvolvimentos educacionais e cien- 

tíficos possíveis. Tal descritiva, ou modelo indispensável,dÊ 
ve ser produzido concretamente, apelando-se para todos os 

recursos e técnicas de informação e de modelagem sistêmica. 

Sobre a dificuldade de tal empreendimento, deve-se re- 

petir o que disse Max Planck, citado por Beveridge em A Arte 
da*Investigação Cientifiea~t4:55), sobre a necessidade det se 

buscar a ordem estrutural para compreender-se o mundo. "Outra 

vez e outra vez o plano das imagens sobre o qual a gente ten- 

ta construir a ordem desmorona e então nós devemos tentar *ou
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tro. Essa visão imaginativa e fé no sucesso final são indis- 
pensáveis. O puro racionalista não tem lugar aqui." 

O negócio da ciência, como se exprimiu Thomas, Huxley, 
igualmente citado por Beveridge (4:50), ê obrigar as aspira- 
ções a se conformarem com fatos. E todos os fatos do mundo 
perceptível ao homem vem ã consciência através da ocupação hu 
mana. Fora desta porta de entrada da percepçao está apenas, 
se ê que existe mesmo, a imaginação gratuita, intocada por 
quaisquer influências experimentais. 

A seqüência de funções dos três estágios da experiên- 
cia cognitiva, nos leva assim a-afirmar que o meio dos meios, 
a iconografia ou modelagem do real, que ê ao mesmo tempo a re 
presentaçao final, buscada, do real inapreensível exceto por 
concepção ou modelo, ê o elemento chave da criação e da-culmi 

~ ' ._ naçao do processo do conhecimento; Sendo a experiencia ç 
seu 

maior vitalizador e os sistemas simbólicos a economia da arma 
zenagem do saber. O que vem a reforçar a idéia de uma cultura 
humana predominantemente visual, no seu meio-termo. Assim sen 
do, se a visão do modelo ë a chave da cognição, e a experiên- 
cia humana seuzmaior~vitalizador; teremos no modelo do perfil 
ocupacional da sociedade o duplo mecanismo de impulsionamento 
do conhecimento e da educação. O que postulamos centralmente 
nesta dissertaçao¡ com apoio nas teorias reinterpretadas para 

._ esta convergencia objetiva. 

O proposto consistiria no mapeamento dos próprios nú- 

cleos vivos de geração da_ciência e da aprendizagem. Não se 

podendo apontar outro roteiro mais fecundo para a introdução 

de universidades alienadas de uma produção aplicada, e mesmo 

básica, numa via de vitalização humanística e científica. Se
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a articulação com o mundo ocupacional não pré-existe, dada a 

origem puramente acadêmica da instituição, ê necessário forne 
cer-se ã universidade o mapa da problematica existencial da 
sociedade, consubstanciado no perfil ocupacional da comunida 
de, para orientaçao dos programas de pesquisa e de ensino. A- 
lëm do conteúdo fundamentalmente experimental disponível na 

~ z ~ natureza das ocupaçoes, o "mapa" tera a funçao essencial que 
Dewey, em Vida e Educação (16:54), atribui a esse instrumento 
universal do processo cognoscitivo. "O mapa, entretanto, sumá 

~ za rio e apresentaçao ordenada das experiencias anteriores, ser-
6 

¢~ ve de guia para experiencias futuras: facilita o controle;ecQ 
nomisa esforços, poupando os passos inúteis; e mostra os cami 
nhos por onde mais rápida e certamente se pode chegar aos re- 
sultados almejados. Por meio da carta geográfica cada viajan- 
te se utiliza, em sua jornada, dos resultados das exploraçoes 
de outros, sem a perda de energia e de tempo que decorreria 
de uma busca pessoal de novos caminhos ou de caminhos já des~ 

- A - ~ cobertos. O que chamamos ciencia ou materias de estudos nao 

são mais do que esses produtos da experiência, organizados 
de modo que possam ser utilizados no futuro. Sao um capital 
que pode a cada momento ser posto a juros. A memória é alivia 
da, porque os fatos são ordenados e sistematizados sob unxprbl 
cípio comum, e nao, em confusao, de acordo com a sua descober 
ta originária. A observaçao é altamente auxiliada; já sabemos 

o que olhar e para onde olhar. O raciocínio é ajudado, porque 
se lhe dá direção; há um caminho geral, pelo qual as idéias 

~ Q naturalmente marcham, em vez do acaso de associaçoes esponta 
neas ou imprevistas... Por outro lado, ninguém se beneficia 
ria com a viagem do explorador, se ela nao fosse comparada
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com outras viagens semelhantes de outros exploradores; se os 

fatos geográficos novos, os rios, as montanhas, etc... -não 

fossem examinados em relação a fatos similares já descobertos 
naquela região. O mapa coordena as experiências individuais, 
articula umas com as outras, desprezando por completo as cir- 

A ' cunstancias locais e temporais e os acidentes da sua descober 
ta original. Que utilidade tem, porém, essa fórmula .organiza 
da e científica da experiência? Que ê o mapa? Digamos, em pri 

~ - ~ » ._ ,` meiro lugar, o que ele nao e. Nao e um sucedaneo da experien 
cia pessoal. O mapa não representa uma viagem. Os resultados 
formulados e sistematizados de uma ciência, de um ramo do 
saber, de um estudo, não equivalem às experiências diretas in 
dividuais. A fórmula matemática da queda de um corpo não subs 
titui o contato pessoal e a experiência direta com esse corpo 
em queda." Da mesma forma, o modelo ocupacional da socieda- 

» ~ ~ de tera funçao de ponte e orientador minucioso para a ligaçao 
veloz e permanente do ensino e da pesquisa da universidade 
com a realidade ocupacional pulsante na sociedade, que deve 
fazer parte integrada do processo universitário. 

Piaget reforça por outro ângulo este ponto de vista, 
em Para Onde Vai a Educação? (35:50). "A cultural geral` que 

_. ~ cabe ao ensino nao deveria se limitar a uma formaçao abstra- 
ta (literária, científica ou mista) sem raízes na' estrutura 
da vida real da sociedade considerada como um todo; deveria, 
sim, chegar a reunir, em uma totalidade mais orgânica os dife 
rentes aspectos práticos ou técnicos, científicos e__.artísti 
cos da vida social, relacionando esse conjunto a uma cconcep- 

ção da História voltada para a civilização no mais amplo sen- 
tido do termo".
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Na verdade todo modelo do real só pode se iniciar por 
tal processo, pois sendo a experiência, conteúdo das ocupa- 
ções, a porta de entrada de observação que vai gerar os mode 
los mentais cognoscitivos, o grande modelo geral inicial para 
o planejamento da ciência e da educaçao só pode ser o por nós 
proposto, de descritiva sistematizada do ocupacional humano. 
Sendo uma concepção da realidade, um modelo ou iconografiadeâ 
sa realidade, a experiência central da visualização do real 
comanda a tentativa de fixação informacional, que abarca o co 
nhecimento de fatos e habilidades. Entendendo-se a experiên- 

‹è 

cia (sic) ativa como o mais baixo e ao mesmo tempo o mais su- 
~ ~ gestivo grau de pedagogia para a assimilaçao, e a experiencia 

simbólica como o destino superior de todo o esforço de cogni- 
~ Q- 4 z , çao, *culminando com as sinteses matematicas, aplicaveis, di 

ga-se de passagem, ã descritiva quantitativa e mesmo qualita- 
tiva do perfil ocupacional da sociedade. 

as O nível da experiencia no seio da sociedade ê o dado 
real central do desenvolvimento científico e educacional. E o 

real, como diz Childe em Sociedade e Conhecimento (8:63), ê 

conhecível apenas se for modelado. Toffler jã propõe, em Cho- 

que do Futuro (47:4ll), a modelagem do sistema ocupacional cg 
mo um elemento de analise dos impactos gerais sociais. Enquan 
to Dewey já recomendava às ciências sociais voltarem-se mais 
para as estruturas reais da sociedade, pesquisando diretamen 
te nos fatos dessa sociedade, na sua vida diária, do que nos 

iicorpos já organizados de conhecimentos, muito provavelmente 
quase sempre superados, em se tratando de organismos tão dinã 
micos quanto a socieade. 

“Por outro lado, se'a experiência é reconhecidamente 'o
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fulcro da criatividade científica e do processo educacional, 
não podemos deixar nos intimidar pela tarefa de modelar uma 
visão do ocupacional da sociedade, para o que nos falta pre- 
sentemente, talvez, alguma competência técnica, oriunda de va 
zios produzidos pela nossa própria ignorância do sistema so- 
cial específico, que relutamos um pouco em encarar como siste 
ma. Neste caso nos cabe o conselho universal sobre como agir 
quando o campo ã nossa frente é inexplorado pelo conhecimento 
anterior. Todos os modelos científicos requerem os mesmos 
passos iniciais aconselhados por Newton, Whewell, Gauss, e 

muitos outros. Visualizar o campo de conhecimento a partir de 
uma concepção intuitiva ousada. Isto ê, a partir da estrutura 
ção cognoscitiva anterior, que pudemos estruturar com os da- 
dos teóricos disponíveis, para termos em tal estruturaçao o 

meio de aproximação investigadora da realidade, que nos forne 
cerá aos poucos um modelo sempre mais perfeito da realidade 
científica e educacional, que ê de base inteiramente experi 
mental, ou seja, ocupacional. ' 

3. O Modelo do Perfil Ocupacional da Sociedade e da Universi- 
dade. 

>f=~~O modelo do perfil ocupacional da sociedade será a des 
critiva que buscará o mapeamento, ou representação cognitiva, 
dos focos experimentais ativos dentro da comunidade. O tecido 
de ocupações individuais_ativas dentro da sociedadelrepresen- 
ta a essência concreta do próprio processo social. Num mundo 
que marcha para a "tercialização" das atividades econômicas, 
o perfil ocupacional da*sociedade deverá ser encarado cadavez
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menos como o sistema de produçao convencional, composto pre- 

ponderantemente de fábricas e de agricultura comercial. O uni 
verso ocupacional do homem engloba todas as açoes humanas, di 
reta ou indiretamente produtivas, ou meramente estruturadoras 
do tecido comportamental da sociedade. O tramado das` experi 
ências contínuas de todos os indivíduos, que tem como resul- 
tante o "modus Vivendi" cultural, que-é coletivo e relacio 
nal. Inúmeras ocupações não remuneradas são essenciais não 
apenas culturalmente, mas são essenciais ã sustentação mate- 

~ ,_ rial da sociedade. A concepçao atual do sistema de produçao e 

do sistema de trabalho ë, relativamente ao desenvolvimento 
da cognição, primitiva. Não está ã altura das possibilidades 

z. - organizacionais, inclusive economicas, conquistadas pela cien 
cia e pela tecnologia. O interesse em restringir o reconheci- 

~ ~ Q mento de que todas as açoes humanas sao economicas parte da 

busca de concentraçao dos proveitos. Enquanto a focalizaçao 
ocupacional integral da sociedade deve ter em vista o reconhe 
cimento da funcionalidade de todos os fazeres humanos. O que 
constitui uma exigencia básica para o equilibramento da pró- 
pria economia. Em outras palavras, a necessidade de introdu- 

ção de todas as ocupações, via organização social, no contex- 
to dos mercados de oferta e procura de serviços. Mercados que

~ se demonstram frágeis exatamente quando nao abarcam a diversi 
ficação e a riqueza do fazer humano em todos os detalhes das 

potencialidades ocupacionais da sociedade. Caracterizando as 

economias mais punjantes, o vigor de um quadro “diversificado 

de atividades ocupacionais, que encontra na sociedade as con 
dições necessárias para a sustentação de sua função econõmi 
Ca..
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A vitalização da ocupação humana ocorre nas mesmas cir 
A _ cunstancias em que a situaçao experimental que a caracteriza 

produz o conhecimento e a educaçao. Os tres processos se con- 
fundem em um só momento: O da criação, que ê social, de uma 
saída de equilibramento maior para o organismo em marcha so- 

bre sua essência progressiva. Da mesma forma como a experiên- 
cia estrutura adiante as novas formas da cogniçao, e os novos 
padrões de desempenho humano baseados no avanço educacional,a 
experiência, no seu contexto ocupacional continuado deve ir 

encontrando os meios para posicionar novas valorizações deseu 
¢~ ~ produto. A experiencia sendo o cadinho da educaçao, onde a 

cognição e a aprendizagem se produzem, deverá ser ao mesmotem 
po o lugar onde a cognição epa aprendizagem arquitetam o esta 
belecimento de novas valorizaçoes economicas para o ocupacio- 
nal, o qual, desde que exercido concretamente, já ê impositi- 
vo sob o ponto de vista cultural e existencial. 

A ocupaçao humana, do apertar um parafuso ao ato de 
criar uma teoria, ê tanto o meio da estruturação instrumental 
da cognição e~da aprendizagem como o lugar da aplicação dos 

benefícios de tais instrumentos. 

O homem institucionalizou a produção do conhecimento e 

o desenvolvimento da aprendizagem. O aparelho educacional tem 
este papel. E'a~universidade¡¬como já foi dito, assumefa res- 

ponsabilidade maior no que tange a produçao das estruturascng 
noscitivas. Deve tal institucionalização, portanto, enfocar a 

ocupação como o seu campo essencial de trabalho. “ 

A mecânica dessa institucionalização, se divide em 

duas partes. A busca ou produção do conhecimento e a sua dis- 

tribuição ou repasse aos indivíduos. Ambas as operações vão
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encontrar na ocupaçao humana, este moto-contínuo do experimen 
talismo universal da sociedade, a válvula incontornável de 
passagem, ida e volta. Tanto a produçao do conhecimento quan- 
to sua devolução aos indivíduos sõ ganham sentido e se fixam 
existencialmente através da continuidade do comportamento ocu 
pacional. 

' Em termos de total objetividade prática, podemos dizer
~ que a produçao do conhecimento, para as metodologias vanguar- 

distas, é mais do que experimental, é existencial. E que. o 

conhecimento é produzido cqm vista exclusiva ao consumo no 
~ ~ contexto das práticas de uma ocupaçao. Ou nao será conhecimen 

to, definido até o fim. Pois como vimos em Piaget, a própria 
lógica-matemática só emerge e vai encontrar funcionalidade no 
contexto das relações gerais da ação.~ 

ú. .- Cada experiencia ou açao humana contínua, fibra do te- 
cido de uma dinâmica social permanente, é um mecanismo natu 
ral de produção continuada de conhecimento. E ao mesmo tempo 
é uma unidade de consumo de informaçao cognoscitiva. Nao exis 
tindo outras unidades produtivas de conhecimento, nem conhe- 
cimento com outra fdestínação.*Uma vez que a operação, cogni- 
tiva, do cérebro tem sua função bem definida, segundo Ashby, 
de instrumento de sobrevivência. Por outro lado, as ativida 
'des humanas consomem e produzem conhecimentos segundo sua na- 
tureza especifica. A experiência com tratamento de Í doenças 
produz o conhecimento das doenças e consome informaçoes rela-

^ tivas ã medicina curativa. A experiencia com o plantio de ce» 

reais produz conhecimentos agrícolas e consome orientações 
porventura disponíveis sobre as técnicas de plantio, adubagem 
e colheita. Toda a sociedade de ocupações, que compõe o teci-
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do do cotidiano humano é constituída, assim, de pontos ou fo- 
cos específicos da produção e consumo simultâneos de informa- 
çoes cognoscitivas. O que continua impedindo o sistema educa-

- cional tradicional de visualizar sua tarefa por este angulo 
~ , ~ de relevancia, e o fator cultural recessivo da ›discriminaçao 

entre um processo educacional operativo e outro ilustrativo. 
- 4 ~ ~ Jazendo no proprio tecido das ocupaçoes que compoem uma socie 

dade a determinação não apenas da natureza do fenômeno educa- 
cional e da estrutura econômica, como a própria definição das 
bases da participacao política. 

Constituindo-se a universidade no principal instrumen- 
to de criação e manutenção do processo educativo, que engloba 
rá forçosamente a doutrinação econômica e política, restaura- 
da sobre uma base experimental e operacional pela valorização 
científica do trabalho e da produçao, deve ela buscar o acom- 
plamento entre os sistemas de vida e o educacional, usando 
como plataforma de ajuste o perfil ocupacional da sociedade, 

z ~ ¢~ que deve englobar numa unica visao sistemica, para as compen- 
sações necessárias, tanto as atividades manuais como as inte- 

lectuais, presumidas superiores. 

O panorama do universo ocupacional da sociedade, se es 

trutura dividido pelos conteúdos temáticos ou informacionais 
quefcaracterizam com a própria natureza do conhecimento os dÉ›f~› 
ferentes campos de atividade humana. O modelo do perfil ocupa 
cional da sociedade, em conseqüência, pode ser reduzido a uma 

.- 
- " *~classificaçao de tais=conteüdossinformacionais cognoscitivosà 

Os quais operam os mecanismos ocupacionais de forma espefí- 
~ ` 

fica. De formas que a classificaçao do experimentalismo ocupa 
~ ` z ~ cional se justapoe a-propria=divisao do conhecimentoz O que ë
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coerente com a origem deste conhecimento, nas fontes experi 
mentais da própria ocupação humana. Não sendo, portanto, fru- 
to de imaginaçao organizadora a proposta de uma determinaçao 
do educacional a partir do ocupacional. Corolário natural das 
novas teorias epistemológicas e educacionais, em consolidaçao 
crescente. 

-› Classificar ocupaçoes é quase classificar conhecimen 
tos. Acrescentando-se a eles toda a abertura de horizontesque 
apenas o mundo ocupacional pode conferir em escala crescente 
ao mundo da ciência.

¿ 

.ri M A sociedade.está“dividida em quatro grandes áreas ocu- 
~ ~ 4. pacionais. A das ocupaçoes centradas nos fenomenos da biolg 

gia. A das ocupações centradas nos estruturalismos físicos e 

químicos de materiais. A das ocupações centradas nas comunica
z _ ~ çoes organizacionais. E a das ocupaçoes centradas nas comuni- 

cações culturais. Ao definir esta macro-desagregação do mundo
~ ocupacional, estamos automaticamente definindo uma .produçao 

e um consumo informacional cognoscitivo que, em grandes li- 

nhas, ê aproximadamente o seguinte: Biologia para o primeiro 
grupo, mais bioquímica. Física e.química para o segundo, mais 

';_ «- matemática. Ciencias da organizaçao e da informática para o 
, A terceiro, mais economia. Ciencias históricas e da comunica 

ção" mais psicologia, para o quarto. Sem pretensão desldogma-
~ tismo classificatório, estamos fornecendo uma sugestao exem 

plo de como iniciar uma abordagem classificatória para desen 
volvimento de um.modelo descritivo do perfil ocupacional.-'davz 

sociedade. O importante ê se vislumbrar o caráter prático de 

tal classificação para os fins de fomento ã produção e consu- 

mo de conhecimentos, por parte de campos ocupacionais torna- z
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dos percepções conscientes sistematizadas para a operação uni 
versitária. Percepções capazes de, através de comunicações omn 
cretas, promover simultaneamente a competencia pragmática da 
instituição e a existencial do homem perante o meio.4 

V. _._.Uma»classificaçaouocupacional,.a partir de grandes li¬ 
nhas gerais como as sugeridas, deve buscar posicionar dentro 
de si e definir, qualitativa e quantitativamente, todas as 

unidades ocupacionais.existentes no sistema social, estabele¬
~ cendo com isso um campo de informaçoes sobre a realidade que 

será fundamental para o planejamento dos programas de pesqui- 
sa e de ensinoi Viabilizando a existência de uma economia, de 
pesquisa e de ensino, cujo único parâmetro possível são os 

fins da sociedade. O essencial de uma economia de pesquisa 
sendo a produçao prioritária-do conhecimento capaz de-serviço 
ao maior número possível de necessidades manifestadas pelo 
exercício ocupacional integral da sociedade. E o essencial de 
uma economia de ensino, a priorização da distribuição de zco~ 

nhecimentos voltada ã maior demanda existente no mesmo quadro 
integral ocupacional da comunidade. Sendo excusado frisar que 

.- referimos tanto a atividades dezproduçao material-quantoz “de 
manifestaçãozsioo-social de qualquer natureza. 

'Pouco mais pretendemos, em nossa teorizaçao, do que 
ajudar a expandir uma linguagem que vem se impondo nos limi 
tes expressivos de uma sociedade informacional que já se esbg 

ça para nosso futuro. É impelindo a reestruturação da lingua- 

gem, para absorção de um discurso ocupacional estruturado, 
que se levará a academia a sacudir-se do estacionamento 'no 

tradicionalismo da separaçao entre o fazer-e o saber, que es- 

gotou tantas vitalidades onde as profissões universitárias
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não são pragmãticas por natureza, como ê o caso das' engenha- 
rias e das ocupações de tratamento da saúde. Mesmo nos terre- 
nos da sociologia, da história, da psicologia e da filosofia, 

~ ~ o futuro não admitirã uma separaçao tao profunda entre dedica 
ção mental e trabalho, entre lazer e criação, como nos foi le 
gada pela era mecanicista do sistema de produção e de educa- 
ção. Os que continuarem aceitando uma discriminação, clássica, 
muito profunda entre trabalho, dedicação, lazer e criação, en 
tre mentalização e manualização, com sua derivação direta pa- 
ra a automaçao, terao que descondicionar seus conceitos~ para 
entender o termo ocupacional no contexto da cultura nascente 

_. p _.. - da civilizaçao informatica. Pois ocupaçao sera cada vez mais 
um sistema operacional e criativo simultaneamente, integrado 
pelas comunicações num processo social do qual as fábricas da 
era mecanicista foram apenas um sistema precursor grosseiro. 

Aceita esta definição sistêmica, de funcionalidade in- 
tegrada na reciprocidade de serviços, nao se poderá entender 
o papel de uma universidade senão como o de otimizador desta 
integração. Cabendo uma iniciativa imediata aos setores res- 

ponsãveis pela extensão dos serviços da universidade, no sen 
tido de se tecer uma ponte sistematizada pelo levantamento, 
manutenção e aperfeiçoamento permanentes no modelo do- perfil 

- .-ocupacional.dazsociedade.mQue_tornarã possível o.- “minucioso 
ajustamente dos programas educacionais, do ensino e da pesqui 
sa, ã realidade do meio-ambiente, apreensível exclusivamente 

-. . através dos esforços operacionais.das diferentes ocupaçoesihu 
manas, a começar pelas que se encarregam da descritiva das 

realidadesvambientais. 

O reducionismo desta proposta ê de espírito sistêmico.
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Ao se colocar o perfil ocupacional dos indivíduos como chave 
de uma descritiva, se contará com o dado técnico mais estraté 

~ ~ gico possível para ordenaçao das informaçoes de todo o arca- 
bouço da realidade. Não só porque a ocupação contata essa rea 
lidade, mas também porque representa o próprio canal informá- 
tico exclusivo, independentemente de quaisquer funcionalidade 
operacionais específicas. A técnica sugerida dará objetivida- 
de ã produção e ao consumo do conhecimento que convirá á ins 

tituiçáo universitária desenvolver, segundo as determinantes 
existenciais de uma população concreta, a que deve servir a

e 

universidade. 

A falta de percepção da natureza do campo ocupacional
~ como sede natural da educaçao e do desenvolvimento cognosciti 

vo experimentais, pode ser considerada uma base de planejamen 
to ultrapassada, pré-experimental. Alheia ao caráter ciberné- 
tico convergente dos fenómenos epistemológico, educacional e 

da mecanofisiologia genética e da cogniçao. 

O que propomos ê um patamar científico e sistêmico pa 

ra a definição do modelo operacional da universidade. Destina 
do ã projeçao da instituiçao para fora das vacilaçoes organi- 
zacionais que a impedem de embarcar celeremente no fluxo de 

~ ~ processos que já naofsao-mais futuro. 

Não detalhamos_aqui nenhum modelo teórico da anatomia 
ocupacional da sociedade porque a dissertaçao visa apenas reu 

~ ¢ , z nir e consolidar argumentos sistemicos, cientificos, informa- 
ticos e culturais, dispersos no pensamento moderno, que aguar 
da uma pragmatização metodológica que apenas ela tem o direi- 
to de propor o "design" do mundo ocupacional real. O que conâ 
tituiria uma outra proposta científica. De natureza já ope- 
racional para o que aqui se propõe teoricamente.



x 1 CAPÍTULO IV 

A PESQUISA UNIVERSITÁRIA E O PERFIL OCUPACIONAL DA SOCIEDADE 

l. Pesquisa Pura e Pesquisa Aplicada. 

A universidade, e'em especial .a universidade brasilei 
ra, necessita atualizar seu conceito social de pesquisa e de 
liberdade de pesquisa. 

_

_ 

Em primeiro lugar, a liberdade de pesquisa tem duas li 
mitações definitivas; A realidade objetiva do universo- mate- 
rial, mesmo que inatingível ainda assim indiscutível. E a rea 
lidade social, que estrutura as contingencias da açao humana 
sobre os objetos do meioeambiente, inclusive no que tange- às 
tendências da estruturação cognoscitiva. 

Algumas pessoas ainda levantam a hipótese de uma liber 
dade absoluta para a pesquisa, além das limitações inerentes 
ao proprio processo. Isto é metafísica, ou utopia. É irracio- 
nal por duas razões sistêmicas que condicionam a epistemolg 
gia. Primeiro, porque o próprio processo de pesquisa ê um fe- 

nômeno social, com seu objetivo inequívoco de comunicação da 

descoberta, a qual só se concretiza como "ciência" em termos 
de comunicação. Não passando o conhecimento de percepção orgã
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nica (biológica) enquanto não manifestado como comunicação so 
cial. Em segundo lugar, porque a única finalidade, o finimasen 

-_ ~ tido lücido, de tal fenomeno de comunicaçao cognoscitiva, ê 

ligar o destino humano coletivo ao destino do universo. O in- 

divíduo, isolado como lance biológico de sobrevivência, nunca 
necessitou de tanta organização cognoscitiva, como o provam 
muito bem os animais. Decorre daí a dúvida de que tal resul- 
tante possa ser anmida por estruturas cognoscitivas sem rela- 
ção socialmente organizada com as ações do grupo humano sobre 
o meio-ambiente. O que seria contraditório com a lógica da 
estruturação cognoscitiva que, transcendendo o controle ins- 
tintivo do comportamento, mergulha suas raízes nas relaçoes 
gerais de uma interação, que é preponderantemente social, des 
de a estrutura da família primitiva, com o meio-ambiente. Po- 

demos resumir este pensamento dizendo que o homem social sim 
plesmente não tem condições de compreender o que não tem sen- 
tido existencial dentro da sociedade. Da mesma forma como o 

indivíduo instintivo, por uma razão de divergência básica de
Í 

sistema de informaçao em jogo, custava compreender o que nao 
estava programado pelo instinto, de raiz genética mais profun 
da. '

^ O caráter sistemico-social da pesquisa fica muito bem 
expresso pela frase de Claude Bernard, de que Vê aquilo que 

nós conhecemos que é o grande empecilho para nossa aprendiza 
gem, não aquilo que nós não conhecemos", citado por Beveridge 
em A Arte da Investigação Científica (4:2). Sendo "o que nós 

conhecemos" não a verdade que se busca, evidentemente, mas 

uma noção discrepante transmitida socialmente. Pois a pesqui- 
sa ê o mecanismo adotado para produção de novas estruturas de
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informação, que só podem vir ã luz com a reforma das estrutu 
ras anteriores, circuladas socialmente, através da incorpora- 
ção de novos dados a uma herança informacional que transcen- 
deu a programação genética e instintiva‹ do indivíduo. “ 

_.. .... As definiçoes nao estruturalistas do conhecimento ten 
dem, em razão da falta de visão dinãmica do processo interno 
da cognição, a superestimar os aspectos formais externos ~de 

uma divisão dos processos de pesquisa em puros e aplicados. 
A introdução de falsos juízos de valores não deixa que se co- 
loque corretamente o problema da aplicação e da descoberta , 

nem sempre dissociados. O fato geral é que nao existe conheci 
mento "puro" ou aplicável relevante onde, mais cedo ou mais 
tarde, não venha a se demonstrar inequivocamente a "utilida- 
de". As circunstâncias internas não passando de intenções ou 
-desintençoes de utilitarismo, enquanto nao se produzir o co- 

nhecimento utilizãvel, básica ou operacionalmente. Childe nos 
diz em Sociedade e Conhecimento (8:4), a respeito da pesqui- 
sa denominada pura; "Uma imensa quantidade de muito útil ,cg 

nhecimento foi adquirida em precisamente tal pesquisa "desin- 

teressada". Da mesma forma como uma enorme quantidade de C9 
nhecimento puro veio ã luz a partir, precisamente, de insis- 
tentes pesquisas aplicadas. Sobre as inúmeras confusões que 

envolvem este problema, onde muitas pessoas semi-esclarecidas 
articulam invariavelmente o método e objetivo, quando tal ar- 

ticulação é facultativa, e até mesmo casual muitas vezes, diz 

Beveridge em A Arte da Investigação Cientifica (4äl2§-l2&)._ 
"Pesquisa é comumente dividida em "aplicada" e "pura". Esta 

classificação é arbitrária e solta, mas o que é usualmentesig 
nificado é que pesquisa aplicada é uma investigação delibera-
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Q , , ~ da de um problema de importancia pratica, em contra-distinçao 
ã pesquisa pura feita para ganhar conhecimento pelo próprio 
conhecimento. Existe em alguns círculos uma certa quantida- 

.~ de de esnobismo intelectual e tendencia a olhar desdenhosamen 
te para a investigação aplicada. Esta atitude é baseada nas 
seguintes falsas idéias: de que conhecimento novo é descober- 
to apenas pela pesquisa pura enquanto a pesquisa aplicada me 
ramente procura aplicar conhecimento já disponível, e que a 

pesquisa pura é uma atividade intelectual mais alta porqueefla 
requer mais habilidade científica ené mais difícil. Ambas es 

z ~ i 

tas ideias estao bastante erradas. Importantes novos conheci 
mentos tem freqüentemente brotado de investigações aplicadas; 
por exemplo, a ciência da bactereologia originou-se largamen 
te da investigação de Pasteur sobre os principais problemas 
nas indústrias da cerveja, vinho e bicho da seda. Usualmente 
ë mais difícil conseguir resultados em pesquisa aplicada do 

que em pesquisa pura, porque o trabalhador tem que persistir 
e resolver um dado problema em vez de seguir qualquer pista 
promissora que possa surgir. Também na pesquisa aplicada a 

maior parteldos campos tem já sido bem trabalhados e muitas 
coisas fáceis e óbvias tem sido feitas. Pesquisa 

_ 

aplicada 
não deveria ser confundida com a prática rotineira de algum

A ramo de ciencia onde apenas a aplicação do conhecimento exis 

tente e tentada. Há necessidade de ambas pesquisas, pura e 

aplicada, pois elas tendem a ser complementares uma da outra. 
A pesquisa aplicada corta horizontalmente através de diversas 
ciências puras procurando por conhecimento recentemente en- 

contrado que possa ser útil no problema prático. Contudo, o 

cientista aplicado não se contenta em esperar pelas descober- 
tas do cientista puro, por mais valiosas que sejam. O cientis
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ta puro deixa sérias brechas naqueles aspectos do assunto que 
não o cativam,_e o cientista aplicado pode ter que iniciargfiâ 
quisa fundamental de maneira a preenchê-los." 

Os equívocos de definição, como se percebe da análise 
~ ~ de Beveridge,-brotam da má compreensao das funçoes metodolá 

gicas no processo da busca de conhecimento. O relativo afas- 
-z tamento da imediata aplicaçao circunstancial, levou os analiã 

tas tradicionais do assunto a considerar certos conhecimen- 
tos, tidos como "puros", como afastados de um nexo direto com 
a utilizaçao. Apenas porque sua funcionalidade era remota den 
tro da ordem do sistema aplicado, ou remota no próprio tempo 
de percepçao da viabilidade de utilizaçao. Esta dispensa de 

apriorismo de definição de aplicação se dá porque a pesquisa 
básica, ou pura, ê na realidade, como diz Theodore W. Schultz 
em O Valor da Educação (40:32), "uma avaliação retroativa".SÕ 
pode ser definida sua relevância, seu caráter de produçao de 

conhecimento, quando posteriormente se configura a funcionali 
dade da nova informaçao nos planos da vida humana. Assim é 

~ ._ que Appolonius de Perga descobriu as secçoes conica para_ que 
elas só fossem aplicadas em engenharia 2.000 anos depois. Da

~ mesma forma como se passaram séculos entre a ocasiao em que 
z , Paracelsus descobriu que o eter podia ser usado como aneste- 

sico, e o tempo em que ele começou a ser efetivamente usado 

para este propósito. Ambos os casos, citados por Toffler em 

Choque do Futuro (47:27), nos levam a indagar por algum tipo 

de conhecimento desenvolvido no passado, que não tenha se in- 

serido nos planos do interesse práticos humano, e que se con 
serve com qualquer outro tipo de significação cognoscitivalhm 
sequer ê possível definir um fenômeno desta natureza. O que
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se conservou, e manteve significado, ê porque se provou útil, 
ou assim se acredita que seja, até prova em contrário, o que 
já basta para ter utilidade. O que caracteriza a ciencia e o 

mundo experimental e científico moderno, é justamente a redu- 
ção extrema do prazo de percepção e descoberta da utilização 
de todos os conhecimentos produzidos, por mais básicos que 
sejam. O que vai paulatinamente demonstrando cada vez conlmais 

solidez que o conhecimento isolado do contexto de utilizações 
ë apenas fruto das limitações da percepção, que mais cedo ou 
mais tarde explicará os nexos faltantes entre tal informaçao 
e o mundo operacional da natureza, onde o destino do homem im 
põe as razões de seu processo de cognição. Como exemplo clãs- 
sico dessa dificuldade de articulação dos significados mais 
óbvios possíveis mencionemos o exemplo globalizante da pró- 
pria utilização da tecnologia da impressão inventada ' por 
Guttemberg. Embora já se tratasse de uma típica aplicaçao de 
conhecimentos, foi apenas um século mais tarde que Peter Ra- 
mus levou ao sucesso seu movimento visando a reforma radical 
na educação superior que a fez fundamentalmente dependente do 

as livro. É deficiencia cognitiva e inutilidade humana o que re 
tarde, mais ou menos, a aplicação prática de certos conheci- 
mentos relevantes. A diferença entre saber puro e saber apli- 
cado, quando se trata de conhecimento relevante, sempre disse 
respeito a esta brecha de operacionalização, que vai encur 
tando drasticamente no mundo moderno. Onde quase todas as des 
cobertas básicas reais literalmente explodem de imediato em 

milhares de conseqüências aplicadas. Nosso argumento geralcpn 
tra a distinção entre conhecimento puro e aplicado, no senti- 

` A do clássico, paralelo a tese da operacionalidade da ciencia, 
z ~ de Norbert Wiener, é teórico e logico-dedutivo. Nao pode ser

r
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conhecimento o que não corresponde ã funcionalizaçáo de um de 
senvolvimento prático do organismo bio-psíquico. Pois todos 
os conhecimentos tem um endereço certo. A utilidade para o 

processo existencial do organismo, que busca projetar seu po- 
der sobre o ambiente através de tal extensão sofisticada, de 

Q 4 - natureza informatica. Que opera atraves das relaçoes sociais 
e com o meio, para estruturar controles dos materiais, obje- 
tos e comportamentos que determinam a qualidade da vida, seja 
ela material ou psíquica. A idéia de um corpo de conhecimen- 
tos estáticos, representado fisicamente pelo instrumento de 
estocagem medieval e enciclopedista que é o livro, perde aos 

poucos seu antigo sentido de solução exclusiva como veículo. 
E isto vai ocorrendo á medida em que o homem encontra outros 
mecanismos para acompanhar com sua inteligência, mais de per-

Q to e de forma mais continuada, os fenomenos concretos no lu 

gar de sua ocorrência real. Como o livro não consegue acompa 
nhar a realidade fenomenológica com a mesma velocidade de ou- 
tros meios tecnológicos, mais avançados, como a eletricidade, 
a imagem do conhecimento puro, estocado no papel longe das 

contingências ditas grosseiras da aparência externa dos fenô- 
menos reais, vai perdendo o poder de convencimento estabili- 
zado. E vai aos poucos sendo substituída pela idéia spengle- 
riana de uma ciência cujo método é o acompanhamento contínuo 
do fluxo fenomenolõgico. O que, inclusive, aproxima o seu e- 

xercício da vida. ` 

Uma das providências faltantes para que tal progresso 
nos forneça todo o resultado prático possível está na agilida 
de com que as academias precisam absorver praticamente a idêi 
a de que o fenômeno social não difere basicamente das demais
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fenomenologias do universo. E é passível de ser mais profun- 
damente entendido ã luz de métodos mais diretos e objetivos, 
da mesma natureza dos métodos aplicados nos laboratórios das 

as ' ~ ^ ciencias exatas. Sendo que o caminho da compreensao do organi 
co, primeiro biológico, depois social, já está sendo aberto 
vigorosamente pelos próprios cientistas biológicos, agora se- 
cundados pelos esforços dos estudiosos da teoria geral «dos 

sistemas, e pelos aprofundadores da compreensão dos mecanis- 
mos cibernéticos da cognição. A 

Diz Jungk (24:82) a respeito da correçao que se faz ne 
cessária para acelerar a abordagem proveitosa dos estudos so- 
ciais que "Quando, num laboratório de indústria química se 

descobre um produto novo sob a forma de uma síntese de algu 
mas gramas, a fase seguinte implica no fabrico de alguns li- 

tros, depois, no decorrer de novas experiências, produzem-se 
centenas de litros, e, se tudo correr bem, se todas as experi 
éncias são positivas, ousa-se finalmente, decidir a constru 

' ._ ção de uma fábrica que irá produzir milhoes de toneladas por 
ano. Mas, quando se examina a maneira pela qual se constroem 
casas, constata-se que.se constroem centenas de.. alojamentos 
o mais das vezes sem um mínimo de ensaio prévio. Nesse campo, 

Q. também, devia-se adotar a experiencia." Sendo incompreensível 
essa negligéncia.exatamente na direção daquilo que existe de 

- ~ mais relevante para o homem, que e a estrutura de condiçoes 
existenciais de sua sociedade. Parece que no que diz respeito 

ä própria vida cotidiana dos indivíduos perpassa ainda por 
nossa mente uma superstição com respeito â continuidade de 

nosso jogo natural. Podemos sofisticar a mente, mas parece 
que devemos de alguma forma permanecer_animalesços no compor-
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tamento. Como se o próprio animal não pudesse também ser libe 
rado de seus próprios riscos, configurados todos, para a civi 

~ '
' 

lizaçao, no comportamento meramente instintivo. 

Se construímos um universo de atividades, de ocupações, 
que foge ã lógica rudimentar de nossa origem biológica mais 
primária, este universo passou a se constituir em nossa pró- 
pria natureza, eminentemente social. Não é mais possível dei 
xar de encarar o processo de vida do homem civilizado, confi- 
gurado nos seus rituais ocupacionais, como a verdadeira nova

A natureza do ser humano. E como tal o objeto, por excelencia , 

~ - , do exercício de construçao das estruturas cognoscitivas, alem 
de seu instrumento fundamental. 

O que fazemos atualmente ainda, é considerar o mundo 
primitivozanterior, como o exclusivamente "natural", e a civi 
lização como o anti-natureza. É o prolongamento, não se sabe

~ até quando, do princípio rousseauneano, que nao impediu entre 
ztanto a invulnerabilidade, dentro de todos os indivíduos, .de 

um consenso instintivo em favor da transformação. Transforma 
ção ora péssima, mas ora deveras interessante e construtiva. 
Como também-foi ora pessimo ora interessante e construtivo .oz 

plano de comportamento do mundo primitivo anterior. 

Theodore W. Schultz indaga, em O Capital Humano (39: 

158), sobre a falta quase sistemática de uma política objeti- 

va de pesquisa. Isto é, definida rigorosamente pelo contex- 
to global e articulado do interesse da sociedade humana. 

_

A 
nós também parece que a comunidade científica de certa forma 

persiste numa idéia por assim dizer lúdica para o condiciona- 

mento falsamente liberal da pesquisa. Como se nao tivesse aca 
bado de aceitar a natureza eminentemente organizacional das
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estruturas cognoscitivas. Ou como se o exercício da mente na 

ciência fosse uma espécie de passa-tempo sofisticado que o de 
._ senvolvimento de uma lógica racional autonoma da realidade 

propiciou. 

Faz-se necessário, e com urgência, enveredar-se pelo 
caminho de uma definição sistêmica nova para o plano geral de 
abordagem da natureza do universo pelos processos da cogniçao. 
Que cada um proceda a tal abordagem a sua maneira e articulan 
do mais ou menos casualmente seu esforço aos demais dentro do 
sistema geral, produzindo uma informação que não ultrapassa

^ a estocagem apenas, é um atraso de consciencia. Se comparar 
mos a relativa esterelidade desse tipo de produçao com a do 
processo mais biológico que gerou um cérebro para ser coeren- 
te com os instintos de conservação e de poder de viver. A no- 

va abordagem que se requer do amadurecimento moderno do pensa 
mento epistemológico é aquela que encara as comunicações so- 

ciais da cogniçao organizada cientificamente como um patrimo 
nio comunitário, e transmitidas de geração a geração via mmrg

- dizagem, como um fenomeno inteiramente identificado com a na- 
” II II tureza de sua propria fonte, o panorama integral dos fazeres 

humanos. E que deve, portanto, ir buscar na análise de tais 
fazeres o caminho real do aprofundamento cognoscitivo integra 
lizado com o objetivo humano. ` 

A pesquisa, tanto como fenomeno institucional universi 
tário, quanto como processo de elaboraçao cognoscitiva univer 
salfi dentro das condições da experiência, precisa ser coorde- 
nada mm1propósito social organizado. Ou não revelará senão 
fragmentos do modelo da realidade que só pode ser desvendada, 
por contingênias de mecânica e de tempo, pela condição de-so-
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brevivência e ampliação do controle humano sobre o meio. Isto 
Q .. ë, pelo crescimento da independencia e abrangencia do equili- 

bramento da espécie dentro da natureza do universo. Tal coor- 
denação de objetividade, indispensável ao realismo e continui 
dade do conhecimento, só pode ser dada pelo estudo sistemati- 
zado das ações humanas, dos diferentes agires do organismotfio 
lógico e do organismo social da espécie. Cabendo ao próprio 
primeiro passo da pesquisa começar a construção do modelo ex- 
terior da relação com o meio, o modelo ocupacional, sem ajuda

~ do qual a recuperaçao detalhada da imagem do real ficará por 
conta da menor densidade de experiência e da maior probabili- 

~ _, ~ dade de alienaçao dos fatos, que sao as relaçoes gerais da 
ação homem-meio. A construção de tal modelo introdutório” ao 

realismo científico, longe de ser uma proposta administrativa, 
é o primeiro passo, de relevância incontrastável, de um rigo- 

z » , 4 roso metodo científico inovador. E ao da-lo e necessario o 

cuidado metodológico advertido por Childe em Sociedade e Co- 
nhecimento (8:83), ao referir-se ã reconstrução dos fatos a- 

través de modelos que tem a funçao de oferecer pontos de refe 
rencia estruturais para identificaçao do real. "Se cada mem- 
bro de nossa equipe de reconstrutores assenta um andaime (mg 

delo) independente e próprio, é improvável que a Igreja Saxá 

(a realidade a ser recuperada) fosse jamais se reconstruída! 
Esta metáfora arqueológica, em que as ruínas históricas reprg 
sentam a realidade a ser reconstruída, e os andaimes os mode- 
los metodológicos para recuperação da verdade ou realidade, ê 

uma das mais simples e claras ilustrações do que tem a ver a 

metodologia da cognição com a necessidade da visão sistêmi- 

ca do mundo.
.
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Voltando â idéia de uma pesquisa universitária 
_ 

para 
identificação do mundo ocupacional da sociedade dos indiví- 
duos, como atividade pórtico para entrada numa nova profundi- 
dade de articulação dos conhecimentos, vejamos como no progres 

~ ~ so da modelagem se encontra a formulaçao da visao mfliural,que 
ë social, e é o caminho inteiramente natural por onde progre 
diu a origem da vida atual, com todas as suas características 
existenciais. Imaginemos o ponto de partida intuitivo como a 

_. 4 ,_ compensaçao para o desconhecimento provisorio das relaçoes o- 
cupacionais controladoras da utilização operacional do 'meio- 

J' 

ambiente. E busquemos visualizar tais relaçoes como a comple- 
xidade objetiva que, segundo Ashby, necessita ser decodifica- 
da, para que os próprios caminhos das especializações não-hu- 
manistas sejam redimidos, por força de uma convergência maior 
ao beneficiamento do ser humano. Pois só investigamos ' para

À equilibrar sempre melhor a sobrevivencia e o conforto da nos- 
sa presença no universo. 

2. Evolução dos Modelos Ocupacional e do Conhecimento. 

Schleiden, citado por Gerd Buchdahl em Fundamentos do 

Método Científico (6:38), afirma que a natureza e o significa 
do de um organismo pode ser entendido apenas através da histó- 
ria de seu desenvolvimento. A história do desenvolvimento dos 

~ _. organismos ê fornecida pela "ocupaçao" das funçoes desse orga 
nismo dentro do meio-ambiente: Eis a base para o -fundamenta- 

lismo da compreensão do modelo ocupacional de uma sociedade , 

para o condicionamento do programa cognoscitivo adequado des- 

sa mesma sociedade.
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Afirmando que a própria mobilidade sensório-motora da 
criança ê fruto de longa aprendizagem fundamentada em desco- 
bertas sucessivas, baseadas na reestruturação contínua da ex- 

._ ~ ~ periencia, e nao em invençao combinatória, Piaget, em Biolo- 
II gia e Conhecimento (34:299), conclui que Numa palavra, o es 

tudo das conquistas sensõrio-motoras da criança de peito até 
_. se completar a inteligencia sensório-motora capaz de'¶ns3fims" 

ou de novas sübitas combinações, esclarece de maneira notá- 
vel a continuidade dos processos de aprendizagem, partindodos 
mais elementares, e mostra o papel permanente dessas ativida- 
des assimiladoras, que parecem comuns não somente ao animal 
e ao homem mas a todos os níveis das funções cognoscitivas ." 

Esta observação de Piaget coloca a generalidade da evolução
~ do processo cognoscitivo, via reestruturaçao permanente dos 

.modelos de conhecimento, na dependencia fundamental das estru 
taxas ou modelos ocupacionais do ser biológico e intelectual. 

,zä raiz comum do processo de avanço cognoscitivo e adaptaçao 
biológica e existencial nos deixa em condições de comentar a 

evolução dos modelos ocupacionais e cognitivos como um fenóme 
no unitário de adaptação do ser humano a seu meio-ambiente.Re 
pelindo-se radicalmente qualquer diferenciação entre sistema 
de sustentação fisiológica imediato ou remoto e sistema de 
conhecimento relevante como tal, perante a estrutura signifi- 
cativa da presença do homem no contexto do universo. 

A estrutura ocupacional da sociedade define rigorosamen 
te o ponto em que se encontra a evolução de ação que baseia 

a aprendizagem. Representa uma continuidade refinada e sofis- 

ticada da experiência sensório-motora primitiva, mas com con 
tinuidade de descendência de função. Deriva-se em linha reta
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da função de manutenção da espécie no contexto condicionante 
do meio-ambiente que vai complexando sua estrutura, por inter 

-` ferência do próprio homem, instituindo influencias por vias 
extremamente indiretas. Mas com total impossibilidade de rup- 
tura com a função essencial, a sobrevivência. 

No processo de reestruturação do conhecimento, funcio- 
na como mola impulsionadora sobretudo a reestruturaçao do com 
portamento biológico, social e psíquico. " Tal reestruturaçao , 

em remotizaçao crescente, não afasta, ao contrário, aproxi- 
ma 0 mecanismo de riscos de efeitos cada vez mais vitais para 
o destino geral do organismo. A troca de efeitos entre o pla- 
no das ocupaçoes e a arquitetura evolutiva das estruturas do 
conhecimento constitue-se numa dialética que, como nos diz 
Piaget em Biologia e Conhecimento (34:l02), sustenta a ~auto- 

regulação ou equilibração de um impulso biológico e psíquico 
ativo num meio que também nunca é passivo em frente ã busca 
de caminhos por parte do organismo. "Sabemos hoje que esta 
organização consiste na construção de estruturas operatórias 

' ._ ~ (sic, ocupacionais), a partir da coordenaçao geral das açoes, 
e que esta construção se efetua graças a uma série de abstra 
ções reflexivas (ou diferenciaçóes) e de reorganizações (ou 

integrações). Julgamos saber, além disso, que estes processos 
sao dirigidos por uma auto-regulaçao ou equilibramento pro- 
gressivo e que supõem claramente a interação contínua entre o 

sujeito e os objetos, isto é, o duplo movimento de assimila- 
ção às estruturas e de acomodaçao destas ao real. Parece pois 
haver um paralelismo bastante completo entre a história des- 

tas noções em biologia e em psicologia do desenvolvimento." 

' A história do desenvolvimento ocupacional dos indivš
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duos e da sociedade, é a história do caminho estrutural do 
comportamento para chegar onde se encontram o organismo, o in 
divíduo e a sociedade na atualidade. É um dado, portanto, do

~ desenvolvimento cognoscitivo, que nao pode deixar de ser con- 
siderado básico para o próprio prosseguimento de evoluçao dos 
modelos do conhecimento. Sejam quais forem as rotas seguidas 
por este desenvolvimento ocupacional, através mesmo de circui 
tos contendo pequenos ou maiores erros reorientadores, o de- 
senho atual das estruturas cognoscitivas é inteiramente depen 
dente da história deste fazer continuado. E o futuro do conhe 
cimento é inteiramente condicionado pelo presente dessa evolu 

_. ~ çao ocupacional, que traduz em forma social a rede de w açoes 
individuais da espécie humana. Este é o esquema que, como diz 
Piaget, não tem um começo absoluto, "mas deriva sempre, por 
diferenciaçóes sucessivas, de esquemas anteriores que remon- 

z - 
. as tam progressivamente ate os reflexos ou movimentos espontane- 

os iniciais? (34:18). 

Também este impulso, dentro da natureza do ser biológi 
co e da estrutura comportamental da sociedade, se reveste do 

caráter geral das condições do movimento na natureza. Sofre 
os prejuízos da inércia e busca sua evolução da mesma forma 
tateante e segmentária com que toda a natureza, ou melhor, tg 
das as formas da natureza, escolhem seus modelos para contor- 

os riscos de desarticulação e entropia. Sobre a inércia nar
~ reveste o impulso de conservaçao das estruturas que devem que 

dar origem ã-evoluçãontateante-da natureza do homemipsíquico, 
o professor H. Butterfield, citado por Beveridge em A Ar- 

te da Investigação Científica, que o ato mental mais difícil 
diz 

de todos é re-organizar.um.conjunto de dados familiares, para
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olhar a ele diferentemente e escapar da doutrina prevalecente 
Sobre o modo de tatear-se o caminho, onde a situaçao do homem 
não se encontra tão avançada, como possa parecer às vezes, so 
bre os métodos mais primitivos da natureza, Bertalanffy nos 
lembra em Teoria Geral dos Sistemas (3:298) que "adquirimos 
penetração em intrincadas conexoes do mesmo modo que um maca- 
co superior em um labirinto de ramos, nao tendo encontrado 
melhor expressão para nossos modos mais abstratos de alcançar 
uma meta do que "método", que significa desvio."

A Assim, quer através da resistencia conservadora da es- 
trutura anterior, quer através do caminho de "desvio", que 
representa o passo escasso da novidade evolutiva, sempre pre- 
sa a estrutura precedente, o determinismo bio-mesolõgico, de 

relações que se auto-organizam, define uma evolução que não 
é nem casual, como quer Darwin, nem representa um fatalismo. 
Mas sim representa um determinismo bio-estrutural, típico do 
próprio organismo. "É precisamente o que.hã de prévio em toda 
adaptação que representa o problema comum da biologia e- das 

funções cognoscitivas" diz Piaget em Biologia e Conhecimento 
(34:79). Acrescentando, "Por outro lado, mantendo-nos no pla- 
no do comportamento, um esquema nunca tem começo absoluto,mas 
deriva sempre, por diferenciações sucessivas, de esquemas an- 
teriores que remontam progressivamente até os reflexos ou" mo 
vimentos espontâneos iniciais" (34:18). A esta mesma lei obe- 
dece o paralelo interrelacionado constituído pelas evoluçoes 
ocupacional e cognoscitiva dos indivíduos e da sociedade,, H 

A boa evolução, quer do conhecimento quer dos quadros 
ocupacionais da sobrevivencia humana, e aquela que contradiz 
as estruturas anteriores, mas integrando-as a novos dados. E
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refazendo-as para a continuidade de um processo carregado, as 
sim, de potencialidades que unem o passado remoto da espécie 
a um futuro possível e coerente com este passado, embora alta 
mente diferenciado em termos de evolução. Tanto a estruturado 
conhecimento, através da metodologia do desvendamento, quanto 
a estrutura dos comportamentos, através da evolução das técni 
cas ocupacionais, dão-se por avanços aproximativos a uma con- 
quista mais abrangente e mais aprofundada do real, resultando

A numa maior independencia do agente. Ou, em outras palavras,no 
crescimento dos poderes da espécie. Dentro desta realidade 
de contiguidade bio-social, e mais ainda, psíquica e até mes- 
mo metafísica em relação â biologia e ã sobrevivência social,

~ qualquer dissociaçao entre os planos do agir e os da estrutu- 
ração do conhecimento é uma visível entropia da energia cen- 
tral do crescimento e reforçamento da equilibração do siste- 
ma humano. 

. De todos os modelos cognoscitivos, é o modelo lõgiaxflg 
temático o que melhor responde às funções deste processo. Por 
que representa, segundo Piaget em Biologia e Conhecimento(34: 
401), "o exemplo, único no mundo, de um desenvolvimento evolu 
tivo sem rupturas, de modo_tal que nenhuma nova estruturaçao 
conduziu a eliminar as precedentes". A continuidade da inova 
ção traduzindo um mais seguro aprofundamento e uma_mais.segu- 
ra abrangência dos poderes de ação organizada sobre o meio. 

O pensamento moderno, de uma justaposiçao rigorosa en 
tre as evoluções cognoscitiva e ocupacional, um processo ne- 

cessariamente contínuo e onipresente na história do homem,nos 
coloca sob uma luz muito diferente das expectativas clãssi 
cas; As quais configuraram a crença na possibilidade de um
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plano de informações, ciência ou normatização comportamental 
justificando o fim estrutural dentro de si mesmos. Sendo a di 
reção da expectativa moderna exatamente a oposta ã ironia cri 
tica, por exemplo, das Odes Confucianas na tradução de Ezra 
Pound. "Planejadores e planos pululam não concluindo nada 
(nem mesmo o debate)." Pois se o homem velho, que Nietzsche 
chama de "bom",quer "as coisas velhas e que as coisas velhas 
sejam preservadas", o homem novo, ou "nobre", na expressao de 
Nietzsche, necessita criar "novas coisas e uma nova virtude" 
(28:71). O que significa, com precisão epistemológica e evolu 

. 

kb _ 

tiva bio-social, exatamente o programa permanente e indispen 
sãvel de superaçoes das estruturas, tanto do agir (ocupacio- 
nais) quanto do conhecer. Absolutamente interdependentes as 

~ . ~ ~ duas, dada a relaçao essencial da cogniçao com a açao. Este 
mecanismo geral de substituição, por aproximações, das estru- 
turas de ação e cognoscitivas, num processo em que a estrutu 
ra derrotada é a própria raiz da nova, ilumina cientificamen 
te a intuiçao de Nietzsche relativa ao mecanismo intrínse- 
co da criatividade, baseada na destruiçao de sua própria fer- 
ramenta, por se tratar exatamente de um processo de auto-reno 
vação (28:44). "Eu amo aquele que atira palavras de ouro adi- 
ante de seus feitos (entenda-se: modelo intuitivo) e sempre 
realiza mais do que ele prometeu (leia-se: superação das es- 

truturas dos modelos pela própria criação estrutural), pois 
ele deseja sua propria queda" (sic). Sendo que o crescimen- 
to estrutural da cognição e da ação experimental visam a der 
rota permanente daquilo que representa a própria conquista, o 

modelo que possibilita o avanço permanente. 

O modelo ocupacional da sociedade será a própria des 
critiva dos estágios de cada indivíduo em seu processo cognos
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citivo. Pois ao se tentar descrever uma "ocupação" tudo que 
se consegue é fixar o relacionamento cognoscitivo do indiví- 
duo com o mundo real a seu redor. Uma ação nada mais é do que

~ visao do método operacional sobre os objetos, nunca definiti 
va. E a visão do método operacional sobre os objetos é o pró- 
prio conhecer. O desenho de um modelo ocupacional é quase,re§ 
salvados detalhes descritivos formais, o desenho do estágiodo 
conhecimento compreendido como a definição das leis da ação 
do sujeito sobre o meio, inclusive no nível lógico-matemático. 
A modelagem em si mesma é o processo de desenhar a incorreçao 
para facultar uma substituição permanente do modelo pelo seu 
estágio seguinte. O modelo, como dizem Olson e Bruner em Apren 
dendo Através da Experiência e Aprendendo Através de - Mídia 
(30:l38), "cria uma consciência das alternativas críticas e 

de como escolher entre elas". Considerada a simultaneidade do 
.., , ~ ø z , , modelo de açao e do modelo de cogniçao,_e o proprio erro ine 

rente ã tentativa que vai constituir o mecanismo através do 

qual a intuição estrutural cresce, apresentando uma evolução. 
Sem a modelagem ampla e geral do mundo de ações e cognição, 
ou resultante experimental, o que ocorre é um clima de desen-

^ volvimento desarticulado. Clima de intermitencias cognitivas 
propiciado pelos pequenos modelos dos especialistas, aplica 
dos a detalhes do problema existencial e cognitivo, agudamen- 
te conflitantes em muitos casos e sempre incapazes de articu 

~ f .- lar num processo geral a evoluçao cientifica e a evoluçao e- 

xistencial. Do que dá prova gritante o mundo que está aí, se 

despedaçando. 

Sobre o papel essencial do erro na modelagem repousa a 

maior parte da dinámica,le o argumento inicial para discipli-
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namento do processo. Segundo Bertalanffy em Teoria Geral dos 
Sistemas (3:238), "O modelo do átomo concebido por Bohr foi 

uma das mais arbitrárias simplificações jamais concebidas,mas 
entretanto tornou-se uma pedra angular da física moderna. As 

super-simplificações progressivamente corrigidas no progres-
~ so subseqüente sao o meio mais poderoso, e na verdade o úni- 

co, para o domínio conceitual da natureza." E segundo Robert 
E. Butts em Fundamentos do Método Científico (7:56), Whewell 
não deixou de ser perplexante para o ponto de vista clássico, 

._ quando afirmou que "a ciencia beneficia-se mais do uso de hi-
e 

póteses que sejam inacuradas e talvez mesmo falsas." Sendo 
digno de nota igualmente, segundo Gerd Buchdahl no mesmo li- 

vro (6:27), que os pontos de vista de Schleiden sobre os deta 
lhes da teoria da célula e seu crescimento ainda que de dire 
çao errada deram origem a pesquisas em larga escala, de suas 

hipóteses, em resposta crítica a seus escritos. O que condu- 
ziu um grande corpo de pesquisadores a resultados mais adequa 
dos, que não teriam sido nem sequer focalizados sem as hipóte 
ses de Schleiden. Igualmente a teoria de Dalton, errada na 
maior parte de seus detalhes, nao deixou de ser essencial ä 

evolução dos quadros cognoscitivos da ciência, segundo Wea- 
therall em Método Científico (48:10). _

_ 

Deste contexto metodológico, que é o usual, ressalta a 

indispensabilidade dos modelos gerais aproximativos. A funçao
~ do modelo é intermediária, pois comporta inclusive erros, nao 

se podendo conceber, apenas, a sua ausência dentro do método 
~ A científico. E uma ligaçao da própria ciencia da universidade, 

sob a forma de pesquisa e de ensino, com a realidade circunja 
cente náo dispensa a estruturação de um modelo interpretati- 
vo dessa realidade, que só é captada pela ação, isto é, pelo
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mundo ocupacional dos homens. É menos importante, para o méto 
do, discutir tal modelo metodologicamente, do que dispor ou 
não dele, o que é inteiramente decisivo. E é este princípio, 
visto do ângulo puramente metodológico da ciência, que reco- 
menda a passagem necessária ã evolução dos métodos da análise 
social. Somente através da adoção das técnicas de modelagem 
informática, pode tal análise conjugar-se ã evoluçao de todas 

4. as demais ciencias, especialmente as exatas, num plano cognos 
citivo que é, essencialmente, ativo. Quer dizer, constituí- 
do por correlaçoes permanentes de açao, ou ocupaçao, do sujei 
to humano no meio-ambiente. Apenas modelos informáticos serão 
suficientemente funcionais para a fixaçao dos fluxos permanen 
tes e continuamente renovados dos quais se deverá captar a 

imagem mais essencial que existe para o homem do universo em 
que vive, a de seu desempenho dentro desse universo. 

O que é possível perceber-se é que, sem o processo in- 
terno da cognição aflorar, aliado ao plano geral da ação, nu 
ma metodologia moderna, capaz de captar a integraçao da cogni 
ção com a ação existencial, não se terá um sistema educacio- 
nal ã altura das percepções da ciência de agora. Teremos,mais 
provavelmente, um remanso de evolução, talvez uma parada no

~ aproveitamento integrado da produçao científica, e uma entro 
pia de processo. Porque, embora tenha crescido a possibilida- 
de de comunicação, o processamento informacional das novas 

realidades, mais amplas e mais profundas, não pode ser posto 
a serviço de todos os cérebros, por falta de identificaçao do 
universalismo das técnicas experimentais segregadas para nos 

produzir uma amostragem apenas do que se insiste está reserva 
do somente para o futuro. Quando o futuro, também ele, depen-
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de exclusivamente de organização científica, ou cognoscitiva. 
~ ~ Entretanto, a longo prazo, a aceleraçao da comunicaçao, 

por si só, talvez venha a modificar a amplitude e a qualida
~ de do modelo necessário para se prosseguir com a evoluçao da

~ açao e do conhecimento que a impulsiona. Pois em torno dos 
acúmulos especializados e estanques, ela vem exigir uma compa 
tibilização geral, praticável somente sobre a descritiva inte 
grada do ocupacional humano. Se se pretende aproveitar toda a 

energia investigadora que se perde por todas as fendas da má- 

¢ 

V quina desajustada de um processo educacional que não conse 
guiu se atualizar "pari passu" com a evoluçao da epistemolo 
gia a partir dos experimentalismos isolados. 

Estamos falando da mais externa das camadas do modelo 
z zgeral pedido pela teoria geral dos sistemas, que abre-entrada. 

atêfä raiz do processo de cogniçao, assentado nas profundida 
. .;f«^-fz-_.‹ "›>.::›^.-.

` 

~Í§Éfl§da ação necessária do homem sobre o meio. Pois no âmago 
” 'da lógica ocupacional, socialmente superficial apenas na apa- 

rência, vai-se encontrar a ciência consolidada, e até mesmo 
popularizada, disseminada em atividades existenciais cotidia 

« nas, automatizadas e inconscientes de sua origemznafflmetodolgz 

gia científica mais testada possível. Apenas o "mapa" inte 
gral deste ocupacional social pode fornecer a base necessá- 

_ ~ _ ~ ` ~ ria a revisao¬das especializaçoes. E a estruturaçao;›que »se‹ 
-` ‹ . - z

` 

faz urgente, de uma ciencia de raizes sistemicas, capaz de 

buscar, em benefício intensivo do homem, de forma integrada, 
“ ~ -consciente¬e abrangente=de todos-os nossos problemas, os ele- 

mentos para a reestruturação de um corpo de conhecimentos prqg 

máticos, no sentido mais amplo, profundo e humanista que se 

possa desejar. Pois a articulação da ciência só tem condições
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de nascer da descritiva articulada do ocupacional humano, que 
definirá o espaço da experimentação integralizada , possível, 

, ` - ~ ._ que correspondera a propria explicaçao e definiçao de rumos 
da sociedade e do uso que ela deverá fazer da natureza. Desta 
forma, partindo-se da síntese, se preencherá organizadamen-

~ te todas as exigências de explicaçao para os processos de rea 
limentações mútuas dos círculos de comportamento que os indi- 
víduos e sua sociedade sobrepõem às estruturas igualmente cí 

clicas, e perecíveis, do meio-ambiente. ~ 

Que outro tecido social e perceptivo existirá para ser 
vir de intérprete, - desde os aspectos superficiais até os 

mecanismos de raiz biológica profunda, - do existencial? É 

o que o homem faz, aquilo no que se ocupa, o único mecanismo 
que define e pode compreender sua vida, o que inclui no elen- 
CO de SU.8.S ãÇOe5 Sua peIC€pÇõ.O. 

Ainda não se desenhou tal "mapa" da sociedade com téc- 
^ ~ » f Q -nioavsistemica de informaçaoz›Sera, agora, necessario ~ faze- 

lo. Como em eras anteriores se iniciou o processo mais elemen 
tar de desenhar os mapas do mundo.geográfico e cosmolõgico.

~ 
› «Também neste caso, aproximaçoes eivadas de erros foram=levan- 

do a humanidade a conquistas decisivas no terreno da açao es- 
` _ _ ` , pacial, que nos levou as viagens intercontinentais e a pro 

=pria lua. Nem por isso os comecos foram menos empíricos e-ten 
tativos. E nem a selva social e tecnológica ê menos intrinca- 

da do que as regiões primitivas pesquisadas e levantadas pe- 

los europeus,'para incorporação ã civilização ocidental:-' 

Childe e Toffler lembram, respectivamente, em Socieda- 

de e Conhecimento e Choque do Futuro, que os mapas de astrono 

mia, ainda que errados em suas primeiras versões, foram os
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responsáveis por um volume de açoes exploratórias, inteiramen 
te corretas em relação aos fins que se propunha, que mudaram 
a face da civilização e, indiretamente, o modelo de crescimen 
to da vida material e do espírito humano. Todos esses modelos, 
incluindo-se a clássica dissensao entre o modelo 'ptolomaimae 
o copernicano, não tiveram outro papel senão o típico dos mo- 
delos cognoscitivos, que ê o de oferecer uma aproximaçao _sem 

pre incluinte do erro essencial que leva adiante o pensamen 
to. O importante, em termos de conseqüências existenciais, fo

~ ram as açoes que decorreram de tais modelos e deram corpo â 

realidade existencial, que por sua vez passou a sugerir a re-
~ modelaçao dos conceitos. 

No terreno das aplicações sociais, urge aplicar-se o 

apoio do metodo científico, partindo-se da compreensao essen 
cial de que o homem se auto-dirige por modelos mentais. Mode 
los que ê necessário exteriorizar-se, se se deseja possuir 
uma ciência explícita partilhada por todos em profundidade. O 

caráter da civilização desenvolve-se sopitado no instinto pri 
mitivo e no próprio jogo biológico primordial, e só vem á luz 
e se desenvolve socialmente com a comunicação dos modelos men 
tais, que são o instrumento da criatividade humana. Nenhumter 
reno de organização se desenvolve na vida do homem sem expli- 
citação coletiva dos modelos_dos problemas. Bastandolesta fun 
ção comunicativa dos modelos para justificar sua profunda in- 

fluência organizadora. 
* E um modelo á raiz do ocupacional será um modelo á

~ raiz do cognitivo. Constituindo-se, portanto, num modelo nao 

intervencionista, destinado a aprofundar e tornar social o 

processo de decisão que parte do'conhecimento. E termina na
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qualidade de vida, material ou mental. 

Sobre o mecanismo preciso da evolução das estruturas 
vinculadas de ação-cognição, tudo já foi dito pelas teorias 
cibernëticas, que explicam em detalhes o processo de "feed- 

back", ou seja retroalimentaçao, biológica, do comportamento 
cognitivo que vai se externar no comportamento ocupacional.Se 
não, vejamos Piaget em Biologia e Conhecimento (84:76). "O 

conhecimento consiste essencialmente, com efeito, não apenas 
em adquirir e acumular informações, mas ainda e sobretudo(po£ 
que sem isso estas ficariam inoperantes e por assim dizer ce- 

' z! 

gas) em_organizã-las e regulá-las por sistemas de auto-contro 
les orientados no sentido das adaptações, isto é, no sentido 
da soluçao dos problemas (sic, dos mecanismos ocupacionais). 
Todos os conceitos da cibernëtica tem portanto significação 
-imediata no domínio cognoscitivo e seu emprego em biologia só 
pode pois contribuir para multiplicar os isomorfismos estru- 
turais de que falamos." Isto é, entre os processos de evolu 
ção biológica e cognoscitiva, envolvidos ambos na materiali 
zação-ocupacional. “ 

-rzzlz;Ashby nos explica com simplicidade o mecanismo de dire 
cionamento do "feed-back". "Pequenos erros são permitidos o- 

` ~ ~ '
` 

correr; entao, dando a informaçao deles ao regulador, eles 

fazem possível uma regulação contra.erros maiores." EmzCiber_ 
' ~ nëtica, Uma Introduçao (2:224). Esta ê a funcionalidade pro 
gressiva permitida por um modelo comportamental, ou ocupacio- 

- »fnal,zreorientado continuadamente pelo relacionamento¬z«experi 
mental com o meio-ambiente. E esse ë o próprio mecanismo .da 

cognição. Coincidindo, portanto, o meio de aprender com ormfio 
de viver, através do meio ocupacional- De acordo com a~~ tese
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essencial de Piaget sobre a natureza biológica do conhecimen- 
to, mesmo o conhecimento lógico-matemático tem raiz, embora 
mais remota, na experiência existencial. O que, para a intui- 
ção pura, que vê os resultados matemáticos produzindo efeitos

~ decisivos na conduçao prática dos trabalhos humanos, ê uma 
evidência por si só. Não se podendo conceber a eficiência de 
um instrumento como nada tendo a ver, intrinsicamente, com a 

natureza do problema que ele soluciona ou modifica. A dificul
~ dade está apenas em se seguir com a percepçao, tanto no caso 

da matemática como das operações gerais da natureza, os mean-
~ dros dos encadeamentos reais que vao sugerir na extremidadeos 

modelos perceptivos menos analíticos ou mais analíticos. De 

qualquer forma a percepção não poderia deixar de ser escrava 
do próprio objeto percebido, sob pena de não desenvolver a

Q menor influencia sobre tal objeto; f 

~ ». O quadro de interaçao entre a consciencia cognosciti 
va e a ação ocupacional ê ativo e presente o tempo todo. O 

que propomos é a intensificaçao de sua conscientizaçao, pela 
iniciativa de se procurar desenhar concretamente o "modelo" 

articulado e integral que funciona na sociedade, através de 

leis menos conhecidas para nós do que as da química e as da 

física, embora sua compreensão seja muito mais decisiva para 
a cognição. Pois ë sobre tal modelo que as próprias relações 
de "feed-back" do mecanismo central do conhecimento podem oti 
mizar o rumo geral da ciência. O recurso do modelo abrirá to- 

' ~ do o processo científico a uma comunicaçao mais intensa ermús 
integral, mais organizada, com o meio-ambiente e a massa .dos 

indivíduos, facultando um desenvolvimento humano mais organi- 

zado, mais amplo e mais intenso, a partir do desenvolvimen-
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to do próprio conhecimento. A abertura, que se dá a partir da 
n. própria existencia concreta do modelo, dentro do qual uma cir 

culação informática mais precisa pode ser condicionada, leva- 
rá ao que está previsto por Bertalanffy em Teoria Geral dos 

Sistemas (3:204). "Um sistema aberto pode tender "ativamente" 

(sic, conscientemente) para um estado de organização superior. 
Isto ê, pode passar de um estado inferior de ordem a um esta- 

' ~ do superior de ordem, devido às condiçoes oferecidas pela pró 
pria sistematização. Um mecanismo de retroação (ligado ã fon- 
te da modificação, isto ë, ã experiência) pode alcançar "rea-

è 

tivamente" um estado de organização superior devido ã aprendi 
zagem." Devido ã informaçao organizada introduzida no sistema. 

A partir de uma intuição genial sobre o que constitui 
sistema, a não exclusão de qualquer fator, Napoleão, no terre 
no das relações do poder com o meio-ambiente, definiu indire-

A tamente as possibilidades do ser humano, em termos sistemicos 
operacionais. "Para governar (ou se auto-governar, acrescenta 
mos), não se trata de adotar uma teoria mais ou menos boa, e

~ sim de construir com materiais que estejam ã mao. É preciso 
sentir as necessidades e aproveitá-las. Sob pena de morte, ê 

preciso guiar tudo ou tudo impedir." Em outras palavras, é a 

integra_da realidade material e operacional o que importa. E 

ë o mundo do fazer, das ocupações humanas, e de sua consciên 
cia já atuante a partir de um quadro cognitivo prévio, que de 
terminam as possibilidades do pensamento e do agir futuros.Sao 

as ações humanas, desarticuladas e falhas, insuficientes e 

obscuras em muitos pontos, que devem ser iluminadas como a 

única passagem para a verdade, ou como a própria verdade a 

partir da qual outras verdades poderão se tornar possíveis.
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Não ë na cabeça do homem que começa o conhecimento. É no cam- 
po definido das relaçoes do homem com os objetos. No campo 
ocupacional, que constrói sua vida, e onde se encontra a ori- 
gem e o fim do saber. O homem só avança a medida em que conse 
gue desenhar modelos de sua ação, para corrigi-la. Aperfeiço- 
ando tais modelos, ele simultaneamente "ve" e desafia a natu 
reza com a engenharia de seu próprio método de viver. E a a- 

daptação, o controle não-violento do natural, depende da inte 
gridade e profundidade da visão modelada para ser o guia da 
açao. 

6 . 

Fechemos este capítulo comparando a idéia de um agir 
cognoscitivo e humano baseado em modelos integrais da socieda 
de de ações, com a precariedade anterior da falta de aborda- 
gem sistêmica organizada e integral da cognição. Toffler diz 

em Choque do Futuro (47:l67) que "Pensando a respeito do futu 
ro, ê melhor errar do lado da ousadia, do que do lado da cau- 
tela." Isto porque o mundo e o processo existencial do ser 

biológico não admitem recuo, apenas a busca das opções das 
possibilidades que as relações de auto-regulagem no meio-ambi 

.- ente facultam. E os limites da especializaçao, que nunca enca 
rou seriamente a circunstância da funcionalidade global do 

~ ~ plano ocupacional da humanidade, das relaçoes gerais da açao, 
já começaram a ser atingidos. E começam a se provar mais do 

que insuficientes para satisfazer ã necessidade de uma organi 
zação geral humanística no que se refere ao conjunto da exis- 

tência do homem. Onde o conflito excessivo com o meio e entre 
os grupos, denuncia um desajuste essencial de conhecimento de 
outros caminhos comportamentais. "Especialista"_segundo Mac- 

Luhan, o mecânico dessa era ultrapassada, "é aquele que nunca
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comete pequenos erros rumo ã grande ilusão" (27:l46). Entre- 
tanto, está chegando, cada vez com mais preméncia, a hora de 
se tomar decididamente o rumo da grande ilusão. Através da 
confiança nas ciências integradas para um fim humanista que

~ beneficie a todos indiscriminadamente. Ou chegou, entao, a ho 

ra de se abandonar a ciência de vez. O que por certo não se 

farã sem jogar a cartada final da promessa científica, testan 
-` do-se o método científico definitivamente. Para a ciencia, pe 

lo menos, não há alternativa. Chegou a hora de ela caminhar 
._ decidida no rumo de sua grande ilusao, mesmo que para isto 

_ 
'L 

deva cometer pequenos erros. Erros que o mecanismo epistemo 
lógico da espécie humana demonstra fazerem parte do próprio 
processamento do conhecimento. 

»»O que é seguro é que não será a opção unilateral e in- 
flexível do caminho elaborado pelo especialista, que irá en- 

cerrar o ciclo da ciência. Mas sim uma economia universal, so 
cial, eminentemente ocupacional. Uma conta de chegar, de _lu- 

cros e perdas, onde se necessita colocar na balança a manei- 
ra de existir da sociedade como um todo, e não apenas o bene 
fício difícil ou mesmo impossível de distribuir. Pois não ,se 

.›. ~ rã grande ciencia aquela que nao superar este tipo de obstäcu 
lo. Podemos dever ao especialista, aqui e ali, uma descober 
ta fantástica e uma utilidade indiscutível. Mas lhe. devemos 
também um enorme saldo geral negativo. Um saldo de desequilí-

~ brios generalizados, que afastam profundamente a evoluçao dos 
esforços cognoscitivos~do«estado-médio da condição rfexisten

A cial da humanidade. Se a ciencia pode apresentar aqui e ali 

cumes de perfeição aplicada e pura, tais cumes, por outro la- 
do, se desenham numa planície de desorganização humana, acom-
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portamental, e mesmo cognoscitiva. Num cenário de precário im 
pulsionamento dos quadros gerais de uma necessaria vitoria 
ocupacional do homem sobre o meio-ambiente, resultado insubs 
tituível da função mental da espécie, sob pena de reconheci- 
mento incontornável de fracasso. Ou que outro objetivo teria, 
porventura, o esforço cognoscitivo? E ë isto o que procura de 
monstrar toda a teoria moderna que envolve o assunto. Ciên- 
cia ë uma questão de auto-controle e direcionamento existen 
cial do indivíduo e da sociedade deles especialmente.



CAPÍTULO V 

O UNIVERSO E A SOCIEDADE OCUPACIONAL 

l. O Mundo como Organização e.a Educação Ocupacional. 

. Warren Weaver, citado por Bertalanffy em Teoria Geral 
dosusistemas (3:57)7 nos diz quez"A física clássica, - z›teve 

grande sucesso em criar a teoria da complexidade desorganiza 
da.., Em contraposição, o problema fundamental hoje em dia ê 

o da complexidade organizada. Conceitos como os de zorganiza- 
~ _ _. ~ çao, totalidade, direçao, teleologia e diferenciação sao es 

tranhos ã física convencional. No entanto surgem por toda par 
te nas ciências biológicas, sociais e do comportamento, sendo 
na verdade indispensáveis para tratar dos organismos vivos 
ou dos grupos sociais. Assim um problema básico proposto ä 

ciência moderna ê o da teoria geral da organização.” §~«~ « 

_ Essa tendência da ciência moderna se contrapõe ao co- 

mando metodológico partido do seculo XIX que induziu ao mundo 
dos especialistas, com sua atenção concentrada na elaboração 
de formas e processos elementares da natureza, como refere Le 
wada, em Hahn, também citados por Bertalanffy (3:l85).
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A busca de uma concepçao do mundo como organizaçaotnans 
cende as influências do século dezenove, inclusive as influ- 
ências da teoria evolucionista apoiada no acaso das transfor 
mações. Esta nova concepção ë comandada pelo desenvolvimento 
das ciências biológicas, que impulsionaram a análise científi

~ ca â consideraçao de fatores mais complexos do que os princí- 
pios elementares da física e da quimica. Pode-se afirmar com 
Ruth Nanda Ashen, em seu prefácio a Sociedade e Conhecimento, 
de Childe (8: P ), que "a concepção de organismo ê uma mais 
alta e mais concreta concepção do que a de matéria e energiafi'

è 

Mencionando de Ortega y Gasset, no prefácio ã ` Decaden- 
cia do Ocidente, de Spengler (45:14), que "cultura ë um certo 
modo orgânico de pensar e sentir", diríamos que a organicida- 
de, incorporada ao conceito pelas palavras de Gasset, consis 
te na evolução de uma concepção mutacionista definida muito

~ mais por causas externas ao organismo. Concepçao onde o con- 

trole, mesmo interno e puramente biolõgico, mas especialmente 
social e humano, nos colocou culturalmente e cientificamente 
diante de uma nova interpretação do mundo. Interpretação ã

~ qual ainda estao por se ajustar muitos dos comportamentos dos 
sistemas sociais atuais. Entre eles, os dos sistemas educacig 
nal e científico. ` 

›' Mesmo quando o mutacionismo e a seleção natural-carre=
~ gavam-se já de um sentido de organizaçao, como diz Piaget em 

Biologia e Conhecimento (34:3l6), a concepção geral partida 
do século XIX, contemplando o acaso dos condicionamentos como 

parte da máquina do determinismo, não contemplava com a mesma 
acuidade a internalização do poder organizador e de previsão 
em todos os organismos; Tal poder, sobre o qual a educação pg
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de e deve operar de forma permanente, no contexto da própria 
vida, permite ao organismo saltar sobre o obstáculo de um aca 
so condicionante imediato, lançando adiante dos pés de sua 
natureza a sutil teia da "organização". 

É no terreno da própria ação humana, com seus estereó- 
tipos sociais, as ocupações, que se apoia, como já vimos na 
primeira parte deste trabalho, o processo intelectual da cog- 
nição e da adaptação do organismo a um mais largo e mais pro

~ fundo controle do meio. É a ocupaçao humana, portanto, peça 
fundamental da nova concepção do mundo como organização. E da 
nova concepção da ciência, já definida, como explicação das 

relações gerais da ação. Através de modelos que buscam repro- 
duzir os mecanismos de tais ações, fenõmenos naturais ou so- 

ciais em que se encontra envolvido o ser humano. Segundo Pia- 
get em Biologia e Conhecimento (34:l59), "desde que se desco 
briu que o meio é organizado pelo organismo, assim como orien 

~ ¢ ~ ~ ta a variaçao fenotipica... tem-se entao a direçao desses"ci£ 
cuitos cibernéticos" referidos. O desenvolvimento revela-se 
constituído por uma série de organizações de escalas ' varia 
das mas constantemente subordinadas a esta causalidade _circu 
lar." Causalidade circular na qual todos os mecanismos cen- 

trais da evolução, como diz Piaget, são considerados como sen 
do ao mesmo tempo fontes e efeitos da evoluçao. Num meio que 
é modelado pelo organismo tanto quanto determina ou orienta 
este último. Devendo-se concluir, com Piaget, que todo desen 
volvimento é uma organização e que toda organização é um de- 

senvolvimento. 

Se o mundo em que agimos, ao qual o organismo vivo es- 

tá adaptado, "está longe de representar um tal caos", »-~como
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diz Ashby em Introdução ã Cibernética (2:l32), faz parte inte
A grante desta ausencia de caos todo o comportamento ocupacio- 

nal da espécie humana, que é ao mesmo tempo o espaço experi- 
mental de sua evolução cognoscitiva e o instrumento atravésdo 
qual o ser humano providencia sua estabilidade e perspectiva 
material e psíquica, sem grandes qualidades muitas vezes, mas

A bem sucedida na medida em que lhe permite a sobrevivencia den 
tro do mundo como organização. Pretender substituir esta cir- 
cunstância significativa de ilação por uma confortável e esté 
ril separação entre viver, através das ações ocupacionais, e 

saber, através de estoques informáticos mais ou menos aleatõ 
rios ou separados da vida, é simplesmente desistir do uso, do

~ instrumento cognoscitivo em sua funçao natural. E arriscar a 

decadência ou mesmo o perecimento social, e até mesmo físico. 
' Toda a organização entrevista no mundo pelo "penchant" 

da cultura científica moderna, parte do elo metodológico que 
liga a mente-humana ao meio-ambiente, ou seja, da circunstân- 
cia experimental da ação. Das ocupações humanas. Assim, tor- 
na-se totalmente impossível, num mundo onde a aplicação do cg

A nhecimento se impos por si mesma, por funcionalidade natural, 
negligenciar o tratamento da fonte do conhecimento e da ponte 
para sua aplicação. Negligência que é praticada quando se dei 
xa de lançar um olhar sistêmico e organizado ao perfil ou mo- 
delo ocupacional da sociedade. Ponto de partida de quaisquer 
evoluções de competência, especialmente indispensável â recu- 

-peraçäo operacional das sociedades atrasadas na moderniza- 

ção, exatamente por falta de bases experimentais de crescimen 
to. 

É a negligência da educação ocupacional o que mais êx-
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plica o subdesenvolvimento das naçoes retardatarias. Para re- 
cuperar terreno, tais nações necessitam adotar de forma arti- 
ficial e intensiva as medidas que as nações desenvolvidas as 

sumiram aos poucos, historicamente. Ou não alcançarão jamais 
os níveis de crescimento das nações que foram adotando pela 
via empírica tais processos educativos mais profundamente afi 
nados com o mundo ocupacional. Pois a competência ocupacional 
assim obtida, é a explicação mais cabal possível de sua supe 
rioridade em realizações. Se não notamos claramente nessas na 
ções o modelo educacional aqui descrito e proposto, é apenas 

V

â 

porque ele se reveste de uma forma evolutiva lenta e zigueza 
gueante nas distorçoes do processo histórico empírico. Forma 
que não será suficiente para promover a arrancada de equili- 
bração necessária ã superação do subdesenvolvimento. 

A demonstração histórica da conquista paulatina efetua 
da pelo experimentalismo é perfeitamente visível. A universa- 
lização, vulgarização e conseqüente intensificação do método, 
através da educaçao ocupacional, é a única saída de que dis- 
põem os sistemas educacionais retardatãrios para se atualiza 
IEITI. 

A tarefa concreta desse impulsionamento inicia-se pela 
` ~ descritiva ocupacional da sociedade e pela subordinação a ela 

== fidaadefiniçaoados›programas de ensino e-de~pesquisa.~Naoa- «se 

esquecendo a regra sistêmica básica que releva os modelos in- 
~ ~ tegrais, nao podendo ser esquecida nenhuma ocupaçao, para »se 

entender seu conjunto; Tanto interessa a atividade de¬aperta= 
dores de parafusos como a de pensadores, a de ;profissionais

~ quanto a de cientistas e humanistas. Ocupaçoes estas últimas 
cujo sucesso também se encontra subordinado ã condiçao de efi
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ciência nas duas direções do processo cibernético dentro do 

qual funcionam, a de controle do meio e a de definição de es- 
truturas de cognição. Pois, no seio destes dois fenômenos, o

~ quadro geral das ocupaçoes de uma sociedade, compactamente ar 
ticulado, forma uma parte do mundo organizacional, a mais hu- 
mana delas, que a vanguarda do pensamento moderno propõe como 
objeto para a continuidade geral da ciência. 

Por quê outro motivo, se não pela fé na organização, o 

homem seguiria lutando atrás da esperança de uma otimização 
da vida. O instinto para o equilibramento, e para o poder de 
eliminar o mal dos atritos dos desajustes, da violência e_ da 
destruição, é um instinto operacional inerente ao organismo. 
Pode ocorrer perfeitamente que em nome de tal instinto se ve- 
nha a cometer até mesmo violências- O que será semPI$ um equí 
voco de conservação. Mas é impossível o próprio viver sem a 

confiança fundamental num mecanismo geral de organização. e 
~ ø ~ previsao, tentando objetivar-se.atraves da ocupaçao que o or- 

ganismo adota no meio. Se freqüentes exageros podem distorcer 
e mesmo fazer pernicioso este poder de organização, a sua ab- 

dicação-como-chave-do-comportamento.ligando o existencial e_o 
mental, entrega de volta a natureza o destino dos indivíduos 
e das sociedades. O que poderá ser até menos mal. Mas não se- 

rã humano. O que é humano e comanda.a continuidade da ação Ve 
do conhecimento, paralelamente, e`a idéia de uma funcionali- 
dade orgânica geral, a serviço da espécie e com um papel ati 
vo na modelação da natureza ou«do que deverá substituízla por 
derivação igualmente natural. Essa unidade orgânica e finalis 
ta, entrevista de forma mais teórica por algumas mentes indi 
viduais excepcionais,~cadazvez~mais›exige do.homem, para tser

l
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compreendida e cumprida, um processo social de participação 
._ profundamente articulada em termos de consciencia do mundo e 

de ação. Não fosse a existência de uma viabilidade organiza- 
cional dentro da espécie, a se buscar nas ações e não no mero 
pensamento, mas através dele, visionãrios parcialmente equivo 
cados na medida limitada do individualismo, como Nietzsche ou 
Napoleão, não teriam sido inteligentes ao exclamar a respei- 
to de sua excepcional ou enorme missao, afirmando-se impeli 
dos quase instintivamente para um objetivo. Quando tivesse 
atingido esse objetivo, previa Napoleão, um átomo bastaria pa 
ra abatê-lo. Mas até lã, nenhuma força humana poderia coisa 
alguma contra ele. Pois os dias estão contados, dentro daçpan 
de organização. Convertida numa visão moderna, tal clarividên 
cia significa simplesmente, que no complexo conjunto das va-

~ riãveis do destino humano, que é operacional, nao pode fal 
tar, por ser difícil de apreender, uma ordem essencial, para 
sobreviver e crescer em poder, ou para estagnar e deperecer. 

O que significa, de outro ângulo de interpretação, que 

o complexo das ações sociais, onde se insere a cognição, é o 

lugar de uma decisão, não de uma contemporização com a nature 
za. Tanto em termos de sobrevivência, como de qualidade desta 
sobrevivência. O sistema educacional que se afasta deste con- 

texto organizado de responsabilidade, é um sistema pré-falflmgi 

tar para a vida. Aguardando sua substituição por um processo 

educacional real. Ou sua extinção pelo desaparecimento do gru 
po social. _

H

-
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~ ~ ~ 2. Informaçao para Açao e Educaçao Ocupacional. 

O processo de desenvolvimento, segundo Schumpeter, ci- 
tado por H. Scott Gordon em Alfred Marshall e o Desenvolvimen 
to da Economia como Ciência (20:254), só pode ser `compreen- 

dido«estudand®-se~a capacidadezdeúempreendimento do serwfhumâ 
no. Esta capacidade, segundo Schumpeter, é a capacidade de li 

_.
` 

dar com a novidade. A inovaçao é perigosa apenas para os ad- 

versários do desenvolvimentozWE~o veículo-essencial-da«~inova 
›- - » ~ V 

çao e do desenvolvimento e a renovaçao permanente dos impul 
sos informacionais. * 

A palavra foi o primeiro grande instrumento de acele- 

ração das transformações. Porque permitiu, segundo MacLuhan 
em Os Meios de Comunicaçao como Extensoes do Homem (27:76Lque 
o homem se desvinculasse de seu ambiente e o retomasse por 
um ângulo novo. Este instrumento propiciou ao homem abranger 
com velocidade a totalidade do ambiente e da experiência. A 
palavra foi a raiz das demais comunicaçoes superiores, que se 

aprofundaram numa especialização indispensável â sobrevivên- 

cia da espécie humana. Espécie cujo crescimento impoe a elabo 
ração de novas modalidades de sustentação de seu equilibramen 
to na natureza. O organismo social,que é o sistema superior 

para a continuidade do indivíduo, deu até agora apenas os 

seus primeiros passos estratégicos como continuação do mundo 
biológico. Formas muito mais avançadas de sincronia e organi- 

_, _. z - _ A zaçao social serao, sem duvida, necessarias para a sobreviven 
cia da espécie dentro do desafio do meio, que o indivíduo ca- 

da vez menos conseguirá enfrentar sozinho. E o instrumento 

de articulação da.ação dos indivíduos perante o meio, é fla- 

grantemente a agilidade de sua comunicação grupal e de suas
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trocas informãtico-cognoscitivas com a natureza. 

Diz Norbert Wiener em Cibernética e Sociedade (50:28) 

que "Nõs, como seres humanos, nao somos sistemas isolados. As 
similamos alimento que gera energia, alimento procedente do 
mundo exterior, e somos, por conseguinte, parte daquele mundo 
mais vasto que contém as fontes de nossa vitalidade. Mas ain- 
da mais importante é'o fato de que assimilamos também informa 
ção através de nossos órgãos sensoriais e de que agimos de 
acordo com a informação recebida. A tese deste livro (diz Wig 
ner) é a de que a sociedade só pode ser compreendida através

~ de um estudo das mensagens e das facilidades de comunicaçao 
de que disponha. Este livro sustenta que a integridade dos 
canais de comunicação interna é essencial para o bem-estar da 
sociedade. Tal comunicação interna está sujeita, nos~ tempos 
atuais, não apenas ãs ameaças com que se tem defrontado em to 
dos os tempos, mas a certos problemas novos e particularmente 
graves que são peculiares ã nossa época. Um deles é a crescen 
te complexidade e custo da comunicação. Na minha opinião (diz 

Wiener), a distinção e dificuldade básica, no caso, i derivam 
~ ø ~ do fato de que nao e a quantidade de informaçao enviada que é

~ importante para a açao, mas, antes, a quantidade de informa- 
ção que, penetrando num instrumento de comunicação e armazena 
gem, seja o bastante para servir como disparador de_açaoLÍ 

Como afirma Kilpatrick, em Educação para uma Civiliza 
ção em Mudança (26:37), o fato de vivermos inconscientes do 
processo,'torna"o'combate“aos tradicionalismos conservadores 
e obsoletos mais difícil. Estávamos na mesma situaçao, segun- 
do Kilpatrick, quando foi lançada a teoria darwiniana da evg 

~ z ' _. luçao. A cibernetica social, penetrando com explicaçoes novas
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o próprio coração da teoria evolucionista, para explicar de 
forma nova a geração das estruturas cognoscitivas e da evolu- 
ção biológica, aponta o caminho para uma reforma científica 
do comportamento social, com vastos horizontes de proveito e- 
ducacional. 

H 

Procurando explicar o conflito Europa-Estados Unidos , 

em que o velho continente leva a pior no processo de lideran- 
›~ça em desenvolvimento, MacNamara, citado por Servan-Schreiber 
em O Desafio Americano (41:78), afirma que "É essa a aventura 
humana da nossa época, e ê uma aventuna excitante, a de edifi 
car as organizações necessárias ã formulação precisa,, dessas 

~ - ~ diferentes opçoes preparatorias das decisoes. Em definitivo 
(diz MacNamara), esse "gap" tecnológico ee5se'§ap' gerencial 
só podem ser atacados em suas raízes: a educaçao. Se a.Europa 
quer reduzir o fosso tecnológico que a separa cada vez mais 
do universo americano, deve antes de mais nada melhorar e ge- 
neralizar a sua educação, em quantidade e qualidade. Simplêâ 
mente não existe outro meio para abordar o problema." 

Muito antes, Dewey já afirmava em Vida e Educação (16: 

33) que "a noção de que o conhecimento é o instrumento, para 
~ _. reorganizar a açao, nao oferece nenhuma surpresa para a nossa 

linguagem ordinária." E os empreendimentos de vanguarda no 

mundo inteiro são impulsionados, sem dúvida alguma, ã luz des 
ta consciência de que o conhecimento e a informação devem ser 
ajustados com precisão e com pressão suficientes para impedir 
a evolução que se pretenda de qualquer tipo de ação. 

O que sociedades discriminatórias e pouco modernas, cg 

mo as que vingem nos países ainda sub-desenvolvidos e por de- 

senvolver necessitam entender, entretanto, ê que a virtude do
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empreendimento e da iniciativa deve ser despertada em "todos" 

os cidadãos. Para o fortalecimento da sociedade, é preciso‹mm 
o sistema educacional seja voltado à orientação e ao fortale- 
cimento do empreendimento real de toda a população. Existe 
uma raiz de iniciativa dentro de cada pessoa, e ë o estímulo 

' através organizado, ao maior numero possível de tais raízes, 
de um processo educacional valorizador das ocupações jã em 

ação na sociedade, o que deverá redimir daqui para o futuro' 

a pobreza social. E redimir a capacidade de produçao de povos
~ inteiros, que de outra forma permanecerao um peso morto na 
-1 

esteira dos poucos privilegiados por uma educação operacio- 
nal, que se elitiza desequilibradamente. Produzindo, com isto, 
sua própria debilitação, já que as próprias iniciativas excep

A cionais necessitam do lastro de uma competencia geral na base 
~ ~ de recursos humanos de que precisa lançar mao. Nao havendo ,

~ portanto, como desenvolver decisivamente uma naçao sem a obje 
tiva educaçao ocupacional de toda a sua população. Sendo, a 

esta altura, conveniente advertir para se evitar confusão en- 

tre os conceitos de educação ocupacional e ensino profissio- 
nalizante. A distância entre as duas coisas ë muito grande.Na 
educação ocupacional trata-se de colocar o ensino e a pesqui- 

sa a serviço, o mais direto possível, da realidade ocupacig
~ nal integral já em açao na sociedade. Enquanto o ensino pro- 

fissionalizante, ignorando totalmente as ocupaçoes concretas 

já em exercício real na sociedade, tenta dar a cada um uma 

profissão, artificialmente, fazendo "tabula rasa" de todas as 

atividades concretas dos indivíduos, como se todos estivessem 
ã disposição, não fazendo nada dentro da sociedade. Educar a 

ocupação real atual dos indivíduos ë um projeto completamente
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diferente do que busca apenas isolar do trabalho real o indi- 
víduo, para treinã-lo, artificiosamente, num desempenho pro 
fissional que muitas vezes nem encontrará espaço de ação na 

sociedade, quando tentar sua aplicação prática no mundo ocu- 
pacional atuante, que é uma realidade que simplesmente rejei- 
ta a inserção de arbitrariedades, quer por irracionalismo das 
tentativas de inserção, quer por razões de nível de desenvol 
vimento que necessitam ser respeitadas, para o esforço educa 
cional ter conseqüencias concretas. Estar treinado para uma 
profissão é uma coisa. Conseguir um exercício profissionalpmo 
dutivo dentro do conjunto ocupacional da sociedade é outra, 

¢~ ~ distanciada quilometros da primeira circunstancia. Que o di- 
gam-as legiões de bacharéis em direito e economistas ocupando 
a posição de escriturãrio no brasil. O trabalho é o fato con- 

creto que fixa o valor de qualquer conhecimento,profissional, 
científico ou cultural. Quando Aristóteles dizia (l:l8l) que 
"a miséria é a fonte de todos os males na democracia", esta- 

va implicando com isso que "o-melhor investimento dos rendi 
mentos públicos" é ajudar os pobres a se estabelecer no traba 

~ ~ lho. Transferida essa definiçao para uma concepçao de estru- 
turalismo ocupacional social, mais moderna, teremos que as 

próprias atividades culturais, científica, éticas e.de contrg 
le social, de alto nível, se frustram totalmente se não chega 
rem a representar um-trabalho produtivo no contexto existen- 

cial dos homens. O cientista que se ilustra e não produz cién 
cia, é um cientista frustrado. O homem que se ilustra e não 

comunica sua ilustração, no esforço universal de inter-educa- 

ção da espécie humana, é uma figura patética, ou mais prova 
velmente mentirosa. Porque a cultura pessoal só tem função cg 
mo comunicação. A maior parte dos cultivados que não comuni-
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cam cultivo algum representando apenas uma "pose" para conse- 
guir emprego na maioria das vezes. 

~ _. ` ~ Os tempos nao mudarao nunca nessa relaçao do saber com 
._ .- o fazer. A tendencia de separaçao caracterizou os períodos de 

decadência, enquanto a tendência ã articulação e ã fusão fez 

sempre crescer a eficientização dos dois processos, que ' se 

complementam como funções gêmeas. A revolução social mais bem 
sucedida, das que entraram pelo século XX a dentro, a revolu- 
ção social japonesa, foi um ato de decisão de elite nacional

~ no,sentido de erguer a capacidade de construçao das massas,ou 
auto-construção. Ela promoveu a maior de todas as transforma 
ções sociais e produtivas que o mundo atual testemunha. E com 
o menor de todos os atritos político-sociais que se conhece

~ na tumultuada história das evoluçoes nacionais modernas. Em 
tal revolução, ainda mais especialmente que nas outras, em to 
dos os processos e acontecimentos sociais de vanguarda, des-

~ ponta a educaçao como um sistema que se aproxima cada vezrmús 
de suas raízes informacionais bio-sociais, sendo levada a se 

transformar, mais ou menos cêlere e objetivamente, numa ferra 
menta direta de evolução da criatividade e produtividade ocu- 
pacional de grandes massas de indivíduos. Pois o que revolu- 
cionou a humanidade ultimamente foi sempre a dignificação e o 

enriquecimento da educação operacional. Não foi nenhuma reva- 
_. ~ ' »~ lorizaçao de educaçoes academicas, ou de culturas verbalistas.

~ Isto ë um fato que caracteriza a civilizaçao moderna. Assim 
foi a experiência norte-americana do ensino progressista, e a 

da extensão universitária. E o foco ê o mesmo de todos os de- 

senvolvimentos vanguardistas deste sêculo, impulsionados pe- 

los pensamentos de fronteira, onde pontificam Norbert Wiener,
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Dewey, Piaget, e outros, demonstrando que a experiencia (a 
~ - »~ ~ ocupaçao, em lato sensu) e o pivo de elaboraçao das estrutu- 

ras cognoscitivas, e do retorno de tais informações estrutu- 
rais ao campo das ações humanas, sob a forma do combustível 
essencial das decisões. 

Ora, se a prendizagem se dá no fazer ocupacional, e se 

a função essencial do conhecimento ê a de energia direcional 
dos atos humanos, a.educação determinada pelo mundo ocupacio- 
nal tem que ser a proposta natural decorrente de todas as teo 
rias educacionais modernas, e do conhecimento. A fusão do mun 
do ocupacional e do mundo educacional só não parece o enqua 
dramento educacional moderno correto para quem confunde ocupa 
ção com emprego formal, ou para quem discrimina a ocupação de 
apertar parafusos da ocupação de desenvolver teorias científi 
cas, sem saber explicar a si mesmo com clareza o que as duas 
coisas tem de diferente e de semelhante ao mesmo tempo. Tal 
obstrução de pensamento ê aquela que ainda não percebeu o mun 
do das ocupações a caminho de eliminar o trabalho físico,para 
pensar, pensando-o profundamente como sistema, desde o mais

~ simples apertar de parafuso, e gerando uma otimizaçao dos ní- 
veis de vida que oferecerá como vantagem básica sobre o passa 

_. do, uma possibilidade de liberdade de opçoes em exercícios o- 
cupacionais exclusivamente.criadores, ou de trabalho.. físico 
assumido como recreaçao ou sanitarismo. 

.Urge um acoplamento estratégico entre o mundo educacig 
nal e o mundo ocupacional da sociedade, para se promover aqui

~ lo que MacLuhan define como o movimento ideal de evoluçao,sem 
traumas de desenvolvimento. Uma sociedade de crescimento homo 
gêneo porque os meios de informação atingindo todos os pontos
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das estruturas de decisão e de ação, erguem de forma equili- 
brada a qualidade geral dos tecidos sociais, sem rupturas pro 
duzidas pela desigualdade de impulsos informacionais desenvol 
vimeutistas. A falta de distribuição universal, homogeneidade

~ distributiva e sincronia de velocidades de absorçoes de infor 
mações, cria diversidades estruturais e operacionais na orga- 
nização, produzindo o que se vê no mundo atual, a disparidade 
do desenvolvimento. A sociedade que desejar dentro de si uma 
força homogênea de soerguimento geral de todos os seus seto- 
res, deve pensar em primeiro lugar em impulsionar de forma 
igual todas as iniciativas, através de uma educação que seja 

.vs ~ um programa informacional homogeneo para todas as ocupaçoes 
existentes em seu tecido. Pois o tecido ocupacional da socie- 

A A dade, abrangendo esforços economicos, esforços de sobreviven- 
cia, empreendimentos culturais, científicos, éticos, morais, 
políticos, organizacionais, etc., constitui a vida real, con 
creta, da população. E apenas a partir daquilo que a popula- 
ção jã faz, otimizando-se esse fazer indefinidamente, ê que 
pode sobrevir o empuxo definitivo e crescente de progresso. 
Mesmo as sociedades modernas mais atrasadas se encontram a 

poucos passos de perceber o sentido da educação ocupacional. 
Pois as teorias científicas, educacionais e de desenvolvimen-

~ to conduzem o mundo dos homens nesta direçao, por si« mesmas. 

O passo final de consciência ë dado quando se procura :escla- 

rescer em profundidade o significado do termo ocupacional. No 

sentido em que deve ser interpretado pelas modernas teoriasda 

cognição, da educação e do desenvolvimento, ocupação é a rein 
tegração do humanismo natural, que o ocidentalismo de influên 
cia greco-romana bifurcou profundamente, separando o mundonmn
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tal do mundo do esforço físico. Ocupação, para o homem moder-
~ no, é a síntese dos dois, universalizada como concepçao exis- 

tencial básica, e evoluindo para níveis de controle e automa 
ção que não foram jamais sonhados pelo humanismo clássico, 
que só estará completamente diluído para ceder caminho a uma 
coisa nova quando se completar a maturação da era da comuni- 
cação, da informática e da automação. 

Será a informação, compreendida como o insumo essenci- 
al da ação, tratada por programas educacionais voltados para 
a realidade ocupacional, o que poderá levar as sociedades em 
desenvolvimento moderno ao crescimento qualitativo ainda mui- 
tas vezes recebido como a utopia científica. Sobre esta nova 
modalidade de progresso, toda ela apoiada na riqueza e veloci 

~ ` 

dade de circulaçao dos conhecimentos, nos diz Servan-Schreiber 
" ~ z ~ » em O Desafio Americano: A condiçao_de uma rapida expansao e, 

assim, uma redistribuição incessante do trabalho e do capi- 

tal, garantindo a cada instante sua atribuiçao aos empregos 
mais produtivos. Essa mobilizaçao dos recursos, que todos pre 
conizam, implica uma mobilidade que muitos recusam. E que nao 
basta aceitar transformações isoladas, separadas uma das ou- 

tras por longos intervalos. Tem de se aceitar viver no seio 

de uma transformação que se acelera. Esse estado de disponibi 
lidade permanente, que nos e imposto,"choca". Para quem aban- 
dona um ofício, uma residência, amizades, hábitos, a mudança 
pode ser dilacerante. Mesmo que o homem se conserve no mesmo 
lugar, as coisas mudarao á sua volta. Há demasiadas idéias ul 
trapassadas, situações extintas, técnicas antiquadas, cidades 
envelhecidas. E, ao mesmo tempo, há demasiadas idéias novas, 

situações inéditas, técnicas sem filiação, cidades Sem_s~raí-
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~ zes. A nova modalidade de progresso nao se assemelha às prece 
dentes. Não pode parecer-se, em particular, ã vaga necessá- 
ria, mas brutal, de reformas que se seguiu a ultima guerra:

u 

~ .... as grandes nacionalizaçoes, instituiçao da previdencia social, 
súbita modernização das indústrias de base. Os passos rápidos 
substituem, agora, os saltos bruscos" (4l:236). 

Trata-se, pois, da continuidade e aceleração do cres 
cimento, produzida de forma homogênea, garantida pelo fluxo 
permanente e rico de informações a todos os indivíduos, parti 
das do sistema de pesquisa e educação diretamente para o mun- 
do objetivo, ocupacional, das ações dos indivíduos dentro da 
sociedade. Quando a palavra de ordem técnica em todo o mundo 
já ê a de integrar o mais profundamente possivel a situação 

~ ' Q didática na situaçao ocupacional da existencia cotidiana dos 
individuos, o Brasil e um país que se atrasa perigosamente em 
modernizar neste sentido seu ensino, especialmente o universi 
tário. Pois os homens necessitam, no mundo moderno, aprender 
durante toda a vida, ao longo de toda sua ocupação, de sobre 
vivência e de existência, numa sociedade que com a moderni- 
zação vive cada vez mais, como já dizia o próprio Aristóteles, 
da reciprocidade dos serviços. 

Para que o educador clássico possa compreender a mudan 
ça de filosofia, basta que ele compreenda que o mundo ocupa- 
cional está longe de se limitar ao chamado "mercado de traba- 
lho". O mundo ocupacional envolve tudo que o homem faz, e 

~ ' mais=a~discussao dos motivosfdesses fazeres, que na maior par-i 
te das vezes não são econômicos, mas de sobrevivência ou cul- 

turais. Do mundo ocupacional do homem fazem parte as ocupa- 

ções fabris, mas também as filosóficas, as religiosas, a »ocu=
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pação de humanista, de educador, de cientista, as ocupações 
recreativas, criativas, os lazeres, e até mesmo a ocupação de 
não fazer nada, que, por sinal, também pode tomar sentido eco 
nõmico. Como no caso das contenções de produção agrícola, nos 
EEUU, para equilibramento de oferta. No caso das atividades 
mais rarefeitas, do pensamento e da cultura humanista, ética, 
religiosa, etc., o que é necessário é compreender que quais- 
quer posicionamentos mentais só sao funcionais quando se arti 
culam com o destino dos homens, o que é feito através de ocu- 
pação organizada no sentido de influir a sociedade na direção 
que tais pensamentos julgam essencial. Sem um quadro ocupacig 
nal de humanistas, não se terá humanismo na sociedade. Sem um 
quadro ocupacional de doutrinadores religiosos, nao se tera 
religião. Sem um quadro ocupacional de_doutrinadores democrá- 
ticos, não se terá democracia. E se, existindo tais quadros 

~' 1° .- . ^ . ocupacionais, os mesmos nao possuirem eficiencia, competencia 
ocupacional, os resultados e a significação de tais fatores 
mentais serão sempre deficientes socialmente e discutiveis cg 
mo valores. Porque os próprios valores mentais e espirituais 
só conseguem se impor através de processos ocupacionais. Ne- 

nhuma diferença existe entre a necessidade de competentes hu 
manistas para se obter humanismo, e a necessidade de competen 
tes operários metalúrgicos para se fabricar automóveis. Tudo 
que ocorre e se impõe ã existência de um tipo qualquer de so- 

ciedade, é, em caráter concreto, essencialmente ocupacional. 
Ou existirá apenas na imaginação inôcua de algum pensamento 

~ Q destinado ã marginalizaçao, promovida pela impotencia opera- 

cional, fora da corrente do destino da sociedade. Nenhum pen 
samento pode ser positivo fora da condição, operacionalmente
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ocupacional, de influir no processo. Isto porque, sem dúvi 
da, a bio-psicologia e a mecanofisiologia do cérebro o estão 
provando cada vez mais, o ser biológico ë "agens" antes de tu 
do. O que explica muito bem a morte da cultura que nao conse- 
gue, pelo menos através da forma, modelar o comportamento do 
ser. Os traços do passado que perduram sao os que ainda se 

encontram incorporados profundamente ao comportamento. Os-que 
se desincorporarem de forma total do comportamento, que é ocu 
pacional, nenhumafitentativa de conservação os preservarã do 
desaparecimento total. 

‹r

¡ ~ ~ z Por todas essas razoes, a educaçao do futuro devera 
_. , ^ , ser a educaçao ocupacional. Onde todas as influencias criati 

vas procurarão se exercer sobre a sociedade cada vez mais a- 

través de quadros ocupacionais organizados e eficientes, com 
abdicação de amadorismos. Especialmente dos amadorismos inte- 
lectuais, com pouco.poder sobre as realidades da vida cotidia 

z. na. Universalizando-se a tendencia ao cultivo de todas as ati 

vidades criativas num clima de alta concentraçao ocupacional, 
tendente a uma profissionalização que, no futuro, deixará de

^ ser um atributo quase exclusivamente economico, para se tor- 

nar um clima intensificado e altamente objetivado de realiza
~ çao pessoal. 

Estamos no fim da pista da educação vago-generalista- 
Mesmo o generalismo moderno tem nomes com uma alta carga de 

tensão ocupacional profissionalizada. Chama-se análise de sis 
temas,~teoriazdezsistemas,~ciências da organização,z ciências 

políticas, engenharia de sistemas, cibernëtica, etc. Urgindo 

identificar-se essas ocupações dentro da própria sociedade, 
onde existem sob formas espontâneas e convencionais, zaliadas
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a um empirismo muitas vezes valioso. Aliados esses generalis 
mos modernos aos tradicionais, que a cultura clássica nos le- 

gou, através especialmente da história, da filosofia e da cul 
tura literária geral, será possível desenvolver-se em torno 

.~ as ~ deles uma ciencia sistemica e uma educaçao operacional capa- 
zes de elevar a uma articulação multiplicativa de potenciais

~ os atuais exercícios de gestoes dissociadas-da vida social, 
criados pelos especialistas. Que preferiram aprofundar cada 
vez mais os seus vezos ocupacionais especializados, ao invés 
de investigar os potenciais da articulação ocupacional inte- 
gral, como tentou o generalismo clássico, mas de forma nao 
operacional. 

~ ~ ~ 
3. Abertura e Aceleração da Comunicação e a\Educaçao Ocupa- 

cional. A 

Nos ingredientes da concepção civilizatória que marcou 
a herança ocidental, os gregos incluíam em sua visão política 
um traço democrático cuja evolução social somente nos tempos 
modernos encontrou condiçoes, tecnológicas, para preenchercnm 
alguma realidade operacional a imaginação precursora da Gré- 
cia. É a comunicaçao. Aristóteles diz no Tratado da Política 
que "Ora é verdade que se delibera melhor quando todos delibe 
ram em comum, o povo com os nobres e os nobres com a multi 
dão" (l:98). ` 

Entretanto, sob a influência hiper-estatizante de Roma 
e o aprofundamento do isolamento cultural das elites euro- 

péias, houve inúmeras épocas em que o pensamento dominante na
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cultura ocidental foi gerar a superioridade seletiva, longedo 
fluxo das amplas comunicações de massa. O próprio corpo geral 
da filosofia, no apogeu da liderança europeia mundial, regis- 
tra marcas profundas desse elitismo intelectual, que se afas- 

` 4. ta das fontes de vida rejeitando a experiencia dos que vivem 
mais perto dos trabalhos naturais e dos ãrduos exercícios da 

,_ _. sobrevivencia. Esta posiçao culmina com o endeusamento do iso 
lacionismo da mente superior. Schopenhauer, em Parerga e Para 
lipomena (38:l66) frisa que "Cada qual fugirã, suportará ou 
amarã a solidão na proporção exata do valor de seu, próprio 

. ‹ 

eu." La Bruyère, citado na mesma obra (38:l73) afirma "Todos 

os nossos males provém de nao podermos estar sós." E ainda 
Schopenhauer quem cita (38:l73) Bernardin de Saint-Pierre e 

Voltaire, respectivamente: "A dieta dos alimentos nos devolve 
a saúde do corpo, a das relações sociais a tranqüilidade da 
alma." "A terra está coberta de gente que não merece que' se 

II "" " fale com eles. 'E a exclamaçao egocentrica e fatalística de 
Nietzsche, totalmente afastada da-cogitação do espírito de

~ uma didática universal possível, de que nao poderia amar al-
~ guém, pois isso implicaria a suposiçao de que teria encontra- 

do um homem do seu próprio nível. 

A palavra destes monumentos do pensamento ocüüatal clqâ 
sico, depõe perfeitamente sobre a flutuação para um baixo ní- 

vel,do valor atribuído às possibilidades e virtudes de uma 

comunicação capaz de arrancar da humanidade como um todo um 

efeito construtivo mais generalizado. Muito menos sugerem a 
_. » ^ preocupaçao com a origem de sua propria competencia no caldo 

cultural grupal, e a deste nos planos gerais de uma comuni- 

cação mais privilegiada que as demais, pela organização espe-
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cifica de sua sociedade. 

O problema, entretanto, fora encarado tecnicamente des 
de os gregos, com uma percepção que se aplica inteiramente ao 
raciocínio moderno sobre o assunto. Platao, citado por Mac- 
Luhan em Os Meios de Comunicação como Extensões do Homem (27: 

345), dizia que o tamanho ideal de uma cidade era indicado pe 
lo número de pessoas que pudessem ser aglomeradas ao alcan- 
ce da voz de um orador na praça pública. O dado comunicação É 
ra inerente ã estrutura política da cidade também para Aristõ 

ll teles, que no tratado da Política (l:42) observa Contudo, se 
~ ~ , ~ _ nao tivessem nesta aproximaçao qualquer outra comunicaçao mais

~ importante do que teriam estando separados, nao se trataria 
ainda, em verdade, duma cidade ou duma sociedade civil." E 

mais: "Que eneral de exército saberia comandar uma multidão9 
excessiva? Que homem seria capaz de se fazer aí ouvir, a me- 
nos que tivesse os pulmões de um Estentor?" (l:66). 

z O simples fato de os homens se agregarem já constitui 
o próprio mecanismo fundamental para a aceleração das comuni- 
cações e seu enriquecimento informático, explicando as súbi- 

das e violentas explosões de novas energias criativas, e ace 
leramentos e enriquecimentos de funções. Nos parece ter sido 

Ortega y Gasset quem observou que a história não pode sequer 
~começar enquanto houver demasiado espaço, porque em todos os 

lugares onde o espaço predomina, reina a geografia, a' qual 

significa tanto quanto pré-história. E se existe uma explica 
ção, ou um traço constante no movimento civilizatõrio do oci-

~ dente, ê aquele para o qual Kilpatrick nos chama a atençao em 
~ ~ Educaçao para uma Civilizaçao em Mudança (26:15). "Observemos 

primeiro que uma coisa melhora sempre: ê a comunicação,. os
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meios de transporte." 

O primeiro impacto mais profundo em termos de comuni- 
cações na história da humanidade, foi a invenção do~ alfabe- 
to fonético. E o aprofundamento deste impacto foi enorme com 
a invenção da impressão por tipos móveis. A invenção da pala- 
vra impressa, em sua explosão, como diz MacLuhan (27:34l),"li 
quidou com o mundo tribal em benefício da sociedade aberta", 
mas, como veremos, sociedade de funçoes fragmentadas e espe- 
cializadas. O próprio nacionalismo, como observa MacLuhan(27: 
202), foi uma resultante do novo impacto de velocidade de co- 
municações, desconhecido antes do advento da imprensa. Inten-

A sificou-se pelo alfabeto e a imprensa o controle às distan- 
cias, abrindo espaços a partir da história antiga, até ã que 
da das cidades-estados e ã ascensão dos impérios. 

No mundo moderno, a disseminação da palavra impressa 
oferece exemplos de processos sociais maciços que fizeram er 
guer-se quase da noite para o dia, em termos da história da 
humanidade, modelos civilizatórios que realizaram verdadeiros 
saltos de seu passado para o tempo contemporâneo. É o caso do 

Japão. Onde o papel da difusão impressa pode ser avaliado pe- 

lo volume de seus jornais. O maior deles, com dez milhoes de 

exemplares de circulação diária, superando em três vezes a 

circulação do maior jornal dos Estados Unidos da América do 

Norte. 

Mas a palavra impressa, e a linguagem escrita, que já 

atingiram o ãpice de seu ciclo de influência, possuem também 
uma limitação própria da tecnologia de que se revestem para 
cumprir sua função. O aprendizado e a manipulação difíceis, 
quase ao nível de arte. Como uma das conseqüências da dificul
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dade "A linguagem cai sob a ditadura da opinião pública. Esta 
decide previamente o que é compreensível e o que deve ser des 
prezado como incompreensível", como diz Heidegger na Carta so 
bre o Humanismo (22:45). Essa fixação tiranizante, amplamente 
favorecida pela dificuldade de manipulaçao do instrumento, é 

também perigosa, como previu Nietzsche, para a continuidadedo 
processo criativo dos indivíduos que seriam capazes de ultra 

A ~ passar a tendencia de fixaçao massificada dos impulsos menos 
nobres de organizaçao de suas vidas, que prevalecem freiando 
a velocidade da organização da sociedade: "Habitei entre as 

pessoas de fala estranha com ouvidos tampados a fim de. que 
za a língua de suas traficancias - bem como de suas barganhas pe 

lo poder - continuasse a ser estranha para mim, (28:l2l). 

,O instrumento impresso, porém,-e retardante, foi supe- 
rado por alguma coisa de mais flexível, que devera mais ou me 
nos rapidamente desenvolver um anti-corpo contra o anquilosa 
mente estruturado pela tecnologia, mais do que pela arte, de 
escrever. Pela comunicaçao elétrica, que pode promover maciça 
mente a participacao oral, capaz de superar e renovar mais ra 

pidamente o que o alto consumo dos textos literários estagna- 
dos procura reter em padrões ultrapassados de organização. 

Podendo a comunicaçao elétrica colocar instantaneamen-
A te em contato vários indivíduos e várias circunstancias,veio, 

por outro lado, aduzir uma exigência de sincronização e exati 
dão, ao nosso comportamento, que começa a por em cheque defi- 
nitivo vãrios dos procedimentos viciados da era pré-informãti 
ca, como a reserva do conhecimento, ã medida que esta vai ce- 

dendo caminho em definitivo ã era informática, com apoio espe 
cial nos meios elétricos de comunicação. Um exemplo do que a
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nova onda representa como possibilidades de substituiçoes po- 
de ser obtido com a crítica de outro grande processo de comu- 
nicação de longa vida histórica. O dinheiro, a moeda, um dos 
mais eficientes meios tradicionais de comunicaçao, que prova 
velmente prolongarã sua existência por bastante tempo ainda. 

_. , ._ Com o surgimento da informaçao eletrica instantanea e direta 
dos fatos aos indivíduos, com sua extraordinária virtude de 

._ 
` .` aceleraçao e abrangencias sincronizadas, começa a ser posta 

_ - A em cheque visivelmente a propria eficiencia do dinheiro como 
meio informático de trocas. Vejamos MacLuhan em Os Meios de 
Comunicação como Extensões do Homem (27:l59). "Ã medida que o 

--› trabalho ë substituído pelo puro movimento e circulaçao da in 
formação, o dinheiro, enquanto depósito de trabalho, vai-se 

' z _. fundindo com as formas informacionais do credito e do carne. 

Da moeda e do papel-moeda ao carnê, caminhamos seguramente 
para trocas comerciais que se configuram com o próprio .movi- 
mento da informação." Da mesma forma, as estradas e a roda 
cessam boa parte de sua serventia, na medida em que o movimen 

._ .- to acelerado e instantaneo das informaçoes, primeiro pela im- 

prensa, depois pelos meios eletricos, nos dispensam de viajar 
para "ver" ou analisar a hipótese de um comportamento ou ne- 

gócio qualquer. 

Não há, historicamente, quaisquer dúvidas sobre o rumo 
tecnológico da civilização ocidental. É uma civilização que 
corre no encalço de uma próxima disparada de sua tecnologia 

._ ~ ø .` , de comunicaçoes e informaçao. Os proprios tumultos economicos 
z ~ ~ e belicistas modernos ja sao um fruto de transição das desco- 

ordenadas tentativas de aproveitamento das oportunidades que 
afloram de todos os lados, com a combinação instantânea de ri
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quíssimos dados estruturais e conjunturais, transmitidos com 
velocidade eletrica, sobre as possibilidades sócio-económicas 
do ambiente mundial. O homem, incapaz de colocar-se moralmen 
te e comportamentalmente ã altura do instrumento -tecnológico 

que desenvolveu, prefere aproveitar as ocasiões. Optando pela 
aventura imoral das rápidas conquistas, sem penoso trabalho 
da decência e da honesta articulaçao das oportunidades de to- 

dos, que jä seria possível organizar. O que significa uma la 
mentável vantagem na agilidade dos mal-intencionados sobre .a 

dos bem-intencionados, no que respeita ao aproveitamento dos
~ instrumentais de vida desenvolvidos. Instrumentais que nao 

serão, de qualquer forma, atirados fora enquanto não forem eš 
plorados até suas últimas conseqüências, como o homem fez com 
tudo que inventou.

~ A revoluçao ê profunda. E passa a nos educar dentro 
de uma nova imagem do que seja a sociedade e suas possibili- 
dades de organização e continuidade. Não há como fugir ao de

~ safio de nossa própria criaçao. A qual acena, por outro lado, 
com uma grande esperança de soluçao para os problemas de uma 

humanidade que não tem como parar na trilha de seu "progresso" 

instintivo, que apesar de toda a tecnologia permanecera, no 

fundo, instintivo por muito tempo ainda. 

A visão que se apresenta, como novidade emergente pon- 

derävel sob as mecanizaçóes do instinto, ê a de uma grande 
possibilidade de organização social a partir deste instrumen 
'to indiscutível: a=informaçaoz instrumento que os cientistas 

e pensadores avançados situam, como vimos no início deste tra 
balho, no próprio âmago de nossa natureza biológica, como 

impulso primordial do organismo vivo. Impulso cuja continui-
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dade se prolonga para dentro do social. Da mesma forma como 
as células, no começo separadas, unem-se para estruturar os

~ organismos quase "dando-se as maos", segundo Servan-Schreiber 
(42:328), num processo verdadeiro de comunicação fisiológica, 
a estrutura social dos indivíduos necessita juntar as mãos,

z 

em processos sociais organizados para produzir os projetos 
de maior envergadura, irrealizãveis pelo indivíduo dentro da 
economia de seu relacionamento individual com o meio. Para 
ampliar a potencialidade deste trabalho de ligar os homens 
em seus projetos sociais complexos é que foram inventados os 

computadores, os transistores e todos os circuitos elétricos 
informáticos. "Qualquer organismo é mantido integrado na ação 
pela posse de meios para a aquisiçao, uso, retençao, e trans- 
missão de informações" diz Wiener (49:“ ). Qualquer socie- 
dade, igualmente. E quando ela se torna grande demais para 
continuar equilibrada na coesão de suas partes, os indispen- 

~ ~ sãveis instrumentos de comunicaçao vao surgindo, como a im- 

prensa, o alfabeto, a eletricidade. A vida moderna, com a mul 
tiplicação de uma humanidade defendida sanitariamente, se 

tornaria impossível sem o advento da comunicação elétrica.Ou,
~ colocado de outra forma, sem o advento da comunicaçao elétri 

ca, a humanidade seria outra, totalmente diferente, em termos 
não apenas culturais mas fisiológicos também, da que se encon 
tra aí agora. A nitidez transformacional da transição. entre 

a imprensa escrita e a comunicaçao elétrica, revolucionou a 

forma da existência social. Isto se espelha simbolicamente no 
derrubar das paredes entre as quais era lido, no silêncio lon 
ge dos fatos pulsantes, o livro. Na frase de MacLuhan (27: 

318), enfrentamos uma nova situaçao onde o telefone é a fala
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sem paredes, o fonõgrafo é o music-hall sem paredes, a foto 
grafia ê o museu sem paredes, a luz elétrica ë o espaço sem 
paredes, e o cinema, o rádio e a televisao sao a sala de au- 

las sem paredes. 

O computador, por outro lado, ainda usado intensamen 
te para cálculos matemáticos, estocagens de informaçoes, e 

como máquina de datilografia, tem em sua natureza mais essen- 
~ ' ~ cial a destinaçao de instrumento de comunicaçao. Ainda esta 

mos aprendendo a usá-lo como tal. Mas desde já sua natureza 
~ ` -. sistemica aponta nitidamente o caminho de sua vocaçao mais

6 

séria. É uma máquina destinada precipuamente a alimentar to- 

das as pessoas com informaçao, no lugar onde mais interessa 
ao indivíduo: o local de sua ocupação cotidiana. É o grande 
instrumento da futura educação ocupacional de todos os indi- 
víduos simultaneamente, 

Onde imperam as necessidades executivas dos projetosso 
ciais, isto já está reconhecido. Os estados mais desenvolvi- 
dos já cogitam de sistemas nacionais integrados para a utili- 
zação da informação científica e tecnológica nas fábricas` e 

universidades. Concebem máquinas capazes de armazenar o .con 

teúdo de todas as bibliotecas do mundo, e capazes de distri 
buí-lo a toda a população, segundo as necessidades de cada 

um, que são de base ocupacional;-Entre as últimas gerações 
de máquinas, já se conseguiu memórias para recolher e arma- 

zenar 1012 signos (mil bilhoes de signos numa so maquina)fi¶mn 
do o conteúdo de todas as bibliotecas do mundo era estima- 

do em 1015 signos. 

Cumpre estruturar-se rapidamente as redes imateriais 
desta comunicação, constituídas de condutores e impulsos elš
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tricos. Chamamos de "imateriais" tais redes, que nao o sao to 
talmente, em comparação com os pesados implementos da indus 
trialização da era mecânica agonizante para dar espaço ã civi 

lização pós-industrial. É deste esforço, exatamente, que de- 
pende a emancipação tecnológica e econômica do terceiro mun- 
do. i 

Tais redes de informação, com terminais a serviço se 

não de indivíduos pelo menos de grupos de pessoas~ envolvidas 
num mesmo problema ocupacional, tecerao o fortalecimento da 
solidariedade social, numa tela quase "orgânica" de informa- 
çoes e condicionamentos para sincronizaçao e agilizaçao das 

ações, com resultados de produtividade nunca sonhados antes. 

Ao contrario de substituir o pensamento humano, como imagina 
A , vam os admiradores mais ingenuos e dramaticos dos primeiros 

passos da informática, tal sistema virá exigir muito mais da 
atividade mental do homem. A qual se verá enriquecida pelas 
vastas oportunidades de combinações e convergências de ações. 
O que enriquecerâ e elevará a qualidade do pensamento, que se 
verã obrigado a ser mais integrador, mais amplo, mais univer- 
salista e mais veloz. 

A riqueza desse processo informático possível e previ 

sível, derramado diretamente sobre as ocupações individuais, 
ou para grupos organizados de recepçao, de interesses comuns, 
aprofundarã para melhor as relações do trabalho, da produção 
evda criativade. Jã na evoluçao civilizatõria atual, o proces 
so da informação instantânea e sincronizada começa a nos for- 

necer a visão de nossa vida como em um filme acelerado, onde 
se torna possível compreender melhor os caminhos e descami 
nhos das transformações, permitindo controlar melhor os pro-



271 

f _. _.. ~ cessos, corrigi-los e otimiza-los. Padroes de relaçoes nao 
percebidos anteriormente começam a fornecer base para novos 
tipos de ação. Colocado no circuito elétrico bi-direcional, o 

consumidor passa subitamente a produtor e fornecedor de infor 
_. _. A f ~ maçoes e orientaçoes. As piramides da hierarquia rigida sao 

substituídas por intensificações das participações, e pela di 
luição das decisões terminais e menores, para se concentrar 
a convergência de informações num lugar de meditação dos méto 
dos e das soluções para a instrução de todos. A educação_ se 

descentraliza para fora das paredes das verdadeiras fábricas 
de modelagem mecânica de cérebros, que são as escolas tradi- 
cionais. E expande-se sobre toda a sociedade, concomitantemen 
te com o desenvolvimento dos desempenhos ocupacionais, tornan 
do-se mais individualizada, e um fato mais decisivo de criati 

~ . -› vidade e desmecanizaçao das profissoes. 

Todos esses processos já começaram a ser usados. Infe 
lizmente quase sempre apenas pelo pioneirismo do instinto de 

poder e conquista dos mais atilados individualistas. Que, em 

suas empresas e grupos restritos, estimulam em seu ' proveito 
a agilização ocupacional e criativa de seus empregados. Isto 
é um bom início, ao qual falta agregar a universalização so~ 

cial do processo, especialmente por parte das iniciativas e 

programas oficiais. Todos os dias a televisão nos bombardeia 
sistemicamente com a indução a comprarmos "shampoo" e marcas

z diversas que envelopam o mesmo tipo de cigarro. Por tras dis- 

to há um grupo organizacional ativado por tais métodos, para 
tais fins mais restritos e reservados. Enquanto isso, a sono- 

lência envolve a inocência complacente dos "humanistas". É 

que, na profunda visão de Yeats, não se pode deixar de rreco-
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nhecer, infelizmente, que "os melhores tem falta de qualquer 
~ .- convicçao, enquanto os piores estao cheios de apaixonada in- 

tensidade" (51:91). 

O efeito final que se devera perseguir, sera a aproxi- 
mação intensiva e permanente, por meio das comunicações elé 

tricas, de todos os campos ocupacionais, tecendo-se uma arti- 
culação sincronizada e minuciosa, criando-se uma interdepen- 
dência orgânica dentro do tecido social. Interdependência que

A exigirá do homem uma economia, uma eficiencia e um produto fi 

nal de conforto muito acima dos desperdícios das eras _prece- 

dentes. Nossa herança atual de civilizaçao, fragmentada e de 
~ A sarticulada pela grosseria dos sistemas Heaäúoos e pela radi, 

~ _. calizaçao da tese das especializaçoes, deve se preparar para 

um processo que lhe ê quase inteiramente desconhecido. A pos- 
sibilidade de conferência instantãnea_e checagem minuciosa de 

_. «r ' z A . todas as articulaçoes e equilibrio socio-economicos. Ao mesmo 
~ ~ ~ tempo, uma descentralizaçao de informaçoes para decisao e uma 

possibilidade mais acentuada de centralizações críticas e de 

geração universal de modelos e instruções educacionais massi- 
ficadas. Este mundo novo, da aldeia global do pensamento, nao 

da economia, não será uma uniformização, como chegou a temer 
o próprio MacLuhan. Será uma participaçao do indivíduo, muito 
mais profunda, na consciência da variedade e do mecanismo. do 

._ universo. Contra o isolamento atual das experiencias regio- 

nais, condicionado pela comunicação ainda unidirecional, o 

mundo do futuro será um mundo a exigir intensa participaçao 
bi-direcional, oferecendo a partir daí uma variedade crescen 

te, que evoluirá para uma onipresença de todos em todos os 

lugares, com possibilidades de participação pessoal direta em
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todos os assuntos e acontecimentos que interessar. 

As conseqüências desta sincronização, simultaneidade 
e abrangencia para os mundos ocupacionais sao previsíveis.Dei 
xemos a palavra a MacLuhan (27:388). "Com a automaçao, nao 

apenas os empregos desaparecem e os papéis complexos reapare- 
cem. Séculos de ênfase especializada na pedagogia e na ordena 
ção dos dados chegam agora ao fim com a imediata recuperação 
da informação propiciada pela eletricidade. A automação é in- 

formaçao e nao apenas acaba com as qualificaçoes do mundo do 

trabalho, como acabaçcom as "matérias" no mundo do ensino.Mas 
o mundo do ensino continua. O futuro do trabalho consiste em 

ganhar a vida na era da automação. Esta é uma situação fami 
liar na tecnologia elétrica em geral. Chegam ao fim as velhas 
dicotomias entre cultura e tecnologia, entre arte e comércio, 

as entre trabalho e lazer. Enquanto na era mecanica da fragmenta 
ção lazer significava ausência de trabalho, ou simples ociosi 
dade, o contrário passa a ser verdade na era elétrica. Como 

~ Q a era da informaçao exige o emprego simultaneo de todas as 

nossas faculdades, descobrimos que os momentos de maior lazer 
sao aqueles em que nos envolvemos mais intensamente - tal co- 

mo sempre acontece com os artistas." 
~ A Finalmente, a era das comunicaçoes pede com urgencia 

~ ~ - 

a descentralização das pequenas decisoes. Enquanto a grande 

usinagem de conhecimentos converge para um centro, a partir
Q de todas as experiencias individuais, e volta a todos os indi 

víduos, numa troca universal. Troca que fará do processo do 

ensino e do direcionamento do sistema de produção uma harmoni 
zação populacional geral, da qual ninguém se verá excluído, 

qualquer que seja a idade. Com a objetivação da educação ocu-
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pacional, o meio se tornara cada vez mais barato, em funçao 
da objetivaçao e do poder construtivo da mensagem, que hoje 
é ainda ilustrativa, na massa de sua repercussão. Enquanto a 

mensagem do futuro será muito mais envolvente, no sentido de
A propor uma partilha de experiencia ou um impulso ocupacional 

partilhado em profundidade pelos interessados num w processo 
qualquer.

_ 

' As débeis tentativas das rígidas hierarquias que bus- 

cam decisões centralizadas através de longos meandros e pra 
~ ~ zos de circulaçao de informaçoes de uma extremidade a outra

~ de suas cadeias de postos de comando, vao se tornando, na 

era da comunicação elétrica, verdadeiras peças de museu. Nin 
guem pode esperar para ser conduzido. Todos se auto-conduzem 
e convergem para o centro numa participaçao crítica. Crítica 
que é redistribuída a todos não como decisões, mas para educa 
_ - ~ çao do poder de decidir nos proprios locais das açoes. 

A reversão da atual dinâmica mecânica (anti-humana)dos 

planejamentos centralizados, sõ pode ser levada a efeito, é 

evidente, pela informação. O Terceiro Mundo, a vítima mundial 
deste tipo de controle remoto dos planejamentos internacio- 

nais, deverâ ser o local político da percepção mais ampla e 

mais rápida desta necessidade de reversao dos processos de 

controle. No desenvolvimento informatizado estara sempre pre 

sente o vigoroso fluxo bi-direcional que torna flutuante o 

epicentro das decisões, agora tomadas sistematicamente de ci- 

ma para baixo. Porque todas as atividades ocupacionais- esta 

rão ligadas a uma redistribuição de todos os dados necessâ 
rios para que a decisão seja tomada junto da própria ação ou 

no lugar de mais densidade momentânea de competência. Através
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deste processo, onde o antigo centro decisório será cada vez 
mais educativo e distributivo apenas, os indivíduos, as comu 
nidades, os municípios, as regiões, terão todas as iniciati~ 

vas, servidos por uma centralização apenas coordenadora de in 
formações e instrucional. Que, ao repassar o todo de sua orga 
nização, se multiplica a si mesma da mesma forma que as célu 
las, fazendo proliferar em toda parte um sistema de segurança 
contra qualquer tentativa de monopolizaçâo. 

~ ø ~ - A educaçao se dara sobre as ocupaçoes. Isto e, atuando 
em perfeita sincronia com as necessidades do quadro ocupacio 
nal já atuante na sociedade. E formará novos recursos humanos 
na medida exata em que tal providência for requerida para com 

~ ` ~ plementaçao da estrutura do mundo ocupacional em açao na Aso- 

ciedade. 
4 

¬
` 

se ~ , ~ ~ O que aqui se preve nao e uma aspiraçao de ficçao-cien 
tífica. É a necessidade batendo ã porta do presente. Ou o mun 
do se afogarã na incompetência das populações sub-desenvolvi- 
das. E na exploraçao deste sub-desenvolvimento por parte das 
populações desenvolvidas. É o que está ocorrendo numa medida 
cada vez mais perigosa. Utopia ê'a divisão da humanidade 'em 

duas partes, consumidores e fornecedores, a idéia de paraíso 
da economia do século dezenove. ' Y 

São os próprios problemas do tempo e o próprio teor do 
pensamento científico avançado, portanto, que indicam a uni- 
versidade o que ela tem a fazer. O que ela tem a fazer para o 

futuro, ê reconhecer que o saber modificou demais a socieda 
de, para que a sociedade possa agora ser conduzida sem ele. 

A universidade deve investigar cientificamente o perfil ocu- 
pacional da sociedade, e reajustar a ciência a seu proprio
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produto, o sistema humano que está aí, criado artificialmente 
pelo conhecimento. A universidade pode transferir para as 

ocupações a responsabilidade de toda iniciativa tecnológica 
e científica, e pode reposicionar-se a serviço dessas ocupa 

_. ~ ções, transformando-se num centro de produçao e distribuiçao 
de informação científica. Pois na sociedade moderna ninguém 
mais precisa ser "educado" em escolas, e 0 melhor lugar para 

. _ 

o treinamento profissional e o próprio lugar de trabalho. En- 
~ ~ ~ quanto a pura produçao e distribuiçao do conhecimento nao tem 

outra instituição que lhe seja universal e exclusivamente de-
‹ 

dicada. 

Formar pessoas dentro de uma escola sem definição segu 
~ ø ~ ra de uma missao ocupacional na sociedade e, na situaçao pre- 

sente do mundo e dos sub-desenvolvimentos, atirar combustível
~ ã fogueira da desorganizaçao, incluindo o preparo da fome mun

A dial prenunciada para o fim do milenio, quando o pensamento 
organizacional já tem condições para evitar tragédia, se os

_ sistemas que acumulam poder e riqueza sobre a incompetenciace 
derem lugar ao bom-senso que lhes propiciarä mais poder e 

mais riqueza ainda, sem manter os demais no sub-desenvolvimen 
t0. 

~ ~ 4. Distribuiçao de Informacoes, Criatividade Social e fiEduca- 

ção Ocupacional. 

A edição de 1952 da lista mundial de periódicos cienti 
ficos relacionou a existência de cinqüenta mil periódicos a- 

proximadamente. Isto e apenas um indicador do que vai pelo
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mundo em termos de volumes de informações, com o qual tem de 
se haver todas as pessoas. Vivemos num verdadeiro caos infor-

~ mãtico. Dentro do qual uma formaçao profissional, uma ocupa- 
ção, ou o gosto por um assunto, constituem minúsculas e impor

~ tantes ilhas de tentativas de organizaçao informacional. Por 
isso, quando se inventar a máquina cibernëtica completa capaz 
de fornecer de forma contínua ao indivíduo a informa ão ue Ç q 
ele mais necessita para o seu instante de vida, e no seu ins- 
tante de vida, estará inventado o mecanismo mais potente de 
equilibramento e aceleraçao da capacidade intelectual e do 
poder existencial dos indivíduos. E este mecanismo que subs- 
tituirá, no futuro, o sistema educacional, Pois o sistema edu 
cacional já ë tal mecanismo, porém em estado sub-desenvolvido, 
antiquado e desajustado. Da mesma forma como o foram os pri 
meiros teares e avioes, em comparaçao com os equipamentos ele 
trõnicosda tecnologia moderna. Tudo que há a fazer, no terre- 
no da informática e das comunicações, ë produzir a mesma evg 
lução qualitativa. Recondicionar permanentemente os recursos 
do indivíduo, para ele enfrentar cada vez mais agilmente o 

processo de vida. Propõsito que atinge seu próprio âmago quan 
do se trata de informaçoes e da inserçao de habilidades, téc- 

nica educacional constituída pela fixaçao altamente internali 
zada no indivíduo de programaçoes informáticas. Com condicio- 
namento das reações nervo-motoras. 

Não ë difícil de se perceber, diante da enorme massa 
de informações disponíveis, o quanto a ordenação e a distri 

,_ ~ z buiçao organizada dessa informaçao e decisivo. Podendo-se as- 

segurar que o ritmo de desenvolvimento das sociedades ê dire- 

tamente proporcional a este fenômeno: a ordem e a velocidade
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das informações. Em uma palavra, segundo Ashby (2:272), ê pos 
sível ampliar-se o poder de seleção, seguindo-se que é possš 
vel ampliar, portanto, o poder intelectual. Mecanismo inter- 

no, inteiramente informático, do processo de cognição não-bio 
lógica, mas sistemática. 

O principal erro que se comete quando se cogita da ope 
racionalização de tal serviço, ê imaginar que ele deva come 

' ~ .- çar pela distribuiçao das informaçoes que se encontram arqui- 
vadas nas bibliotecas. A direçao inicial, ao contrário, é 

abandonar-se momentaneamente a valorização de tal informação, 
para se estabelecer um mecanismo capaz de buscar informaçãodi 
retamente na realidade do meio-ambiente. A educaçao ocupacio- 
nal universal ê o meio correto para se por em andamento um 

programa de coleta e distribuiçao seletiva de informaçoes. E 

se chegar ao desenvolvimento do poder criativo dos indivíduos 
na sociedade, exercido sobre as realidades e problemas concre 

4. tos do meio-ambiente. Partindo-se da mecanica de um siste- 
ma educacional que estabeleça uma ponta de comunicação e _in 

formação com as ocupações atuantes na comunidade, duas coisas 
ocorrem. Primeiro, definem-se com precisão e riqueza de deta-

~ lhes operacionais as próprias ocupaçoes atuantes, as quais, 
como vimos, são os pequenos núcleos de experimentalismo que

A reticulam a sociedade e definem sua essencia ativa real, que 

constitui a própria ação de existir e sobreviver. Em segundo 

lugar, através da descritiva dos elementos componentes de
~ tais núcleos experimentais, toda a informaçao relevante sobre 

o meio-ambiente é trazida sistematicamente a um modelo descri 
tivo que vai se constituir no elemento essencial* orientador 
do processo educacional. Somente depois de tal operação, en-
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volvendo a realidade do meio-ambiente e seus dados sistemati- 
zados, é que importa coletar também toda a informação de van 
guarda científica internacional, única preocupação, atualmen 

n. z ~ te, da biblioteca. A providencia informatica em relaçao ao 

meio, desenvolvida por intermédio da descritiva ocupacional, 
aproximará os estoques de conhecimento científico, auridos 
em fontes internacionais, das.experiéncias ocupacionais con- 
cretas em exercício na comunidade. E se estabelecerá o meca 
nismo de metabolização dos conhecimentos que atualmente estão 
em certa medida "embolorando", criando mofo, nas prateleiras 
académicas. Esta a anatomia que convém ao mecanismo de disse- 

.... ~ minaçao seletiva de informaçoes. Que necessita ter como orien 
tador fundamental a realidade ocupacional da sociedade. Para 
que se dê o fomento ã criatividade dos indivíduos dentro do 
processo existencial, em sociedade, que é o que interessa ao 

esforço educacional. Nao havendo dúvida de que tal processo 
4. existencial é, em essencia, de natureza inteiramente ocupacio 

nal. '

. 

~ . ~ A aplicaçao invertida dos meios de comunicaçao pelo 
sistema educacional, condicionada pela presunção de oniscién 
cia da estocagem biblioteconômica, é criticada, no prefácio a 

Mídia e Símbolos: As Formas de Expressao, Comunicaçao e Educa 
ção, por David R. Olson. "Talvez a função dos novos meios de 

_, ~ - comunicaçao nanegmimariamente aquela de prover mais efetivos 
meios para transportar as espécies de informação evoluídasnos 
últimos quinhentos anos de cultura literaria e livresca, mas 

antes a de usar os novos meios como um canal de exploração e 
~ ^ representação de nossas experiencias num modo que caminhe pa- 

ralelo aos empregados naquela cultura literária" (29:8).
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O desencontro informático geral produzido pelo aprofun 
» Q » ~ damento linear dos especialistas_pre-sistemicos, esta tao ex- 

pandido e aceito como natural, que Tikhomirov observa, em 
Homem e Computador: O Impacto da Tecnologia do Computador no 

Desenvolvimento dos Processos Psicológicos (46:379), que "Es- 

sa atividade de busca muitas vezes parece absolutamente impos 
sível; algumas pessoas dizem que é mais fácil fazer uma desco 
berta do que checar se ela já tem sido feita por outros." 

No plano da própria pesquisa e do disciplinamento de 
seus uso e derivação de seus resultados e aplicações, que é 

~ z _, um esforço de distribuiçao informatica, as dificuldades sao 

totais, o estágio de competência e organização distributi- 
va sendo primário em todos os setores do conhecimento. Por 
exemplo, a publicaçao de resultados limita-se a distribuiçao 
dos resultados positivos. A riquíssima informação sobre os 

falsos caminhos, os equívocos, que continuarão a ser 'pratica 

dos centenas de vezes, ë desprezada. A descrição dos roteiros 
seguidos para se chegar ã descoberta, e quase sempre conside- 

rada irrelevante. O que demonstra que, de maneira geral, o 

que interessa ë muito menos informar do que exibir a vangló- 
ria de um sucesso. Pois na verdade, em metodologia científica, 

o próprio resultado errado é tão, senão mais importante, do 

que o resultado certo, conforme vimos em Whewell. A mentalida 
de de informação consiste em esclarecer todos os meandros da 

experiência e partilhar os próprios segredos da descoberta e 
~ ` 

, 4. da investigaçao. Em outras palavras, consiste numa conviven- 

cia integral entre as pessoas ocupadas no mesmo "métier" e o 

sistema de ensino e pesquisa que deve envolvê-lo. 

A rede ocupacional humana dentro da_sociedade, deve
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ser uma consumidora contínua não apenas dos resultados finais 
das pesquisas, mas do conhecimento detalhado dos níveis, es- 

tratëgias, técnicas e métodos dos esforços que estão sendo 
feitos para se conhecer as coisas. A partir deste plano de 
informação, os resultados inventivos e as descobertas se tor-

A narão explosivos em conseqüencias, como ocorreu no Japão. On 
de, em benefício da causa do desenvolvimento nacional, se 

chegou a neutralizar num nível muito mais elevado do que no 

ocidente, os prejuízos culturais do próprio segredo industri 
al. A descentralização planejada do produto da pesquisa, ten- 
do como consumidores cotidianos os próprios profissionais es 
pecíficos, as pessoas ocupadas na comunidade, que se 'ligarão 

aos núcleos de pesquisa por uma participação ocupacional coti 
diana, ê uma das mais importantes chaves do desenvolvimento.E 
o que nos garante Theodore W. Schultz, em O Capital Humano 

Q ~ (39:2lO), ao comentar o fenomeno do desenvolvimento japones. 
.- "O enigma do Japão está na descentralizaçao da pesquisa orga- 

nizada no terreno da agricultura; Para decifrar esse enigma, 
proporia a seguinte hipótese: A fim de manter tais núcleos de 
pesquisas estreitamente vinculados aos fazendeiros e ãs suas 

procuras específicas, decidiu-se, na destinação de fundos pg 
blicos, apoiar-se um tipo de pesquisa como este, a fim de 

que, idealmente, cada prefeitura tivesse o seu próprio peque- 
no empreendimento de pesquisa." A educação ocupacional, sob 

este ângulo, consiste em considerar-se cada atividade -huma- 
ø` na concreta como um fulcro experimental, e em fortalece-la co

~ mo tal, descentralizando núcleos de investigaçao, que deve 
ser praticada junto aos próprios processos de trabalho. O que 
a universidade pode fazer, deslocando estrategicamente seus
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fluxos de informação e de pesquisadores e educadores. 
~ - Em síntese, o que a educaçao ocupacional e informatica 

deve propiciar ê o desenvolvimento da assim chamada, por Tof- 
' " u

. fler em Choque do Futuro (47:2lO), "industria da experiencia 
A transferência dos processos de ensino e pesquisa para junto 
dos processos ocupacionais, significa o maior esforço de are- 
jamento que se pode fazer em prol do impulsionamento da menta 

z. lidade experimental e do desembaraço da experiencia humana em 
geral, apertando-se com isso a mola principal do progresso so 
cial. 

É em oposição a este-sentido, de irredutibilidade zda 

experiência.real, que a sala de aula se constitui numa insti 
tuição medieval, ou pelo menos numa consolidação estratégica 
do tempo da invenção daf“fábrica”, como método de produçãoxúb 
apenas de artigos materiais, mas de "educados" também. O que 

` ` ø ~ se necessita hoje em dia, ao inves da escola convencional,sao 
núcleos descentralizados de experimentalismo educacional, on-

~ de abundante equipamento de comunicaçao, e estratégias de en 
sino flexíveis, misturem profundamente a atuaçao educativa e 

o próprio processo de vida da sociedade. Um ambiente onde~ os 

blocos ocupacionais da sociedade possam estar presentes, de 
forma permanente, para confronto com a teoria, no exercício 
do ensino e da pesquisa; Orientando-se a formaçao dos indiví- 
duos muito mais pelo aperfeiçoamento permanente do desempenho 
ocupacional já em ação, do que pelas necessidades de -comple- 

mentação do quadro ocupacional da sociedade com a formação de 

novos recursos humanos. Os quais, aliás, só podem ser defini 
dos a partir dos espaços da necessidade existente na estrutu- 

ra ocupacional já atuante no meio-ambiente.
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São séculos de mecanização de estratégias da escola 
convencional que necessitam ser diluídos para devolver os in- 

._ divíduos ao clima natural da experiencia concreta. A necessi- 
dade é universal para o mundo das ocupações. Entretanto, ape 
nas umas poucas profissões técnicas esboçaram até aqui, no âm 

bito do esforço educativo, procedimentos que apontam esta di- 

reção, de maneira incompleta ainda. Médicos e engenheiros,por 
exemplo, não puderam deixar de sentir a necessidade de apren- 
der fazendo, sem que, no entanto, a medicina e a engenharia 
tenham, no terreno da educação, de fato assumido a responsabi

~ lidade de soluçoes para a saúde pública concreta e para o de- 
senvolvimento tecnolõgico de um sistema de produção de raízes 
sociais gerais e integradas. No que diz respeito ã maioriadas 
educações profissionais muito pouco, ou nada, ocorre de arti- 

culaçao com o mundo ocupacional concreto. Entretanto, da mes- 
ma forma como o médico e o engenheiro sõ aprendem operando e 

montando as máquinas, o intelectual só cria filosofia, arte, 

crítica e humanismo, quando está envolvido com o contexto «da 

luta ocupacional da comunidade, nos meandros da qual tais a- 

poios váo encontrar funções concretas, ainda que sutis. Pois 

jamais o pensamento, a arte a crítica e o humanismo encontra 
ram qualquer espécie de vitalidade no isolamento da análise 
estática das academias. 

Ao invés de admitir a lógica dinâmica da vida, que ge- 

ra o conhecimento, como impulso direto ao desenvolvimento in- 

telectual, a escola clássica procurou educar pelos modelos es 
táticos e pela retençao de doses desarticuladas de conhecimen 
to. O resultado é o que temos aí. A escola só participa inten 
sivamente do crescimento cultural e científico nos países em
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que a instituição já foi profundamente aberta ao contato com 
as aplicações. Isto ë, onde a escola está a caminho na dire- 
~ i ~ çao apontada por esta dissertaçao. Caminho adotado, historica 

mente, como um desenvolvimento natural. Nas demais socieda 
des a escola apenas repassa os conhecimentos elaborados pelas 
sociedades mais intensivamente experimentais. 

Há um impulso natural na vida para o progresso tanto 
~ - material quanto cultural, para a modificaçao. Os metodos tra- 

dicionais clássicos, mais centrados na conservação do conheci 
mento, tem evoluído, buscando a fonte do conhecimento que é a 

própria renovação pela experiência. Mas pode-se dizer que ain 
da não se atrevem a centrar seu esforço claramente na libera 
ção do potencial criativo dos indivíduos em geral, preferindo 
privilegiar os acasos e os esforços de conservação de seu pro 
duto. O que foi feito no plano geral transportou-se para a 

didática. E o cérebro passou a receber o tratamento de uma 
biblioteca portátil, ao-invés de ser estimulado para a funcio 
nalidade final que lhe ê própria: a de instrumento para "fa- 

zer" uma vida material e cultural sempre melhor. O que só ê 

concebível dentro de uma identificação profunda de existência 
e educação. Diz Jungk, em Aposto no Homem (24:62) que "O rio 

que brota da imaginação tem sido uma realidade, durante sëcu 

los, sobretudo na arte e na técnica; orientã-lo para H objeti
~ vos sociais demanda esforços maiores do que a criaçao de 

obras de arte ou de máquinas." E tal trabalho, acrescentamos, 

só pode ser feito.por um.sistema de comunicação e informação, 
voltado ã distribuição seletiva e ao fomento ã criatividade , 

~ ` ~ dentro das próprias condiçoes da educaçao experimental que se 
baseasse no quadro real das ocupações da sociedade. A.rede e-
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ducacional deve se transformar cada vez mais numa rede de co- 
municações. E cada vez menos numa rede de prédios. Os prédios 
essenciais serão aqueles onde um grupo de pessoas dispõe de 
ambiente para partilhar uma experiência concreta qualquer. Fa 
zer operações cirúrgicas, montar máquinas, desenvolver produ 

' ' ~ , tos, etc. Para ouvir, falar, ler e tomar conhecimento nao e 

mais necessário amontarem-se pessoas sonolentar em salas de 
aula. ' 

Já se tem uma consciência difusa, na verdade, dessa no 
va direção geral do processo educacional. O que o retém de 
avançar é o medo organizacional em relaçao a duas mudanças. 
A mudança do próprio sistema educacional e as mudanças que 
seu redirecionamento irá provocar. Somos obrigados a concor 
dar com Jungk (24:77) quando diz que Éinfelizmente, só a in- 

dústria e os militares mostram-se abertos ao que é novo."Pois 
a verdade é que as instituições de ensino perfilam entre as 

coisas mais tradicionais que possuímos. Quando deveriam ser 

as encabeçadoras das evoluçoes. Os estudantes, por exemplo, 
desorientados pelo desajuste entre a escola e o meio, recor- 
rem ao que podem para simplificar o seu problema e encontrar 
uma solu ão " rãtica" â valorização do ue não che aram a a- Ç P 
prender em seus currículos. Ao invés de serem motivados para 

` A um crescimento intelectual e ocupacional simultaneos e _perma 
nentes, revestidos de confiança na reorganização permanente 
da sociedade, fazem uma escapada estratégica através de fugas 
comportamentais que reduzem enormemente sua efetividade .como 

contribuidores á evolução e aperfeiçoamento da sociedade.Caem 
na negação de todas as possibilidades de aperfeiçoamento._Me£ 
gulham«na especialização cega, arriscando-se ao .obsoletismo
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prematuro, se o sistema geral da produção mudar. Revertem aos 
métodos e técnicas do passado, em busca de segurança. Super- 
simplificam sua atuação, mecanizando-se. Raramente se sentirá 
no ambiente profissional fomentado pela escola tradicional, o 

"ëlan" de um grande impulso criativo, que se encontra geral 
mente ausente do efeito ocupacional que ela consegue formar. 

É necessário, e urgente, devolver a aprendizagem a sua ori- 
gem bio-social. Origem natural, que se encontra na ação, na 
experiência, na ocupação, no existencial. Estruturando-se um 
sistema educacional eminentemente comunicativo, com a realida 
de ocupacional, apoiado em núcleos de apoio aos experimenta.- 
lismos, fazendo do trânsito entre realidade e escola, e vice- 
versa, o caminho da estimulação ao uso dos estoques de conhe 
cimento, armazenados, de outra_formaJ em vão. 

Os efeitos que se deve esperar de uma educaçao ocupa- 
cional de teor informático, serão: Em primeiro lugar, a con 
versão do perfil ocupacional da sociedade num campo experi 
mental unificado e organico. Em segundo lugar, a ativaçao‹nía 
tiva dos indivíduos que atualmente passam pela escola para 
"arquivar" em suas mentes um programa de informações mais ou 
menos desarticulado da operaçao ocupacional real, e acentuada 
mente desarticulado de outros setores de conhecimento. Em ter 
ceiro lugar, a incorporação dos dados do meio-ambiente ao 

processo educacional e ä orientaçao programãtica da escola. 

Oferecendo-se aos grupos ativos da comunidade um estímulo de 

interação com o sistema educacional, que assim colocará a seu 

serviço direto um empuxo de informações organizadoras e um 

debate constante de seu desenvolvimento. Isto tudo sem as im- 

posições de cima para baixo, ou do estrangeiro para o proces-
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~ so nativo, em termos de construçao de um projeto cognitivo, 
que desta forma se tornará compatível com as realidades huma- 
nas e materiais do lugar onde funciona a instituiçao educacio 
nal. 

' Com a produção e intensificação de circulação de uma 
informação determinada sobre o plano ocupacional do meio-ambi 
ente, os efeitos se desenvolverao diretamente proporcionais ã 

~ ~ ' ^ competencia de ordenaçao, agilidade, abrangencia, e outros fa 
.- 4 _. tores sistemicos do sistema informatico, que nao deixam de 

requerer um desenvolvimento técnico sofisticado, se se puser
~ a mira em toda a extensao do horizonte metodológico já contrg 

lado e suas perspectivas. Considerando-se materiais, para o 

ponto de vista de um tal sistema, tudo quanto a vida pode lan 
çar mão sobre para seu processo, citemos a equação básica de 
MacLuhan que melhor explica a perspectiva dessa organizaçao. 
"Os engenheiros muitas vezes tem declarado que, ã medida que 
se eleva o nível da informação, quase que toda sorte de mate-

~ riais pode ser adaptada a toda espécie de utilizaçao" (27:
~ 393). Este mecanismo essencial da informaçao, relacionado com 

os objetivos existenciais, é um valor fundamental do univer- 
so sobre o qual tem se centrado, de certa forma, permanenmemql 

` _. ~ te, a filosofia da educaçao desde sua criaçao, Nem sempre com 
muita consciência disto. Tal proposição necessita agora, no 

mundo moderno, ser levada a conseqüências muito mais cientifi 
cas do que tem sido feito até aqui. Por uma razão _malthusia- 

na, gerada pela própria cognição.
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5. Velocidade e Personalização da Informação na Educação Ocu- 
pacional. 

A organização, velocidade e regularidade com que um 
fluxo de informação atinge um indivíduo e sua ocupação, ou, 
poroutro lado, a desorganização, velocidade e irregularida-

~ de, sao fatores decisivos no que diz respeito ao aproveitamen 
to de tais informações. Tanto a natureza biológica quanto so- 
cial do ser humano requerem provavelmente, segundo as circuns 
~ ~ tancias, determinadas organizaçoes, velocidade e regularida- 

des de fluxo informático para se obter o efeito de determina- 
~ - ~ das~assimilaçoes, com suas conseqüencias em açoes, -comporta 

mentos e mudanças do indivíduo. Como sugere Piaget em Para 
Onde Vai a Educação? (35:22), "muito provável pois que se im- 

ponha para cada tipo de desenvolvimento uma velocidade ideal, 
sendo o excesso de rapidez tão prejudicial quanto uma acentua 
da lentidão." Acrescentando que Desconhecemos essas leis e, 

caberá às pesquisas do futuro esclarecer a educação." Ao que 
aduzimos que, por força, para cada tipo de organizaçao e fre- 
qüência com que a informação seja circulada deverá existir 
leÍs~particulares definidorasfdos efeitos que se possa ~espe- 

rar. 

O choque do futuro, que preocupa Toffler, se constitui 
exatamente da reação negativa proveniente da sujeição a um 

fluxo excessivamente acelerado de informação. A preocupação 
específica de Toffler, a nosso ver, entretanto, não constitui 

a parte mais importante e mais interessante da questão. Mas
` sim a possibilidade previsível que tem o homem de proceder a 

organização e regulagem de fluxos em benefício do desenvolvi 
mento, desta forma educacional, dos indivíduos em seus proces
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.` sos ocupacionais. Nas circunstancias atuais, do enorme acúmu- 
lo de informaçoes desordenadas, provenientes das várias ` li 

nhas de pesquisas e esforços especializados, cabe um chamamen 
to á urgência de um esforço pela ordenação e controle. Cujos 
rcsultados prováveis, não são dificeis de imaginar quando se 

atenta em profundidade para o papel organizador, fisiológico 
E social, do processo cognitivo decodificável em estímulos es 

Fàuturais informáticos. Temos diante de nós, dentro desta pro 
posta, a fecunda possibilidade de, como diz Servan-Schreiber 
em O Desafio Americano (41:87), "descobrir a capacidade de 

À f _, densificar a experiencia humana, atraves da centralizaçao da
Õ 

-. _. ¡-_ informaçao e da comunicaçao instantanea" a todos os interessa 
dos individuais. É, como acrescenta o autor, "um mundo novo 
que se abre, com todos os azares da aventura." E de possibi- 
lidades humanísticas que transcendem bastante o horizonte me- 
canicista da era anterior. 

Propiciando-se ricos fluxos informáticos devidamente 
orientados e controlados, se compelirá o indivíduo a multipli 

.- car sua experiencia, reaprendendo o seu meio-ambiente a cada 
momento. É o fortalecimento do estímulo existencial em sua 

própria fonte, a sugestão partida do meio, o que se pode ob- 

ter de maneira controlada. Em nada diferente do que procurou 
_. A fazer a educaçao tradicional, mas com muito menor eficiencia, 

por não se apoiar na operacionalidade ocupacional do tecido 
da existência do ser humano. Operacionalidade que representa 
a face externa dos fenómenos.cibernéticos da mecanofisiologia 
epistemológica do cérebro, dos fenómenos genéticos, e do es- 

truturalismo informacional da cogniçao. 

Recuperados para a criatividade ocupacional por um sis
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tema educacional informatizado e operacional, deixaremos para 
trás a monotomia da era mecanicista, com suas ocupações uni- 
formizadas, para mergulharmos, como diz Toffler (47¿234),numa 
"paralizante abundância" de escolhas dentro da perspectiva 
ocupacional enriquecida pela coordenação informática de mui- 
tas oportunidades afins colocadas organizadamente ao alcance 
da mão, ou do intelecto. 

O projeto essencial buscará a definição precisa do per 
fil ocupacional e de interesses de cada indivíduo. E a organi 
zação de um sistema que alimente cada indivíduo, permanente - 

mente, com a informação que mais possa interessar a seu per- 
fil ocupacional e interesses pessoais. A proposta já foi fei 
ta por Joseph Naughton, matemático e especialista em `computa 
ção da Universidade Pittsburgh, citado por Toffler em Choque 
do Futuro (47:249). 

` Existem já inúmeras tentativas, mais aproximadas ou 
menos, mais efetivas ou menos, com relação ã prestação de tal 
tipo de "serviço", que será o serviço essencial, educacional 

.__ e de apoio ocupacional, do futuro. Publicaçoes e programas 
visuais para grupos especializados. Edições especiais varian 
tes sobre linhas especiais de interesse ocupacional, como é 

o caso do Time especial para médicos e dentistas. E existe a 

busca, mais futurista e já experimental, no Japão, do jornal 
personalizado "Telenew", impresso na residencia do consumidor 
ou o TV Fax, no mesmo sentido, experimentado pelas Indústri- 
as Matsushita, que fornecem a cada leitor um conteúdo diferen 
te, segundo seu interesse. 

Como se vê, muito ao contrário do sugerido pela era in 
dustrial mecanicista, o futuro pôs-industrial levanta as con-
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dições para uma personalização e variedade infinita de oferta 
de informações e conseqüentes oportunidades ocupacionais, com 
a-proliferação das idéias criativas. Condiçoes que ao mesmo 

-` tempo devem ser canalizadas, e podem se-lo, para fazer da ocu 
paçáo de cada indivíduo, seja ela qual for, um assunto de de- 
senvolvimento particular criativo. 

Sobre a diferença que possa existir entre uma socieda 
de capaz de um serviço permanente dessa natureza, que já ê

~ tecnicamente possível, e uma sociedade sem imaginaçao para 
mais do que os conceitos mecanicistas de produção, pode-se ci 
tar a frase de Cervantes, onde encontramos intacta ate o pre- 
sente uma consciência profunda do valor e do papel da informa 
ção. "Informado com antecedência, armado com antecedência"(47:

A 371). Devendo-se acrescentar, do ponto de vista sistemico, mo 
derno, que muitas vezes nem o próprio interessado sabe o quan 
to uma seqüência ou fluxo informático pode mudar para melhor, 
ou para pior, o destino de sua existencia, atraves do rumo 

que ela pode imprimir a sua ocupaçao. Daí, especialmente, a 

relevância de um serviço que pode e deve ser assumido pelas 
universidades, essas estruturas razoavelmente grandes e onero 

` ~ ~ sas, dedicadas essencialmente a produçao e distribuiçao de in 
formações. Estruturas especializadas no assunto, portanto,que 

fiãparecem simplesmente não tomar conhecimento da obstrusiva con 
fusão que o volume desordenado de informações e comunicações 
derrama ininterruptamente sobre a sociedade. Alguém, alguma 

_ instituição tem que assumir, dentro da sociedade, esta tarefa 
imprescindível. Esse serviço que será o principal serviço do 

futuro, se já não o ê, nas entrelinhas dos processos de con- 

trole social que estão ai, unilateralizados por más intenções
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muitas vezes, por falta de tomada de consciência do todo, e 

por todos os interesses em jogo. 

Informar a ocupação o melhor possível, inclusive no 

que diz respeito ao desenvolvimento de habilidades e de com- 
ø ~ . Q portamento etico, eis a soluçao organizadora por excelencia, 

para o desenvolvimento, obtida através do mais puro e mais 
abrangente processo educacional. 

' _. A Nada senao a ausencia deste serviço integrador do teci 
do ocupacional da sociedade, explica a situação ingovernãvel 
das grandes cidades, e de seus grandes e difusos movimentos 
sociais, de progresso lentíssimow Uma sociedade nova, mais fi 
hamente tecida ocupacionalmente, está aí a demandar uma ordem 
mais minuciosa, mais sincronizada, mais polidirecional e poli 
valente. Somente a informaçãofintensiva e fluente da estrutu- 
ra ocupacional pode otimizar a organizaçao precária, que en 
che o mundo de crises conjunturais e estruturais, inclusive e 

A 4 - especialmente economicas. E urgente aprender a integrar o to¬ 
do ocupacional com mais perfeição operacional e economia,atr§ 
vês de um serviço que valorize e coloque na devida posição 
cooperativa todos os potenciais de produçao individuaisf .Se- 

gundo Toffler, em Choque do Futuro (47:266), "Uma nova, mais 
finamente fragmentada ordem social, uma ordem super-industri- 

al, está emergindo. Ela e baseada em muito mais diversifica-~ 
._ , ~ dos componentes de curta duraçao, e nos ainda nao aprendemos 

como ligã-los entre si, como integrar o todo." E no seio des- 

sa desintegração, são-as ocupações individuais que .necessi- 
tam, sobretudo, de visão do conjunto e de orientação para se 

integrarem entre si e no todo, equilibrando melhor o siste- 

ma existencial da sociedade, constituído basicamente.de ocupa
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ções individuais. 

A pesquisa e o ensino das universidades podem e devem 
ser colocados minuciosamente a serviço da otimização de todas 
as ocupaçoes humanas. Os serviços que a universidade presta, 
através de seu extensionismo, devem ser sempre uma réplica 
experimental de alguma atividade ou ocupação humana. Réplica 
destinada a criar, experimentalmente, uma evolução de . méto- 

f ‹ 

dos ocupacionais. Para difundi-la posteriormente na socieda 
de. Dentro desta lógica simples e básica se encontrará a raiz

~ de um novo movimento educacional: A educaçao ocupacional. Que 
atingirá todos os fazeres humanos, do operar qualquer máqui- 
na ao ato de pensar, filosofar ou doutrinar a sociedade, eco 
nomia, democracia, ou quaisquer outros princípios ou teorias, 

.- tudo isso atos ocupacionais. Que produzirao efeitos desejados 
_. .- A e soluçoes, na medida da eficiencia ou competencia ocupacio- 

A 6 ' f nal. Competencia ou eficiencia que, aperfeiçoavel por uma edu 
cação ocupacional, é o problema crítico central na base da 
busca de solução para todos os problemas humanos. 

6. A Sociedade'como;Sistema e'a Educaçao Qcupacional. 

"A única conclusão segura que se pode tirar do largo 
espectro, da espalhada confusao e das contradiçoes das teo- 
rias sociológicas contemporâneas" diz Sorokin, citado por 
Bertalanffy em Teoria Geral dos Sistemas (3:23) "é que os fe- 

nômenos sociais devem ser considerados como "sistemas", por 
mais difíceis e mal estabelecidas que sejam atualmente as de- 

finições das entidades sócio-culturais."
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- A estrutura da sociedade é composta de sistemas bio- 
simbólicos. No sentido de que inúmeros fatores existenciais 
biológicos atam as pessoas umas às outras no processo de so- 

À Q z brevivencia. E no sentido de que tais dependencias biologicas 
do sistema social, estendendo-se até a fisiologia da mente, 
são transcendidas por sistemas simbólicos que dirigem o homem 
na sua meta material e nas suas metas transcendentais, mais 
ou menos obscuras. 

A concepção da sociedade como um sistema, com suasleis 
de interação, situada num sistema maior, igualmente orgânico, 

~ ~ .. e a busca de compreensão para esta organicidade, sao op unico 
esforço capaz de nos fazer recuar do desastre preparado pelo 

i ~ pensamento mecanicista.-Fruto de uma era de especializaçoes 
que nao aprofundou a explicaçao do interrelacionamento de pe-

1 ~ ^ ~ quenas percepçoes isoladas dentro do fenomeno universal. Nao 
se trata de uma opção entre generalismo e aprofundamento, en- 
tre humildade e pretensao. Ou o homem volta seus olhos e sua 
inteligência para o todo, como a própria explicação da parte, 
ou estará cortejando um desastre provocado pelo que conside- 
rou até aqui pequenos desajustes e desequilíbrios tecnológi- 
cos. "O princípio unificador ë que encontramos organização em 
todos os níveis. A concepção mecanicista do mundo, consideran 
do o jogo das partículas físicas como a realidade ultima, en 
controu sua expressão numa civilização que glorifica a tecno- 
logia física que levou finalmente as catástrofes de nosso tem 
po. Possivelmente o modelo do mundo como uma grande “organiza 
ção ajude a reforçar Ó sentido de reverência pelos seres vi- 

vos, que quase perdemos." É'o que diz Bertalanffy em Teoria 
Geral dos Sistemas (3:76).
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_. . 
- ~ Toda organizaçao humana exemplifica com a tensao de

A uma tendencia estrutural impositiva, a necessidade de se co- 

nhecer e descobrir os controles dos sistemas sociais. Que são 
». muito mais sutis e complexos do que as ciencias especializa- 

das, economia e educação por exemplo, supuseram até aqui. Che 
gou o tempo de síntese e reintegraçao. Ou de se continuar na 
deterioração do racionalismo materialista puramente mecânico, 
e dissociativo por motivos pedagógicos que se incorporaram ã 

metodologia científica obsoletizada. Hoje já se percebeu vaga 
mente, por exemplo, que a saúde tem a ver com os esquemas ge- 
rais da vida social. E que não e mais possível deixar-se de 

_ . z -› perceber que a ciencia sozinha e tao impotente como o foi o 

espírito artístico, ou o humanismo lingüístico. O homem» só 

consegue se equilibrar no todo, relacionando-se com o todo 
através de todos os liames de contato com o real. Da ciencia 
ã criação pura, especialmente artística, que aliás estão se 

.~ revelando_cada vez mais como fenomenos paralelos, fechando o 

círculo dos significados_perceptivos universais, trata-se fun 
damentalmente da ampliação de estruturas cognitivas com a ma- 
nutenção, ou equilibramento, do maior número possível de va 
riãveis dentro de uma lógica sistêmica que vai se aproximando 
trabalhosamente da imagem da realidade integral. 

A sociedade ê um tecido de sistemas sõcio-culturais in 
teiramente relacional. O comportamento do indivíduo, com seu 

pequeno motor cibernëtico, o cérebro, encontra-se mergulhado 
nas ondas e correntes de poderosas influências coletivas. Da 
mesma forma como uma pequena embarcaçao sobrevive e cumpre 
uma direção e um destino, se obedecer às leis e imposições 
gerais da massa líquida, que corresponde ã presença densa e
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relacional de partículas e variáveis de empuxo e impulso que 
fazem o mar ser o próprio fator decisivo da possibilidade de 
uma rota, de um sentido qualquer. O oceano determinístico de 
nossa rota possível e o universo, que nao corresponde
~ soes desagregadas dos especialistas, mas tem o mesmo

A e influencia compacta como fator determinante da rota

~ às vi- 
aspecto 
do indi 

víduo na sociedade e no mundo natural. 

Ã navegação da pequena barca 

nar poderosa, transportando, por exemplo, de continente a 

e conhecer as leis do meio, onde sua pequenez chega a 

individual o que importa 
se tor- 

CO_I:1_ 

tinente sementes de civilização. Leis onde palavras como li- 

berdade e determinismo se tornaram concepções simplistas de- 

mais. Necessitando ser aprofundadas em novas concepçoes que 
~ ._ ` _. incluam as definiçoes sistemicas de opçao, possibilidade, mar 

gem de decisão, direcionamento, e inúmeras outras relativiza- 
ções onde convivem em equilíbrios sofisticados os conceitos 
físicos e metafísicos, materialistas e humanistas, que neces- 
sitam ser reinterpretados. 

De qualquer forma, o enfoque científico do homem no 

seu meiozcoletivizado e tecnificado pela espécie, impoez« uma 
retomada de anãlise. Onde se busque aprofundar muito mais o 

conhecimento das leis biológicas de ' uma especie eminentemente 
predatória, quando se dirigem¬a possibilidades de .superação 

do instinto conflitivo. Possibilidades cujos.limites sao tao 

amplos quanto são resistentes os Õbices a um aperfeiçoamento 
existencial. ~ 

' ` 

Bertalanffy já convocou um esforço científico nestesen 
tido em Teoria Geral dos Sistemas (3:24). "Os acontecimentos 

parecem implicar mais do que unicamente as decisões e ações
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individuais, sendo determinados mais por "sistemas" sócio-cul 
turais, quer sejam preconceitos, ideologias, grupos de pres- 

~ as sao, tendencias sociais, crescimento e declínio de civiliza 
ções ou seja lã o que for." E mais adiante (3z262): "A ciên- 
cia social tem de tratar com seres humanos no universo da cul 
tura criado por eles. O universo cultural é essencialmente um 
universo simbólico. Os animais estao envolvidos por um univer 
so físico que têm de enfrentar, o meio físico, as presas a 

capturar, os predadores a evitar e assim por diante. O homem, 
ao contrário, está envolvido por um universo de símbolosJ'Sen

‹ ~ do os símbolos os signos que explicam as relaçoes gerais da 
ação do homem dentro do meio-ambiente, segundo Piaget. O que 
nos leva de volta ã essencialidade existencial do ocupacional 
para explicar o real perceptível ao alcance do homem. 

Explicar as ocupações pode aparentar, â primeira vis 
ta, um nível de superficialidade pragmática apenas. Mas ê o 

portal profano sem o qual não existe entrada para a verdadei 
ra ciencia essencial pedida por Bertalanffy, Spengler, Wiener, 

A .` a ciencia sistemica e operacional. Pois a imagem exterior mun 
dana do existencialismo, operada pelas ocupações humanas, ë 

o próprio fértil e rico painel onde se dispõem e se movimen-
~ tam todos os signos da estruturaçao social e de convívio da 

espécie com o resto do universo. Signos diretamente manipula 
dos cotidianamente pelas ocupaçoes. Os subjacentes em suas 

gênesis cognitivas, cujas raízes operacionais mergulham no
~ fundo do universo da transformaçao do ser biológico. Mesmo 

através de mitos e traços sub-conscientes, como já foi demons 
trado por análises culturais anteriores. 

¬ `Operando a partir de mecanismos sub-liminares ineren
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tes ã natureza do ser biológico, a ciência pedida por Berta 
lanffy deve iniciar-se, mesmo assim, ao nível mundano da anã- 
lise geral das ocupaçoes humanas. Painel ao qual se justapoe, 
de forma imediata, o processo de desvendamento cognoscitivo , 

atuando em profundidades mais internas da experiência. O per- 
fil ocupacional da sociedade ê a cabeceira da ponte que nos 
ligarã ã ciência social do futuro, e ã nova interpretação hu- 
manística do universo. Ponte que nos permitirá ultrapassar es 
sa era dos desencontros violentos e belicistas promovidos pe- 
las especializações mentais desarticuladoras do humanismo in 
tegral.

e 

A educação, neste contexto, não pode ignorar-se presa 
do mecanismo social. Que a invade, e faz dela quase sempre 
um processo de imposição da norma social, segundo a escola 

~ A interpretativa criada por Durkheim. E nao o lugar da ciencia 
racional. "A sociedade ê a fonte da lógica e de toda verdade 
e as impõe por "coação" intelectual e moral aos espíritos 
individuais" diz Piaget em Biologia e Conhecimento, comentan- 
do Durkheim (34:ll7). 

... Explicando que os observadores individuais nada assimi 
, Q lam exceto atraves de referencias de grupos sociais, Larry 

' ~ ~ A Gross, em Modos de Comunicacao e a Aquisiçao de Competência 
Simbólica (21:67), explica o sistema de imposição da socieda- 

z ~ de sobre o indivíduo, o proprio mecanismo de conservação orga 
z ~ ~ nizacional da sociedade necessaria a preservaçao individual. 

~flUm sistema existe no.qual iazcriança) deve ser assimilada se 

a sociedade deve sustentar-se. Se o seu comportamento não po- 

de, depois de um período de tempo, se tornar previsível até 

um grau esperado naquela sociedade, ela deve ser tratada¬ de
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forma especial... Este tratamento especial pode se estender 
da deificação ao encarceramento. Mas em última instância o 

alvo ê o mesmo: fazer o comportamento da criança suficiente 
mente previsível para que a sociedade possa ir tratar do res- 
to de seus negõcios. (Apud R. Birdwhistell, Knesics and con- 
text. Philadelphia, University of Pennsylvania Press, l970). 

Eis o oceano das regras sociais, sobrejazentes às re 

gras naturais, onde navega o pequeno barco individual. Oceano 
que só pode ser explicado como um sistema existencial ocupa- 
cional, constituído pelas inúmeras e entrecruzadas ondas das 

~ -. z relaçoes gerais da acao, que constituem o unico elemento soê 

bre o qual se dá a navegaçao, inclusive e especialmente a 

cognoscitiva. Tudo são relações, depois ações, e depois ocupa 
çoes. Eis aí o comprimento total da linha do universo, dos fe 
nõmenos primordiais ao comportamento dos seres biológicos. 

/\ 

E por onde começar um sistema educacional senao pelo 
mesmo ponto onde o organismo«começa seu aprendizado de vsobre 
vivência. Já que o cérebro, que tanto serve ao organismo para 
sobreviver quanto ä educação como objeto de condicionamento , 

oferece aos dois processos o mesmo mecanismo fisiolõgico‹~-:O 
lugar do princípio é a experiência, mesmo para o universo, on 

._ de o primeiro movimento foi a primeira experiencia. O lugar 
do princípio, nos termos sociais que chamam ao encargo» -cen- 

tral a responsabilidade do sistema educacional, ë o painel 
dos fazeres relacionais dos indivíduos. Todo ele derivado,ain 
da que remotamente, dos-movimentos primordiais pela- -sobrevi 

,_ - , vencia. Nos quais se inclui a logica da propria pura ativida- 

de cerebral, e mesmo dos conceitos matemáticos, que sô podem 
estar'relacionadosfâ ünica~coisa capaz de existir no «cérebro
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humano: O reflexo das ações da matéria e do mundo, e os refle 
xos das experiências, ocupações ou ações humanas. 

A carência prática essencial ë de conhecimento_ das 
leis da sociedade humana, que estáo no seu dinamismo proble- 
mático, muito antes de estar na sua economia e na sua psicolo

~ gia. E de derivaçao daí de uma tecnologia sociológica necessá 
ria, como diz Toffler (47:283). "Será necessário exato conhe 
cimento científico, aplicado por especialistas aos cruciais, 
mais sensíveis ontos do controle social." Isto ara se tra-P 

zer algum equilíbrio ao flagrante caos dinâmico da existência 
humana atual, voltado contra a própria natureza. "A guerra 
e a indiscriminada aniquilaçáo da vida, da cultura e dos 
'meios de manutenção humanos são o único meio de sairmos da 
fecundidade incontralada e da conseqüente super-populaçao.Sao 
o resultado do fato de conhecermos e controlarmos demasiado 
bem as forças físicas, apenas toleravelmente bem as forças 
biológicas e nao controlarmos absolutamente as forças sociais. 

Por conseqüência, se tivéssemos uma ciência bem desenvolvida 
da sociedade humana e a correspondente tecnologia seria o 

meio de sairmos do caos e da iminente destruição do mundo atu 
al." É o que diz Bertalanffy (3:79). 

4. Esta ciencia pedida por Bertalanffy deve começar pelo 
-‹.~dado mais imediato e mais operacional da natureza humana. Es- 

se dado ê a face exterior da sociedade, mas ligada profunda- 
mente á sua origem, que mergulha mais do que o resto da bio 

~ `
z "logia na natureza da açao.-Nos referimos a estrutura ocupacio 

nal, por baixo da qual se definem, de maneira derivada, os de 
mais estratos de um sistema de investigação científica. Atra 

' 'vês do qual se cristalizaram os elementos cognoscitivos¬- que
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levaram a sociedade a possuir as características exteriores 
de ação operadas pelo painel ocupacional, onde se encontra, 
desta forma, embutida toda a ciencia disponível, e válida. 
Se as crises permanentes do sistema educacional e das estrutu 
ras de urbanização, por exemplo, podem ter uma explicação e 

um conserto, tais solucionamentos não serão encontrados sem 
.-. ` ~ ^ uma ciencia integral, da origem a manifestaçao final do feno- 

meno social, que é ocupacional. Ciência que partindo da super 
fície visível do fenômeno, seja capaz de mergulhar suas expli 

... cações estruturais e dinamicas até às raízes do mecanismo so- 

cial, que se encontram nas características do meio e nas rela 
ções com ele criadas pela mecanofisiologia do cérebro. Não 
serão certamente, nem a economia, nem a geografia, nem a ad- 

ministração, que irão levantar tais painéis e modelos de ex- 

plicação. Trata-se agora de se desenvolver de uma vez por tg 
das uma teoria geral da organização, de uma teoria geral da 

ação, como proposta por Talcott Parsons e outros. Teoria que 
deve se iniciar pela coleta e sistematização dos dados ime- 

diatos, encontrados no perfil ocupacional da sociedade, e que 
seja capaz de ligar este painel ã explicação articulada das 

leis fundamentais do universo investigadas de forma especiali 
zada. 

Nem mesmo economistas, políticos e administradores de 

formação bãsica clássica conseguem continuar negando a evidén 
cia da conveniência cientifica do momento. Traduzindo-a nos 

conceitos vulgares de "desenvolvimento integral",' "universa- 

lismo econômico", "humanismo politico", e outras aspirações 
` ~ Q - 

convergentes, nebulosamente, a criaçao de uma verdadeira cien 
cia da sociedade. Ciéncia voltada não às teorizações ideolögi
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cas, mas ao serviço da solução prática dos problemas cruciais 
de controle, que ameaçam sossobrar com o homem moderno, pelo 
menos setorialmente, segundo níveis de desenvolvimento e mo- 
dernizaçao deficientes. 

Comecemos, modestamente mas de forma sistematizada,por 
_ A lançar um olhar analítico a existencia cotidiana dos indiví 

~ aa duos, traduzida exteriormente por suas ocupaçoes, fenomeno 
A » z - z dinamico responsavel por sua sobrevivencia, vegetativa ou exu 

berante em termos vitais. E cuidemos, desde logo, de acoplar 
a esta análise nossa operação educacional, envolvida com a 

produção de uma auto-análise permanente em cada indivíduo, e 

da parte dos indivíduos em relação ã sociedade e ã natureza 
do meio. ` ` 

7. Organização Econômica e Social e a Educação Ocupacional. 

O.desenvolvimento das ciências sociais e humanas clãs- 
sicas viu-se coroado nos dois últimos séculos por um triunfo 
da economia tecnocrãtica, apoiada pelo desenvolvimento de 
uma econometria monetarista. Toffler nos faz ver, em Choque 
do Futuro (47:402), que "Todas as nações modernas mantém ela

A borada maquinaria para medir os desempenhos economicos. Nós 

conhecemos virtualmente, dia por dia, a direçao das mudanças 
com respeito ã produtividade, preços, investimentos, e fato- 
res similares. Através de um conjunto de "indicadores economi 
cos" nós medimos a saúde geral da economia, a velocidade ã 

qual ela está mudando, e a direção geral da mudança. Sem es- 

sas medidas, nosso controle da-economia seria muito menos efe 
tivo."
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~ ` ~ Nada de semelhante existe com relaçao a avaliaçao das 

condições sociais das comunidades. Raymond Bauer, professor 
de sociologia da Universidade Harvard, evocou pela primeira 
vez, em 1966, segundo Robert Jungk (24:54), perante os parti 
cipantes de uma conferência sobre o futuro do meio-ambiente 
que se realizava em Endicott House, EEUU, a noçao nova de 
"indicadores sociais", a qual, segundo ele, deveria ser desen 
volvida de modo a que se tornasse possível medir a "qualida- 
de de vida". Bauer referiu-se a uma nova comissão governamen 
tal que havia iniciado seus trabalhos no mês de março do mes- 
mo ano e que devia consagrar-se aos seguintes problemas: l. 

Em que pé estamos com respeito ã nossa saúde? 2. Até que pon 
te existe uma igualdade de oportunidades? 3. Em que pé esta 
mos em matéria de meio-ambiente? 4. Como está realmente a po- 

lítica das rendas? 5. Como se desenvolve a criminalidade e em 
que pé estamos no tocante ã segurança pública? 6. Qual é a 

situação real da educação, da ciência e das artes? 7. Qual o 

grau de participação e qual o da alienação? 

O acontecimento demonstra como o problema alcançou os 

foros do comportamento oficial do país liderante no mundo em 
“““termos de ciências organizacionais abertas ao confronto das 

livres iniciativas divergentes. Até hoje, porém, a iniciativa 
_ ~ nao se consolidou de forma a ampliar o potencial de açao orga 

nizacional dos governos e sociedades livres, em torno da hipá 
tese integral do fenomeno social. 

as 
- Economia é apenas uma parte do fenomeno social. Uma 

função meio, cujo fim, segundo Bauer e os muitos que já pen- 

sam consolidadamente na mesma direção, éza qualidade de vida. 

Na verdade o econocentrismo clássico é uma redução, uma su-
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~ per-simplificaçao do dinamismo social para facilitar, ainda 
que distorcendo, alguma ação organizacional no contexto. 

Talvez a principal caracteristica desta super-simplifi 
cação seja a de separar as ocupações humanas em dois grupos 
distintos. O das ocupações que este tipo de tecnocracia reco~ 
nhece como "econõmicas". E o das ocupações por ela -tachadas 

-› À ~ de "nao-economicas". Temos aí, com certeza, a distorçao mais 
~ Q A violenta causada pela visao de angulo exclusivamente economi- 

co que se possa cultivar da sociedade. Ignorando a riqueza 
de recursos operacionais da sociedade, configurada na varieda 

À ~ de infinita de influencias das açoes humanas, tais tecnocra- 
tas tradicionalistas sofrem, segundo Toffler (47:400), de eco 

~ .` no-mania. Apenas em situaçoes de emergencia, como o caso das 

guerras, conseguem partir de outro ponto de pensamento, que 
não seja o.de que até mesmo problemas não-econômicos podem 

0 ^ À ser resolvidos com remedios economicos. Sendo a debacle econg 
mica do mundo atual, sem dúvida alguma, fruto deste unilatera 
lismo. 

A sensibilidade comunicativa da civilização põs-indus- 
trial que já se esboça¡ deixará para trás este grosseiro pano 
rama levantado ante nossos olhos pela interpretação econômica 
tradicional do estruturalismo da produçao. Que tenta ignorar, 
por exemplo, a força dos influxos culturais que retém ou- ~im 

pulsionam violentamente as sociedades, com energia sutil supe 
rior aos impulsos intermitentes das remodelações econômicas. 
Como prova disto examine-se a evidência da discrepância econê 
mica, apontada por Max Weber, entre os países herdeiros das 

culturas religiosas divergentes do catolicismo e do protestan 
tismo. A ciência econômica clássica ou o economês mais moder-
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~ ni no nao conseguiram explicar ou mensurar a força de tal fenome 
._ no evidente. Força muito concreta em suas conseqüencias. Que 

talvez possa ser mensurada, no terreno dos exercícios ocupa- 
cionais comunicativos, em termos de impulsos informáticos ou 
circuitaçoes educacionais éticas, morais e filosóficas. 

Ao mesmo tempo que nao compreende a estrutura de for 

ças produtivas permanentes fora do círculo restrito das ocupa 
~ ` 

çoes do chamado "mercado de trabalho", que sofrem oferta e 

procura monetária, a teoria econômica clássica ê obviamente 
cega para os meios de valorizaçao de tal universo › ocupacio- 
nal, que responde, entretanto, pela maior massa de condicio- 
namentos de sobrevivência e estilo de vida dentro da socieda- 
de. O que faz da economia clássica muito mais um instrumen- 
to comercial-industrial, do que uma verdadeira ciencia do so 

breviver humano contingenciado pelos recursos disponíveis de 
que lança mao a maioria dos seres humanos. Nao havendo nela

~ suficiente técnica cognoscitiva para abarcar a compreensao e 

a explicação do fenômeno sócio-econômico integral, que envol- 
ve necessariamente, entre outras coisas, custou-se demais a 

aprender isto, o problema ecológico. 

A idéia de um sistema de estudos capaz de abarcar a 

avaliação da qualidade de vida, culminando em indicadores so 
ciais, é muito mais viável a-partir da análise-ocupacional do 
que das tecnicas restritas da economia convencional. Pois a 

análise ocupacional encontra medidas de expressão para todas 
iasfvariáveis¬do funcionamento da sociedade. Uma'vez=que;a ocu 
pação humana ê a unidade do movimento social, e individual, 

não apenas para a produção, mas para todos os efeitos de orga 
nizaçáo que se deseje estudar.
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A retomada política mais vigorosa da tentativa de esta 
belecimento de indicadores sociais sera atraves da análise 
ocupacional. Que, oferecendo todas as variáveis de ação orga- 
nizadora, prepara simultaneamente o entendimento do caminho 
para a resposta educacional â otimização da sociedade. Dos 
indicadores "meio" da economia convencional aos indicadores 
"fim" da preocupação social, a análise ocupacional oferece a 

oportunidade de se integrarem dados que transcendem de muito 
a preocupação meramente econômica. Assim é que Schultz, por 
exemplo, lembra em Valor da Educação (40:82) que a estrutura 
de pagamentos e salarios, que vem confundindo de longa data 
os economistas, é determinada, a longo prazo, "por investimen 
tos na instrução, na saúde, no treinamento prático, na procu- 
ra de informações referentes a oportunidades de trabalho . e 

no aproveitamento destas." As técnicas puramente econõmicasse 
vendo desamparadas para o tratamento científico de todos es- 

ses problemas organizacionais. Outro exemplo ê a afirmação 
~ z ~ - de Leontief de que nao ha soluçao monetaria para o problema 

da inflação, o qual envolve claramente o problema ocupacional 
da sociedade. Que será, aliás, a base mais viável para a deli 
mitaçáo de um campo de entendimento mais amplo para a, econo- 
mia. 

Quando Aristóteles frisa que economia nao e o puro ma 
:nejo de dinheiro, mas dos bens disponíveis, e insiste no re- 

frão filosófico de que a felicidade ê dos que se bastam a si 

mesmos, inclusive em se tratando de estruturas de cidades ou 

sociedades, propõe com isso a questão essencial, que foi aban 
donada pela super-simplificação adotada pela tecnocracia eco- 

sa A comica, que se afastou assim da competencia organizacional.As
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crises sucessivas a que o mundo tem sido levado pelos fracas- 
sos de tal tecnocracia, ressuscitam de forma cada vez mais vi 
gorosa tal questionamento. Como organizar sÕcio-economicamen- 
te o fenômeno integral da sociedade, como abarcar com a ava 
liação econômica todo o processo de explicação das trocas de 
ação e de informação também. A resposta ê dificil e não foi 

elaborada ainda. Mas o começo do caminho muito seguramente 
jaz na tentativa de se compreender a integridade da estrutu- 
ra operacional da sociedade. E isto sõ pode ser feito a par 
tir da analise do que faz cada um dos indivíduos que a com- 
põem. A partir da análise ocupacional da sociedade. 

Das experiências modernas de valorização da sociedade
Q ocupacional integral, talvez o modelo japones de economia se- 

ja a mais vigorosa e abrangente. Sem abandonar a base da li 

vre-iniciativa, que mantêm complexo o problema, e sem a outra 
~ f ø ~ super-simplificaçao discutivel que e a estatizaçao do plang 

jamento, os japonezes alcançaram os maiores índices modernos 
de produtividade, com uma das menores taxas de desemprego oca 
sional. Exportando apenas de 15% a 20% de seu produto, as 

ocupações de sua economia cresciam em l4% de poder aquisiti- 
._ "vozpor ano, atê ã crise do petróleo, contra uma inflaçao de

Q o\° O Não sendo um país de matêrias-primas, a explicação se en- 

contra no desenvolvimento tecnolõgico obtido a partir da valg 
rização minuciosa da competência ocupacional dos indivíduos. 

E na conseqüente estruturação de um mercado interno solida 
mente plantado sobre este alto nível produtivo da mão-de-obra 

e da competência ocupacional geral, em todos os graus de roti 
na ou sofisticação. É o trabalho, a operosidade, a concentra 

ção do esforço social, inclusive educacional, na funcionali-



308 

zação ocupacional da população, o que faz do Japão o modelo 
mais futurístico de sociedade. Modelo cuja fórmula organiza- 
cional nao necessitou nem ser comunizante nem se cingir ao ca 
pitalismo econômico clássico, posições ambas elas excessiva- 
mente simplificantes da manipulação do contexto social, cuja 
expressão ocupacional mal começou a ser explorada e produtivi 
zada pelas técnicas e tecnologias disponíveis e recorridas. 

No fundo da revisão necessária do processo econômico, 
com incorporação ã anãlise econômica dos efeitos de todas as 

atividades humanas, mesmo as atualmente consideradas não-eco- 
A -v Q . nomicas, ou as realmente nao-economicas, vamos encontrar a 

imagem criada por Aristoteles para explicar a sociedade dos 
serviços, difícil de descrever em termos científicos. No Tra- 
tado da Política, Aristóteles descreve como essencialmente o- 
cupacional o fenômeno da sociedade. "Podem comparar-se os ci 
dadãos aos marinheiros; uns e outros são membros duma comuni- 
dade. Ora, embora os marinheiros tenham as suas tarefas muito 
diversas, um remando outro estando ao leme, um terceiro vigi 
ando ã proa ou desempenhando qualquer outra função que tem 
o seu nome próprio, ê evidente que as tarefas de cada um for 
mam a sua virtude propria, mas ha uma que constantemente é 

comum a todos, uma vez que todos têm por finalidade a seguran 
ça da navegação, a que aspiram e para a qual concorrem, cada 
qual de sua maneira. Da mesma forma, embora as funções dos 
'cidadãos sejam diferentes, todos trabalham para a conserva- 

.ção da sua comunidade, ou seja, para a saúde do Estado. E, 

por conseguinte, a este interesse comum ë que se deve referir 

a virtude do cidadão." 

i A mesma visao unitária dentro da diversidade ocupacig



309 

nal deve presidir a tentativa científica de explicar a socie- 
dade, nao apenas em termos de trabalho ou ocupaçao, mas sob 
todos os pontos de vista oriundos das iniciativas humanas, in 
clusive sob o ponto de vista econômico, que é apenas um dos 
imperantes. Uma visao científica da sociedade, em primeiro 
lugar não pode deixar de fora atividade humana alguma. Pois 

4. ~ com toda evidencia, mesmo o nao fazer nada pesa na resultan 
te econômica geral, por exemplo. Entende-se a necessidade de 
simplificação dos métodos da análise, mas apenas até o ponto

~ em ue tais sim lificaçoes resolvem o roblema. Quando as sim q _ _ 
plificações analíticas, como é o caso dos parâmetros dos estu 
dos econômicos clássicos, já não atendem mais ã complexida 
de crescente do problema, é necessário aprofundar o metodo. 
E qualquer retomada do contexto por um método aprofundado, no 

terreno das ciências sociais, exige que se busque de novo en- 
~ - frentar a visao integral dos fluxos fenomenologicos. O navio 

de Aristóteles, representando a sociedade, é constituído, de
~ forma essencial, de um fluxo contínuo de açoes humanas. Entre 

as quais a economia e a ordem social são apenas duas das inú- 

meras resultantes. 

É imprescindível uma retomada de carater mais profunda
z

A mente científico dos estudos sócio-economicos. Encarando-seco 
mo unidade irredutível do fenômeno a ação humana individual. 
Um evidente sistema orgânico espera, a partir desta base, uma 

explicação muito mais integral do que a que consegue ofere- 

cer a economia, ou qualquer outra ciência isoladamente. Nãohá 
outro ponto de partida mais sensível organizacionalmente, sob 

quaisquer pontos de vista. Nem caminho que possa derivar de 

forma mais direta para a estabilização sócio-econômica, aten
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dendo ã necessidade urgente de nos afastarmos o mais rápido 
possível do atual caos, tanto interpretativo quanto organiza- 
cional. ' 

Como exemplo do poder de equilibramento mais profundo 
, ,_ __ no terreno socio-economico a partir da boa estruturaçao ocupa 

cional, voltemos aos japoneses. Como todos os povos do siste- 
ma ocidental, tiveram que lançar mao das armas da economiacflãs 
sica em seus problemas nacionais, como utilização da recessão 
para combater a inflação. Mas recuperando-se huwitadamente rá 
pido no terreno ocupacional, como demonstrou sua reaçao ã cri 
se do petróleo em l§73. Quando lançados subitamente a uma

~ recessao de 24% reagiram com suficiente controle ocupacionalN 

para retomar seu crescimento. 
~ » ›- ... ~ ›.z~» ~A conclusao geral ezde que a ocupaçao do indivíduo,uni 

dade basica tanto do processamento epistemológico quanto da 
educação, que necessita ser experimental, ë igualmente o nõdu 

~ , A , lo do problema da organizaçao socio-economica, que e az mais 
operacional das funcionalidades do homem frente a seu meio- 
ambiente. Sendo, portanto, a mais ocupacional. 

-.› A educaçao ocupacional, que propomos, concebida como 

um movimento de educação universal e polivalente, ocorrendo 
ao lon o de toda a vida ocu acional dos indivíduos e sendo9 

suplementada por formação de recursos humanos novos em estri- 
- za ta harmonia com as carencias e as conveniencias do quadro ge 

ral das ocupações já atuantes na sociedade, ê o caminho para 

a formulação da educação demandada pelo futuro da sociedade 

fracamente objetivada que está aí. É desgastante conceber-se 

o perfil de um tecnõlogo superior longe das condições opera
^ cionais vingentes na sociedade, para remete-lo a tais condi-
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ções posteriormente, com uma larga margem de desajuste já tra 
dicionalizada. Igualmente desgastante, para o sistema educa-

~ cional, a tradiçao estéril de se conceber o perfil do huma- 
nista como um privilëgio ligado aos grandes centros de erudi- 
ção, ou ao ambiente passivo das bibliotecas. É preciso reco 
nhecer que no seio da própria população estão os tecnólogos 

_. ativos, sao encontrados os verdadeiros pensadores, engajados 
em causas concretas, e desenvolvem-se quase com exclusividade 
os artistas criativos. Estes últimos, praticantes de ocupa 
ções que são verdadeiros termômetros da vitalidade dos proces

8 

sos humanos, rarissimamente vingam nos ambientes alienados da 
A ~ ~ autentica condiçao existencial. Condiçao que, cada vez' mais 

se percebe como essencial para o desenvolvimento do conheci- 
~ , mento e da ciencia que interessam. Isto e, em sentido humano 

geral, do conhecimento e da ciência operacionais. 

São esses técnicos, humanistas e criadores culturais 
que vão dando novas formas ä sociedade, inteiramente ä reve- 

lia da alienação rotineira com que o sistema educacional se 

limita a repassar a vulgarização de seus impulsos criadores. 

« fO.meio de a educação desalienar-se, integrando-se .ao 

realismo sócio-econômico amplo e integral, ê partindo para a 

investigação sistematizada do que faz esta sociedade de' Cons 
trutores reais. Em seu mundo inteiramente ocupacional,..‹essa 
sociedade de ações vivas contínuas oferece toda variedade do 

existencial, da presença de rotinas brutais, algumas vezes, 

até ã constância dos fenômenos de liderança e doutrinaçãoz 

De formas que se pode sustentar que nada existe tratado pela 

metodologia do sistema educacional, que não tenha existido 

primeiro na sociedade; dentro da preocupação, da percepção' e
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da rotina de luta de alguma ocupação. 

8. A Civilização Pós-Industrial e a Educação Ocupacional. 

'Sobre a passagem, necessária, da mentalidade da econo 
mia industrial tradicional para o mundo da economia pós-indus 
trial, que deverá apresentar características de.imensa varie- 
dade ocupacional, aliadas a autonomia economica de pequenas 
unidades de produção e áreas geográficas restritas, diz Tof- 
fler em Choque do Futuro (47:l94) que o'economista convencio 
nal se encontra desatualizado. "Condicionados a pensar em ca- 

tegorias lineares, os economistas sentem enorme dificuldadeem 
imaginar alternativas entre o comunismo e o capitalismo. Vêem

~ no crescimento da organizaçao em larga escala nada mais do 

que uma expansão linear da.velha e antiquada burocracia. Vêem 
o avanço tecnológico como uma extensao simples, nao revolucio 
nária dos dados já conhecidos. Nascidos no seio da escassez, 
treinados para pensar em termos de recursos limitados, mal po 
dem conceber uma sociedade em que as necessidades basicas do 

homem tenham sido satisfeitas." 

As ultimas grandes mudanças incorporadas aos planos 
de racionalização vingentes na sociedade moderna foram as do 

impacto pôs-segunda guerra mundial. São vingentes ainda os
A impulsos de desenvolvimento mecanicista da macro-eletromecani 

ca. E as idéias vanguardistas da cibernetica social, da teo- 

ria geral dos sistemas e da bio-cibernética não conseguiram Ê 
inda penetrar mais profundamente no campo das aplicações ex- 

tensivas e cotidianas. Mas a revolução científica da era da
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informática começa agora a se introduzir com mais clareza em 
nosso dia-a-dia. E a grande terceira onda, de Toffler, está 
o bastante perto para se estimar o porte da transformação.Uma

~ transformaçao eminentemente ocupacional. Essencialmente ocupa 
cional. 

Para se dar uma idéia da mudança de clima existencial, 
e conseqüencias induzidas, mencionemos, por exemplo, os fogue 
tes intercontinentais, armas mortíferas que conseguem atingir 
qualquer ponto da terra. O que representa a compulsão a uma 
nova visão global do destino do homem. Homem, que nas circuns 
tâncias atuais pode ser visto e ouvido por todos os homens ao 
mesmo tempo. E que em qualquer lugar que se encontre, pode 
aí mesmo ser morto, a partir de qualquer ponto da terra. Ou 
lembremos então que o equipamento de computação disponivel 
já tem condições técnicas de estocar e distribuir a todos os 

indivíduos todo o conhecimento que já foi produzido pela huma 
~ ~ ' 

nidade. A limitaçao da operaçao estando apenas dentro do pró- 
prio homem. 

Em termos gerais, todas essas potencialidades tecnoló- 
gicas estão indicando, sem mais-sombra de dúvida, que ~passa- 
remos breve de uma sociedade industrial em diluição, consumi 
dora desorganizada de recursos naturais, ã sociedade informa- 
ticay geradora de bens e serviços a partir de consumos mini 
mos de energia. Ordenadora universal e autora do desenvolvi- 
mento das próprias faculdades cerebrais de toda a espécie hu 
mana, através de programas de informação e ensino ~ massifi- 

~ 4. cados da mesma forma que as comunicaçoes telefonicas, e volta 
dos para 0 apoio direto das atividades ocupacionais de toda 
natureza, econômicas, cientificas, de lazer, culturais, ou
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meramente existenciais. Da guerra por mercados exíguos, como 
diz Servan-Schreiber, se passará a um sistema mundial de comu 
nicações e produção, com economia máxima desenvolvida em tor- 
no de cada ocupaçao individual, tornada essencial e contida 
e assimilada de forma perfeita dentro da pequena comunida- 
de ambiental de cada indivíduo. 

Experiências precursoras do que estará por acontecer, 
a menos que optemos pelo suicídio planetário, são as investi- 
gaçoes desenvolvidas dentro das naves espaciais para produzir 
um pequeno ambiente de ecologia com baixo dispêndio de ener- 
gia. Progressos de uma economia sistêmica que nem foi sonhada 
pelos economistas da escassez, em direção ao total controle

~ regenerativo, estao a caminho de produzir seus resultados. Se 

aplicados sobre a face da terra, em lugar dos processos espo 
~ z A liativos, mudarao totalmente a logica da sobrevivencia. Ima- 

gine-se, por exemplo, uma pequena fazenda tratada pelos mêto 
,_ z dos economicos que sustentam em orbita durante meses e meses 

uma nave espacial em operação inteiramente automática. Produ 
zindo alimentos a partir de algas, recuperando agua dos des- 
perdícios do próprio corpo humano, reciclando a atmosfera pa 
ra purga-la da amonia. Um pequeno mundo regenerativo que esta 
ria para os métodos agropecuários atuais, como estes estão pa

~ ra os sistemas de produçao de alimentos do homem das caver- 
nas. Comparado ao horizonte de tal tecnologia, a serviço de 
uma economia sistêmica, O que fazemos hoje em dia com os bens 

da terra ê muito semelhante a um incêndio criminoso. As solu- 

ções que se insinuam ã frente, varrerão para o obsoletismo os 
~ ~ atuais dogmas economicos. E os economistas terao de complemen 

tar seus currículos com ciências da economia físico-química da
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matéria e de controles sistêmicos ecológicos. 

Num mundo em que a tecnologia elétrica transformará,pe 
las comunicações, todo negócio humano em aprendizagem e conhe 
cimento, segundo MacLuhan em Os Meios de Comunicação como Ex- 
tensões do Homem (27:78), o sentido do ocupacional se tornará 

ø. altamente ecológico e economico em si mesmo. Substituindo as 

noções vagas e flutuantes de uma macro-economia não abrangen 
te, que não conseguiu, exceto em formas restritas e grossei- 
ras, controlar a devastaçao material e sistemica e a escas- 
sez crescente. Neste mundo novo todas as formas de riqueza de 

~ _. f -. rivarao da informaçao. E o problema sera fazer a ocupaçao do 
indivíduo ser convergente para um efeito coletivo, mas atra 
vês de formulas ocupacionais altamente personalizadas e des- 
centralizadas, compatibilizando-se a necessidade de produção 
com as exigencias da liberdade individual. A ocupaçao voltara 
a ser envolvida por uma sensibilizaçao criativa peculiar às 

artes em geral. Nos países desenvolvidos esta tendência já se 
manifesta e procura se impor na reivindicaçao de uma partici 

,., f _. za paçao cada vez maior dos individuos nas decisoes via competen 
cia ocupacional. Nos países sub-desenvolvidos a busca de as- 

censão ocupacional possui essa mesma direção, por enquantoxmë 
~ z ~ tada para a valorizaçao da propria qualificaçao, ultrapassada 

como meta exclusiva pelos desenvolvidos. 

São pouquíssimas, por enquanto, as ocupações humanas 
a que foi possível outorgar estatus economico. Este e um dos 

piores frutos da restrita e pobre organização do trabalho pro 
I

I 

duzida pela era mecanicista, que se deixou empolgar por umas 
~ ._ ` 

poucas estruturaçoes padronizadas de produçao. A era da infor 
mação elétrica e das comunicações partirá de um princípio to-
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talmente oposto. Ao invés de se preocupar com o estabelecimen 
-. ~ to de determinados padroes de produçao, visará convergir a um 

sentido integrado tudo o que os homens já fazem, levando em 

conta para essa integraçao o nível tecnologico de tais faze- 
res, e o objetivo de seu desenvolvimento educacional ä veloci 
dade cabível. A invenção do sistema será voltada muito mais 
para a articulação progressista de cada ocupação ao todo, por 
mais indireto e remoto que seja o seu papel. Valorizando e 

funcionalizando no contexto geral da produçao tanto as ativi- 
dades informais mais primárias quanto os intelectualismosrmús 
generalistas e abstratos, no mesmo pé de valoração com as ati 
vidades técnicas e tecnológicas. 

_ 

No fundo, esta revalorizaçao da ocupaçao como unidade 
existencial e produtiva ao mesmo tempo, não deslocará os obje 
tivos econômicos do sistema, de produção do conforto. Apenas 
o deslocará para os canais humanos de uma realização mais am- 
pla e mais concreta, capazes de integrar de forma contínua 
e profunda o produtivo e o existencial, 

A economia continuará a ser, segundo Marshall(20:239), 
a ferramenta que lida com-“os motivos mensuráveis do homem" , 

tendo~por sua Meca, segundo o mesmo Marshall, a "biologia eco 
nômica"(20:243). Proposta para uma revolução essencial, que 
Marshall anunciou discretamente,~sem coragem de contribuir pg 
lo menos teoricamente para seu esclarecimento. Nao porque a 

visão teórica de um dos pilares da ortodoxia económica fosse
~ imprópria para a percepçao, e seu aprofundamento. Mas -porque 

esta antevisão abalava profundamente demais, com uma visão 
de transitoriedade, o dilema com pretensões absolutas capita 
lista-marxista. Dilema cujo obsoletismo se aproxima rapidamen
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te, dissolvido sob a onda da transformação psico-social impos 
ta ã humanidade pela era pôs-industrial arquitetada pela in-

› 

formatica e pelas comunicaçoes. 
-. - z ~ z A educaçao ocupacional e a introduçao necessaria e na 

tural para a transição às novas formas do emprego humano pôs- 
industrial. É urgente reestudar-se todas as possibilidades da 
ocupação humana, com vistas 
por aí. Tal estudo deve ser 
sociedades que nao quiserem 
mulas de ação de um passado 

ao processo de produção que vem 
implantado imediatamente pelas 
naufragar amarradas as velhas fôr 
agonizante. E também sob pena de 

a revolução ocupacional, manipulada por más intenções, deixar 
atrás de si um rastro de desemprego não solucionado pelas no- 
vas formas de convivência social requeridas. Preparando cami 

nho, não agora para revoluções sociais convencionais, mas pa- 

ra verdadeiras catástrofes de confrontação entre a tecnologia 
e a humanidade em geral. Duas realidades que podem muito bem 
se dissociar de forma total. Questão política profunda e sê- 

ria, a caminho de uma decisão neste momento. E prometendo o 

pior dos desenlaces se não formos precavidos e capazes ' de 

transformação da tendência, por meio do intercâmbio experimen
~ tal, que poderá fazer da civilizaçao um processo de vida in- 

tensivamente e extensivamente multiplicador da riqueza e do 

conforto para todos. 

A valorização ocupacional, transformada no eixo da edu 
cação, produzirá a simbiose da máquina com a sensibilidade e- 

xistencial, e será a única coisa com o poder de neutralizar 
a civilização do puro mecanismo, essa perigosa alternativa de 
sintegradora em vigor, resistindo ao poder integrador e liber 
tário da informação. O voltar a educação para a ocupação, não
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ë apenas o intuito de produzir mais e melhor, o que será uma 
das decorrências. Mas é também na intenção de desalienar o ho 
mem tecnológico, antagonizado com sua criatura. Em função do 
desaparecimento da relevância de sua ocupação para ãS coisas 
do mundo. Desaparecimento que compromete a capacidade de vi- 
ver, e gera assim o conflito. Todas as ocupações, em resposta 
ã era da mecanização e automação informática podem e devem 
se transformar em atividades criadoras. Mas isto nao sera ob- 
tido elo desenvolvimento linear uro e sim les dos rincí P P _ 
pios mecânicos. Nem pelo mero desespero dos que, esmagados 
por atividades mecânicas, desejariam ver o trabalho pura e 

simplesmente desaparecer. Quando o que deve ocorrer ê sua 
substituição por uma ocupação. Em outras palavras, uma dedica 
ção com traços criativos. 

A valorização do ocupacional terã também, desta forma, 
a função de programar a disponibilidade dentro da qual o tra 
balho se transformara cada vez mais de escravidao e obrigaçao 
em distração. Neste sentido, a educação ocupacional é a prepa 
ração autêntica que o futuro exige para todos os indivíduos. 

Sendo que no presente, a educação se encontra perigosamente 
divorciada dessa perspectiva. Com resultados evidentes, disse 
minados por aí em todas as profissões, inclusive superiores, 
de esterelidade e alienação. Ou mera mecanização do profissio 
nal. . 

9. A Sociedade da Informatica e'a Educaçao Ocupacional. 

O assunto já se tornou indiscutível. A informação serã 

o elemento decisivo na estruturação da sociedade num futuro
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muito próximo. Quem ainda duvida disto está vivendo no passa- 
do, num nicho pessoal fora da corrente, ou no mundo da lua. 

Tudo que há a fazer, por parte das sociedades que não preten- 
dem mergulhar na decadência e na impotência sócio-econõmica,ë 
preparar-se para esta realidade que vem avançando a passos 
lar os. Passos mais rá idos do ue 'ul am certos incautos ue P zq 

continuam não enxergando por trás das exterioridades econômi- 
' ._ cas, os poderes do conhecimento e da ciencia, aliados inici 

ais da poderosa onda informática e das comunicaçoes. Cujo po 
der se purificará cada vez mais de seus apoios originais,para 
se transformar num controle preciso, e decisivo. 

A informaçao será chamada, como diz Servan-Schreiber 
em O Desafio Mundial (42:354), a substituir a energia clássi-

^ ca da sociedade que agoniza economica e organizacionalmente. 
Será a energia básica do futuro, capaz de levar á economia ne 
ëessária todas as demais energias, cuja disponibilidade vai 
diminuindo irresistivelmente. Se as própria energias cõsmicas 
um dia puderem ser canalizadas em alta escala para o uso huma 
no, isto deverá ser intermediado por equipamentos altamente 
informatizados, para a estocagem e o direcionamento_de H tais

~ energias, da forma mais natural possível. Pois a civilizaçao 
humana só estará reintegrada na natureza, recuando de seus 

artifícios anti-econômicos, com o desenvolvimento da capacidg 
de de dirigir a energia. Habilitando-se a solucionar com pe- 

quenas quantidades de energia e grande descentralização, prg 
blemas que as sociedades menos avançadas de hoje em dia ainda 
tentam solucionar pela força bruta dos sistemas energéticos 
tradicionais. 

Funcionando como o principal elemento organizador ~ da
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produção, a informação deverá transformar todas as indústrias
~ tradicionais. Sua circulaçao se tornará o processo essencial 

de uma sociedade de equipamentos sincronizados para liberar 
o homem do que nao for controle dos processos de produçao. 
O principal trabalho a ser feito passando a ser a própria pro 

~ ~ ~ moçao da circulaçao da informaçao. 

A educação, nesta perspectiva, é desde agora o instru 
mento responsável pela visualização da transformação da mente 
e do comportamento humano em tal direçao. Está comprometida 
desde já com a preparação dos indivíduos para essa nova forma 
de vida. Pois o que talvez tenha começado quase como ficçao- 
científica já está batendo ã porta, não com suavidade emprega 
da ao tempo dos recados de Wiener, Ashby, Bertalanffy e 'ou- 

' - ~ , tros. Mas batendo com a força da proposiçao unica e definiti- 
- va como futuro. 

Um longo caminho se cumpriu desde a Grecia, onde Aris- 
_.- tóteles-propôs já o~problema,-que lhe parecia uma hipótese ab .- 

surda mas básica para o raciocínio social. E o desenvolvimen 
to de sua hipótese teórica veio lentamente se cumprindo, para

~ z~honra pelo menos de seu poder~de deduçao lógica.\‹Comprovando- f 

que todas as teorias são apenas as propostas que vingarão ou 
..., 4. ~ nao, segundo a constancia do pensamento numa certa direçao. 

~ "Se qualquer instrumento pudesse executar por si próprio L -a=f 

vontade ou a intenção do agente, como faziam, segundo se diz, 

as marionetes de Dédalo ou as trempes de Vulcano, que vinham 
~ »por~si-mesmasy segundo diz Homero, aos combates dos¬¬fdeuses; ' ~f 

se a lançadeira tecesse por si só o tecido, se o arco tirasse
~ sozinho da cítara os sons desejados, os arquitetos nao teriam 

necessidade de-operários, nem os patrões de escravos" (l:ll).^



321 

_ \ 

A grande vitoria da civilização informática, já no ho- 
» _. Q rizonte, sera a liberaçao do homem do trabalho mecanico, para 

colocá-lo ä disposição do aperfeiçoamento permanente de suas 
qualidades mentais. Que encontrarao muito mais aplicacao atra 
vês de projetos de tecnologia mais difusa em termos sociais e 

mais suave em termos energéticos. O que a educação tem a fa- 
zer ë adiantar-se no caminho da preparação desse futuro que 
virá por si sô, de qualquer maneira. Pegando de surpresa, ao 

._ - faze-lo, os sistemas sociais atuais, e produzindo crises in- 
comparavelmente mais graves do que as que estamos vivendo, se 

o ajuste geral não se der a partir do reconhecimento de que 
ninguem mais deterá o avanço racionalista da tecnologia em 
tal direção.

~ A visao de que a tecnologia continuará como a escravi 
zadora do homem aos mecanismos oriundos da primeira e segun- 
da eras industriais, reluta em diluir-se completamente. Ainda 
ë necessário chamar atenção dos "inimigos" da tecnologia para 
o fato de que o sistema pos-industrial, derivado especialmen- 
te da eletricidade aplicada às comunicações, ë de sentido so 
cial completamente oposto ao das estruturas que fizeram o pri 
meiro e segundo sistemas de produçao das eras industriais me- 
canicistas. A nova tecnologia tem como eixo intencional siste 
mas de liberação do homem das tarefas materiais, voltando-o 
para as tarefas mentais. A respeito, diz Toffler em Choque do 
Futuro (47:266) que "As Cassandras que cegamente odeiam a 

tecnologia e predizem um formigueiro futuro estão ainda res- 

pondendo_ã maneira de reflexo mecânico às condições do induâ 
trialismo tradicional." Foi a imagem muito bem fixada em Os 

Tempos Modernos por Chaplin que selou a compreensão _mental
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das mudanças posteriores. MaCLuhan (27:403) diz que "O temor 
¢~ ~ panico ante a automaçao, encarada como uma ameaça de uniformi 

dade em escala mundial, ê uma projeção no futuro do especia- 
lismo e da padronização mecânica que agora pertence ao passa 
do." O ue interessa e ue o fra mentarismo es ecializado es-P 
tará muito cedo sendo inteiramente abandonado elos homensP 
informados pela era pós-industrial. - 

Um novo disciplinamento estará se estabelecendo. Onde 
~ ' - _. máquinas viabilizando açoes mecanicas sem limites senao os da 

imaginação, estarão oferecendo um campo de atividades automá- 
~ .~ ticas infinito, para a programaçao de todas as experiencias 

humanas que se desejar. Ao invês de concentrar-se em fábricas 
gigantescas, o sistema de produção permeará os lares e as pe- 

quenas comunidades com uma articulação empresarial desempenha 
da a base de novos equipamentos automatizados e demandando um 
controle de programas de manutenção. Esse sistema será capaz 

~ ~ de empregar milhoes de pessoas, que estarao a serviço de con 
verter todos os pensamentos humanos em experiências de produ- 

ção. A variedade do produto será artesanal, porque a flexibi- 
lidade da máquina terá sido conquistada por fim, atravês da

~ automaçao. Servan-Schreiber (42:268) garante que "Esse siste- 

ma vai permear toda a sociedade, dando aos homens tarefas que 
vão da mais simples ã mais científica, apelando apenas para 

as faculdades mentais, com tendência crescente para a indivi- 

dualização; trabalho descentralizado, que será como que uma 
volta ás formas artesanais." E sendo este o caminho de uma 

economia capaz de substituir o atual inviável jogo macro-eco- 

nõmico internacional, como muito o demonstraram as experiên- 

cias de origem micro-ocupacional e industrial difusa, vanguar
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distas no Japão, que geraram fundamentos para o desmantelamen 
to das economias mais fortes do mundo, em setores comercial- 
mente estratégicos, o papel da educaçao vai se definindo. Es 
pecialmente para os países que necessitam do salto para fora 
do semi-desenvolvimento ou do próprio sub-desenvolvimento, o 

papel da educação será o de preparar da forma mais direta pos
A sível uma transição da falida era da indústria mecanica para 

a já aproximada era da tecnologia pôs-industrial, mais cere- 
bral, mais social, liberadora e criativa. As ocupações todas, 
quaisquer ocupações tradicionais, tem um espaço interno viá- 

¿` 

vel para evoluçao imediata nesta direçao. A tarefa da educa- 
ção ocupacional será a de examinar o quadro e conduzi-lo por

~ uma transiçao suave mas rápida até á perspectiva deste mundo 
futuro que ja entrou em nossa sala de visita. E pela porta da 
cozinha ao mesmo tempo. Faltando apenas ser aceito no foro 
íntimo de nossos vícios tecnológicos e tecnocráticos, hábi- 
tos superados arraigados pela natural rotinizaçao do passado, 
que já não responde ás expectativas humanas, individuais ou 
sociais. 

Para um homem que fabrica a máquina (o computador),diz 
Servan-Schreiber a respeito da era da informática, que já nos 

entra pela porta a dentro com os computadores domesticos, se- 

rão necessários dez que reflitam sobre a melhor maneira de a
~ utilizar. Diríamos que serao necessários cem. Ou que será pos 

sível empregá-los. Porque as máquinas desenvolvidas depois de 
Schreiber ter assim raciocinado, e a revolução do __miçro-pro 
cessamento especialmente, deixam claro um futuro de plena 
utilização possível de todo o potencial de todos os cérebros

~ humanos. Bastando desejar-se este tipo de organizaçao,.. para
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se superar com ele a economia da escassez. E também os confli 
tos ideologicos tradicionais, passando-se a uma era sócio-eco 
nõmica da organização, super-otimizada pela informação, da

~ liberdade humana. Organização e liberdade incompatibilizadas 
atualmente pelo conflito entre o comunismo policial e o capi 
talismo anti-social, obsoletizado como diz Galbraith pelos 
avanços da ciência organizacional, cada,vez mais multiplica- 
dos pela tecnologia informática. 

Não há limite físico. A capacidade de fabricar instru 
ções, programas e controles, já ficou para trás do que a tec- 
nologia "hard" pode fazer. O problema a enfrentar é de pes- 
soas disponíveis e preparadas para os empregos do futuro. Não 

seria de se esperar de uma corporaçao empresarial como o 

Keidarem (Associação das Indústrias do-Japão), num documento 
conjunto com os sindicados e governo, antevisões mirabolantes 
e ficcionais sobre a realidade tecnologica que se aproxima 
celeremente. Pois bem,o conservadorismo tradicional de tais 
tipos de agremiações em todo o mundo, não produziu menos do 

que a declaração de que (42:384) "Impõe-se a necessidade de 

passar da sociedade industrial, que correspondia aos antigos 

modelos de desenvolvimento, ã sociedade informatizada em tudo 
o que se refere ã produçao de bens materiais. E organizar, pa 
ralelamente, o desenvolvimento do emprego das faculdades huma 
nas. Tanto para melhorar a qualidade do trabalho das maquinas 
graças ä qualidade de sua programação, como para ' responder, 
sem demora, às novas e inúmeras necessidades sociais que vão 

surgindo ã medida que a sociedade informativa progride." E a 

isto acrescenta o Relatório Mitsubischi que "A intenção desse 

documento não é, evidentemente, tomar o tempo das personali-
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dades a que se dirige, mas constituir - como fica evidente pe 
lo título: A revoluçao Tecnológica e a Sociedade de Informa- 
ção - um instrumento de trabalho capaz de abrir caminho ã 

~ -~ _. criaçao dos milhoes de empregos que deverao substituir os em 
pregos condenados ã medida que forem desaparecendo." 

- Nessa sociedade do emprego da inteligencia, para a 

qual os homens não são numerosos, mas até mesmo faltam, como 
diz Servan-Schreiber, a riqueza e o trabalho se tornam fato- 
res informacionais e estruturas totalmente novas se tornam 
necessárias para dirigir um negócio e relacioná-lo aos merca-

i 

dos e às necessidades sociais, conforme nos assegura MacLuhan 
(27:40l). 

Já estamos no limiar da ampliaçao violenta deste tipo 

de emprego, que precisa ser-preparado em larga escala para o 

futuro. Existem, como diz Herman Kahn sobre o Japão como su 

per-estado emergente (25:ll9), pessoas trabalhando tempo inte 
gral pesquisando novos materiais, desenhando novas fábricas, 
investigando novos mercados, e coisas semelhantes. Todas es- 

sas atividades, associadas com a expansão geral das ocupações 
humanas, vão se tornando profissões do futuro, já exercidas 
no presente, desenvolvendo profundas habilidades e revolucio- 
nárias tecnicas de desempenho. Fábricas de idéias já se im 
plantam no seio da civilização mecanicista decadente, .tentan 

do, a partir das técnicas da análise de sistemas, redimir das 

enfermidades, como em hospitais, o mau funcionamento freqüen 
te de instituiçoes. Q remédio, via de regra, é uma forma «ou 

outra de informação ou programação de comunicação, quer entre 
pessoas, quer intra-máquina, o que significa o avanço sem 

maior problema da automação, e¬da sincronização cibernéticaem



326 

todos os níveis e campos de atividade. Resistir a esse proces 
so significa, apenas, instinto pelo passado, que não será 
preservado, aliás, de outra maneira senão pelo extraordinário

~ 'poder.de regeneraçao cultural que possuem os processos infor- 
máticos. Quem senao os homens da informaçao se interessam e 

tem condições técnicas para manter vitalizados os patrimônios 
culturais? Através do único método de conservaçao que parece 
funcionar realmente, o envolvimento da comunidade, via infor- 

~ f > 
. . ~ - maçao continua, na sua utilizaçao. 

Foi, por outro lado, a própria natureza mecanicista da 
tecnologia que destituiu o pensamento humano das massas. É 

preciso alijar rapidamente tal tecnologia e partir para uma 
tecnologia que apele para o emprego das habilidades mentais. 
~ J A Nao ha outra alternativa contra o embrutecimento mecanico-in- 

dustrial das primeiras ondas tecnológicas, já superadas. É 

MacLuhan quem observa que "Paradoxalmente, a automaçao torna 
obrigatória a educação liberal. A era elétrica dos servomeca- 
nismos passa a liberar os homens da servidao mecanica e espe 
cializada da era maquinizada anterior" (27:40l). 

_ _ . A . . 

W Foi graças ao holocausto que a experiencia japonesa, 
constrangida num espaço de pequenos recursos materiais, se 

'viu obrigada a industrializar essa matéria inesgotável: a in- 

teligência humana. E é por industrializar esse mais precioso 
de todos os bens, que a estrutura industrial e gerencial do 

Japão dá verdadeiros banhos de produtividade e criatividade 
-_ ._.nos_sistemas industriaisrde-países muito mais ricosie podero+_ _ 

sos em termos de recursos naturais. A sociedade do pleno* em 
prego será atingida apenas pela sociedade do verdadeiro empre 

. go também, o emprego-dasWfaculdades mentais de cadazum.. Isto
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A só será atingido a partir do processamento geral das experien 
cias por meio da informática, com base tecnológica na pulveri 
zação de poder industrial propiciada pelo microprocessador. A 
respeito desse horizonte descortinado pela nova tecnologia, a 

tecnologia informatica, nos diz o Relatório Mitsubishi, cita- 
do por Servan-Schreiber em O Desafio Mundial (42:377) que "De 

todas as invenções da humanidade, desde a sua origem, o micro 
processador é o único. Está destinado a intervir em todos os 

A ~ campos da existencia, sem exceçao. Para multiplicar nossas ca 
pacidades, facilitar ou eliminar tarefas, substituir o esfor- 

ço físico, aumentar as possibilidades e os domínios do esfor 
ço mental, fazer de todo ser humano um criador do qual cada 
idéia poderá ser aplicada, realizada, decomposta, recomposta, 
transmitida e alterada." H 

O que tem a fazer a educação ocupacional nessa perspeg 
tiva de futuro inteiramente óbvio e inevitável? 

O homem converteu›se¡~como previu MacLuhan, através da 
extensão de seu sistema nervoso, pela eletricidade, com o que 
concorda Teilhard de Chardin, num coletor de informaçoes. O 

primitivo coletor de alimentos volta a encontrar uma~ tarefa 
fundamental simples, capaz de resolver todos os problemas da 

sobrevivência, acrescentando á vida a fantástica variedade 
de experiencias abertas pela civilizaçao de todos os~ tempos; 

Ou o homem passa a acreditar na embocadura de seu crescimento 
e liberação, ou se conforma a permanecer como é até que ~ as 

~ ,_ . forças da estagnaçao retrocedam fatalmente, em decadencia e 

auto-destruição. 

Um povo, pelo menos, já está experimentando alguma coi 
sa de ante-gosto desse futuro. E no Japão nada se compara em
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importância econômico-social ã preocupação constante da socie 
dade com organizar informaçao. Quer diretamente no seu empre- 
endimento empresarial, quer através do sistema educacionalfimw

~ permeia as ambiçoes de toda a sociedade, em todos os momen- 
tos. Mesmo estando longe de ser uma sociedade perfeita, o que 
provavelmente nunca existirá, a sociedade japonesa está indi- 
cando, na encruzilhada do confronto de quatro posicionamentos 
obstrusivos (capitalismo, comunismo, norte e sul), a estrei- 
ta, rigorosa, mas viável passagem para o futuro: A sociedade

~ da informática. Isto é, a liberaçao do homem para o trabalho 
criativo, para o pensamento e para a recreação. O que falta, 
apenas, ê que os proprietários ou controladoresfdesses quatro 
desastres sociais, voltem a atingir de novo o senso da sobre- 
vivência, e cooperem para liberar todos os_indivíduos para a 

iniciativa e a criação, em pequenas comunidades auto-suficien 
-4 tes e servidas de automaçao, reunidas-por uma economia de con 

trole distributivo em sistemas regionais, nacionais e inter- 
_` ~ ~ ~ nacional de compensaçao e divisao de produçao. Transformando- 

se o estado apenas num preservador das condições mínimas e-de
~ pois médias para uma participacao em massa e uma redistribui- 

ção ã massa dos excedentes que preencherão o lugar da atual 
escassez. 

A educação ocupacional, neste panorama, ë uma porta de 
entrada racional. Especialmente para todas as sociedades sub 

e semi-desenvolvidas, ou em desenvolvimento. E â universida- 
de cabe conceber e estruturar os programas de pesquisa e es 

~ ø ~ ~ truturaçao tecnologica, e a compatibilizaçao nessa direçao de 
todos os esforços educacionais, formais e informais, de quais 
quer níveis de escolarização, profundamente fundidos ã reali- 
dade ocupacional.
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10. Tendencia Cultural da Modernizaçao e Educaçao Ocupacional 

.. . Jung define em.O Homem na Descoberta de Sua Alma (23: 

48): "O espírito do tempo escapa as categorias da razao huma 
na. É um "penchant , uma inclinaçao sentimental que, por moti 
vos inconscientes, age,com uma soberana força de sugestão so- 
wbre todos os espíritos fracos e os arrasta." 

Em conseqüência, a humanidade progride de "penchantfem 
"penchant", sempre lutando para subtrair-se â inclinação ante 
rior e esforçando-se para mergulhar na inclinaçao da moderni- 
zação ossível, ue se ro'eta ã sua'frente. Ve amos al uns P q 

A 

J 9 
- - _ ,_ dos lances historicos, ate a atualidade, dessas inclinaçoes 

sucessivamente superadas. E dominantes enquanto conseguiram 
vencer as inclinações mais modernas que viriam substitui-las. 

Descendente do pensamento grego, a civilização ociden- 
tal teve em Platão um espírito interessado em fundar um esta 
do social baseado na permanência. Nem mesmo as canções para 
fazer dormir as criancinhas deveriam ser modificadas, a fim 
de evitar que os cidadãos, enquanto crianças, tivessem a idéi 
a de que a mudança fosse admissível, e, desse modo, ao enve-

~ lhecer pudessem vir a mudar a Constituiçao. Acrescente-se a 

isso o prolongado "penchant" do domínio do pensamento aristo- 
z A telico, exercido sobre a Europa feudal e parte da contempora 

nea como uma verdadeira força estática no pensamento, e temos 
.-1 a herança que culminou na pretensao enciclopedista de fixar 

em livros para sempre a sabedoria. Kilpatrick e .Bertalanffy 
reiteram a tendência estática do pensamento como o "penchant" 

do passado recente da cultura ocidental. 

O mundo moderno buscou, atraves de inúmeras modifica-
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ções fundamentadas na identificação da natureza da informa- 

ção, o "penchant" oposto. A civilização atual tem caráter emi 
Q ' nentemente dinamico, desde as mais profundas bases de suas 

novas concepçoes cognoscitivas, científicas e culturais. 

Entretanto, a caminho da vanguarda atual, houve percal 
ços importantes. Dois são fundamentais para se compreender o 

ponto em que nos encontramos agora. Primeiro, a idéia dominan 
te durante a segunda metade do século XIX e começo do século 
XX sobre a base economica histórica do processo social, que 
culminou com as doutrinas comunistas da transformação da eco- 
nomia. Este " enchant" começa a ser vencido a enas a ora uan 

_ P 9 zq _ 
do Galbraith e outros fazem ver a influência superior do de- 
senvolvimento organizacional sobre os condicionamentos pura- 
mente econômicos da história. A superação da teoria marxista 
se esboça no horizonte da civilizaçao informática que vem por 
aí. MacLuhan afirmando que (27:68) "Ligados que estão à tecng 

' z .... logia industrial do seculo XIX com base na libertaçao das clas 
ses, nada pode ser mais subversivo para a dialética marxis- 
ta do que a ideia de que os meios lingüísticos moldam o desen 
volvimento social tanto quanto os meios de produção." 

O outro sério "penchant" a ser vencido para nos compre 
endermos-na vanguarda de uma futura civilizaçao informática,é 
herança*compreensiva de Darwin sobre a evolução. Darwin endeu 
sou o acaso, auxiliado por Pavlov que o reforçou, com o condi 
cionamento especializado do reflexo. E a ciência moderna se

A tornando em conseqüencia um terreno de especialistas. Corres- 

pondendo ao que era especialização na adaptação dos organis- 

mos, segundo a concepção de Darwin e Pavlov. Mas nas. decor- 

rências, reforçadas pelos estudos da necanofisiologia do cére
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bro, somos levados a retomar em outros termos, com auxílio 
igualmente da etologia, o significado da própria _conquista 
científica propiciada pelo darwinismo e pavlovianismo. O foco 
de interesse recai agora sobre a organizaçao interna da previ 
são do ser biológico, capaz de tecer adiante de seus passos 
a sutil e poderosa teia da organização. Teia que apenas come-

~ çamos a interpretar, entrando pelos limiares da civilizaçao 
informática. 

Tudo isso, frisando-se a resistencia eivada de equívo- 
vos no caminho da imposição do novo "penchant" de pensamento. 
Como exemplo extremado e caricato dos anacronismos possíveis, 
dentro da lentidão com que a massa do pensamento social pro- 
gride, arrastada ã força pelos cérebro vanguardistas, citemos 
o caso mencionado por Kilpatrick em Educaçao para uma Civili- 
zação em Mudança (26:49). O do professor Johan Thomas Scopes, 
que foi processado em 1925, por ter ensinado a teoria da evo- 

lução das espécies, em Dayton, Tennessee, Estados Unidos da 
América. 

O " enchant" do` resente em direção ao futuro, heran- P P 
ça_irresistivel da civilização«e=cultura que o homemfl 'acumu- 

lou, é a sociedade da informática. Fundamentada em alguns pop 
ø~ z tos básicos, esta tendencia esta envolta, como todos os pro 

cessos humanos e sociais;-em~relativismos de bem e de mal.Ci£ 
cunstãncia inalienável de tudo que é humano. Se os indivíduos 
dedicados ao bem que se pode extrair do processo não forem 
mais ágeis, mais efetivos do que estão sendo até aqui,~o¬ que 
vai prevalecer será possivelmente o mal. Não existindo a al- 

ternativa de refreamento do processo. Foi sempre assim com 

tudo que o homem inventou, fatalizando um imperatiwj de- co-
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mando sobre sua vida. A questão portanto não é pelo sim ou pe 
lo não, como alguns ingênuos supõem. As composições e mistu- 
ras geradoras já foram feitas, e 0 ovo está aí e vai eclodir 

~ ø ~ de qualquer maneira. A questao, muito outra, e de nao Perder 
tempo, começando a agir imediatamente para impedir que mais 
esta evolução vá dar no porto da destruição, como ocorreu,por

_ exemplo, com a energia atomica. É urgentíssimo colocar a» in- 

formática deliberadamente a serviço do homem. Porque ela já 

está sendo colocada, há muito tempo, a serviço da exploraçao 
do homem. É urgentíssimo democratizar este recurso do futuro

Q e inscreve-lo entre os direitos fundamentais da_humanidmkznon 
tando-se, paralelamente, os sistemas necessários para garan- 
tir esta ferramenta funcionando a favor da liberdade e da 

construçao de uma vida melhor. É urgentíssimo tudo isso, por- 
que é inútil tentar deter o instrumento, que quase os confun 
de com a prõpria competência básica para a organização. 

r Os pontos básicos mais importantes do "penchant" cien- 
tífico-cultural da informática sao os seguintes. Primeiro, o 

reconhecimento pelo pensamento humano das relações fundamen- 
tais entre materia, energia e informaçao. Tal relaçao e ,¬seu 

domínio estão para a revolução tecnológica da sociedade da in 
formática, segundo Servan-Schreiber em o Desafio Mundial (42: 

459), como a equaçao de.Einstein para a explosao nuclear. .HE 

o novo teorema do novo processo. O segundo ponto básico e a 

essencialidade da teoria geral dos sistemas, e dos conceitos 

de cibernética bio-social, para a evolução da metodologia ci- 
entífica possível para adiante da herança de conhecimentosdos 
séculos anteriores e primeira metade do século XX. Sem a assi 

milação completa de.tais conceitos nenhuma ciência atual» vai
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à frente decisivamente. 

Sobre O estado de aceitação do "penchant" atual em di- 
~ a. .

' 

reçao ao futuro, sobre as circunstancias que ainda cercam es 

sa necessária evolução da tendência social, citemos uma opini 
ao de Milton Wessel, mencionada por Servan-Schreiber em O De- 
safio Mundial (42;354). "Os efeitos sociais da informática ja 
mais foram objeto de um verdadeiro debate público. É que re- 

pugna aos nao-especialistas da matéria exibir a própria igno 
A ' 

rancia. Essa atitude explica porque os economistas evitam a- 

bordar o assunto apesar de suasgcaracterísticas de absoluta 
novidade. Explica também porque os sociólogos e filósofos, cu 
jas opiniões e trabalhos deveriam de há muito tratar de info; 

f . , aa , matica, evitam o tema e perpetuam, assim, a sua ignorancia e 

a do público. Explica, finalmente, porque as nossas universi- 
dades, que deveriam constituir os centros da atividade inte 

lectual em torno da nova tecnologia, reservam tão pouco espa- 

ço ao estudo - no entanto fundamental - dos efeitos_ sociais 
da informatica." 

A situação ê, portanto, de debate decisivo para o des- 

lanche final do "penchant" do futuro nos círculos 'intelectu- 

ais. O tempo de vanguardas isoladas já se passou.” Trata-se 
agora de generalizar-se o tema em todos os círculos intelec- 

tuais, não apenas como notícia teórica, mas como determinação 
de um novo compromisso científico-cultural. A observação de 

Wessel chama atenção para a retenção cultural dos clássicos , 

especialmente da economia, mas deixa transparecer a incontor- 
nabilidade da revisão científica. Esta já começa a desencade 
ar a mudança dentro da qual quem vai ã frente ainda avançará, 
mas quem se deixar ficar atrás já náose recuperará mais. Pois
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a bola de neve já começou a rolar. 
. as ` z . , ~ , A resistencia a informatica, a suspeiçao que reinou 

até bem pouco tempo atrás com força quase absoluta, resolveu- 
se com clareza, agora, no dilema ético. Ou usa-se o instrumen 
to para construir, ou ele será usado, ate uma medida insupor- 
tável, para dominar. No momento, como sempre acontece, a expe 
riência menos bem intencionada, a experiência do homem-de-ra- 
pina, está na frente. Os direitos humanos, e tudo que eles 

implicam, não podem perder mais tempo neste assunto. A ordem 
moral, no caso, ê abertura. Pois todos os males da sociedade, 
desde os tempos das cavernas, advém, mesmo quando o homem nao 
se apercebe disto, do fechamento da informação pelo egoísmo. 

Um mundo e uma sociedade de informações abertas e de 
Q ¢` ~~abundancia~de troca.de.experiencias; veiculada pela z abertu- 

ra de informações, exatamente no sentido desejado pela demo- 
crática educação experimental, de John Dewey, será um freio 

equilibrador contra as soluções monobloco e monolíticas dos 
macro-sistemas tecnológicos e econômicos. E coloca a opção de 
uma grande variedade e diversificaçao dos empreendimentos e 

iniciativas, com grande nível de participação geral-na -cria- 

ção, operação e distribuição derivadas de uma sociedade onde 
todos são levados a pensar, pelo sistema. Pois o papel da in- 

formação é,-antes de mais nada, fazer pensar. Como_foi o ‹~pa 

pel, não plenamente cumprido, das formas educacionais tradi- 
cionais. Que serão substituídas pela informática educacional, 
vanguarda de método dos processos educativos. ` *"`” 

Se quiséssemos pintar em traços simples, talvez exces 
sivamente simples, uma política educacional e científica de- 

corrente. da imposição cultural da informática, Proporiamosum
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processo capaz de: Fazer proliferar as soluções a níveis lo-
~ cais. Transformar cada cidadao num criador e pensador de seu 

próprio problema. Articular os grandes empreendimentos indus 
triais descentralizadamente, transladando as operações de tra 
balho para as aldeias, vilas, e para dentro dos próprios la- 

res, articulando um resultado muito mais diversificado e enri 
quecido pela participação quase artesanal do operário, opera- 
dor, ou artífice envolvidos. Pois o homem já tem condiçõesoan 
apoio nos meios de comunicação que facultam o diálogo intensi 
vo ida-e-volta, a quaisquer distâncias, de uma troca máxima 
de informações sobre métodos e processos. Podendo, a partir 
de uma alta autonomia de produção, articular um sistema produ 
tivo que náo necessita perder a padronização. Mesmo dentro da 
possibilidade nascente de variedade artesanal quase infinita 
por parte da competência da própria máquina, computadorizada. 

Pois a surpresa que nos revela o futuro, neste terreno, é que 
o homem pode criar, inclusive criar intensivamente, "através" 

da própria máquina. 

Mas, de modo fundamental, a intensidade da informaçao 
individual no lugar da própria ocupação, e a intensidade do 

intercâmbio das experiências, trarão sobretudo á luz um mundo 
Q ~ de auto-suficiencia. A automaçao em todos os níveis se esten- 

dera de modo especial aos processos de produçao pessoal mi- 

cro. Cada pequeno local, ou comunidade, disporá de sua econo- 

mia autonoma. E de suas reservas de produçao para negociaçao 
em escalas regionais, nacionais e mundiais. Com o desafogo 
da manutenção de uma base de auto-sustentação e de uma autong 

.., z z ~ mia de produçao, locais, a industria e o comercio se voltarao 
para a riqueza e o requinte da variedade criativa, que foi
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abolida pela era da massificação mecânica. Com a capacidade 
Q ` de sobrevivencia devolvida as pequenas comunidades, os exce- 

_.. ._ dentes de recursos, bens e tempo, encontrarao colocaçao mais 
tranqüila e mais estavel nos segmentos de mercado regional, 
estadual, nacional e internacional. A eliminação da pobreza, 
que só encontra passagem pelo estreito corredor da capacita- 
ção para fazer utilizando recursos disponíveis, deverá buscar 
na informática o instrumento de liberação da inteligência,por 
meio de cargas de estímulo informacional programadas a partir 
do ponto em que se encontra a competência ocupacional de cada 

~r 

indivíduo. ` 

O instinto deste "penchant" já ê mundial. A macro-eco- 
nomia de linhas clássicas é um projeto inteiramente condena- 
do no mundo inteiro. Dele sobra apenas o caos sofisticado pe 

lo economes internacional, fundado nos conceitos do seculo 
XIX. Lousa fria de uma sepultura de fome que se alarga dia a 

dia, para receber os corpos dos milhares de crianças desnu- 
tridas que sucumbem por dia na Ãfrica, Ásia e outros lugares 
de mortalidade infantil mais discreta. 

- Um movimento cultural e intelectual integrado ao desen 
volvimento de novas tecnologias, ora chamadas de alternativas,

A ora de micro-tecnologia, expande uma onda de resistencia natu 
ral contra o suicídio económico da megalomania tecnológicalmr 
dada dos sonhos mecanicistas do século dezenove combinado com 
a febre mercantilista das monopolizaçóes, insuflada pelos pri 
meiros movimentos de industrializaçao. Sonhos e febre que sao 
os próprios produtores de delírios socialistas classistas,que 
nada diferem, em rigidez, do programa das máquinas, onde fo- 

ram buscar sua lógica. Lógica que não terá mais cabimento na
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sociedade informática, que maximizara a mobilidade horizon- 
tal e vertical do ser humano, no espaço e na economia. A nova 
sociedade tecnologica, derivada automaticamente da tecnologia 
mecanicista, mas a caminho de se articular num meio inteira 
mente novo, o meio informático, prepara o futuro necessário e 

possível. Amadurece o novo "penchant" liderado teoricamente 
N , .` por uma visao cibernetica do fenomeno biológico e por uma vi- 

são igualmente cibernética do processo social. 

A tecnologia, aliada ã descentralizaçao informatica¿m9 
movida como necessidade educacional pela UNESÇO_e outros orga 
nismos, especialmente no propósito de recuperar o terceiro 
mundo de seu retardamento desenvolvimentista, deverá brotar 
nas condições materiais locais, para subir aos poucos a um 
padrão internacional. Padrão mais humanizado pela flexibilida 
de da automação, do caráter antropológico dessa origem, da au 
tonomia econômica, e do arraigamento cultural de seu processo

~ de geração. 

Um dos impulsos fundamentais para a nova tecnologia em 
escala fracionada, parte do "brado ecológico", que despertou 
o homem para a percepção de que alguns entusiasmos inconsci- 
entes estavam simplesmente arrasando com as possibilidades de 
vida do planeta. Pode o brado ter sido exagerado em determi- 
nadas circunstâncias. Mas no total serviu para acordar a tec 

». nologia e a ciencia oficiais,queiriam marchando em linha reta 
e dura para a frente, dispostas, sem saber disso, a arrasar 
com as próprias possibilidades de sua produção ter continuida 
de. Uma verdadeira falta de sutileza económica. Pelo menos 
no que diz respeito às responsabilidades frente às gerações

~ futuras. Com a reaçao ecológica, restabeleceu-se uma certa
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prudência no conflito do "penchant" da tecnologia mais primi- 
tiva com o senso de economia prõ-futuro. E os rumos da cien 
cia moderna começam a buscar mais sistematicamente saídas la- 

terais possíveis para a tecnologia. Entre as quais, o poten 
cializar uma economia individual representa uma espécie de 
estrela polar para a esperança de um futuro que reaproxime o 

conhecimento da natureza, equilibrando o homem. 

A Inglaterra talvez pontifique através de seu movimen 
to deliberado em prol da tecnologia alternativa. Importando , 

inclusive, seu enfoque comercial em relação às necessidades 
do terceiro mundo. Jungk, em Aposto no Homem (24:41), cita 
alguns exemplos deste esforço. "BRAD (Biotechnic Research and 
Development) tenta demonstrar que até mesmo homens habituados 
ao conforto podem viver, hoje,sde tal modo que sua existencia 
não destrua nem saqueie o meio-ambiente. A comunidade extrai 
energia de um rio que corre perto da fazenda, com a ajuda de 

uma bomba movida a vapor. Fogões muito simples e aquecidos pe 
lo sol e um moinho de vento deverão acrescentar-se a isso num 
futuro próximo. A BRAD tentara construir utensílios suscetí- 
veis de armazenar essa energia que depende muito das condi 

ções climáticas. Essa ë uma das tarefas mais prementes que 
eles se impuseram. Segundo o modelo do New Alquimy Institute, 
de Cape Code, na Florida, introduzir-se-á um ciclo alimentar 

A 1- 4. _. , ~ autonomo: os residuos organicos servirao para a alimentacao 
dos peixes e do gado e serão assim reintroduzidos na cadeia 
das transformações naturais. Clarke calculou que, numa explo- 

ração, conduzida segundo tais princípios, de uma superfície 
de dezessete hectares, cerca de quarenta pessoas podem perfei 
tamente extrair o necessário para subsistir. Se cerca de dois
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quintos de hectares sao suficientes para nutrir um homem, ele 
considera que milhões de ingleses poderiam viver da mesma ma- 
neira sem terem de se impor privações excessivas." 

Sem necessidade de extremizar expectativas, os exem- 
plos demonstram a margem muito grande disponível para recicla 

~ - gem dos processos economicos dilapidantes do patrimonio da 
terra, do tempo e da energia dos homens. A era da informática, 
de sentido eminentemente ocupacional, estará a serviço de pre 
parar todos os indivíduos para esse genero de autonomia econo 
mica. Autonomia capaz de construir uma sociedade de solidezna 
terial micro-estrutural, livre iniciativa, e ampla criativi- 
dade, como a era da indústria e da economia mecânica jamais 
sonhou possível. Porque se condicionou por um racionalismo 
e um processo educacional fechados e enciclopedistas. A revo- 
luçáo ê total, e está batendo ä porta. É tecnológica, humanis 
ta, cultural, e científica, simultaneamente. Mas ë sobretu- 
do uma revoluçao do emprego de energia. Uma revoluçao na qual 
a energia essencial para a humanidade, será antes de tudo a 

própria informação, acionadora da criatividade de bilhões de 

cérebros disponíveis para resolver nossos problemas. Cerebros 
que apenas os gregos davam por fatalizados biologicamente. 
Mas que o homem moderno, depois das teorias educacionais, e 

- ~ ~ culminando na mecanofisiologia informatica da cogniçao, nao 

pode renunciar a fazer funcionar com liberdade e agilidade ja 
mais previstas pela cultura que náo soube prever o movimen- 
to autônomo de teares e trempes. 

O que a era mecânica, moribunda mas ainda poderosa,náo 
conseguiu fazer, a civilização informática fará. Da mesma for 
ma como os mecanismos da era que está passando, em seus momen
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tos mais brilhantes indo a lua e montando os equipamentos fí I í 
sicos para a comunicaçao, superaram o que foi feito por civi- 
lizações anteriores. É uma lei da natureza, que impôs agora 
O nascimento e o alastramento da era da informaçao. O mais 
avançado dos fenómenos naturais da bio-sociologia tecnológica 

Partindo do lastro energetico da informaçao, e contan- 
do com a vulgarização tecnológica levada às últimas instân- 
cias do serviço individualizado o tempo que vem aí ja ante 

ç 
1 

, 
1 _ 

cipado por uma corrente de opiniao internacional, apresenta- 
ra algumas qaracterísticas gerais nítidas de nova civiliza 
çao. Características relacionadas por Jungk em Aposto no Ho- 

mem. As quais passo a transcrever como uma curiosidade, se 

não como um rumo integralmente decidido da forma como preten- 
de Jungk. Isto porque a luta do "penchant" tradicional para 
sobreviver não ë inconseqüente, embora a inclinação geral se 

resolva sempre em favor do "penchant" do futuro. Vejamos as 

relaçoes de características conflitantes, de Jungk: 

VALORES EM REGRESSÃO * VALORES QUE SOBEM 
l. Falta de consideração para 

com o próximo. 
2. Nacionalismo (patriotismo 

e chauvinismo). 
3. Virtudes domésticas (senso 

de economia, apego famili
~ ar e circunspecçao). 

4. Amor-próprio e autO-satis- 
fação consigo mesmo. 

5. Carreirismo e segurança e- 

conómica. 

Senso de coletividade. 
Atitudes favoráveis ao ho- 
mem (humanismo, internacio 
nalismo e respeito pela vi 
da). ~ 

Capacidades i intelectuais 
(inteligência, criativida- 
de e mobilidade intelec- 
tual). 
Desejo de pertencer a um 

grupo.
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6. Propriedade privada. Í 5. Prosperidade do conjunto 
7. Confiança no progresso(e da socidade pela qual as 

falso otimismo). pessoas se sentem responsá 
veis. ` 

6. Justiça social e serviçopü 
blico.

_ 

7. Valores estéticos (por e- 

xemplo: beleza do meio-am- 
. 

- biente e originalidade). 
(24:l76). 

RECONVERSÃO DE VALORES 

l. Do isolamento para a abertura. 
2. Da conquista para a franquia.~ 

3. Da produção para a vivência. 
'4. Da exigência de performance para o livre desenvolvi 

mento. D 

5. Da dureza para o sensível. 
6. Do rígido para o móvel. 
7. Do funcional para o divertido. 

8. Da ameaça de morte para O que aproveita ã vida. 

(24:l75).

A No terreno da tecnologia, a tendencia geral é de mudan 
ça de uma tecnologia "dura" para uma tecnologia "suave",cujos 

zparametros_comparados, segundo Jungk (24:41), sao os seguin- 

tes:



Perigosa do ponto de vista 
ecologico. 
Alta necessidade de ener 
gia. 

Alto grau de poluição
~ Utilizaçao de materiais e 

energia de um único modo. 
Quadro temporal estreito. 
Alta especialização.

~ Produçao em massa. 
Família pequena. 
Citadina por excelência. 

~ ~ ` Alienaçao em relaçao a na 

tureza. 
Política de massas por a- 

‹clamação. 
.Limites técnicos impostos 
pela economia. 
Comércio mundial.

~ Destruiçao da cultura lo- 
cal. 

Abuso das possibilidades 
técnicas. 
Destrutiva para as outras 
espécies.- 
Inovação motivada pelo lu 
cro e pela guerra. 
Economia de crescimento. 
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TECNOLOGIA "DURA" Í TECNOLOGIA "SUAVE" 

Adaptada do ponto‹k2vista 
ecológico. 

.` Pouco dispendio de ener 
gia. 

Pouca ou nenhuma poluição. 
Reciclagem (reutilizaçao) 
de materiais e de energia. 
Quadro temporal amplo. 
Pouca especialização. 
Manifestaçoes artesanais. 
Família grande. 
Sobretudo do campo.

~ Integraçao na natureza. 

Política democrática. 

Limites tecnicos naturais. 

Comércio local....
~ Manutençao da cultura lg 

cal. 

Leis contra os abusos da 
técnica. 
Determinada pela expansão 
de outras espécies. «- « 

Inovação motivada pelas ne 
cessidades. 
Crescimento estável.
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24. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 

Intensiva de capitais. 
Contrapoe jovens e velhos. 
Centralizadora. 
A produção cresce com a di 
mensao. 
Modos de emprego por de- 

mais complicados. 
Acidentes técnicos freqüen 
tes e perigosos. 
Soluçoes totalitárias para 
os problemas técnico-soci- 
ais. ` 

Monocultura na agricultura 
Quantidade, objeto da mais 
alta estima. 

Alimentos produzidos 'por 

uma indústria especializa- 
da..

~ Renda como motivaçao do 

trabalho. 

Dependência total das uni- 
dades de produção. 
A ciencia e a técnica cul- 
turalmente alienadas. 
Ciência e técnica apanágio 
de elites. 

Divórcio entre O -trabalho 

e o lazer. 
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Intensiva de trabalho. 
Aproxima jovens e velhos. 
Descentralizadora. 
A produção cresce com a 

limitaçao. ` 

Modos de emprego 'acessí 

veis a todos. 
Acidentes técnicos raros 
e sem conseqüências.

~ Soluçoes diversas para 
os mesmos problemas. 

Policultura na agricultura 
Qualidade objeto da mais 
alta estima. 
Obtençao de alimentos do 

trabalho de todos. 

A satisfaçao das necessi- 
dades como motivação do 
trabalho. 
Pequenas unidades indepen 
dentes. - 

(Hêmfia e técnica fazendo 
parte da cultura. 
Ciência e técnica pratica 
das por todos. 
Diferença ligeira ou ine- 
xistente entre o trabalho 
e lazer.
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34. Acentuado desemprego. 34. Trabalho participativo. 
35. Objetivos técnicos para uma 35. Objetivos técnicos vali- 

parte do planeta e por tem- dos para todos os homens 
po limitado. e para sempre. 

Descontada alguma parcialidade romântica, unilaterali- 
~ ~ , . _. zaçoes, e adaptaçoes necessarias para uma interpretaçao mais 

equilibrada, o quadro geral define uma vertente nova derivan 
.` do do cume, que já ficou para trás, da ciencia e do sistema 

de produção mecanicistas. 

A transformaçao, que deverá acrescentar um equilibra- 
mento nas capacidades individuais de produção, para o fortale 
cimento de uma sociedade de alta tensão criativa, voltada pa- 

ra o benefício do conforto universal dos homens, num clima 
capaz de conservar energias para tanto, estará inteiramenteba 

~ A seada na reciclagem das ocupaçoes mecanicas. Que será levada 
a efeito voltando-se o sistema educacional para o aperfeiçoa-

~ mento de todos os desempenhos humanos no local das ocupaçoes 
concretas. Pois o enrijecimento laboral e cultural se Ldeveu, 

na tradição mecanicista, ã rigidez dos perfis educacionais a- 

cadêmicos concebidos em gabinetes pelo racionalismo primário 
da produção mecânica, longe da realidade operacional da socie 

dade como um sistema de vida, do qual a produção está longe 

de ser a parte mais importante. Havendo muito mais ocupações 
dedicadas ao próprio "metier de vivre". 

A educação no lugar do próprio fazer e no seio da pró- 

pria comunidade, formando apenas complementarmente recursos 

humanos muito bem ajustados às demandas e lapsos do sistema 

ocupacional já em ação, deverá ter como ponto de partida o



345 

conhecimento profundo e a intenção firme de otimizar o exercí 
cio atual da ocupação de todos os indivíduos. Pois a nova ci- 

vilização, para render estabilidade e conforto, envoltos no 

clima de humanismo proposto, deverá se constituir de uma es- 

timulante e fluida estrutura e conjuntura ocupacional. Inclui 
das e recuperadas para ela todas as atividades humanas presen 
tes e passadas, do apertar de parafusos ao filosofar, do obtu 
rar dentes ao difundir princípios de democracia. Podendo-se 
considerar a ocupação o instrumento e o fim ao mesmo tempo. 
Como Piaget considerou a vida o fim e o meio da educaçao si 

multaneamente. O que fecha a equaçao do teorema que estamos 
propondo. f



CAPÍTULO VI 

EDUCAÇÃO OCUPACIONAL E DEMOCRACÍA 

l. Experiência e Meios de Aprendizagem. 

, .-_ , ,. Ha tres formas basicas de aprendizagem. Pela experien 
cia, isto é, através da ação. Observacional, através da ima- 
gem, ícone ou modelo. E através dos sistemas de símbolos,como 
a linguagem e a matemática, etc. 

O papel do sistema simbólico é sintetizar os conheci- 
mentos para estocagem e transmissão. O papel do ícone ou mode 

` -. , lo ê exprimir a imagem do mundo. O papel da experiencia e ali 
mentar a construção do ícone ou modelo com a maior veracida- 
de possível, que parte das relaçoes gerais da açao. Sendo a 

experiencia, portanto, a preenchedora das outras duas formas, 
com o material essencial do conhecimento, a verdade das rela- 
çoes da açao. 

O sistema educacional tradicionalizado por inércia me- 
todológica, deixou-se fascinar pelo que existe de jogo sinte- 
tizador nos sistemas simbólicos, e negligenciou quase comple 
tamente tanto a atividade de modelagem, sugerida pela aprendi
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- . ~ zagem iconica, que se transformou numa distraçao visual, quan 
to a atividade experimental, que se tornou um ritual de oca- 
siões especiais, sublinhadas pelo esnobismo da pesquisa acadê 
mica. A 

zz. A experiencia deveria constituir-se uma rotina normal 
do sistema educacional, a modelagem sintética de uma imagem 
do mundo seu alvo permanente, enquanto os sistemas de símbo- 
los serviriam apenas de ferramenta exercitada para a comunica 
çao e a estocagem sinteticas de informaçoes. 

_. A experiencia, fonte primária de todo conhecimento, po 

de ser de duas espëcies.~Natural, observada e participada no 

próprio contexto da sociedade ou da natureza. Artificial,cons 
tituída de condições criadas propositadamente para se ter a 

experiência desejada. Deste último tipo fazem parte todas as 

experiências de laboratório, onde o controle muitas vezes se 

torna uma ritualização exagerada, prejudicando o clima de li- 
berdade e espontaneidade criativa. Seria talvez convenien- 
te considerar-se um pouco mais a experiência de Ilaboratório 
como uma circunstância de trabalho comum, como as disponíveis 
no seio da sociedade ou junto ä natureza do meio-ambiente re- 
lacionado com o homem. Com a diferença de que nela se busca 
não o resultado direto do trabalho, mas um resultado de conhe 

` ._ cimento obtido da análise do próprio. Ambas as experiencias,a 
observacional ou participativa, tida junto aos fatos do meio- 
ambiente, e a experimental de laboratório, tem o mesmo objeti 

~ ~ _ , ^ vo. A obtençao de informaçao dos fatos ocorridos na experien 
cia. E o importante, em ambas, ê a profundidade do envolvimen 
to do observador e participante com os próprios fatos que 
compõem a ação da experiência.
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A experiencia isolada tem sua importancia. Mas muito 
mais importante ê a continuidade da experiência no processo 
educativo do indivíduo, e a continuidade das experiências no 

sistema de conhecimento humano. A experiência tem que ser o 

ambiente natural e rotineiro da gestação e-nascimento do .co- 

nhecimento. Devem as experiências se integrar em um organis- 
mo intelectual ünico. A tal ponto que a sucessao dos pesqui- 
sadores seja comparável, como dizia Pascal, citado por Piaget 
em Biologia e Conhecimento (34:406), a um único homem que a-

^ prende indefinidamente. Em outras palavras, a experiencia de 
ve ser o modo contínuo da aprendizagem. 

,Em que outras circunstancias ê isto possível socialmen 
te, senão transformando-se o terreno ocupacional da socieda- 
de no lugar da aprendizagem continuada? É o ensino ligado ao 

perfil ocupacional da sociedade que pode garantir a continui- 
dade do clima experimental, como base geral para os exerci 

~ ~ cios iconográficos e de sintetizaçao de comunicaçao e estoca 
gem, através dos sistemas de símbolos. Mas, sem a base do 
processo contínuo da educaçao experimental, desenvolvida so- 

bre o apoio estratégico do quadro ocupacional da sociedade , 

temos um sistema educacional escorregando de forma permanente 
para o interior das academias, esquecido da imagem do mundo. 
E perdido dentro dos jogos gratuitos das comunicações e arqui 
vamentos simbólicos sem nexo operacional com o destino das 

açoes humanas. 

O que não quer dizer que a experiência não znecessite 

ser formulada de maneira a ser comunicada. Mas o processo de 

formulação, que lançará mão de modelos e de sistemas simbóli 
cos, náo pode se afastar, senão-o estritamente necessário pa-
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ra sua operaçao, do fundamento experimental. Quer dizer, de 
guardar um nexo contínuo com os problemas vivos da estrutura 
ocupacional da existência humana. Pois mesmo na transmissão, 

~ ._ sao os pontos de contato com a experiencia do receptor' que 
permitem a absorção da mensagem. Dewey explica esse _proces- 
so fundamental, em Democracia e Educação (l4:5). "A experiên 
cia tem que ser formulada de maneira a ser comunicada. Formu 
lar requer sair para fora dela, vendo-a como outro a veria, 
considerando que pontos de contato ela tem com a vida de ou- 
tros de maneira que ela possa ser colocada dentro de tal for 
ma que este outro possa apreciar seu significado." Quanto

~ mais participativa for a forma dessa transmissao, melhor. De 

tal maneira que pode-se dizer que o ideal é o receptor experi 
mentar ele próprio a íntegra da experiência. O que não sendo 
possível, ë substituído por modelos das leis relacionais da 
experiência, por meio da economia da comunicação. Quando en- 

tão se deverá ter consciência de que os meios simbólicos, pu 

ros e simples, embora ágeis na transmissao e confortaveis pa- 

ra o armazenamento das mensagens, dissociam-se com rapidezdos 
significados relacionais e impactos objetivos da experiência. 

.A lógica formal, que sustentava o campo do conhecimen- 
to desde os dias de Aristóteles, teve que ser mudada, susten- 
ta Childe em Sociedade e Conhecimento (8:ll7), para acomodar 
o acúmulo de dados empíricos produzidos pelo experimentalismo 
A profundidade da agressão ã lógica formal, produzida pelo 

alargamento e aprofundamento do experimentalismo, levou a me- 

todologia científica a uma posição que se aprofunda cada vez 

mais na experiência natural ou induzida. Childe afirma (8: 

l20) que o teste operacional, experimental, Vê o único teste
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de verdade que pode ser admitido". As proposições trasncenden
~ do o teste experimental nao podem mais, hoje em dia, fazergfir 

te do sistema que chamamos de conhecimento, porque este se
~ caracteriza Cada vez mais como o sistema de informaçao a ser- 

viço da sobrevivência e do conforto das condições materiais 
e psíquicas do homem. Toda pretensão de conhecimento que não 

tenha atravessado o teste experimental, deve ser chamada, su- 

gere Childe, de "crença" apenas. Na verdade, o impulso mun- 
4- - dial dentro da ciencia e identificá-la cada vez mais com o 

processo de vida do ser humano, fundindo-se o conhecimento na 
lõgica do existencial, que ë inteiramente ocupacional. 

De todas as faces da educaçao experimental, a mais a- 

trasada em seu desenvolvimento, e por isso mesmo a grande fon 
te da ausência de poder organizacional da sociedade, ê a do 

próprio experimentalismo social. Por razões que se compreen 

da, hí.uma dificuldade natural em se impor o experimentalismo 
artàLicial na área de tais problemas. A solução ê recorrer-se 

' _. ._ ã observação do fenomeno social natural, como ele se apresen 
ta em sua face mundana imediata, ligada por meandros sutis 

mas lógicos às questões íntimas do sistema, onde se estrati- 

ficam as pretensas "leis", modelos excessivamente simplifica- 
dos e reducionistas. Pois a verdadeira imagem da sociedade ê 

a exterior mesmo, o fluxo ocupacional, com toda sua difusão 
e alta objetividade, ainda que fragmentada. Valendo muitormús 
sua resultante sistêmica, do que a tentativa dos modelos de 

leis. A educação deve se voltar para a imagem sistêmica. Pro- 

curar o modelo estrutural mais aproximado possivel do fenôme- 

no integral. Buscar compreender o homem social a partir ,de 

seus problemas imediatos. Os quais não fogem de mergulhar,com
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a certeza e profundidade que não se encontra nos pesquisado 
res que os desprezam, em razões fundamentais. Razões que não 
se simplificam tao rapidamente como desejaram os sociólogos 
clássicos. Entre os quais, os excessos primários das postu- 
ras ideológicas pretenderam, um pouco alêm da medida, trans 
formar a sociologia num teorema de lógica reducionista, ã mo- 
da matemática. 

Não se pode ignorar a força dos velhos tabus de intoca 
bilidade, no que tange aos processos sociais e ã informação

~ de seus meandros de razoes interpessoais, e coletivas. Mas 
nao se pode ignorar, igualmente, os riscos profundos e iminen 
tes de uma ignorancia razoável dos processos sociais, ainda 
vingente na ciência. Riscos que as abordagens tendenciosamen- 
te ideológicas ajudaram a fomentar, quando fugiram sistemati 
camente do autêntico exame científico da textura social, que 
deveria iniciar-se pelo seu córtex. Com a humildade com que a 

verdadeira ciência explora o aparentemente neutro e insignifi 
cante, para encontrar no detalhe vulgar, exatamente, o segre- 
do que o romantismo intelectual procura adivinhar as cegas 
por baixo das reveladoras e significativas aparências de ex- 

terioridade. ' 

A análise ocupacional da sociedade ê a técnica e a 
- Q ' 

estrategia, de aparencia humilde, que pode colocar o assun- 
to social nos trilhos de um procedimento cientifico neutro, 
prático, ideologicamente moderado. Procedimento que possa pro 
duzir conhecimentos sociais discretos, nos dois sentidos, e 

sólidos. Para acumular aos poucos os mesmos dados empíricosne 
cessários para reformular-se, no campo da sociologia, a lógi- 

ca clássica. Porque o entusiasmo das macro-interpretações res
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~ valou demais, vezes sem conta, para a projeçao de meras ideo 
logias. 

~ ` 

A uniao dos sistemas de ensino e aprendizagem com o pa 
norama experimental do mundo ocupacional da sociedade, é o 

passo decisivo para se ingressar numa nova era educacional e 

sociológica, simultaneamente com um novo poder de construçao 
social permitido pela tecnologia informática muito além das 
experiências unilaterais das ideologias do século XIX que ain 
da comandam o pensamento da mediankâintelectual, organizacio 
nal e política. Situação nova onde se poderá, através do co- 
nhecimento e da educaçao do problema operacional individual , 

impulsionar o indivíduo ã criatividade essencial para a vida. 
Ampliando seus horizontes de possibilidades e de liberdade, 
ao mesmo tempo que o reforça como unidade do sistema de produ 

_. 4- ~ çao. Mas em bases de uma auto-suficiencia que nao pode ser 
formulada pelos parâmetros da economia tradicional. Que ao 

insistir no conceito de mão-de-obra ou de recursos humanos, 
demonstra não entender em profundidade o significado univer- 
sal do princípio ocupacional no ser vivo. Princípio que é a 

raiz de todos os movimentos de sobrevivência, na maioria pra- 
ticados fora do sistema de produção convencional, e ao' mesmo 
tempo é o determinante econômico-social e político-culturalde 

~ ' 

todos os modelos existenciais, que sao modelos operacionais Q 
cupacionais. 

2. Educaçãopcomo Comunicação da Experiência. 

John Dewey diz em Democracia e Educação (l4:9) que "O 

que a nutrição e a reprodução são para a vida fisiológica, a
â
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educação é para a vida social. Essa educação consiste prima 
~ » _ ... , ~ - riamente em transmissao atraves de comunicaçao. Comunicaçao e 

.` um processo de partilhar experiencia até que ela se torna uma 
posse comum." 

Nada mais tem o homem para partilhar exceto a experi- 
ência, quando se fala de aprendizagem. Pois todo conhecimento 

` z consolidado teve como ponto de partida a experiencia. Um flu- 
» ø - xo contínuo de experiencia individual se da dentro da seqüen 

cia ocupacional da existência do indivíduo. E a comunicação 
da experiência só se dá de forma perfeita através da própria 
experiência. O distanciamento produzido pela comunicação atra 
vês dos sistemas de símbolos, ganha em velocidade e poder de 
multiplicação. Inclusive através da estocagem do conhecimen- 
to. Mas perde, numa entropia inevitável, a vitalidade da in 
formação, que consiste na manutenção da funcionalidade 'mate- 

rial e cultural do conhecimento dentro do processo existen- 
cial cotidiano. Ê a transmissão dos valores da experiênciaqu 
torna relevante a funçao dos sistemas simbolicos. Sem que is 
to signifique, entretanto, a menor possibilidade do sistema 

z. simbólico substituir a experiencia. Os sistemas simbólicos¿nr 
outro lado, multiplicam e aceleram a indução às experiências, 
quando utilizados com objetividade. Isto ë, com o propósito 
central de levantar algum modelo de realidade. Quando abandg 
nam o caminho da modelagem do real, os sistemas simbólicos 
passam a sublimar os impulsos da ação, a que deviam servir. 

Por se saber a experiência, no fundo, intransferível, a a- 

prendizagem através dos sistemas simbolicos permanece sempre 
crítica. Necessitando realimentar-se permanentemente na expe- 

riência, gênesis do processo cognoscitivo e objeto essencial
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` ~ da proposta de comunicaçao, como ê frisado no prefácio a Mí- 
dia e Símbolos: As Formas de Expressao, Comunicaçao e Educa- 
ção (29:17) "A questão mais geral com respeito a aprendizagem 
das crianças, então, torna-se a de saber como a gente codifi- 
ca ou representa a própria experiência de maneira que ela te 
nha a mais larga generalizabilidade e seja mais :prontamente 
partilhada com os educandos. Ambos esses constrangimentos im- 
plicam sistemas simbólicos diretamente. Os próprios códigos 

¢~ - ' simbólicos que tornam a experiencia comunicavel." 

Os sistemas de educação, em seu mais amplo sentido,são 
os canais de comunicaçao pelos quais se transmitem os hábitos, 
se criam modos de vida e de pensamento. E são dirigidos do ex 

- 4. A terior, isto e, pelas contingências da experiencia forneci- 
da pelo meio. A comunicação, que só pode ser comunicação da 
experiência, porque o homem não tem mais nada a comunicar a 

não ser a experiência, foi um instrumento superior, na evolu 
_. z ` .- çao antropológica, a invençao das ferramentas e outros prolon 

gamentos do equipamento sensório-motor. A fala, estrutura pa- 
_. as ra comunicaçao da experiencia antes de mais nada, ê a precur- 

sora de mêtodos que necessitam hoje de substituir-se por prã 
ticas diretas mais intensivas, em virtude de a experiência ha 
ver se intensificado em complexidade e variação. Tendo a pura 
linguagem se transformado muitas vezes em mecanismo conserva 
dor ao invés de inovador, A comunicação da experiência ê que 
renova, então, a ida ã fonte motivadora da própria linguagem, 

~ ~ que sao os fatos e as açoes existenciais. Neste sentido, a 
~ _. ~ proliferaçao dos meios de comunicaçao modernos estao oferecen 

do oportunidades antes inexploradas na amplidão de consultas 
possíveis aos princípios motivadores do pensamento.
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O que a escola deve preparar, é o caminho da ida siste 
._ mática e controlada dos indivíduos às experiencias seriadas 

necessárias â aprendizagem. O que é facilitado pela comunica 
ção permanente com o campo ocupacional da sociedade. O que vi 
rá a demandar da escola muito mais a capacidade de um centro 
de comunicações. Ao que não correspondem os locais de prele- 
ções produzidas â base de conhecimentos repetitivos, não reno 
vados pelo experimentalismo cotidiano das ocupaçoes sociais 
dos indivíduos. A tecnologia educacional do futuro, que já 

está sendo empregada pelas vanguardas do presente, se consti 
tui de equipamentos de comunicação capazes de colocar o edu- 
cando em sintonia com o máximo de experiencias seqüenciadas , 

dentro de seu campo de interesses. Seqüência esta que virá 
cada vez mais substituir um currículo de "materias" literá- 
rias, não experimentais. 

A comunicaçao moderna, a serviço da troca intensiva de 
À ø experiencias decodificadas em sistemas simbolicos, liquidou 

em definitivo com o monopólio educacional por parte da esco- 
la. A textura do mundo moderno tem muito mais força educacig 
nal, através de suas comunicações, do que a escola tradicio

~ nal. Nenhuma instituiçao de ensino, nos tempos modernos, pode 
continuar alimentado a pretensao de "educar". Esta atribuiçao 
transferiu-se totalmente para a sociedade das comunicaçõesgnm 

ae - › tece uma teia de influencias incontrastavel por parte da esco 
la, através da vulgarização das experiências estratégicas da 

sociedade. 

O monopólio da escola como fonte de conhecimento foi 

posto em cheque definitivamente. Deve a escola, face a isto, 

buscar uma nova postura de serviço, colocando-se ao lado do
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próprio mecanismo que a superou. Transformando-se ela própria 
num centro de comunicações, o mais perfeito possivel para os 

objetivos educacionais, cujo processo moderno a própria socie 
dade criou. Através do adensamento das comunicações entre as 

experiências individuais, que ocorre naturalmente no ambien- 
te ocupacional. A aprendizagem moderna sendo um processo que 
acompanha toda a vida ocupacional do indivíduo. O sistema edu 
cacional formal busca o adensamento da informaçao educacio- 
nal. Mas sofre a carência da flexibilização inerente aos fa 

tos experimentais modernos, que evoluem e se transformam rapi 
e 1 

damente. De um modo difícil de ser resolvido pela educação se 
~ _. ` nao pela justaposiçao ao mundo ocupacional cotidiano e as 

condições existenciais reais do educando. 
~ _. A imposiçao do mecanismo de comunicaçao como ferramen- 

ta superior se deu por vocação social do homem, o animal poli 
tico de Aristóteles, cuja inteligência, no dizer de Piaget em 
Biologia e Conhecimento (34:4l6) "não renuncia aos ciclos tnmg 
sindividuais do instinto senão para se entregar às interações 
interindividuais ou sociais." Parecendo, como sugere Piaget, 

não haver mesmo nenhuma descontinuidade a este respeito, po- 

dendo-se descrever o humanismo como um processo de. crescimen 
to baseado na comunicação das experiências detalhadas a um 

ponto de que são incapazes os demais seres da natureza. Sendo 

a sociedade uma interrelação de dependências operacionais, ou 
ocupacionais, que impõe um pensamento baseado numa articu- 

lação cada vez mais rica de experiências. 

O crescimento, na troca das experiências, através' da 

comunicação educacional, está na homogeneização do conhecimen 

to, que multiplica a força do conjunto de açoes. Onde, nas
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culturas tradicionais, a divisao imperava entre as virtudes, 
a capacidade para acumular bens e o descomprometimento da 

_. ~ simplicidade instintiva das massas nao-educadas, a evoluçao 
das trocas experimentais, intensificando-se pelas comunica- 
ções modernas, vai sintetizando e multiplicando um consen-

~ so de modelos sociais capazes de abrir a disposiçao e a opini 
_. z ¢` ao de todos, atraves da intensa partilha das experiencias,vin 
gentes nos quadros ocupacionais da sociedade. Nesse processo 
se enquadra, entre outros planos, o das transferencias de tec 
nologia, por exemplo, de povos mais desenvolvidos para menos 
desenvolvidos. Valendo a pena anotar-se que não será o proces 
so comercial que lograrã o efeito definitivo desta transferën 
cia. Mas sim a convivência funcional e a informação intensi- 

as A ~ va de experiencia para experiencia, de operaçao 'ocupacional 
para operação ocupacional, devidamente articuladas e mesmo 
planejadas para funcionarem juntas. Desta integração exigida 
cada vez em maior detalhe pela tecnologia, brotará um sistema 
educacional consetaneo com o mundo atual. Destinado a redis- 
tribuir o equilíbrio existencial deste planeta. Equilíbrio‹¶£ 
as educações ritualescas e criptogramãticas, baseadas em exer 
cícios simbólicos apenas, conseguiram colocar em risco de to- 
tal alienação, dentro de uma educação não-objetiva. 

A educação ocupacional pode recolocar no eixo corre- 
to o sistema. Devolvendo â verdadeira base da educação seu 
processo essencial. O de extrair conhecimentos, puros ou apli 
cados, do contexto experimental cotidiano e contínuo da vida 
humana. Ou seja, das relaçoes gerais e permanentes de açao 
dos indivíduos no meio.'
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3. Educação Ocupacional e Democracia. 

z L . Os sistemas de poder que se estruturam em torno da ati 
tude de conhecimento especializado, constituem uma convergên- 
cia de todos os processos de poder anteriormente praticados. 
A aristocracia foi uma reserva de poder baseada na e virtude, 
primeiro do indivíduo, depois da família, e depois da clas- 
se. A virtude do aristocrata foi sempre o "saber melhor" como 
.controlar o processo existencial, com o menor volume de atri-. 
to pessoal, inclusive transferindo aos outros tal atrito. As 

4. economicas, já muito bem descritas pelos tratadis oligarquias 
viveram sempre de conhecer com maior profundida- tas gregos, 

de os mecanismos precisos para, através do valor econômico, 
controlar e concentrar o poder de manipular os recursos e os 

comportamentos humanos. Sua base essencial é, e foi sempre,i- 
gualmente, um sistema de informações sobre o meio. Com 

A 

uma 
~ ø . ~ codificaçao propria, acelerada e universalizada pela invençao 

do dinheiro e de suas formas derivadas. Todas elas zrepresen 

tando informaçao sobre valores relativos e intençoes organi 
cas sociais. A democracia, uma idéia em construção perene até 
os dias presentes, não encontrou nem nos tempos gregos‹ - nem 

posteriores um mecanismo de participação suficientemente efi- 

ciente. Para liberá-la de forma total da tirania intervenien
~ te do demagogo. Via de regra o processo de participaçao « se 

encerra na delegação da consciência coletiva ã guia do demagg 

go. O qual, na impossibilidade mecânica de uma participaçaodi 
reta e continuada de "todos" os individuos no controle, repre

^ senta a massa, toma consciencia mais aprofundada das circuns- 

tâncias que condicionam as manobras do poder dentro das deci- 

soes a serem tomadas, e faz assim retornar o ciclo muitas ve
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zes a processos de autocracia não muito diferentes dos proces 
sos oligárquicos e aristocráticos. 

O aperfeiçoamento buscado pela democracia consiste 
na viabilização mecânica de se cumprir a idéia de uma partici 
pação igualitária absoluta. Durante algum tempo, a teoria te- 

_. ve que dar por inviável qualquer coisa que nao fosse uma "re 

presentação", em confiança, da parte das massas em relação ao 

demagogo. Já a característica fundamental da civilização mo- 
derna, da civilização das comunicações, é ter colocado como 
uma hipótese viável a "participação direta e contínua de to- 

ø ~ ~ dos" no processo decisoriofl A obtençao de tal participaçao se 
~ ... resume a uma questao mecanica. "Como" colocar todos a partici 

par diretamente de uma decisão? Em termos físicos informacio 
nais, como é isto obtenível? - 

A última grande barreira essencial na caminhada moder- 
~ - na, consciente e decidida, em direçao a tal objetivo, e o es 

pírito discriminatório da reserva da especialização. O espíri 
to de reserva da especialização concentrou em si todo o impul 
so de todas as táticas do exclusivismo aristocrático, oligár 
quico e demagõgico. Verdade que tal barreira, apenas virtual- 
mente anti-democrática, representa um mal bem menor e atenua- 
do sobre as formas anteriores. Mas herdou delas varias das 

estratégias fundamentaiszda reserva dos privilëgios~sociais.A 
respeito do clima de prerrogativas da especializaçao, nos diz 

Jungk (24:10) que "Algumas das "reservas" outrora interdita- 
~ - das ao público, estao-hoje abertas a toda gente: muitos caste 

los e parques senhoriais se encontram hoje franqueados, ainda 
que temporariamente, a qualquer um. Mas, ouse um cidadao co- 

-mum tentar sequer, sem ser convidado, lançar ainda que um" me
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ro olhar de relance a um congresso de especialistas! Sem dúvi 
da os porteiros se apressarão a expulsá-lo da sala." 

Sem dúvida a pacífica convençao reinante a respeito 
do assunto deverá estranhar profundamente a observação. Pois 

_.. - ~ nao e exatamente assim que devem ser tratadas as questoes es- 
pecializadas? No âmbito exclusivo da especialização? 

Talvez. Mas a conveniência organizacional, para o de- 
senvolvimento do conhecimento, que se pode compreender, não 
dirime a circunstância do fato esconder todo um processo de

\ 

reserva de experiência que é o inimigo final de um ideal de- 
mocrático. Ideal que a civilização moderna, das comunicações 
e da informática, tem muito mais condições técnicas de cum- 

prir do que a Grécia clássica, que não teve a menor possibili 
dade de Seflivrar do demagogo interferente. - 

A chamada "qualificação", de instrumento educacional, 
dentro do critério talvez necessário até certa medida da divi 
sao do trabalho, transforma-se ao mesmo tempo facilmente numa 
barreira social intransponível e desorganizadora do clima de- 
mocrático. Kilpatrick nos adverte em Educação para uma Civili 
raçao em Mudança (26:51) que "A especializaçao no itrabalho 

leva â especialização das relações no grupo; daí conseqüente 
desprezo egoistico pelo resto da coletividade. Os grupos come 
çam a se opor aos grupos; umas classes, às outras. Perde-se 

de vista o total social e, portanto, perde-se também o .inte- 

resse por ele." 

O especialista e uma necessidade da própria organiza- 

ção social moderna do trabalho, mas isto náo significa que 

as suas experiências, aprofundadas em seu setor especiali- 

zado, não devam ser comunicadas ao máximo aos outros setores
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sociais. Pois isto ê a garantia única tanto de integração es- 

tratégica entre as ocupações como de equilibramento das parti 
cipações de todos no todo da existência social. Que ê de natu

A reza sistemica coletiva. No sentido de seu tecido constituir- 
se num processo que se fortalece com as trocas e se deteriora 
com as obstruçoes a tais trocas. O medo que o especialistatem, 
àsvezes, de perder poder distribuindo o conhecimento e a in- 

~ ¢~ , 4 formaçao decorrente de sua experiencia, e apenas uma falta de 
visão do processo multiplicador da ingerência intelectual do 

homem no sistema natural. Quanto mais a rede da intervençao 
e do controle se expande e se adensa, mais necessários se fa- 
~ . _. rao os especialistas e a participaçao do todo da sociedade no 

processo. 

Na verdade, o inimigo-ešsencial do envolvimento total 
~ - da sociedade consigo mesma, que nao deixara espaço de fran- 

.. 4 - f z queza ou carencia participatoria para nenhum individuo, e o 

seu oposto: As manobras, de quaisquer natureza, contra a› ex 
pansão da interrelaçáo que ê produzida pela troca do conheci 
mento derivado da experiência. Se um médico do interior, por 

exemplo, reserva-a si os curativos elementares das siferidas, 
não admitindo a presença de um enfermeiro especializado nis 
to, para lhe fazer concorrência, o resultado flagrante ê que 
impedindo a participação-do para-mêdico estará ao mesmo tempo~ 

impedindo a si mesmo de dedicar-se a coisas mais complexas e 

de tornar-se algo mais do que um clínico geral do interior, 

de aptidão superficializada.-Se todos os médicos das comunida 
des primárias procedessem assim, sem redistribuir o conheci- 

mento, os maiores conglomerados humanos nao teriam desenvolvi 
do os especialistas sofisticados. O que demonstra a funciona-›
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lidade da redistribuição do conhecimento, inclusive para o 

efeito de desenvolvimento da especializaçao, que se salva mui 
to mais como uma trajetória de conhecimento do que como uma 
reserva, como ë mais freqüentemente tomada. 

Neste sentido, o especialista vive dentro de um siste- 
. 

ma complexo bi-direcional. Onde a densidade da especialização 
está diretamente ligada a seu oposto, a densidade da difusão. 

' Infelizmente a maioria dos especialistas enxerga apenas uma
~ das direçoes do sistema em que se encontra engolfado. 'Aquela 

que corresponde ao lado lógico mais simples, mais primário. 

E se opõe, desta forma, sistematicamente, â distribuição de 

algo que prefere ver retido em sua mão. Não percebendo que 
quanto maior a distribuiçao mais amplo e seguro o terreno pa- 

ra a subida sofisticada da especialização. 

Além disso, quanto mais subida e sofisticada a especia 
lização, que prefere ver distribuído tudo que não for reserva 

z do pelo próprio alto-nÍvel«da liderança cognitiva, mais¬ se 
~ ` eleva a especialização as raízes do universal. Isto tanto em 

termos do mergulho de conhecimento, quanto em termos do tempo 
_ .~ que deixa livre«para-o especialista buscar as conexões da sua 

especialidade com as outras e com o sistema geral do univer 
so. A profunda especialização ê profundamente universalizante 

Q z - z Enquanto a especialidade mecanica, intermediaria, comercial,e 
tudo quanto ê necessário para transformar o indivíduo no mero 

» - » _ , parafuso da maquina tecnica e tecnologica. Ha, portanto, no
~ 

~ assunto sutilezas e um certo paradoxo operacional, que= estao 

longe de serem meditados pelo especialista comum, que ê ape- 

nas um indivíduo treinado numa limitação cognitiva. E que vai 
› constituir a massa dos que fazem=de um segmento medíocre de
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conhecimento um ganhapão mecanizado, e perigoso além disso, 
para os outros e para o especialista. Não há, portanto, na 

z . . ~ ~ autentica especializaçao cognitiva uma contradiçao com o li- 

vre intercâmbio experimental e informático. Muito ao contrá- 
rio, a especializaçâo profunda, que toca as raízes dos univer 
sais e liga-se intelectualmente com as demais especializações 
num nível preciso, tem necessidade do clima de alta taxa dis- 
tributiva de conhecimentos e informações. Porque ë nas cone 
xões de tais informações altamente vulgarizadas no ambien- 
te culto que vão se constituindo os nódulos de problemas e 

esclarescimentos que fomentam a concentraçao da atençao espe 
cializada com sucesso. 

Para a metafísica dualista do pensamento classico oci- 
dental fica sempre difícil raciocinar exceto em termos de opo 

..,, , ~ siçoes absolutas. Como por exemplo, generalizaçao versus espe 
_. ~ cializaçao. Esses sistemas oostos sao mais sutis e interli- 

gados do que a natureza distinta de seus princípios deixa su 

por. Se entrelaçam necessariamente, como veremos em outras 
questões relevantes. 

O mundo do conhecimento moderno é filho da mentalida 
de experimental, que tem como marco simbólico histórico ini- 

cial a figura de Galileu. "Podemos afirmar que o pensamento 
baseado na experimentaçao ë o mais significativo fatorz~ que 

fez do mundo moderno aquilo que ele é", diz Kilpatrick em Edu 
.,, _. ~ caçao para uma Civilizaçao em Mudança (26:28). Na culminaçao 

mais atual dessa argumentação¬científica partindo dasf› inves 
tigações sobre a mecanofisiologia do cerebro, genéticas e e- 

ae ~ pistemológicas, existe uma convergencia de conclusoes. Na di 

reção do reconhecimento geral de que o processo cognosciti-
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vo e de evolução do organismo e respectivo controle bio-psfipn 
co assenta-se essencialmente sobre a experiência física e 

psíquica dentro do contexto das relaçoes gerais da açao do 

ser vivo no meio. Em outras palavras, aprende-se porque se 

possui o poder de ação sobre o meio, e aprende-se para poder
~ agir melhor na direçao que o organismo encontra para desenvol 

Ver. 
A ' » , ,` A experiencia, portanto, e o mecanismo da propria gene 

sis do ser biológico e de seu auto-controle, o único lugar de 
elaboração do conhecimento original. Tudo o mais representan- 

_. ' ._ do mera transmissao. Assim sendo, a reserva da experienciagnr 
qualquer grupo de especialistas ou de mal-intencionados den 
tro de um processo sócio-político, importa como manobra nega- 
tiva de cerceamento não só da~fonte de desenvolvimento cognos 
citivo e educacional, mas igualmente de crescimento do ser 
bio-social perante o meio. A troca de experiências, com a in- 
formação e conhecimento decorrentes, necessita ser conside- 
rada, portanto, um direito humano fundamental. A garantia bã 
sica para a existência de um processo educacional efetivo,que 
está garantido apenas formalmente pela declaração dos direi 
tos humanos. Isto vale dizer, por outro lado, que as transfe 
rências informáticas e de conhecimentos que não se apoiam de 

perto na experimentaçao, tendem facilmente e se transformar 
apenas num meio de domínio. Eis o caminho da deturpaçao dos

) 

sistemas educacionais pelo estado, e por outras agências de 

poder interessadas não no desenvolvimento cognitivo dos indi 
víduos, mas apenas em condicionar o pensamento das massas. T9 
da educação não-experimental, representa por isso um risco 

político-social mais ou menos permanente. Pois a única fonte
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não contaminada por projeções subjetivas e preconceitos orga- 
nizacionais ë a pura observação experimental. Enquanto todos 
os conhecimento e informaçoes derivados passam imediatamente 
a sofrer, depois de produzidos, a moldagem conformativa aos 

desígnios de seu usuãrio, qualquer que ele seja, um tirano 
individual ou uma organização tiranizante. Fazendo esse amol- 
damento parte da evolução natural do fenômeno de controle so 
cial, um processo que surge da cogniçao sem se confundir com 
ela. 

.-. ~ , A experiencia, todos a tem. Cada um na sua ocupaçaodia 
~ ` 

ria. Que nao necessita ser um trabalho formal, mas qualquer 
fazer humano. A garantia democrática que o sistema educacio- 
nal pode conferir ã sociedade, contra as manipulações do co 
nhecimento, é assentar seu esforço sobre o eixo operacionalda 
promoção da partilha da experiência. Pois a partilha da expe- 

.›. f z riencia e a fonte da democracia. E a fonte da democracia, por 
que o repúdio da autoridade totalitäria e a busca de outra ca 
tegoria de autoridade sõcio-política, tem um rumo preciso. O 

único rumo possível no contexto social. Partindo-se da idéia 
teórica de que todos devem "mandar" juntos, teremos uma mera 
ficçao impraticavel se nao concebermos uma representaçao con- 
creta desse disciplinamento "fora" dos indivíduos. Para que 
Pal-modelo possa impor-se não a partir de autoridade pessoal,1 

mas de demonstração fenomenológica. O conhecimento desligado 
da experiência está â mercê do condicionamento automático. En 

vv 4` i 

quanto a revelaçao dos dados da experiencia, sendo objetiva , 

não se submete a manipulações, para as quais o homem tem uma 

habilidade complexa. A respeito dessa perspectiva política da 
educação, diz John Dewey em Democracia e Educação (l4:87)§Tha
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vez que uma sociedade democrática repudia o princípio da auto 
ridade externa, ela deve encontrar um substituto na disposi 
ção voluntária e no interesse; estes podem ser criados ape- 

nas pela educação. Mas existe uma explicação mais 
A 

profunda. 
Uma democracia ê mais do que uma forma de governo; ela ê pri- 
mariamente um modo de viver associado, de experiência comuni- 
cada con'unta." Quer dizer, o comando coletivo alme`ado ela 3 J, P 
democracia só pode ser definido democraticamente pela forma 
do viver associado. Ou seja, pela consciência coletiva e sele 

não coletiva das experiências de onde deve partir a determina
¿ 

~ 4. çao cognoscitiva e sistemica do "modus Vivendi". Sem a parti 
lha das experiências, não hã uma viabilidade democrática de 

decisao externa, baseada em fatos e necessidades existenciais 
que possam ser aceitos impessoalmente, em nome da comunidade, 
por todos os indivíduos._Na medida em que alguém ou uma parte 
da comunidade ficam afastados da partilha da experiencia, pas 
sam a ser governados por outros. Viciando-se na inconsciência 
do processo existencial, que ê essencialmente experimental,ou 
ocupacional, e habituando-se a reagir sob o comando de infor- 

mações diretivas. Esse mecanismo de condicionamento e descon 
._ , , dicionamento define uma direçao democratica ou anti-democrati 

~ ~ ca nas relaçoes sociais das decisoes coletivas, ou de interes 
se coletivo, e pode ser pressionado a diferentes graus de

~ intensidade, numa direçao ou na outra. Mas representa, de 

qualquer forma, uma lei operacional da sociedade, inerente 

aos sistemas de cognição e comunicação humanos.` Kilpatrick 
nos explica a natureza do processo em Educação para uma Civi- 

lização em Mudança (26:29). "No sentido próprio, autoridade 

ê a regra que a inteligência aceita, ao considerar a situa-
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ção como é, sem preconceitos. A autoridade é inerente ao fun- 
cionamento da própria conduta e, assim considerada, torna-se 
interna, isto ë, ë aceita pelo indivíduo, como conclusao ne- 
cessária." É este o mecanismo que se contrapoe ã autoridade 
afirmativa, que informa o rumo imposto abolindo a necessida- 
de de qualquer demonstraçao de coerencia com os fatos. Fatos, 
onde a democracia deve buscar diretamente a decisão, com con- 
senso dos indivíduos, sem personalizaçoes excessivas em lide 
ranças carismáticas. E, importante de se perceber em termos 
concretos, - no próprio seio da evolução da sociedade, até o 

ponto em que se encontra, - foi o mundo ocupacional do homem 
que forjou por si só, através de um processo que pode ser tor 
nado mais consciente e mais perfeito, o fenômeno democráti 

~ ø - co moderno. A explicaçao historica e oferecida por Dewey (14: 

87). "O alargar da área de preocupação compartilhada, e a li- 

beração de uma maior diversidade de capacidades individuais 
que caracterizam a democracia, não são naturalmente o produ- 
to de esforço deliberado e consciente. Ao contrário, elas são 

causadas pelo desenvolvimento de modos de manufatura e comér- 
cio, viagem, migração, e intercomunicação que fluiram do cg 

mando da ciência sobre a energia natural. Mas depois que mai- 
or individualização por um lado e uma mais ampla comunida- 
de de interesse do outro vieram ã existência, ê uma questão

^ de esforço deliberado sustentá-las e estende-las." 

É no terreno da experiencia, do contexto ocupacional, 

que o ritmo da deliberação deve baixar ao consenso democráti- 

co, porque os fatos não se submetem ã fantasia de lideres que 
desejam conduzir longe do exame minucioso de suas circunstân- 
cias. E ã medida que tal exame se torna realmente minucioso,o
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fenômeno que ocorre ê a dispensabilidade da liderança, para o 

grupo se dirigir pelo consenso sobre os fatos, evidenciáveis 
a todos os olhos voltados para eles numa atençao experimental 
contínua. Eis aí a fecunda raiz de uma viabilidade democrãti 
ca autêntica. 

A experiência mais famosa dos tempos modernos sobre o 
Q ~ , dado psicologico da participacao democratica, foi realiza- 

da nos EEUU, na Western Electric, e é conhecida como a expe- 
riência Hawthorne, que inaugurou toda uma análise da psico- 
logia relacional na organização. A simples liberação do exer 
cício crítico, provocada pelo exame das circunstâncias do con 

f ~ _. trole tecnico de uma operaçao, desviou o eixo da experiencia 
para O sentido humano do fenômeno. E iniciaram-se as demons 

trações da psicologia organizacional moderna, que veio escla- 
recer questões de liderança, de consenso e de participação i- 

~ › ` nerentes tanto â administracao empresarial quanto a organi-
~ zaçao político-social. Sendo essencial a base ocupacional do 

fenomeno analisado. 

Dentro da perspectiva histórica que se projeta com ba
A se na psicologia ocupacional, ê interessante o fenomeno de 

que a aplicação dos teóricos de vanguarda norte-americanosfoi 
encontrar terreno propício fora dos EEUU, no Japao. O que ex- 

plica a superação, pela indústria japonesa, de todos os índi- 

ces de produtividade e participação, num vanguardismo organi- 
zacional voltado para promoçao da auto-satisfaçao ocupacio 
nal. 

._ A Duas direçoes devem tomar as providencias do sistema 

educacional para acionar O mecanismo fundamental de seu pro- 

cesso. Ir ao mundo ocupacional, terreno natural e universal
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das experiências, para desenvolver junto ã ação seus métodos 
de ensino e de pesquisa. E difundir na sociedade, entre as li 

deranças e os corpos especializados' a idéia de que a parti ' 
. __ 

lha da experiencia criará uma sociedade de maiores e mais ri- 
cas opções, inclusive para especialistas e lideranças. Ou es 

pecialmente para eles. Fazendo ver simultaneamente que é es- 

te o método, igualmente, para se gerar a produtividade capaz 
de resolver a maior parte dos problemas que afligem o momento 
sócio-econômico internacional. O qual é fruto da retenção an 

A - ti-democrática da partilha da experiencia, ultima forma de po 
der discricionário, herdeira dos traços gerais elitistas do 
passado da civilização ocidental. 

A revolução civilizatõria que se iniciou com a instala 
~ ~ . - - 

çao da civilizaçao experimental devera atingir seu apogeu com 
o advento da era informática. Que colocará todos os seus pode 

._ res a serviço da partilha da experiencia humana, consolidan- 
do a maior base disponível para a construção democrática. O 

processo oferece a perspectiva revolucionária de uma mudança 
de eixo do humanismo. E corresponde, em termos emocionais 
mais profundos, a uma moderna aboliçao de escravatura, dos 

grilhões mecânicos da primeira onda industrial. Pois a partir 
de uma educação ocupacional, destinada ä valorização e parti- 

lha da experiência dos indivíduos em escala massificada, as 

multidoes começarao a falar, a se exprimir, a participar e a 

construir. Desvencilhando-se dos processos político-sociais 
pré-informáticos, e revelando o enorme poder criativo inibi- 

do pelo sutil mas universal controle da informaçao. Especial- 
mente através da inocuidade quase planejada do sistema educa 
cional.
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"Hoje, os que não podem conceber um desenvolvimento in 
telectual das massas parecem-me igualmente miopes e desprovi- 
dos de imaginaçao", diz Jungk em Aposto no Homem (24:ll4). E 

é Jungk também quem nos descreve (24:lO2) uma experiência com 
os traços dantescos de uma liberação das massas embrutecidas 
pela manipulação da desinformação. "Isso durou duas, três ho 
ras. Uma erupção vulcánica de esperança e de ódio, de desejos 
confusos e de idéias na maioria irrealizáveis. Os mudos apren 
diam a falar. Os cérebros ressequidos, inutilizados, começa- 
vam a refletir." 

Será assim poderosa, e fonte de infindáveis criações 
~ ¬ novas, a onda de liberaçao e impulsionamento humano que deve- 

rá decorrer de um processo educacional voltado diretamente 
para a fonte natural e social de todo o conhecimento: O infin 
dável e infinitamente variado volume de experimentalismos que 
se abriga no próprio quadro ocupacional da sociedade. É nessa 
educaçao que se encontrará o fulcro mais intimo possivel do 

processo democrático. 

4. Comunicação, Democracia e Educação Ocupacional. 

O problema de se consolidar uma democracia autentica 
não fica diminuído se dissermos que é um problema mecânico. O 

~ .- de conseguir-se a participaçao de todos na decisao. A' expres 
são "mecânico" apenas confere lucidez ã compreensão do proble 
ma. Que só terá uma solução mais estável, como o sonharam os 

gregos, numa época futura de super-agilizaçao informacional. 

O que foi sendo obtido neste sentido, primeiro pela
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voz do orador, depois pela comunicação escrita e pelos deslo 
camentos físicos otimizados, foi sendo contrabalanceado, ao 

longo da civilização, pelo próprio crescimento populacional. 
O qual diluiu os efeitos da comunicaçao de aperfeiçoamentolen 
to a princípio. Tendo o crescimento populacional prejudicado,

~ inclusive, a educaçao qualitativa. 

Mas ë o próprio impulso do crescimento populacional‹pm 
vai buscando a sistematização, impondo a descoberta e a utili 

~ ~ z. zaçao de meios de comunicaçao mais poderosos e instantaneos. 
E o problema politico da sociedade, por força de sua nature- 
za e das soluçoes de comunicaçao que vao se estruturando, em 

benefício das sociedades mais avançadas, vai se tornando cada 
vez mais a questão objetiva de "como" ligar mecanicamente to- 
das as vontades para uma participação em igualdade de condi 

~ ~ çoes na decisao. ~ 

Esta ë, segundo Toffler em Choque do Futuro (47z423),a 
tarefa mais importante de nosso tempo. "Homens de negócios pa 
gos regiamente, profissionais ricos, intelectuais de extrema

~ facilidade de expressao de pensamento e os estudantes - todos 

num momento ou noutro sentem-se isolados do poder de influen-
~ ciar as direçoes e os ritmos das mudanças. Jogá-los para den 

tro do sistema, fazer com-que sejam parte da maquinaria de 
~ ø f . ~ orientaçao, e a tarefa politica mais importante da geraçao 

que se hã de seguir ã nossa." 

Importante, também, ê perceber-se que a participação 
que o indivíduo pretende é, invariavelmente, baseada no las- 

tro de sua experiência ocupacional. Na verdade não ê og indi- 

viduo em si que aspira ã participação democrática nas deci 
sões, é a sua competência ocupacional, derivada das ` experi-
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». encias específicas de seu cotidiano. O aprofundamento da demo 
cracia participativa, depende de um mecanismo de partilha das 
experiencias, onde todo cidadão encontre oportunidades de 

brindar a sociedade com o fruto de sua própria cognição. O 

sentimento de partilha na decisão diz muito mais respeito ã 
-. A viabilidade de colaboraçao a partir da experiencia indivi- 

dual, do que da imposiçao de um estatus humano consumidor dos 
benefícios da decisão, que muitas vezes pouco tem a contri- 
buir, em termos de produção. Sendo que o indivíduo dificilmen 
te tem a contribuir ponderavelmente fora do esforço que res- 

ponde a seu próprio problema existencial. Há, mesmo, da parte 
da maioria dos indivíduos uma consciência natural da limita 

ção de seu poder de contribuição. E esta está arraigada opera 
cionalmente ã competência ocupacional gerada pelas experiên- 

.. ~ ~ cias de sobrevivencia do cidadao. Uma aproximaçao do indiví- 
duo com a decisão social serâ sempre uma aproximação de seu 

acervo experimental com o acervo experimental dos demais cida 
dãos; Sobre as possibilidades de uma evoluçao democrática com 
base nesse mecanismo de comunicação entre o indivíduo e a co- 

letividade, nos diz Jungk em Aposto no Homem (24:l39): "A fi 
nalidade de uma evolução dessa ordem seria suprimir a distân- 
cia entre o indivíduo e a coletividade, distância ou afasta 

.-_ mento que aumentaram constantemente nos últimos decenios. Es- 

ta finalidade seria atingida: Se pudéssemos transpor a lacuna 
que o aumento da população e a centralização das decisões crna

~ ram entre os cidadaos e as instâncias políticas. Se pudésse- 
mos reduzir, graças a uma informaçao mais completa, e adequa- 

da, a opacidade da política resultante de sua atual complexi- 

dade. Se as idéias e as objeções dos interessados pudessem 
encontrar uma audiência real, com resultados plenamente efica
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~ zes. Semelhante renovaçao da democracia apoia-se materialmen 
te nas técnicas eletrônicas de informação, que podem aproxi- 
mar o que se acha distante e põr em confronto participantes 
de discussões, quando separados por grandes distâncias. Difun 
dir rapidamente as informações, tornã-las acessíveis e compre 
ensíveis a todos - o que é ainda mais importante - ressaltan- 
do o que é significativo, o que poderá dar um sentido coeren- 
te ä imensa massa de dados difíceis de dominar, eis o que pg 
deria mudar os princípios da democracia, de simples promes- 
sa em realidade." 

No que respeita ao reflexo de tal participaçao democrã 
tica no próprio mundo ocupacional, citemos Servant-Schreiber 
(42:470). "O dia em que houver, entre todas as formas de ati- 
vidade humana, entre todas as funções, livre passagem, “livre

~ e incessante circulação, as aptidoes mutãveis e incertas do 

homem não mais ficarão como que coaguladas e imobilizadas des 
de o primeiro momento pela funçao de início escolhida por 
eles." 

O que prepondera no momento social da maioria dos po-
~ vos, especialmente dos sub e semi-desenvolvidos, nao ê, entre 

tanto, esse direito e serviço informacional. As estruturas de 
reserva e sigilo com que operam os estados e os controladores 
econômico-sociais, fazem por enquanto deste planeta um siste- 

ma de mentiras mais ou menos freqüentes. E um sistema de alie 
nação das massas da decisao de seu destino, tomada geralmente 
por pequenos grupos,=que de uma›forma ou de outra obtiveram 
uma delegação excessivamente destacada da obrigação de presta 
ção de contas social. Grupos muito mais desonerados ainda da 

obrigação de qualquer tentativa de comunicação universal com
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os liderados sobre os detalhes da decisão política. As poucas 
pessoas que tiveram a oportunidade de partilhar diariamente 
o contato com o fluxo dos sistemas de informaçao estatais, 
inclusive os da espionagem internacional, é que podem depor 
com clareza sobre a inibição imposta nos fluxos informacio 
nais sociais, inclusive o que transita pela própria imprensa. 

Entretanto a existência de uma tecnologia de comunica 
ção e informática altamente desenvolvidas já impôs a utiliza- 
ção de seus equipamentos. Que são, no entanto, muito mais em 
pregados para o propósito da centralização da informação, do 
que para informar as coletividades, como seria possível. Ou 
para ligã-las, em participação, nos centros de tomada de deci 
são. O que está para acontecer, e fará a próxima revolução de 

_; 
` » ~ padroes de vida sobre o planeta, e a vulgarizaçao do uso so 

._ z z cial dos meios de comunicaçao e sistemas informaticos. A pro 
pria pressão da indústria de tais equipamentos forçarã a dire 
ção democratizante, ã revelia de quaisquer tentativas de con- 

tenção. Não tardaremos a ver os cidadãos tão bem informados e 

tão capazes de se comunicar com o centro das decisões, indivi 
dual e coletivamente uanto sao a eis atualmente os servi-I 

ços secretos e os cadastros informacionais do aparelho esta 
tal ou repressivo, ou de algumas organizações empresariais 
privadas praticantes de métodos de trabalho avançados. São 

inúmeros os processos de busca informacional sistematizada en 
tre grupos especiais da sociedade. Aos poucos as redes seto- 

riais de informação social fecharão um sistema geral, capaz 

de funcionar politicamente em todos os níveis de decisao. O 

ponto de partida de tais redes, outra vez é ocupacional. São 

determinados agregados ocupacionais, como por exemplo o dos
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engenheiros, que estão atualmente se organizando informacio- 
nalmente. Para intensificar a participação da classe nos pla

~ nejamentos e nas tomadas de decisao sociais e governamentais. 
Esses interesses grupais se disseminarão cada vez mais e fe- 

charão o cerco sobre os sistemas estatais monopolizadores,for 
mando uma frente intervencionista privada sobre os controles 
relativamente fechados das organizações oficiais, que não dis 

.... ~ . -. poem de condiçoes operacionais para detalhar a informaçao de 
todos os problemas. Como pode ser feito, com muito mais preci 
sao e velocidade, pelas corporaçoes ocupacionais interessadas. 

Mas torna-se necessário encarar-se, em nome da democra 
~ ~ cia, a conveniencia de implantaçao de serviços dessa nature 

za em favor, igualmente, de toda a população, arregimentada Q 
cupacionalmente. Os serviços informáticos deverão, no futuro, 
eâüur â disposição do indivíduo comum, da mesma forma que o 

telefone, ou o próprio botão que acende a luz. ' 

._ Uma experiencia pelo menos, embora prematura, haja 
visto seu resultado para o implantador, pode ser menciona- 
da como curiosidade. A instalação, por Ferré, de um governo 
em Porto Rico totalmente baseado na "consulta a todos e na 

informação de todos", através de um sistema de postos e comu- 
nicações eletrônicas que cobriam todos o-pequeno país. Talvez 
o avanço exagerado do empreendimento chocasse culturalmente , 

tornando instataneamente "blasëe" a população portoriquenha, 
pois o resultado, alem dos níveis de serviço democratico, foi 

a derrota de Ferré nas eleiçoes seguintes. 

Outro grupo de sistemas tecnológicos que se desenvol- 
z ~ ve razoavelmente e o dos meios de comunicaçao educacionaisfizm 

to para programas de ensino ã distância quanto para ativida-
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des individualizadas do estudante. O ensino â distância e a 

individualização da aprendizagem, através de equipamentos ele 
tronicos, facilitam a junçao do ensino ao mundo ocupacionalco 
tidiano do indivíduo, para junto do qual se transporta, por 
tais meios, a educação. Que além de levar a informação, vai 

.- ali buscar as condiçoes permanentes do exercício experimen- 
tal. Sobre esta base universal e cotidiana para a pesquisa de 
vem ser treinados todos os indivíduos desde os primeiros anos 
escolares. E muito mais adiante, durante o curso superior e 

o exercício profissional posterior. Sendo a pesquisa um requi 
.- sito permanente da educaçao e de qualquer desempenho ocupa- 

cional. 

Já se pode afirmar que no mundo malthusiano que prepa- 
ramos com o sanitarismo científico, a única possibilidade de 

ú. uma democracia real e efetiva seja a eletronica. Pois de que 
outra forma se buscará o consenso de tantas experiencias dife 
rentes, num mundo onde a cidade se tornou o planeta e a tecng 
logia e a ciência multiplicaram violentamente a diversida-

ú ~ ~ de ocupacional. Se nao quisermos a guerra das especializaçoes 
e das culturas divergentes, devemos continuar a busca da demg 
cracia através da tecnologia das comunicações. Procurando prq 
var por todos os meios a nosso alcance a imperecibilidade da 
idéia, que parece se ajustar muito bem com a tecnologia elé- 

~ A ~ .- trica, da informaçao instantanea e da sincronização simulta- 
nea de inúmeras circunstâncias e inúmeras previsões. E tudo 
começa, neste caso, com a montagem das infra-estruturas neces 
sãrias para interligar as pessoas num único processo de con- 

senso, que faça convergir ao menos o saldo positivo de todas 

as experiências ocupacionais. O que transcender essa origem
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ocupacional, que está a serviço da sobrevivencia, continuará 
vida privada e vida natural para Os indivíduos. O que não Ofe 
rece horizontes de crescimento ê a desarticulação do processo 
ocupacional dentro de sistemas de produção que não encampam 
todas as ocupações em exercício. Desarticulação que apenasgue 
para terreno para imposições tecnocratas parcializantes e pa- 

ra autocracias. ' 

A escola, antes de quaisquer outras instituiçoes, deve 
se tornar um centro de comunicações sociais. A serviço do de- 

~ ~ senvolvimento objetivo das ocupaçoes que estao sendo exerci- 
das na comunidade. Ou a serviço da preparaçao de indivíduos 
para novas ocupações cuja necessidade seja claramente defini- 
da por esta mesma 

-. de suas carencias 
temente'produtivo 
da condizente com 

Um país 

turaçao dessas 
circunstancias 
cursos, e pela 
tou recorrer â 

sociedade ocupacional, através da~ detecção 
para constituir um todo sistêmico suficien- 
para sustentar a sociedade num nível de vi 

-.› a civilizaçao científica. 

do mundo moderno nos oferece um exemplo de ma- 
novas estruturas de comunicação exigidas pelas 
sociais. Premido pelo falta de espaço e de re- 

alta densidade populacional, o Japao~ necessi- 
valorizaçao de seus quadros ocupacionais para 

Q .-_ negociar uma sobrevivencia em um nível economico adequado den 
tro do panorama internacional. Um dos principais instrumentosz 

dessa articulação geral do espírito de empreendimento coleti- 

vo que faz o Japão moderno, foram os órgãos de comunicação do 

país. Entre os quais-podem-ser citados,como um exemplo clãssi 
co modernizado e imbuido do espírito de construção nacional , 

os próprios grandes jornais. O maior jornal japonês tem uma 

circulação três vezes superior em número de exemplares ao
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maior jornal norte-americano. E o conteúdo das catorze edi- 

ções diárias, estrategicamente distribuídas pelas principais 
cidades japonesas, produzidas pelos dois principais, diários, 
é um debate fluente pelo consenso nacional em torno dos rumos 

f ^ ... ~ ocupacionais, produtivos e socio-economicos do Japao. Nao ê 

apenas informar,o objetivo desses jornais. Mas participar jda 
decisão de opção nacional em todos os campos ocupacionais do 

pais, com a participação de todo o profissionalismo e colabo- 
ração de pesquisa possiveis. Também do Japão nos vem as pri 
meiras experiências avançadas com a realização de um jornalis 

_ 

› 
,_› 

mo para consumo individual, obviamente de orientação ocupacio 
nal. Como se sabe, somos todos consumidores de uma massa de 
informações generalistas, que nos ê servida pela imprensa tra 
dicional. Mas somos, igualmente, muito mais consumidores, por 
necessidade, de uma massa de informações específicas, ligadas 
ãsznossas ocupaçoes, fluxo muito mais essencial como alimen 
to de nossa existência cotidiana do que a massa de informa 
ções generalistas. Se um jornalismo ainda não direcionado pa- 

ra esta segunda necessidade, a ocupacional, ê nossa única e 

exclusiva opção, isto se deve ã falta de informações sistema- 
tizadas sobre O mundo ocupacional de nossa sociedade. Muito 
mais do que ã dificuldade mecânica, que também existe, da dis 
tribuição. Pois a experiência japonesa com o jornal individu 
al, produzido por comunicaçao eletrica e serviço de impressao 
a domicílio, começa a demonstrar a viabilidade de se diferen- 
ciar a comunicação por indivíduo. Desde que se tenha muitolxm 
definidos os interesses pessoais, tanto no que diz respeito 

ao consumo da informação generalista, quanto ä que diz respei 
to às necessidades de evolução de sua ocupação produtiva.
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Na verdade, como diz Jungk em Aposto no Homem (24:l40), 
"vivemos uma época em que a verdadeira democracia está apenas 
em processo de nascimento." Tal a dificuldade de promover-se 
o ideal da participação, que esbarrou longamente, antes de 
mais nada, numa barreira puramente mecanica. Da qual se apro 
veitam sutilmente os anti-democratas, com a facilidade da 

~ ` 

omissao, enquanto a tentativa oposta deve se bater com o pro- 
blema delicado de uma construçao que foge aos padroes da meça 
nização tradicional. 

Grande parte das construções democráticas tradicionais 
na verdade foram fruto da imposição de elites. E arrastaram 
mais ou menos compulsoriamente uma populaçao mecanizada por 
sistemas de produção obsoletos um tanto quanto escravizado 
res. Fossem tais sistemas retardatários capitalistas ou socia

~ listas. Chegou a hora, propiciada pela hipersensibilizaçao<km 
_. ¢` comunicaçoes eletronicas, de se ouvir falar simultaneamente , 

com grande margem de entendimento possível, todas as vozes. 
Também daqueles que quase desaprenderam de se expressar. Esta 
mos no limiar, agora tecnológico, de uma nova tentativa demo- 
crática ocidental. Revestida de uma rigorização_científica es 
tranha às origens bastante verbais do humanismo grego. Uma 
grande quantidade de discussoes organizadas por setores ocupa 
cionais está se preparando através das comunicaçoes modernas 
e sobre a crescente alfabetização do homem. O espírito dos li 
deres e dos planejadores deve estar preparado para ser posto 
em discussão com uma freqüência cada vez maior, por um número 
cada vez mais amplo e mais coeso de opinioes, e sob muitormúg 
res riscos de esvaziamento de liderança. O principal espaço 
a ser aberto, no fundo de tais comunicações de utilidade in-
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~ ze discutível, diz respeito a uma organizaçao economica universa 
lizada da troca das experiências individuais. Isto ë, a monta 
gem de sistemas informáticos capazes de fazer convergir para 
linhas especiais de evolução a sabedoria ocupacional de todos 
os cidadãos. Pois em cada ocupação individual está uma fonte 
de conhecimento. E cada ocupação individual representa uma 
unidade de consumo vital que possa usar da informação educa 
cional. A idade das comunicaçoes elétricas veio para `desper 

tar, como conseqüencia final, a voz de intervençao de todos 
os indivíduos, que poderão agora se comunicar com os objetos

‹ 

de seu interesse onde quer que eles se encontrem sobre a face 
z. da terra. O que reunirá e fortalecerá as experiencias simila 

res, transformando cada tipo ocupacional num fenômeno de es- 

clarecimento coletivo. E transformando o quadro geral » das 

ocupações no dínamo para a aceleração das descobertas cognos- 
citivas e para o impulsionamento das transformações que pos 

sam aperfeiçoar as condiçoes existenciais do homem. A idéia 
de um conhecimento elaborado longe desse terreno, o ocupacio

A nal, vai se tornando cada vez mais inconcebível, quando se ve 
a própria ciência e as intervenções humanizadoras inteiramen- 
te dependentes de um profissionalismo ou competencia ocupa- 
cional, indispensáveis. A educação convencional se transfor 
mando no fantasma metafísico de um período histórico em que a 

cultura era o verbo sem a carne, tentando muito mais exorcis- 
mar os males do que redimir concretamente os defeitos do mun 
do. O homem sempre foi um ser "agente". Que as culturas ilus- 

trativas tornaram um ser "cogitante". Não percebendo que tudo 

dentro delas que obteve algum efeito sempre as vinculou ao 

existencial. Ao esforço ocupacional, pela sobrevivência ou
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pela elevação dos níveis de vida e de sentimentos vitais, in- 

cluindo nisto a intuição, o humanismo, o sentimento religioso, 
que muitas vezes enganaram-se apenas de símbolo em suas ten 
tativas de influir, sem perder a razao. 

No passado, inclusive, quando "a riqueza não estava 
,.., ` ~ tao claramente relacionada a informaçao" como diz MacLuhan 
(27:l64), foi possível o monopólio maior da riqueza resultan- 
te das mudanças tecnológicas. As circunstâncias, do presente

~ para o futuro, transportarao de indivíduo a indivíduo, e para 
todos os indivíduos, as possibilidades da partilha material,

~ sem compulsao política estatal. As sociedades, como a japone- 
sa, que necessitaram ou quiseram fazer da democracia socialum 
instrumento de revigoração, abriram a partilha de experiência 
e o processo de informação sobre as tecnologias, permitindo , 

assim, um volume maior de produção para enfrentamento das con 
corrências que necessitaram enfrentar, e derrubaram. O cercea 
mento informático e de troca experimental é característicommi 
to mais, dos empreendimentos recessivos das economias débeis.

- Porque as economias fortes providenciam as transferencias, in 

clusive através de poderosos sistemas de ensino e pesquisa. 
Dentro dos quais, as universidades podem funcionar como ágeis 
transferidores. Talvez nao conseguindo superar, mesmo nestes 
casos, o impulso social pela partilha direta e intensiva den- 
tro do próprio sistema de produçao, em benefício social. 

Em todas essas perspectivas a democracia e as comunica 
preenchem sua simbiose e encontram seu rumo-- orientadas~ çoes 

pela realidade ocupacional da sociedade. Pois talvez ate mes- 
mo a idéia de "comunicação" não chegue a passar de uma abstra

~ " como o conceito de "democracia", quando nao os preenche Ça0|

/
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o realismo das buscas ocupacionais individuais, partilhadas 
para o estímulo de uma convergência de construção social.Pers 
pectiva que na sociedade tradicional, da falta de comunica- 
ção, se dilui numa concorrência equivocada sobre resultantes 

.- e mergulhada na completa desarticulaçao dos poderes de produ- 
çao. Um projeto de educaçao ocupacional e um princípio de in 
terligação assentado no coração do processo cognoscitivo e do 
processo existencial ao mesmo tempo, para rendimento da produ 
çao de um nível de vida construído conscientemente. De uma 
educação ocupacional se derivarã tanto O programa de pesqui- 
sas que convém a sociedade, quanto o programa de ensino que 
mais se recomenda para apoio a seus esforços existenciais. Ob 

~ , - ` jetivando desde a sustentaçao fisiologica ate a luta pelos 
imperativos éticos e morais. 

5. Desenvolvimento e Educaçao Ocupacional. 

O principal fato nas relaçoes da educaçao com o desen 
volvimento é que estas relações tem mudado profundamente de 

natureza no decorrer da história da humanidade. 

Os conhecimentos elaborados pelo homem humanista clãs- 
sico eram, de fato, conhecimentos muito menos aplicáveis. Por 
duas razões. Porque o humanismo clássico, incluindo o enciclg 
pedismo, não visualizava os mecanismos íntimos da integração 
do processo cognoscitivo com a ação. E porque o humanismo clãs 
sico não via razões muito fortes para forçar os sistemas cog 
noscitivos a tomarem feiçoes estruturais mais aplicadas. O he 
mem, nas primeiras épocas históricas do desenvolvimento do
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conhecimento "nao tinha necessidade" muito acentuada de ‹apli 
car conhecimentos rebuscados. A cultura, ou sabedoria, adqui- 
ria, assim, um caráter de utilidade humanista mais generalis- 
ta e menos operacional, quando não um caráter de pura decora

~ çao intelectual. Caráter decorativo do qual o sentido da pala 
vra cultura às vezes se contamina até hoje, ou se ressente.No 
fundo disso tudo estava igualmente a falta de visão mais pro- 
funda sobre os meandros atraves dos quais o conhecimento, a 

cultura e o saber determinavam as formas de vida. 

O fenomeno histórico evolutivo importante, entretanto, 
ê que desde o início da formalização mais difusa e indefini 
da do processo cognoscitivo, o homem foi encontrando e inven 
tando os mecanismos da aplicação. E mais importante ainda, em 
termos históricos, é que a descoberta,¬ou a conscientizaçao 
mais exata desse mecanismo, foi crescendo de forma geométri- 
ca até os tempos presentes. Resultando em que a caracteriza- 

ção cultural do conhecimento nos tempos presentes ê a consci- 
entização minuciosa dos mecanismos da aplicação. Vivemos, se 
gundo Wiener, uma era de ciência operacional. Isto é, marcha 
mos cada vez mais na direção de mergulharmos inteiramente nos 
mecanismos da aplicação, para de dentro deles, de sua dinâmi- 

ca peculiar, visualizarmos as próprias leis científicas e o 

método da pesquisa. 

Ã medida que as aplicações foram se intensificando, ri 
gorizando e detalhando, o conhecimento foi cada vez mais se 

zinserindo-no-mecanismo existencial. Passando, cada vez~ mais, 

a modelar o tipo de existência. Tendendo o fenômeno a culmi- 

nar com o transporte da humanidade toda para uma era de exis- 

tência científica. Isto é, baseada no controle do ambiente pe
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las técnicas de conhecimento, e especialmente pelas técnicas 
da aplicação do conhecimento. Essa transformação do conheci- 
mento, de um conceito cultural mais vago,e "cultural",para um 
conceito aplicado, minucioso e integral, ê o principal fenome 
no de relacionamento do conhecimento com o desenvolvimentoibr 
tando, o principal fenômeno igualmente das relações da educa 
ção com o desenvolvimento, para o mundo moderno. Marchamos 
cada vez mais, forçosamente, para um processo educacional ne- 
cessariamente a serviço de uma ciência integral aplicada. No 
que tendem a'se transformar quase todas as ocupaçoes, especi- 
almente com o advento da automação. O que repugna nisto aos 

humanistas tradicionais, ê apenas a não visualização, de sua 

parte, muitas vezes, do fenômeno integral da justaposição da 

aplicação ao destino existencial. Retidos pelos conceitos tra 
dicionais, eles resistem ã transformaçao, concebendo uma sepa 
ração que não existe entre aplicações e conhecimento puro. 

Todos os conhecimentos sao puros e aplicáveis ao mesmo tempo. 
Porque a estrutura do universo é uma só, e pode ser visualiza 
da estática ou dinamicamente, sem que isto passe apenas de 

z ~ , uma rncnica de visualizaçao, exatamente didatica. 
" O aprofundamento da inserçao da educaçao no mecanis- 

mo do desenvolvimento, gerado pelas minuciosas técnicas de 

aplicação da ciência, que se expandem e se aprofundam cada 
vez mais, determinou uma mudança violenta nas relações do sa- 

ber com o viver. Mesmo no terreno de conhecimentos até pouco 

privativos do humanismo clássico, onde se ergue cada vez mais 

evidente, por exemplo, a intervençao psico-cultural da pro- 

pria cognição no modelo de vida. De um saber que era bastante 
mais ornamental e moral, passamos cada vez mais a um_ _ saber
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moldador direto das circunstâncias materiais e psicológicas 
da existência. A tal ponto, que a vida moderna vai aos poucos 
se constituindo num processo quase puro de aplicaçoes, intei- 
ramente artificiais, de conhecimentos científicos. Podendo-se 
prever a transformaçao da vida do homem, ao ponto de se tor 
nar impossível distinguir o conhecer do viver. Quando isto

~ estiver ocorrendo, e nao estamos longe do processo, viver sig 
nificará apenas seguir o processo experimental, que ê a vida 
com consciência. Isto ê, com espírito e propósito de cognição 
permanente. Enquanto o nao-viver significará cada vez mais 

' ¿ 

atravessar o processo experimental, que e a vida, de forma 
mecanica, inconsciente, cumprindo tarefas programadas pelos~ 

seres inteligentes. 

Ora, o fenômeno final que descrevemos não é em nada di 
A . ~ ferente do fenomeno inicial de onde partiram as relaçoes da 

cognição com o meio-ambiente. E de onde partiu o desenvolvi- 
mento natural da criatura humana. No interregno, o homem foi 

apenas vítima de suas próprias armadilhas, de sua técnicas 
imperfeitas e parciais. Estamos, portanto, dentro de um pro- 
cesso de modificação da "qualidade", que é formal, dos rela 
cionamentos do ser humano com o meio. Tais relacionamentostor 
nam-se cada vez mais conscientes e controlados pelo ser huma-

~ no, que no processo de busca dessa conscientizaçao, foi .cir 

cunstancialmente dominado por achados parciais e respectivas 
~ ' ~ z aplicaçoes. A cogniçao e o aparelho de controle que se desen 

volve indefinidamente, equivocando-se de vez em quando, mas 

de maneira geral crescendo sempre em poder de controle. 

~Aos que desejariam ver outro processo de controle impe 
rando nas relações do ser humano com o meio-ambiente, nos ca-
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be sugerir que isto talvez constitua um pouco de romantismo. 
Porque o sistema cognoscitivo abrange todos os processos in- 

conscientes, intuitivos e difusos do espírito humano, também, 
funcionando como um núcleo de clarividência em cuja periferia 
não ê necessário destruir nem os instintos nem as capacidades 
não analisadas ainda de desempenho do ser. Apenas, ä medida 
que o nucleo cognoscitivo se dilata, e se consolida em maior 
volume de certezas estruturais, o que deverá ocorrer será i- 

gualmente a expansao de todos os mecanismos de direcionamento 
e controle que ultrapassam o poder de racionalização. Deven-

G 

do tais mecanismos, com certeza, ganhar tambem em segurança e 
~ ~ - intuiçao, com a expansao do nucleo racional central do proces 

so de vida. ' 

Os economistas já oferecem provas históricas bastante 
claras de que o conhecimento, ou a educação, estão participan 
do cada vez mais intensamente no processo de desenvolvimento 
da sociedade humana. Theodore W. Schultz, em Valor da Educa- 
~ ~ z çao (40:62), informa com precisao econometrica que "entre 

1909 e 1929, o capital imobilizado contribuiu para o 'cresci 

mento (dos-EEUU), quase duas vezes mais do que o destinado ã 

instruçao; mas, entre 1929 e 1957, a constribuiçao da instru 
ção suplantou a do capital imobilizado." Existem`inúmeras ou- 
tras avaliaçoes deste fato histórico concreto e definível eco 
nomicamente, que demonstram através de provas materiais a teo 
ria por nõs exposada acima, de uma transformação essencial no 
relacionamento da educação com o desenvolvimento. Sendo deter 
minante desta transformação a aplicação cada vez mais extensa 
e intensiva do conhecimento e da educação no processo do de- 

-` senvolvimento sócio-economico.

I
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Quem náo toma conhecimento deste fenômeno sÕcio-econÕ- 
mico, aliena-se de um ponto básico da discussão da essência 
do desenvolvimento das estruturas de cognição. Coombs adverte 
em O que ë Planejamento Educacional? (10:90), sobre a necessá 
ria visão do planejamento educacional em coerência com este 
fato histórico progressivo. E também, nos parece, irreversí- 
vel. "Agora que a educação se tornou o maior empreendimento 

^ f A economico na maioria dos paises e exerce grande influencia no 
todo da economia e da sociedade, dificilmente se pode permi- 
tir seja ela administrada â maneira de modesta empresa fami 
liar. Tem que funcionar com os olhos bem abertos." 

_ 
O interessante no posicionamento dos humanistas tradi- 

cionalistas em relaçao ao assunto, ê o seguinte: Eles concor 
dam em tese generalista com a funçao fundamental da educa- 
~ ' 

çao, sua "utilidade" humanista. Que ê uma utilidade, afinal 
de contas. Ainda mais fundamental, como utilidade, do que as 

utilidades imediatistas, como tais humanistas tacham o contro
~ le minucioso das aplicaçoes. Q que significa uma utilidade a- 

inda mais útil, por ser fundamental. Por outro lado, entretan 
to, tais humanistas discordam do controle das técnicas de a- 

,_ ` ~ plicaçao. Quando, talvez, o que esteja faltando a expansao do 
humanismo que preconizam, seja justamente controles de aplica 
Ça.O .

A Mas a resistencia do espírito, ou "penchant" anterior, 
entende-se perfeitamente. O humanismo clássico também acabará 
encontrando as técnicas para forçar a sua própria aplicaçãoao 
sistema de vida, em bases de controle minucioso. Ou utilitá- 

z ` 

rio, como seria dito do angulo depreciativo. Fará isto, ou 

perecerá como filosofia. Pois, por força de avanço da - ciên-
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cia, o homem cada vez mais não se conformarã com renunciar ao 
controle total de sua própria existência. Procurando, cada 
vez mais, agir ä base de uma segurança minuciosamente cognos- 
citiva. - 

.-. Mas outro fenomeno formal do sistema educacional, este 
inteiramente incompatível com o rumo que toma o sistema de 
conhecimento da humanidade, ê a relutância, de caráter acadê- 
mico, da escola, em reconhecer que a base ê inteiramente ocu 
pacional, da nova valorização aplicada da educação. Pois a 

marcha da ciência operacional moderna, na direção de absoluti 
zar a função aplicada como fonte essencial do conhecimento,sÕ 
pode se exercer sobre os quadros ocupacionais da sociedadesen 
do relevante anotar-se com clareza que a própria fenomenolo- 

~ ø A gia de humanizaçao se da apenas a partir da existencia de ocu 
pações humanizantes. Sendo de todo impossível o humanismo caí 

z z ~ , . .- do do ceu. Isto e, que nao seja fruto de alguma atuaçao ocupa 
cional. 

Se a tradição humanista, desatualizada em formas opera 
tivas, puder ajustar-se ao espírito do tempo, verá que terá 

4. muito a ganharfem eficiencia. Basta para isso ela discriminar 
os mecanismos ocupacionais de sua atuaçao. E se preocupar com 
a produção e distribuição de um conhecimento capaz de agili- 

~ _. . zar-a açao das ocupaçoes culturais. Esta simplicidadezteoremã 
tica corresponde ao mecanismo operacional real. Porque vive- 

mos a consciência de um momento experimental e aplicado, que 

pode fazer muito pela própria humanizaçao da sociedade, se ~o 

humanismo acordar. Ou até mesmo pode fazer sobretudo por essa 

humanização, se se compreender que o principal traço humano 

ê exatamente o esforço ocupacional do homem. Entendida ocupa
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çao, repito, como todo e qualquer "fazer" humano. Nao o mero 
mercado de trabalho, formalizado economicamente. 

O papel do conhecimento no desenvolvimento, e o papel 
da educação, não variaram apenas no tempo. Mas variam igual- 
mente no espaço. Assim e que, segundo Schultz em Valor da Edu 
cação (40:58), nos paises de baixa renda e sub-desenvolvimen- 
to, este papel se torna ainda mais relevante. Pois a acelera- 
ção do processo de desenvolvimento, para superação do "gap", 

depende de modo essencial da aceleração da cognição em tais 
sociedades. Isto também deve ser claro para os humanistas e 

pragmatistas' simultaneamente, que possuem mais raízes em co- 
mum do que suspeitam. Mas o que não ë claro para as pessoases 
tacionadas em fórmulas de compreensão ultrapassada sobre o 

que seja cognição, educação, aplicação e desenvolvimento,< é 

que o elo entre o saber e o desenvolver passa sempre, mesmo 
nos problemas humanistas, pela vãlvula operacional humana da 
ocupaçao. Onde tudo se decide: O conhecimento a se organizar 
e a vida a se estabelecer.

~ Quando Schultz diz (40:26) que a instrução foi respon- 
sãvel entre l929,e 1957 por um quinto da elevãção.da z. renda 
nacional norte-americana, isto soa excessivamente frio e tec- 

z ~ , , nocratico. Para as pessoas que nao conseguem imaginar o quan 
to isto produziu de lazer para pensadores, humanistas, ~peda- 

gogos. Ou quanto isto pode ter produzido de humanismo direto, 
em termos até mesmo de saciar fomes e sedes, e outros sofri 

Á»mentos=materiais. Concordamosfque a distância dos enfoques ê 

muito grande. Mas chamamos atençao para a necessidade de a 

visão cognoscitiva ser cada vez mais capaz de abarcar as ex- 

tremidades do processo, que ê humanista e materialista ao-mes
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mo tempo, e de avançar um controle capaz não apenas de produ- 
zir pão e agasalho, mas de produzir concretamente um comporta 
mento psico-social que supere as crises e a própria violência

~ que as aspiraçoes humanistas nunca conseguiram contornar em 
definitivo na histõria da humanidade- Talvez tenha chegado a

~ hora de a cogniçao comandar a tentativa. E o seu método se- 

ria, neste caso, o controle cognoscitivo total. Mesmo dos fe- 
nomenos humanistas mais profundos e abstratos, ã primeira vis 
ta, para uma abordagem ignorante dos dados operacionais do 
próprio processo humanista.

3 

Sobre as relações da educação com o desenvolvimento, é 

novamente no Japão que se vai buscar o exemplo mais avança 
do. Na base de sua modernização, que vem superando vários ta- 
bus da economia e das ideologias clássicas, está um sistema 
educacional que reúne a qualidade européia e a quantidade do 

sistema norte-americano, superando em produtividade este e 

também o sistema russo, os dois mais desenvolvidos do mundo. 

A expansão e a transformação de sentido do sistema educacio- 
nal, ocorrendo nos paises altamente desenvolvidos, o articu- 
la cada vez mais com o mundo ocupacional. Sem abandonar com 
isso os humanismos essenciais e as ciências básicas. Ao con 

z A trário. Pois tais processos tambem se apoiam na existencia 
de quadros ocupacionais específicos que necessitam ser desen- 
volvidos. As ocupações humanizantes sendo claramente defini 
veis, e mais definíveis ainda as ocupações científicas. En- 

quanto a educação clássica, que vamos deixando para trás, ha 
via nos últimos tempos mergulhado num processo puramente quan 
titativo, por julgar definidos em definitivo os conteúdos e 

valores da educação, o novo processo educacional, consciente
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do caráter conectivo da ocupação entre os fenômenos da cogni 
ção e da vida, nos devolve rapidamente a uma preocupação an- 

' -_ - tes de tudo "qualitativa". Nestes termos, nao e o humanismo 
tradicional, paradoxalmente, o que se demonstra interessa-

_ do na diversificaçao e enriquecimento qualitativo da ,educa 
_. -4 - , ,_ çao. A educaçao humanista classica transformou-se num cliche 

que recusa interpretar e analisar, em termos atualizados, o 

mundo funcional moderno. Derivou para uma série de "slogans", 
beirando freqüentemente a água-com-açúcar perante as reaçoes 
psico-trõpicas do drama moderno. Revelando-se nessa alienação 
passadista, impotente para impedir guerras, fome, violência 
urbana, toda sorte de degenerações psico-sociais. Demonstran 
do que o humanismo só conseguirá sobreviver aprofundando-seci 
entificamente. A análise ocupacional será uma peça essencial 
deste aprofundamento humanista científico. Pois ela vem pro- 

por, entre outras coisas, a análise detalhada dos mecanismos 
da economia conflitiva, do sistema social crítico, das condi- 
ções existenciais anti-humanistas. 

Na verdade o humanismo tradicional esteve em várias 
passagens do passado mais ou menos recente, sutilmente aliado 
a um determinado tipo de ociosidade e verbalismo aristocráti- 

' .~ cos. Tendo sobrado de tais experiencias para o presente, mui 
to mais a ociosidade e o verbalismo do que o humanismo. O hu- 

manismo sempre renascente, conectado com a estrutura atual 

do problema humano, sem dúvida alguma tera como um de seus 

traços mais marcantes a educação ocupacional, destinada a dar 
a única resposta possível aos problemas materiais e psíquicos 

do homem moderno. Através de pessoas, cientistas, humanistas, 

educadores, técnicos, profissionais de toda espécies, que es
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tão interessados, ocupacionalmente, em resolvé-los. A simpli- 
cidade e sutileza da reformulaçao de filosofia educacional im 
plícita na proposta da educação ocupacional, pode parecer até 
mesmo ambígua e um tanto obscura. Se não relembrarmos que ela 
se dirige para a mesma lógica da identificação do puro proces 
so cognoscitivo. Que através dos estudos psíquicos, genéticos 
e da mecanofisiologia do cérebro, dão o clima experimental, o 

clima da açao, como o fulcro do desenvolvimento, ao mesmo tem 
po, das estruturas de conhecimento e dos sistemas de vida. 

O que se passou com os educadores clássicos, foi tal 
-E 

vez uma embriaguez com símbolos. Em especial com palavras. E 

uma alienação em relação ao destino concreto e integral do 

homem..Agora, talvez já não seja mais tão difícil decidir,' ä 
_. 4. luz das revelaçoes da ciencia moderna, qual o verdadeiro huma 

nismo: O consolo moral transmitido pelas palavras, ou o cres- 
cimento concreto do conforto material e psicológico, dentro 
e através das operações da vida real, centradas na ocupação 
humana, de trabalho, lazer ou aculturamento, inclusive ético 
e religioso. O segundo resultado, só pode ser obtido através 

_. .... da eficientizaçao humanística de todas as ocupaçoes encon- 
tráveis na sociedade. 

Talvez 0 problema humano fundamental, com o que já con 
cordava Aristóteles, seja o de todos terem, dentro da socieda 
de, uma ocupação que os faça felizes. Isto é, uma atividade 
reconhecida como útil, respeitada, valorizada economicamente, 
e do gosto de seu praticante.-Os-mercados de trabalho falsa 
mente espontâneos, estimulados por sistemas de produção de 

perfil mecanicista, estreito, selvagemente agressivo, não são 

satisfatóriosz Principal razão: Falta de abrangência do todo
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ocupacional da sociedade. E falta de variedade criativa, esti 
muladora da auto-realização dos indivíduos. A demonstração es 
tá aí, na marginalização que acompanha as ilhas de eficiência 

.-. ~ ,_ sócio-economica padronizada da civilizaçao industrial mecani- 
ca já superada pela Perspectiva do futuro. A primeira função 
humanista da educação ocupacional será dar resposta ã necessi 
dade de que cada indivíduo, e todos eles, possuam na socieda- 
de uma situaçao ocupacional valorizada economicamente. Expan 
dindo a economia até os limites do ocupacional geral. Nao 
existem palavras ou boas-intenções humanitárias capazes de 

‹., 

substituir um projeto educacional concreto na execuçao dessa 
tarefa, que deve ser iniciada imediatamente, em especial nos 

países não-desenvolvidos. Para que todos possam se ocupar de 

maneira útil para a sociedade, recebendo em troca uma estabi- 
lidade existencial constituída de padrões humanísticos satis 

- z - ~ fatorios, e necessario uma açao articuladora e desenvolvimen- 
tista de caráter educacional voltada para o sistema ocupacig 
nal, como a que e praticada internamente em qualquer sistema 
fabril que se preze de moderno. Este e o problema número um 
para a educação que se pretender humanista dentro das contin 
gências da civilização mundial que se homogeniza e se tensio- 
na sobre o planeta. Ao se voltar para o mundo ocupacional da 

sociedade, o sistema educacional encontra imediatamente todas 
as linhas, e operacionalmente sensoriadas, da questao humana, 
em termos articulados ao problema político em profundidades 
muito mais fundamentais do que as propostas pelas ideologias 
políticas, sociais e econômicas clássicas. Base conceitual no 
va, sobre a qual se estabilizarão as novas ideologias que de- 

verão eclodir para as civilizações cibernëticas já a caminho.
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f . «_ ~ ~ A historiaaaceleraçao e am liaçao das a licaçoes ela P P 

era experimental acelerou e diversificou o desenvolvimento,o- 
cupacional, individual e social. Com a aplicaçao cada vez 
mais intensificada dos conhecimentos, que modificou rápida e 

profundamente o sistema de vida da sociedade, a informaçao 
cognoscitiva passou automaticamente a constituir um insumo 
essencial para o acompanhamento e adaptaçao a tais mudanças. 
Tendo acelerado e modelado a diversidade da mudança, a infor- 
maçao educacional é agora absolutamente necessária para se en 
frentar a mudança. O "choque do futuro", advertido por Tof- 
fler, é o risco em que se encontram os indivíduos de se verem 
submetidos a uma mudança rápida demais, que não possam acom- 
panhar serenamente com seus reflexos nervosos-cognoscitivos.É 

~ , ~ papel da educaçao, neste caso, auxilia-los na confrontaçao do 
risco. Se é possivel ou não frear a velocidade criativa, se 

deve-se ou não fazê-lo, é uma questão que toca o âmago da vi- 
da bio-psicolõgica do ser humano. A resposta provável ë que 
não se deva nem parar nem correr. A marcha adiante é necessã 
ria, e deve-ter o seu ritmo conveniente. O que se deve, por- 
tanto, ë buscar o controle, o movimento ideal. E que sistema 
poderá obter esse resultado dentro do caos dilacerante produ- 
zido pelas diferenças de velocidade que se estabelecem e se 

ampliam perigosamente no panorama dos desempenhos ocupacio- 
nais da espécie humana dividida terrivelmente pela falta de 

homogeneidade do desenvolvimento? Apenas um sistema educacio-
A nal imbuído da consciencia do estruturalismo integral da ocu 

pação e evolução da espécie humana, pode pelo menos abordar a 

tarefa. A negligência ou a abordagem parcial do sistema geral 
insinuado pelo problema, precipitam riscos de confrontos vio-
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lentos. Eis a função da educação ocupacional. Tentar conduzir, 
em ritmo correto, o desenvolvimento desejável do sistema de 
ações da sociedade, que sempre representou sua realidade es- 

sencial. Mesmo para a educação clássica, que, não tendo encon 
trado uma formulação operacional adequada, nem com o humanis 

~ ~ _. mo nem com a formaçao de mao-de-obra, lavou as maos e se reco 
lheu esnobemente aos gabinetes e bibliotecas confortáveis dos 
exercícios do humanismo verbal. 

Na verdade, nas sociedades em que a educaçao ainda nao 
ingressou no enfoque do humanismo ocupacional, o que se vive 
é um recuo pseudo-aristocrático a um intelectualismo estéril 
e parasitário. Pois na verdade a educação só tem vitalidade , 

no mundo atual, inteiramente construído pela aplicação da ci- 
ência ao mundo ocupacional, onde ela se comprometeu total e 

minuciosamente com a estrutura ocupacional da sociedade, cris 
talizaçao existencial, quer dizer, concreta, da ciencia. 

6. Tecnologia Educacional Pós-Industrial e Educação Ocupacio- 
nal. 

No mundo moderno, é o controle da tecnologia que re- 

cria as formas da sociedade. E a direçao do desenvolvimentoda 
tecnologia educacional é um dos controles fundamentais da for 
ma de sociedade que teremos no futuro. 

O rumo que a tecnologia educacional está tomando, por 
influxo da civilização informática da era pôs-industrial, já 

é nitidamente definível. São duas as direções essenciais: Sis 
temas de disseminação de informações educacionais unidirecig
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nais, de baixo custo e capazes de atingir instantaneamente e- 
normes contingentes de indivíduos. Como por exemplo rádio, te 

levisao, etc. E, mais importante do que isto, sistemas bi-di 

recionais, que permitem o controle de uso pelo próprio consu 
midor. Além de equipamentos individualizados de comunicação 
audio-visual. Este último tipo de dispositivo vem ao encontro 
da independência do esforço individual, da autonomia da apren 
dizagem, programável indivíduo a indivíduo. E responde de ma-

^ neira mais profunda às conveniencias e funcionalidades que se 

espera da intromissao da terceira onda.tecnologica na educa 
_' . A » ~ çao. Quer dizer, das exigencias que fara em relaçao ao uso 

do conhecimento a revolução das comunicações e da informática. 

De forma geral, a tendência para o futuro não é mais a 

escola-fábrica que conhecemos, de aprendizagem ultra-padroni- 
zada e massificada. Esta já ultrapassou seu apice como econo

À mia educacional. E se encontra atualmente em plena. decaden- 
cia, conflitando com a flexibilidade educacional disponível

~ na própria sociedade, propiciada pelos meios de comunicaçao. 

A escola do futuro será um sistema completo de auto-serviços. 
Um centro de comunicação com o conhecimento integral disponi 
vel no mundo. E seus serviços poderao ser usufruídos em casa, 
ou em centros especiais de comunicaçao ou de experimentalismo. 

O outro ponto fundamental da mudança e da perspectiva 
do futuro, decorrente do sistema de auto-serviços de comunica 
ções, é que o ensino passará a ser consumido muito mais junto 

do processo existencial de cada um. Especialmente muito mais 

junto do processo ocupacional de cada indivíduo. O projeto
~ educacional marcha, ainda que de forma lenta, para uma fusao 

avançada com o sistema de trabalho. Prevendo-se um amálgama
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completo entre aprendizagem e ação. Educação e vida voltarão 
a se entrelaçar profundamente como em eras primitivas. Graças 
ã onipresença dos sistemas de comunicaçao. E a maior parte do 
gosto de poeira de livros do sistema educacional atual, será 
substituída pelo sabor integral dos fatos vivos e do conhe- 
cimento operacional. Com a comunicação individualizada e a 

seleção informática personalizada, o indivíduo passará a fun 
dir sua operação ocupacional com a aprendizagem, fazendo da 
carreira educacional um projeto de vida. E da carreira ocupa 
cional um projeto educacional. Voltando a integrar sua perso- 
nalidade atualmente dividida entre teorias e práticas que se 

dissociam, por falta de integralidade cognoscitiva, de base 
essencialmente operacional, segundo Wiener. E possibilitando 
desta forma a junção original no ser biológico entre o fazer 
e o saber. ` 

Toda a tecnologia da informação e das comunicações edu 
cacionais que se encontra a caminho, ê um direcionamento natu 
ral a serviço da junção da aprendizagem com a ocupação, da 

teoria com a vida diária, da escola com o mundo natural dos 

homens. Fusões capazes de abrigar e dar ã luz niveis-mais al- 

tos e mais rigorosos tanto de prática como de teoria cientifi 
ca. 

' V 

. “As novas tecnologiasrimplicam, segundo H. Dieuze¿de,em 
Tecnologia Educacional para Países em Desenvolvimento _(17: 

453), a decisão de específicos propósitos de ensino. O propõ- 

sito especifico da tecnologia do futuro é, exatamente, não 

trazer o estudante ao recinto da escola, mas levar o ensino 

ao recinto do trabalho e da vida cotidiana. Esta inversão de 

processo ê o essencial. E ê-a grande justificativa parafo de-
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senvolvimento intensivo das novas tecnologias. 

Temos visto já inúmeras iniciativas dispersivas e ca- 

suísticas de emprego de tecnologia em projetos educacionais. 
Esta circunstância ê o preâmbulo de um processo sistêmicormús 
amplo, que significará muito mais do que simples emprego de 
tecnologia na educação. Significará, acima de tudo, a criação 
de uma tecnologia educacional sistemica. Abrangente de uma 
filosofia integral de educaçao junto as circunstancias do e- 

~ ~ xistencial. Significará uma decisao final pela educaçao ocupa 
cional. 

As experiências isoladas, que fazem apenas o preâmbu- 
lo de um futuro sistêmico e de organização integral e integra 
da da educação, trouxeram já inúmeros benefícios parciais.Mas 
ainda não alcançaram todo o impacto necessário para a dissolu 
ção do "espirito da sala de aula", que preside o sistema edu- 
cacional tradicional. Diz Silberman, citado no prefácio de 

Midia e Símbolos (29;6) que "Embora alguns efeitos valiosos 
ainda que restritos tenham sido atingidos, eles produziram 
um lamentavelmente pequeno impacto na prática da sala de au- 

las." ` 

Os paises em desenvolvimento devem, sobretudo, permane 
cer atentos aos sinais progressivos de tal informação. Pois 

correm o risco de, por timidez de iniciativa, se retardarem 
` _. agrilhoados a imitaçao das supostas vanguardas internacionais, 

laboriosamente estruturadas, através de um condicionamentolúã 
tórico, pelos países mais desenvolvidos. Sistemas já ultrapas

~ sados, a maioria deles, mas que nao desejam perecer. A verda 
deira vanguarda, no ponto em que se encontra o sistema educa- 

cional, só poderá ser o pulo para o futuro. A hipertrofia de
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sorientada dos sistemas tradicionais começa a se manifestar 
com nitidez em quase todos os sistemas educacionais do mundo, 
incluindo-se nisso a liderança da crise justamente pelos paí- 
ses mais desenvolvidos. Ã luz do momento histórico, nos per 
gunta Dieuzeide (l7:432) se "Não deveria a introdução de no- 
vas tecnologias na educaçao capacitar os países em desenvolvi 
mento e libertar suas escolas, enquanto ainda é tempo, dos 
modelos educacionais que pertencem ao passado dos países de- 
senvolvidos, e que os primeiros imitám,não meramente a estru- 
tura mas também os objetivos implícitos ou explícitos?" 

' J 

Os sistemas educacionais tradicionais, que pontificam 
ainda, superficialmente modernizados, nos países desenvolvi- 
dos, são expressões de filosofias educacionais que não possu 
em“o vigor e a modernidade necessários-para arrancar ao -sub- 
desenvolvimento os países inferiorizados na_situaçao' atual. 

Ao copiar os países desenvolvidos, os sub-desenvolvidos esta- 
rão consolidando organizações e equipamentos que estarão obso 
letos dentro de mais alguns anos. Nao ha outra saída para o 

sub-desenvolvimento senao jogar com o futuro. Pois a atrofia 
funcional, mesmo envolvida em crescimento material e estatís- 
tico, é manifesta nos países desenvolvidos. Apenas uma nova 
base teorica profunda, meditada com coragem, e uma iniciati 
va técnica revolucionária, indicada pelo rumo da própria civi 
lização informática pós-industrial, é que podem aplainar um 

caminho de progresso efetivo e capaz de projetar ao futuro os 
esforços de produção e crescimento sócio-cultural dos países 

~ , retardatários dentro da moderna civilizaçao tecnologica. Ou 
coragem ou obsoletismo. Num prazo até mesmo menor do que o 

necessário para trazer estagnação aos atuais líderes da arre-
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fecida e desorientada segunda onda industrial mecanicista. A 
educação ocupacional indica o caminho de uma revolução não 
apenas para a educação. Mas igualmente para a vocação mais 
alta das comunicações sociais. O que culminará acarretando a

~ junçao do projeto da sociedade com o projeto educacional, co- 

locando nesta ordem a iniciativa. Os raros bons empreendimen- 
tos de produção e educação que já divisaram o futuro, começam 
a girar automaticamente em torno desse eixo sistêmico que ca- 
racteriza também os modelos de processo de poder, infelizmen 
te unilateralizados, que buscam o controle do mundo. 

Enfim... Em torno da ocupação humana se organizarão os 
_. ~ ,_ serviços de comunicaçao e de educaçao. Em torno da ocupaçaohu 

mana se articularão cientistas, técnicos e artistas, para de- 
volver ã vida o que foi isolado por um espírito de. aprendiza 
gem estocador. Espírito que ainda mantém fechados os portões 
dos castelos murados que são as universidades, especialmente 
dos países sub-desenvolvidos. A ocupaçao do indivíduo e o pon 
to unitário de comunicaçao e de orientaçao para o projeto edu 
cacional, que deve colocar a seu serviço a pesquisa e o ensi- 

no, durante a vida inteira das atividades do homem. Formando, 
quando necessario, novos profissionais. Mas em rigoroso acor- 
do com a demanda dos quadros ocupacionais integrais da socie- 
dade. E orientado para conferir a cada cidadão um papel cons 
trutivo, participante, de bom nível dentro da sociedade. 

A focalizaçao do quadro ocupacional integral da socie- 
dade, abarcarã automaticamente~tanto os objetivos do -humanis 
mo quanto os do mercado de trabalho do sistema de produção. O 

processo da educação, assim orientado e com apoio das tecnolo 
gias da comunicação e da informação, se converterã por fim



402 

no ambicionado serviço contínuo que deve acompanhar o indiví 
duo do berço até ã morte. O que não se tornou viável até ago- 

ra, a despeito da disponibilidade da tecnologia, por falta de 
~ ` 

inspiraçao de continuidade por parte de um eixo evolutivo cen 
trado num impulso existencial necessário, como é o caso da 

~ | ~ sucessao das motivaçoes ocupacionais. E por falta de uma vi- 
são da articulação das várias funções ocupacionais com a orga 
nizaçao integral da sociedade. Articulaçao ate aqui apenas 
considerada dentro dos círculos estreitos de cada uma das uni 

~ ¬ dades de produçao bem sucedidas. 

7. A Escola Pós-Industrial e a Educação Ocupacional. 

O período pós-segunda guerra_mundial foi o do ultimo 
~ .- grande impulso, mais de expansao do que de modificaçao, do 

sistema educacional. Antes da segunda guerra mundial, o siste 
ma educacional vegetava tranqüilamente dentro das tradições 
clássicas escolásticas, levemente bafejadas pela 'valorização 
da pesquisa. Um dos sintomas mais importantes desta vegetati- 
vidade, mencionado por Coombs em O que é Planejamento Educa- 

cional? (10:63), era o referido planejamento educacional. O 

planejamento anterior ã segunda guerra, informa Coombs, era: 

De curto prazo, estendendo-se até o orçamento do ano seguin 
te. Fragmentário, as partes do sistema educacional era plane- 

jadas separadamente uma da outra, e escola por escola. Era 

não integrado às realidades e conveniências da sociedade, mas 
~ ._ baseado em idéias classicas e academicas. Era estático, reten 

do em anos sucessivos suas características gerais, tendendo 

apenas ä expansão, não tão acentuada como no pós-guerra, das
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quantidades. 

O pôs-guerra trouxe, antes de mais nada, a enorme de- 
manda social pelo ensino. O planejamento educacional entao e- 
voluiu através de tres políticas sucessivas, ate próximo aos 
anos presentes. Foi um planejamento preocupado primeiro com 
a própria "demanda social". No qual a educação era definida 
quase como panacéia humanística, direito de todos, e sem fun- 
cionalidades muito objetivadas. Pensamento derivado dos con 
ceitos pedagogicos mais clássicos possíveis, e adaptado ã ma- 
nifestação, moderna, da demanda. Educação como uma espécie de 

~ - ~ decoraçao geral do carater e desenvolvimento de aptidoes ge- 

rais vagas. Educação que procurava ser educação mesmo. Nada 
de preparo operacional para o desempenho da vida, mas orienta 
ção de comportamento relacional-social estratificador. A se- 

gunda onda de planejamento voltou-se para a preocupação exa- 
tamente oposta. Para a preocupação com a "mão-de-obra". O que 
tomou o caráter de uma certa reaçao contra os princípios ex- 

cessivamente vagos do humanismo clássico anterior. De formaes 
pecial nos países em desenvolvimento e nos países em recons- 

~ ~ truçao, a questao essencial era preparar profissionais capa 
zes, em todos os setores das atividades humanas consideradas 
fundamentais para se construir a sociedade e»a economia espe 
cialmente. Também esta onda de planejamento exagerou vez por 

outra a unilateralidade. E surgiu um terceiro modelo pla- 

nejador, de caráter mais tecnico, procurando, através de con 
ceito econômico mais preciso, transformar a educação num in- 

vestimento da sociedade, avaliável entre outros investimentos. 
Foi a onda do planejamento baseado em modelos de "custo-e-be- 

» ` ~ ø z neficio". Mas o metodo da taxa de retorno nao e facil de se
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~ ~ _. definir em educaçao. Porque as resultantes da educaçao sao, 

realmente, as pintadas pelo humanismo amplo, embora a educa- 
ção possa, sem fugir a este humanismo, objetivar com mais pre 
cisão a construção que ë capaz de propor ã sociedade. O ter 

~ .__ ceiro movimento constituiu uma busca de tecnocratizaçao econo 
mica do sistema, cujas bases filosóficas seria necessário se 

redesenhar para fazer isto. 

As mudanças da sociedade, entretanto, de forma espe- 
cial as mudanças do modelo tecnológico, passaram com facilida 
de por cima dessas três ondas do planejamento educacional. In 

do adiante, sem serem acompanhadas pelas concepçoes desse pla 
.-_ nejamento. Pois nenhuma das tres escola responde ao que é a 

sociedade de hoje. E muito menos ao que será a sociedade den 
- z , tro em breve, sem duvida alguma, a partir do que ela ja e. 

Ao longo das tentativas de desenvolvimento do sistema 
educacional, entretanto, os técnicos vem insistindo quase o 

tempo todo sobre a necessidade de alguma ousadia maior no a- 

vanço organizacional da educaçao. Em síntese, percebeu-se o 

tempo todo que os modelos propostos buscavam apenas um cresci 
mento linear, quase puramente quantitativo, numa direção ou 
noutra, nunca se afastando demais das idéias convencionais 
de humanismo e pragmatismo. 

Coombs diz em O que é Planejamento Educacional? (l0:8D 
que "A falha fundamental de todas elas (tais correntes) está 
em aceitar implicitamente o sistema educacional como se aprg 
senta e em tocar nele tao somente para ampliá-lo." E Coombs 
acrescenta (10:87), que a continuar dentro dessa linha de evo 
lução "nada mais farão que acentuar os desajustes entre si e 

~ ~ ~ a sociedade, esbanjarao em sua missao, porao em risco sua
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própria existência e prejudicarão de modo incalculável as fu-
~ turas geraçoes." Concluindo Coombs (l0:67) que "O planejamen 

to que apenas serve a uma estratégia de expansao linear nao 
mais convém; tem agora que servir a uma estratégia de trans- 
formações e adaptações educacionais. Isso requer novos tipos 
de conceitos e instrumentos educacionais que somente agora

~ estao tomando uma forma definitiva." 

De modo geral, os planejadores passaram a concordarcpm 
` O planejamento educacional deve abranger um futuro mais dis 

tante. Deve ser global, abrangendo o sistema educacional in- 

teiro, para que as várias partes evoluam harmoniosamente, de 
~ ~ vendo abranger todos os tipos de educaçao nao formais. Deve 

ficar integrado perfeitamente aos planos de desenvolvimento Ê 
conõmico e social das comunidades, incluindo nisto tanto o in 
teresse coletivo como a carreira individual ali dentro. Deve 
o planejamento educacional fazer parte das decisoes gerais 
de administração da sociedade. E necessita o planejamento do 

~ ~ sistema educacional de uma intensa circulaçao de informaçoes 
entre todos os participantes do processo educativo, para tor- 
nar possível uma estruturação do sistema que atenda a todos 
os quesitos antes mencionados.

A O atendimento a todas essas exigencias deve ser comple 
~ ~ _mentado e esclarecido pela compreensao da transformaçao cultu 

ral dentro da qual se formula a exigência por um novo sistema 
~ A educacional. A transformaçao da sociedade mecanica na socieda 

«zde da comunicação sintetiza¬aszrazões profundas do modelo exi 
gido pelo presente, para o futuro. As comunicações elétricas 

_, » - estao a impor, de modo geral, atraves de seus instrumentos ja 

plenamente utilizados pela sociedade, enquanto a educação-ain
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da não sabe manipulã-los com eficiência, uma formação ampla 
e mais flexível para o indivíduo. Que necessita cada vez mais 
se libertar do enquadramento profissional rígido proposto pe- 

la era industrial mecânica. A sincronização e interligaçãoins 
4. tantanea dos fazeres humanos recomenda que os individuos se- 

jam formados, agora, para um pouco mais de versatilidade e 

transitoriedade ocupacional. Nao ê apenas a escola que tarda 
em adaptar-se. Todo o sistema cultural se debate na fase de 

transição. Os fatores-retentivos, negativos, da cultura cogi- 
tativa relutando em se deixar ultrapassar pelas exigências 
do futuro, de se construir a necessaria nova civilização. Ne 

cessãria, uma vez que a velha não oferece mais solução sócio- 
econõmica para a massa humana em explosão malthusiana a par 
tir do terceiro mundo. E nem mesmo para uma boa parte dos in- 
divíduos que costumavam ter os seus problemas solucionados pe 
la expansão linear do sistema de produção mecanicista. É Mac- 
Luhan quem critica (27:l28): "O que hoje vemos, no entanto,em 
lugar de uma consciência social eletricamente ordenada, ê a 

subconsciencia particular ou o "ponto de vista" individual im 
A - postos, a rigor, pela velha tecnologia mecanica. Este e o re 

sultado perfeitamente natural do conflito ou "defasagem cultu 
ral", num mundo suspenso entre duas tecnologias." 

A determinante da transformação e da adaptaçao que con 
vêm ao sistema educacional e, como diz MacLuhan, a própria e- 

volução tecnológica. Nosso sistema educacional retrõgrado em 

relação ã tecnologia disponível, continua a "manivelar" como 

diz Toffler em Choque do Futuro (47:354), a produção em série 

de homens industriais, mecãnicos, "pessoas instrumentadas pa- 

ra a sobrevivência num sistema que estará morto antes deles".
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É necessário, conclui Toffler, criar o sistema educacional 
super-industrial, imprescindível a era das comunicaçoes, pro 
curando nossos objetivos educacionais no futuro e não no pas- 
sado. 

MacLuhan não tem dúvidas em afirmar que a continuar os 
padrões atuais de relações fragmentadas dos currículos educa- 

- ~ ~ V ~ cionais as escolas nao farao mais nada senao garantir a for I _ _ 

maçao de cidadaos incapazes de entender o mundo cibernético 
em que vivem (27:389). 

Desta dificuldade de superação do conflito das trans 
formações tecnológicas, a escola aparece aos olhos de muitos 
pensadores esclarecidos, nos garante George Gerbner (l9z47l), 
como um "setor de desastres", em termos de disfuncionalidade 
social. Não sendo por outra razão que alguns propõe sua extin 
ÇãO. 

Como poderá o sistema educacional, especialmente o das 
universidades, altamente influente sobre os demais, voltar-se 
para o enfrentamento do desafio de uma era que exige, por vir 

' ~ - tude de seu poder de comunicaçao, inter-relaçoes dos conheci 
mentos e das aplicações em grande profundidade e precisão,mes 
mo a nível da construção da personalidade dos educandos? 

É preciso ir adiante, para uma síncrese das_percepçoes 
do planejamento anterior. Adicionando-se como esclarecimento 

~ - uma compreensao mais profunda do sentido cibernetico dos pro- 

cessos cognoscitivos. E contemplando os argumentos operacio- 
nais das teorias modernas da origem do pensamento e da cogni- 

ção nas relações gerais da ação do sujeito sobre os objetos 
do meio-ambiente.
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A educaçao ocupacional universal responderá a um volu- 
me maior de questões do que o respondido pelas três correntes 
de planejamento educacional por nós descritas, englobando-as 
todas. Não se tratando de especificação de mão-de-obra, mas 
de educar partindo do reconhecimento da totalidade dos "faze 
res" atuais concretos de uma sociedade, atende-se simultanea- 
mente ã amplitude humanista dos interesses e ãs necessidades 
de profissionais competentes em todas as atividades. O traba 
lho educacional em torno das profissões não-económicas poderá 
torná-las económicas, ampliando e fortalecendo o mercado de 

_ è 

trabalho. E ao mesmo tempo nenhum traço dos processos humanís 
ticos será abandonado, o sistema estando voltado também ao re 
conhecimento e desenvolvimento das ocupações impulsionadoras 
do humanismo, já que todos os fazeres humanos estarao contem 
plados. Igualmente a própria ciência sentirá a importância do 
influxo de uma tese de planejamento educacional que vê na for 
mação dos quadros ocupacionais de cientistas o fundamentonnis 
sério para o desenvolvimento real e sólido das pretensões do 

proprio saber puro. 

Ocupação é a palavra-chave que abarca o homem inteiro, 
com tudo que ele faz. Incluindo o caso das ocupaçoes negati 
vas, que talvez sejam as que mais devam ser estudadas e traba 
lhadas em termos educacionais. Para onde desviar, por exem- 

plo, a energia ocupacional de ladrões e criminosos? Inclusive 
dos ue se encontram na ociosidade dentro dos resídios. EisP 
uma demonstração do caráter estratégico do movimento educa- 
cional proposto. Tanto neste caso extremo como no caso de 

qualquer outro desajustado no mundo ocupacional, a questão é 

que as energias ativas em exercício na sociedade só podem ser
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desviadas com sucesso de fixação, para ocupações positivas<¶w 
demandem as mesmas qualidades e informações aproximadas empre 
gadas pela atividade negativa ou insatisfatõria. Os indiví- 
duos se encontram mergulhados num oceano de possibilidades 
existenciais dependentes de desempenhos ocupacionais incontor 
náveis no processo de vida cotidiano. Mesmo no caso ,_extremo 

das ocupações_ilegais sempre existem as alternativas social 
mente aceitas que requeiram as mesmas qualidades exigidas pe- 
la atividade negativa. É no terreno dessas possibilidades ocu 

` ._ pacionais que deve ser buscada, sem dúvida, a adaptaçao de to 
‹l' 

dos os assuntos humanos, e o equilíbrio existencial da socie- 
dade. Quando o extremo desajustado social recorre ã violên- 
cia para resolver o seu conflito, por constituição psicológi- 
ca tendente a isto, caberia-nos indagar preventivamente pelas 
opções ocupacionais demandando coragem, agressividade e até

A mesmo insensibilidade, que poderiam te-lo atraído para outro 
~ ~ caminho. Nao necessita o cirurgiao de frieza ou o agente de 

segurança pública de toda a temeridade do contraventor, como 

exemplos rudimentares que esclarecem a função psíquica e tera 
pêutica da ocupação? Se estudarmos detalhadamente o .sistema 

ocupacional, procurando relacionar as ocupaçoes por traços 
comuns e tendências a agregações setoriais, veremos que exis- 

te uma economia capaz de fornecer base ã flexibilização da 

competência e profissionalização dos indivíduos, ajustando-os 
melhor aos percalços e instabilidades das ações sociais. Esta 

verificação, entretanto, não pode ser feita sem uma análise 

e um planejamento sistemico de informaçoes.E muito menos o 

aproveitamento de tal base para a estruturaçao de um planeja 
mento educacional.
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O sistema educacional do futuro se auto-imporá mais in 
formação para os indivíduos dentro de seus processos de ativi 
dades cotidianas. Exigirã formação mais aberta ãs perspecti- 
vas de variações articuladas dentro de setores ocupacionais. 
Especialmente porque as transformações dos sistemas ocupacio- 

na V Q .' nais se tornarao cada vez mais celeres, em funçao da velocida 
de com que progride a tecnologia. As pessoas que viverão na 
era pós-industrial, diz Toffler (47:367), necessitarão de ha- 
bilidades especiais em três áreas: Aprendizagem, relacionamen 

` ~ tos e escolhas. Serao bases para se viver na era da informa- 
ção e das rápidas transformações ocupacionais. Está se passan 
do o tempo das vagas definições de objetivos humanistas clãs- 
sicos, bons em si mesmos, mas nada operacionais. Como por e- 

... ~ xemplo, a de que os alvos da educaçao incluem "a. transmissao 
de conhecimento, a instilação de valores, e o desenvolvimento 
de habilidades e competências intelectuais, físicas, sociais

~ e artísticas." Um quadro inspirador em matéria de aspiraçoes, 
mas muito pouco capaz de sugerir os meios para, através de 

seu processo existencial incontornável, o homem atingir tais 
qualidades de forma concreta. Forma demonstrada no seu desem 
penho pessoal, que é ocupacional, e de possibilidades deter 
minadas pela riqueza das opções e a brevidade do tempo. O ob- 

jetivo clássico será muito melhor alcançado se a funcionalida 
de ocupacional for encarada como um sistema universal, inter- 
ligando todas as ocupaçoes e explicando o universo e a nature 
za humana como um problema existencial concreto, rico em op- 

ções de ação e compreensão, simultaneamente. 

O que ê preciso garantir para o futuro, é o máximo de 

desenvolvimento e de expressão individual, dentro de um mundo
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concreto, de ações que são a única base possível para um inte 
lectualismo sério e conseqüente. Pois os mais profundos prin- 
cípios humanistas jazem no fundo das mais elementares ações. 

4 - - _. Esta e a descoberta da ciencia desta nossa civilizaçao experi 
mental. 

A conclusão geral que se tira ë a de que'é preciso mu- 
dar o sistema educacional, alterá-lo profundamente. Adapta-lo 
com coragem ao mundo que está aí, e se transformará com uma 
rapidez cada vez maior, na civilizaçao pos-industrial e infor 
mática, que já se divisa claramente no horizonte. 

« É preciso começar por um macro-planejamento capaz de 
examinar corajosa e minuciosamente as bases científicas de 
uma proposta nova. Que tera, quase certamente, o caráter aqui 
proposto, da educação ocupacional. Reconhecido que o .planeja 
mento educacional atual nao responde em nada, senao com a con 
servaçâo do sistema ultrapassado, é necessário impor ás suas 

formulações básicas uma plataforma clara para as perspectivas 
do futuro. Estas serão, de forma geral: Mais informações dire 
tas para os indivíduos na comunidade, obedecendo mais estri- 

` z _. tamente a logica de seu processo existencial. E adaptaçao dos 
programas educacionais, de ensino, pesquisa e serviços, sob a 

orientação da retroalimentação oferecida por esse contato do 

sistema educacional com a sociedade das ocupações humanas. 

As teorias mais modernas já definem a prõpria aprendi 
zagem como mecanismo cibernético. Vejamos o que diz Norbert 
Wiener em Cibernética e Sociedade (50:61). "A realimentaçáo 
ë um método de controle de um sistema pela reintroduçáo, ne- 

le, dos resultados de seu desempenho pregresso. Se esses re 
sultados forem usados apenas como dados numéricos para a crí-
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tica e regulagem do sistema, teremos a realimentaçao simples 
dos técnicos de controle. Se, todavia, a informação que remon 
ta do desempenho for capaz de mudar o método e o padrão geral 
de desempenho, então teremos um processo a que poderemos deno 
minar aprendizagem."A 

O produto da educação, é dar ao homem, aptidão exis- 
tencial, material, ou superior a isto. Tais aptidões se com- 
provam na cena ocupacional que se oferece no contexto social, 
onde todas as atividades humanas, ou ocupações, podem demons- 
trar seu valor humanista e vital, do trabalho de pensador ao 

do apertador de parafusos. A retroalimentação que o sistema 
educacional necessita é a que parte do destino que tiveram,a- 

_. través das diferentes ocupaçoes, os ensinamentos, as pesqui 
sas, e os serviços que foram prestados-pela instituição educa 
cional. O planejamento de uma universidade deve prever um 
meio de fundamentar sua avaliaçao na avaliacao dos resultados 
omufiagionais dos indivíduos que passaram pela universidade.Es 
te éiä único meio de avaliaçao do ensino. E para desenvolve- 

lo, é preciso conhecer-se sistêmica e profundamente o mundo 
ocupacional da sociedade. E o processo educativo deverá se 

adaptar inteiramente a esta circunstância, criando-se então 
_ -› ' 

a concepçao profunda de educaçao ocupacional. 

- Sobre a necessidade urgente de se estruturar um siste 
ma educacional, especialmente universitário, que pense o pro- 

blema por tal ângulo futurista necessário, citemos o conselho 
de Coombs em O que é Planejamento Educacional? (lO:88). “Como 

os sistemas educacionais tem que modificar-se mais freqüente- 
mente e mais rapidamente do que no passado, hã necessidade de 
novas técnicas para fazé-lo. Via de regra, procedia-se de ma-
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neira fragmentária e episõdica e, O que era muito típico, so- 

brepondo algo novo ao que já existia anteriormente, sem efe 
tuar realmente uma mudança, por exemplo, acrescentando ensino 
através da televisão, laboratório para a aprendizagem de idio 
mas ou um projetor cinematografico aos meios tradicionalmente 
usados na sala de aula. Na realidade, isso modifica o antigo 
"sistema de aprender e ensinar", mas sem conscientemente pro- 
jetar um novo, porquanto não é encarado como representando 
verdadeiramente um "sistema". Como resultado, é improvável 
que o novo elemento venha a proporcionar todos os resultados 
de que é capaz; as despesas resultantes agravarão ainda o cus 
to anterior do sistema e a melhoria no trabalho escolar se 

revelará desapontadora. É como se alguém, com a tarefa de co- 
locar um homem na lua, começasse com um biplano e procuras 
se adicionar peças a ele para lhe permitir atingir esse saté- 
lite. A outra abordagem é empregar o método de "análise de 
sistemas", que tem sido usado com muito êxito em inúmeros ou- 
tros campos (inclusive em fazer chegar alguns homens a lua)." 

E Coombs acrescenta (10:87) que "Alguns talvez contestem di 
zendo ser isso impraticável, que já foi tentado muitas vezes, 
tendo redundado em fracasso, quando muito, em declarações va 
gas que toda gente pode aceitar, ou pior ainda, em conflitos 
insolúveis entre interesses em oposição. Isso, porém, equiva- 

- ~ ,.. le a admitir que a propria instituiçao, que se supoe deva de 
senvolver um comportamento inteligente em outros, é incapaz 

de, ela mesma, agir inteligentemente, que o sistema educacio- 
nal não tem outra alternativa senão prosseguir em sua marcha 
na base de folclore, de fé cega e de acomodação estúpida." 

Onde, senão nas universidades, começar a reforma funda
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mental, não burocrática, mas científica, que o futuro está a 

exigir para todo o sistema educacional? 

8. Educação Ocupacional e Política de Desenvolvimento. 

O plano político internacional é claro no que se refe 
re ao papel de uma educação ocupacional, imbuída da' qualida 
'de tecnológica que se faz necessaria no mundo atual. Existem

~ os países desenvolvidos, que sao desenvolvidos exatamente por 
apresentarem quadros ocupacionais, especialmente tecnolögicos, 
dominantes da conjuntura econômica internacional. E existem 
os paises sub ou semi-desenvolvidos. Que o sao, justamente 
por não apresentarem quadros ocupacionais adequados, onde es- 
pecialmente a tecnologia esteja controlada e florescente, no 

nível operacional necessário para garantir o padrão sócio-eco 
nõmico que convém e ë possível no mundo que está aí. 

Tanto a raiz da diferença ë ocupacional e educacional, 
que os ultimos confrontos Norte-Sul, entre ricos e pobres,que 
apresentaram alguma significação mais decisiva que a das me- 

ras conferências de subterfúgios, se caracterizaram por uma 

definição e responsabilização de defasagem tecnológica. Isto 

ê, ocupacional e educacional-cultural, revestida superficial 
mente, como conseqüência, por chocantes contrastes econômicos 
e politicos, que decorrem. Vejamos, segundo Servan-Schreiber 
em O Desafio Mundial,o significado mais profundo do maior de 

todos esses confrontos politicos dos últimos tempos. O con- 

fronto que levantou o cartel da OPEP perante o mundo altamen- 
te industrializado. Desafio que nao encontrou resposta adequa
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da, porque o eixo da questao, situado no plano ocupacional, 
mais restritamente denominado de competência tecnológica, não 

vem sendo encarado no terceiro mundo com a objetividade que 
lhe conferiria planos nacionais de educaçao ocupacional. Cite 
mos o Cheque Yamani, em Servan-Schreiber (42:63). "Aproxima-

ú

~ se o momento em que nao vamos mais assumir nenhum compromis- 
so em matéria de energia, e menos ainda no que diz respeito 
às nossas reservas financeiras, sem que se tenha aceitado 
um sistema permanente de transferência de tecnologia para to- 
dos os países em desenvolvimento. Temos de chegar a isso. As 

tecnologias, o desenvolvimento, devem ser concedido, e sem 
restrições, se os senhores quiserem petróleo. É esse o verda- 
deiro preço do petroleo, a transferencia de tecnologia." O 

~ ~ p que a proposiçao do Cheque Yamani nao contemplou e que a trans 
Q _.. z ._ ferencia de tecnologia nao e uma_transferencia de equipamen- 

as tos. Transferencia que o mundo industrializado concede com 
z. ._ freqüencia, recorrendo nas transferências, sempre que possí- 

vel, a modelos ultrapassados. Mas ë, sim, uma transferência 
de competencia ocupacional. Um projeto, antes de mais nada, 
de preparo humano. O que Servan-Schreiber define (42:l55) de

~ maneira clara e definitiva. "A razao principal de todas as di 
ficuldades encontradas e da impaciência dos dirigentes da(EEP 

._ em passar a um acordo fundamental de transferencia com o Oci 
dente ê a própria raiz do sub-desenvolvimento: a subeducaçao. 

Eis o plano fundamental de uma política de desenvolvi 
mento internacional, com o papel que devera, forçosamente,ser 
reservado ã educação ocupacional. Ou»ã expressão e aos an- 

^ i - seios sobre a "transferencia de tecnologia" respondera ape- 

nas o fracasso ocorrido ate aqui por nao se ter descido .a
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raiz da questão. Não ë necessário lembrar que a reação do mun 
do industrial ã pretensão da OPEP ficou longe de se interes- 

~ .- sar pela viabilizaçao de tal transferencia, e mais longe ain- 
da de compreender O benefício geral de um nivelamento ocupa 
cional no mundo. E a oportunidade da liga árabe do petróleo 
se esvae entre os dedos dos cheques, sumindo nas areias do de 
serto, para onde volta a riqueza diluída na lenta recuperação 
do nível de vida das massas sem preparo para a diversidade 
ocupacional requerida pela civilizazação moderna. 

O sentido político de um plano nacional de "educação 
ocupacional" ë claro. E náo se confunde, de maneira alguma, 

~ _. ~ com os planos de "formaçao de mao-de-obra". Por uma razao su- 
til e profunda que necessita ser percebida pelos .educadores. 
Como disse Margareth Mead, ë mais fácil uma cultura primitiva 
absorver "in totum" a civilizaçao, do que apenas partes ou 
fragmentos da civilização. A razão ê sistêmica e clara. Para 
um pensamento mais abrangente e mais penetrante do que o de- 

senvolvido pela ilusao imediatista da OPEP. Nem mesmo a educa 
ção de técnicos especializados, como "mão-de-obra" de emer- 
~ ~ ~ gencia, consegue a fixaçao de uma civilizaçao, muito menos a 

da teúnologia complexa que está aí. Ou o projeto educacional 
ê integral e permanente, atingindo todo o complexo 'ocupacio- 

nal darsociedade, onde "todas" as ocupações são absolutamente 
interligadas, como sugere Margareth Mead em relaçao ao fenome 
no cultural integral, ou se está fadado ao fracasso que os 

árabes começam a experimentar apesar de seus petrodolares, 
¢~ ~ sem saber porque, dispondo de tanto dinheiro, nao foram capa 

zes de chegar aonde desejavam em termos sócio-econômicos in- 

ternos.
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A educação ocupacional será a base de sobrevivência do 
mundo malthusiano. Ou não haverá sobrevivência. Isto ë politi 
camente seguro, pela razão simples de que as trocas político- 
comerciais Norte-Sul sao decisivas para toda a humanidade.Nao 

ae Q há sobrevivencia para o Norte nem sobrevivencia para o Sul 
separadamente. De agora em diante a humanidade inteira tem 
um só destino, político-econômico. E esta realidade já come- 
ça a se fazer sentir. Nem sequer no plano puramente econômi- 
co, onde os ajustes e as manobras sao mais simples de se fa 

zer, ou mais superficiais, está sendo possível sobrevivência 
sem fluxo de trocas. Economica e comercialmente, o afundamen 
to do terceiro mundo ameaçado pela presente crise, de 1982- 

._ 1983, ameaça igualmente as reservas economicas do Norte, cre- 
doras no processo geral. 

A partir de agora, a transferência de tecnologia, que 
a OPEP tentou impor sem consegui~lo, e a reestruturação da 
economia mundial para distribuição do progresso e 'fortaleci- 

mento simultãneo dos mercados, ë questão de vida ou morte in 
ternacional. E tanto uma coisa como a outra dependem da homo 
geneização cultural-ocupacional do mundo no que respeita aos 

meios essenciais de vida. Em outras palavras e sintetizando,a 
produção de um mercado internacional estável, de interesse do 
Norte, depende do desenvolvimento geral, de interesse do Sul. 
E esta responsabilidade volta a ser colocada sobre os' om- 

bros, desprezados pelos economistas de ultimamente, do siste 
ma educacional, que necessita, entretanto, ser redirecionado 
em função da civilização operacional, e informacional. Pois 

só a evolução do assunto educacional aponta objetivamente, 
agora, a direção geral do processo.
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Quando Piaget e os demais teoricos avançados dizem 
que o conhecimento decorre de maneira essencial das relações 

~ ~ ~ , gerais da açao, estao propondo uma revoluçao de metodos que, 
se tivesse sido o objeto do investimento dos petrodólares,tal 
vez pudesse ter ao menos iniciado a única marcha possível, 
em termos técnicos adequados, na direção da "transferênciatec 
nológica" pretendida pelos árabes, e pelo resto do terceiro 
mundo. Pois isto teria sido um exemplo para o resto do mundo 
semi e sub-desenvolvido. Tendo nos escapado a oportunidade 
articulada pelo poder econômico da OPEP, o que resta saber é 

quando e em que circunstâncias se darão as novas crises `de 

entravamente da reformulaçao total, incontornavel, da econo- 
mia mundial. Ã base da homogeneização da competência ocupacio 
nal, que disseminara o desenvolvimento e fortalecera um mercê 
do internacional satisfatório. 

A relaçao do Brasil com o mundo neste tema crucial po- 

de ser avaliada pela observaçao de Jose Sette Camara no prefã 
cio ao Desafio Americano, de Servan-Schreiber, livro escrito 
em torno da crítica das razões de um "gap" de sub-desenvolvi- 
mento entre a rõ ria Euro a e os Estados Unidos. "A fim de P P 
aquilatar a enormidade das transformações que se farão neces 
sãrimu_para nos colocar na medida de enfrentar o desafio dos 

nossos tempos, basta considerar que o fõsso tecnológico entre 
os Estados Unidos e a França, descrito por Servan-Schreiber 
com cores tão dramáticas, corresponderá certamente ã lacuna 
que nos separa ainda do nivel de desenvolvimento da Europa 
Ocidental. Esses vazios somados farão, sem dúvida, um abis 

z f - z mo. Pois e justamente esse abismo que e necessario transpor. 

E se estamos ainda longe, distanciados, na esteira da_ França
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e dos outros países da Europa, na estrada da expansão econômi 

ca, temos a vantagem da inexistência de estruturas, de técni- 
cas, de habitos e de métodos seculares, enraizados, enferruja 
dos, a tolher o passo de qualquer arremetida renovadora." E

A sobre o que deveríamos fazer a respeito, diz Sette Camara: 
"Enquanto os poderosos impérios da tecnologia moderna travam 
as grandes batalhas do cérebro humano para a conquista dos es 

¢~ paços siderais, para o domínio completo da energia atomica, 
para o desenvolvimento dos espantosos computadores de circui- 
to integrado, nós continuamos agarrados a métodos obsoletos 
de trabalho, a técnicas primitivas de pesquisas, a um siste 
ma de educação baseado numa sistemática que era boa para o 

fim do século XIX, e que e escasso e está ao alcance de uma 
limitadíssima minoria" (41: P). 

Que sistema educacional deveriamos estar procurando 
acionar, isto só pode ser definido pela investigação da van 
guarda da natureza da cognição. E se o que tais teorias afir 

mam, é que o conhecimento humano tem suas raízes nas relaçoes 
go ais da ação, é pela ação, forçosamente, que se deve ini- 
ciar a análise para fundamentação do programa educacional 
que deverá atingir os objetivos político-sociais da transfe- 
rência de tecnologia. Passo operacional do âmbito da educa- 

çao, que os lideres da OPEP nao souberam definir e equacionar 
na base de seus programas de desenvolvimento. Preferindo a 

eterna soluçao do mestre de obras, de construir castelos de 

mármore na areia. //2 
Visto por um ángulo ainda mais eminentemente político, 

o jogo do progresso depende de uma troca democratica de expe- 

riências, que é simultaneamente o procedimento básico do movi
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mento da educaçao ocupacional. Sobre essa base política, que 
é simultaneamente educacional, nos diz Servan-Schreiber (41: 

244) que “Num meio de liberdade, ou aqueles cuja sorte está 
em jogo participam da obra de racionalização, ou essa obra 
~ - ' ' 

nao se concretizara. Pode-se renunciar ã liberdade e manobrar 
os trabalhadores como soldados; pode-se renunciar ã racionali 
dade, deixar que a natureza opere e resignar-se aos desperdí 
cios. Mas se se pretende usufruir, ao mesmo tempo, dos praze- 
res da liberdade e dos recursos do espírito científico, a con 

"' n
. ciliaçao deverá procurar-se num recrudescmenüa da democracia 

O que seria desejável também no plano do relacionamento das 

nações, com a internacionalização total, algum dia, dos ní- 

veis de vida, dos sistemas de produção e da utilização da ma 
téria prima. '

W 

O melhor exemplo do que possa significar no nível na- 

cional interno a decisão de organizar a competência ocupacig 
nal que emerge do nível geral de formação, vamos encontrar no 
modelo de desenvolvimento do Japão. É Herman Kahn quem nos in 

z' ~ z forma. "A primeira e unica ocasiao na historia onde uma clas- 
se superior voluntariamente resignou seus privilégios de ma 
neira a acelerar a modernização. A modernização foi subseqüen 
temente levada a efeito pela classe superior, muitas vezes 
para seu benefício mas muitas vezes às suas custas também. As 
sim a educação compulsória das massas seguiu-se quase imedia-

~ tamente. E logo depois veio a eliminaçao dos privilégios dos 

Samurais" (25:l86). Julgando-se o processo pelos resultados 
que atualmente apresenta, podemos contemplar o significado pg 
lítico a partir da base técnica que o modelo alcançou. Isto, 

~ ._ o sistema de produçao japones, entroniza claramente como cha



421 

ve do processo o crescimento da educaçao ocupacional, ocorri 
do de forma menos artificial do que agora é possível organi 
zar-se, depois da demonstraçao histórica. 

Sem dúvida o resultado final do desenvolvimento do mo- 
À - ,` delo japones e, acima de tudo, um crescimento na competencia 

ocupacional. Que vem esmagando concorrências de produtivida
~ de, além de económicas. Como no caso da produçao de automó- 

veis. Na seqüência dos estágios avançados que despontam do 

modelo, temos o entronamento do desenvolvimento das capacida 
des mentais do homem, principal ferramenta ocupacional, como 

a porta escancarada para o primeiro modelo concreto do que
Q será o futuro unanime da humanidade, contra a alternativa de 

incontroláveis violências. Pois ninguém há de negar ao japo- 

neses, no mundo atual, o reconhecimento da condição de van 
guardistas nas perspectivas, que já se apresentam concreta- 
mente, de uma civilização pós-industrial de base informática. 

O ocupacional, evoluído tecnologica e humanísticamente, 
reina como base histórica de todo o processo japones, Nao foi 

matéria prima nem capital o que impulsionou o projeto japo- 

nês. Se tivesse sido apenas o dinheiro do Plano Marshall, se 
ria de se esperar que os fornecedores de tal dinheiro, dispon 
do de muito mais recursos, não se deixariam ultrapassar pela 
experiência japonesa. Mas estão perdendo a corrida. Pois a 

Q z A ~ experiencia japonesa, como formula economica e, especialmente, 
de produtividade (fator ocupacional) supera nitidamente tanto 
o modelo norte-americano<xmp-osoviêtico. Seu insumo essen- 
cial de modernização é a natureza educacional-ocupacional de 
todo o processo de produção e especialmente de gerência. As- 

sentado na qualificação_ocupacional a todos os níveis, o mode
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lo gerou um mercado interno com poder aquisitivo para consu- 
mir 80% do terceiro produto nacional do mundo. Mercado inter- 
no impossível de se organizar sobre a incompetência ocupacio 
nal. É a competência ocupacional que exporta. É a competencia 
ocupacional que cria a riqueza interna capaz de constituir-se 
num sólido mercado consumidor. Qualquer tipo de economia não 
lastreada na competencia ocupacional ë uma aventura organiza 
da com os recursos naturais. Dilapidatória quase sempre, ou 
quase sem possibilidade de existir com significação económica.

À O capital humano,¢no sentido em que o esforço japones 
o produziu aos olhos de todo o mundo, e no sentido em que de- 

ve ser encarado o futuro da civilização, e no sentido em. que 
deve ser tomado para a soluçao dos problemas dos países sub- 

~ - _.. / , desenvolvidos, nao e mera "mao-de-obra". O capital humano e 

cada vez mais a própria força criativa das mentes que o cons 

tituem. A automaçao está aí para eliminar o trabalho físico. 

E a perspectiva final será forçosamente a do emprego do poten 
cial mental de todos os indivíduos.

A 

Acontece que a estrutura tradicional de produçao tem 
dificuldade de conceber este futuro, treinada que está em ra-~ 
ckxúnarem termos de pequenas cúpulas dirigentes e grandes

A bandos de automatos humanos. Um sistema empobrecedor, inclusi 
ve da própria capitalização. Uma concepção de emprego de »to-.. 

dos os indivíduos em tarefas mentalmente criativas, ê para 
o gerente do sistema de produção tradicional um perfeito ab- 

surdo. O que sempre pode nao ocorrer com todas as lideranças › 

do processo industrial tradicional, como se comprovou no Ja- 

pão. Se por um lado a faixa executiva delegada pode tender
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para uma dificuldade extrema para atualização, por outro o 

Keidaren, Associação das Indústrias Japonesas,está aí para 
provar que a liderança do movimento produtivo já está com o 

pé na soleira desse futuro. 

A política da educaçao ocupacional se juntara aos pou- 
cos com a política da automação, por paradoxal que possa pare 
cer, e desta fórmula serão derivados os empregos do futuro e 

z ~ a incontrastavel ca acidade de roduçao ue romete a tecnolo P P _ 
ia assim ue conse uir aliar-se ao a roveitamento da totali 9 z 9 _ 

dade do pensar humano, canalizado para o crescimento sócio- 
- ~ economico via organizaçao educacional dos conglomerados ocu 

pacionais. Para se compreender na prática o que nos reserva 
este futuro contra o qual ë inútil lutar, basta considerar 
as experiências piloto já disponíveis no mundo, entre as qwüs 
salientamos a da Toyota, no Japão, produtora de automóveis. 
Introduzidos os robôs, os operários foram reciclados para au- 
xiliares das tarefas de programacao e controle, com aumen- 
tos salariais propiciados pelo lucro empresarial fruto da 

concorrência vitoriosa com os processos de produção tradicio-
~ nais. Tudo via organizaçao da livre-iniciativa de produtores, 

sindicatos e governo. 
.~ ^ f f A essencia da experiencia japonesa e indefinivel tanto 

- - em termos de capitalismofcomo de socialismo tradicionais." =Ê 

necessário buscar-se novas expressões para descrever as pers- 
pectivas para as quais ela aponta. Por enquanto dispomos ape 
~nas dessa expressão vaga e geral que procura explicar o todo: 
Sociedade pós-industrial, ou super-industrial, ou da informá- 

tica. Que já vem vindo por aí. Os economistas, sociÕlogos,fi 
lôsofos, educadores, etc., que procurem redefinir suas 'cien-
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cias. Como aliás costuma ser sempre necessário quando a açao 

humana, que fundamenta o verdadeiro pensamento, muda as cir- 

cunstâncias de nossa relação com o meio completamente, e im 

poe com isso novas definiçoes da percepçao. Nao e com base em 
Adam Smith que se vai poder definir a era pós-industrial, a 

era da informática. 

Na intensidade informatica e de comunicaçoes que se a- 
nuncia, o conceito de democracia se voltará para uma auto-re- 
definição aprofundada no próprio conceito de cognição, expe 
riência e partilha, que o produziram, a princípio de forma 
instintiva dentro do social. Democracia sera o que é a educa- 

ção autêntica, uma partilha cada vez mais intensiva e aprofun 
dada das experiências entre os indivíduos. O sentido políti- 

co, portanto, da educação ocupacional, numa economia e organi 
_.. ø ~ zaçao social nacionais, sendo basico para qualquer evoluçao 

democrática. 

. . ›~A velha idéia fundamental da importância da educação 
reveste-se, assim, de uma roupagem nova, tecida na idade da 

cibernëtica. E o verdadeiro fundo da questão permanece ainda 
assentado sobre noções humanistas essenciais, que vão=~-sendo 

ú. clareadas pela pesquisa da ciencia experimental. Nos terrenos 
da genética, da epistemologia, da mecanofisiologia do cére 
bro, da cibernëtica social; O capital humano é o capital bio- 

social cujo valor está associado a funções essenciais e mate 
rialmente definíveis, como a cognição e seu processo de evolu 
ção. A educação não pode ser mais a educação-sentimental; nem 

a educação emocional. Nem a educação humanista vaga a falsea- 

da pelas palavras separadas dos atos concretos. A educaçàovag 
dadeiramente humanista será agora aquela que converter o ~po-
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tencial ocupacional de uma sociedade no mais alto nível possí 
vel de bem-estar material e psíquico. Projeto que dispõe, na 

atualidade científica, de bases cognoscitivas concretas para 
ser realizado. Basta que se faça a releitura das teorias rele 
vantes e se reestruture oaparelho de ensino, redefinindo-o a 

partir da realidade ocupacional da sociedade. Da mesma forma 
como o pensamento humano se define ele próprio a partir das 

relações gerais da ação do homem no meio-ambiente. 

Os economistas tradicionais de visao um pouco mais 
avançada, como Theodore W. Schultz, vislubraram o rumo que a 

civilização toma neste sentido. Deixando, porém, de definir 
claramente os mecanismos para a implementaçao concreta do que 
reconheciam e recomendavam. A pálida sombra de uma idéia pre- 
cursora, mas profundamente deformada, estava latente no fundo 

_. ` ~ ... de suas concepçoes quando se referiam a educaçao de mao-de-o- 
bra. Porém essas tentativas ainda primitivas de definir-se um 
mecanismo prático educacional para o que se exige do presente 
em nome do futuro, permaneciam um pouco longe de perceber a 

base cibernëtico-cognoscitiva voltada para a ideia de uma edu 
cação e de um sistema sociais lastreados na troca experinental 

intensiva forjadora de um universo ocupacional progressivo e 

mentalizador de soluções pós-industriais. Pode não ter falta- 
_- ~ do muito ã compreensao de Schultz, que colocou a questao em 

termos clássicos em O Capital Humano (39:40). "Capital novo 

vindo de fora pode ser colocado em boa utilização, afirma- 

se, apenas quando ë adicionado "vagarosa e gradativamente " 

(sic). Mas esta experiência está em discordância com a impres 
são amplamente sustentada de que os países são pobres funda 
mentalmente porque estão famintos de capital e que o capital
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adicional e verdadeiramente a chave para o seu crescimento 
econômico mais rápido. A reconciliação é de encontrar-se, ou- 

.-_ tra vez, segundo creio, na enfase a formas particulares de 
capital. O novo capital destinado a esses paises, vindo de fo 
ra, como regra vai para a formaçao de estruturas, de equipa 
mento e algumas vezes também para bens e mercadorias inventa

~ riadas. Mas em geral nao ê disponivel para um investimento 
adicional no homem. Conseqüentemente, as capacidades humanas 
nao se colocam ombro a ombro com o capital físico, e se trans 
formam na verdade em fatores limitativos ao crescimento econõ
Ê 

mico." 

Faltou a Schultz evoluir até ã compreensão de que o 
~ _. 4 ~ próprio sistema de produçao nao e outra coisa senao o produto 

da competência ocupacional disponivel na sociedade. E que o 

investimento na mecânica ocupacional é o investimento que ma- 
terializa o próprio equipamento e disposição de insumos da 

produção. Para os economistas tradicionais, o capital humano, 
embora valorizado, ainda representa apenas uma complementação 
importante do sistema de produção e não seu agente criador 
integral. Como se o transito de bens da natureza para qual 
quer processo inicial de produçao fosse parte ainda dos feno- 
menos naturais. Na verdade, ã medida que a natureza deixa de 
estar disponível e torna-se controlada, o movimento humano 
que a controla se transforma no único embrião de todo o pro- 
cesso_econõmico. Fora do qual tudo é investimento de manuten- 

ção, não de desenvolvimento. Ou seja, fora do investimento no 
desenvolvimento ocupacional, tudo se torna investimento no ob 
soletismo. Havendo apenas dois tipos de investimento, como 
se pode perceber: O investimento na conservação e o~ investi-
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mento na transformação, ou produção. Este último termina sem- 
pre sendo um investimento no cérebro e na ocupação que ele 
determina ao homem. 

A política da educação ocupacional será a diretriz tëc 
nica futura da educação. Basta para isünser abrangente, consi 
derar-se ocupação tanto a operação de uma máquina, como a pro 
dução artesanal Ou artística, como a atividade de pensar, dou

~ trinar, educar, governar ou produxir ciencia. Se perceberá i- 
mediatamente que estamos diante do fator universal básico da 
subsistência material e psíquica e do organizacional social 
do homem. De resto, não se estará com isto afastando o proces 
so educacional de sua grande tradiçao. Daquela tradiçao imor 
redoura que foi sempre outra vez redefinida atraves da histó 
ria. E cuja operacionalizaçao foi se aprofundando, devendo se 
aprofundar agora na direção da educação ocupacional. Essa 
tradição é aquela que Xenofontes nos explica quando interpre- 
ta a Constituição Lacedemonia, que planejou a educaçao a fim 
de adapta-la a seus bem definidos objetivos militares, so- 

ciais e econõmicos. Sendo um exemplo tendencioso, a menção 
nos serve para aquilatar moralmente o que a educaçao nao pode 
deixar de ser, em hipótese alguma: a ferramenta de construção 
de um destino individual e social, que tanto poderão ;tender 
` ` - a guerra, a riqueza e aos modelos sociais ideologicos, quanto 
em qualquer outra direção que se defina. Valendo-se argumen- 
tar que uma vez que o sistema educacional jamais ficara vazio

A de sentido político,.a democracia deve desejar faze-lo deri- 
var na direção da partilha da experiência, veiculada de forma 
sistemática pela educação ocupacional. Resultante clara de

Q se focalizar o processo sobre o universo das experiencias in-
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dividuais dentro da sociedade. Partilha que só pode ser acele 
rada pelo advento da era das comunicações e da informãtica.In 
formação e participação geral para todos. Que não se confli 
tuam com uma centralização de interesses individuais na ocupa 
ção de cada um, no espaço que ela pode ocupar na arquitetura 
geral do sistema social modelado pelas iniciativas-livres, li 

mitadas por si mesmas, de pessoa a pessoa. 

O inimigo do processo ë apenas um. O mesmo que tentou 
deter todas as outras campanhas educacionais que a humanidade 
já promoveu. A tentativa dos egoístas, que continuarao - bus- 
cando a reserva do conhecimento, impulsionados pelo medo da 
não-sobrevivência concorrencial no seio da espécie. Estes,que 

na À as ø nv nunca acreditarao na consciencia da especie humana, nao tem, 

assim, razoes para acreditar na educaçao. E sua principal ar- 

timanha para combater a educação, ë propor e criar 'sistemas 
~ .` nao-educacionais sob aparencias formais de se tratar de siste 

mas educacionais. 

A questão é eminentemente político-social. E se rela-
~ ciona ã articulaçao das duas grandes forças que, segundo Aní- 

sio Teixeira çmefaciando DãWäNl6z4DzentãOsoldando o mundo mo 
derno: Democracia e ciência.
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CAPÍTULO VII 

CONCLUSÕES 

UMA REESTRUTURAÇÃO SISTÊMICA FUNDAMENTAL DA UNIVERSIDADE 

A vanguarda de pensamento e investigação científica atu- 
ais define a cogniçao como a capacidade da mente para 
elaborar estruturas simbólicas a partir das relações ge- 

rais da ação, para servirem de instrumentos de regulação 
do destino existencial material e psíquico do ser _huma- 

no. Isto significa que a origem do conhecimento se encon 
tra na experiência da ação. Ainda que tal experiência 
seja absorvida e fixada atraves de sistemas simbolico 
que afastam o indivíduo da fonte ativa da produção es- 

trutural cognoscitiva, mesmo quando apoiada por modelos 
iconicos. _Inclusive no caso da logica-matemática, segun 
do Piaget, a origem das estruturas cognoscitivas deve 
ser buscada nas relações gerais da ação, ou na organiza- 
çao geral do universo. Sendo as estruturas matematicas 
as mais afastadas da origem sensõrio-motora e experimen-
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tal do conhecimento. 

_. ~ A As noçoes acima consolidam a afirmaçao de que a existen 
cia ê a única fonte original da produção de conhecimen- 
tos, todos os meios restantes se constituindo em meios 

~ f ~ de transmissao apenas. E consolidam tambem a afirmaçao
À de que a experiencia é a única fonte de aprendizagem re- 

al, ou direta, todos os demais meios se constituindo em 
meios representativos simbõlicos ou iconicos, com efei- 
to educacional atenuado pelo caráter indireto da formula 

«B ~ .- çao e transmissao do conhecimento. 

Em decorrência do fato de a experiência e as relações ge 
rais da açao se constituírem nas fontes originais tanto 
da produção de conhecimentos novos quanto do processamen 
to da aprendizagem essencial, que deve ser a mais dire- 
ta possível em relação ao objeto de estudo, o "perfil 
ocupacional" da sociedade, expressão social do universo 
da experiência humana, adquire o caráter de patamar bãsi

~ co para a operacionalizaçao de programas de pesquisa e 

de aprendizagem, ou ensino, enraizados na mecânica essen 
cial ao processo cognoscitivo. 

Desta forma, o “perfil ocupacional" da sociedade ê›a cha 
ve, no sentido faustiano de indicadora do caminho, para 
a organizaçao da Universidade na direçao apontada _por 

sua história e pelas teorias da cognição e da aprendiza 
gem modernas, que induzem o experimentalismo até aqui 

casuístico a buscar uma estruturalização sistêmica mais



l9 - 

o _ 

431 

ampla e integral, com o envolvimento total e permanente 
da estrutura experimental global da sociedade, seu "per 

fil ocupacional". 

PARA a reestruturaçao da universidade se ajustar 
coerentemente à vanguarda dos conceitos da episte 
mologia, da teoria da educação, das investigações 
da mecanofisiologia do cérebro e do estruturalismo 
comunicacional e cibernético sobre as funções da 

.-4 ,
V cogniçao, deve ela prever os seguintes mecanismos 

essenciais dentro do novo modelo universitário: 

, ~ Uma area executiva, de pesquisa e produçao de sistemasin 
formáticos e comunicacionais, que mantenha em caráter 
permanente o levantamento científico de um modelo do 
"perfil ocupacional" da sociedade a que deve se dirigir 
prioritariamente o serviço geral da universidade. Parasi 
tuar tal setor dentro da estrutura universitaria, deve- 
se considerar que tal iniciativa tem o caráter de pesqui

~ sa institucional, voltada na direçao histórica do espíri
~ to da extensao universitária. O que significa que se tra 

ta de uma unidade de pesquisa e produções sistêmicas ins 
titucionais, a serviço do projeto de extensão do ensino, 
da pesquisa e dos serviços da universidade. 

Uma área executiva capaz de sintonizar de forma permanen 
te a universidade, em termos de polarização e catali- 

zaçao de valores e diretrizes de pesquisa, com as expe 
._ riencias inerentes ao quadro geral do "perfil ocupacio-
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nal" da sociedade. Em outras palavras, um dispositivo ad 
ministrativo capaz de transformar 0 quadro de todas as 

ocupações da sociedade no laboratório geral e básico do 
programa de pesquisas. Tal unidade executiva representa- 
ria o controle extensionista a serviço da orientação do 
programa de pesquisas da universidade. E se complementa- 
ria com a focalização do problema da pesquisa como, basi 
camente, o_de se constituírem quadros ocupacionais de 
pesquisadores, na sociedade em geral, atraves de esque- 
mas institucionais intermediadores deste objetivo. 

¿' 

9 - Uma área executiva capaz de sintonizar de forma perma 
nente os potenciais educacionais da universidade com a 

_ 
totalidade das ocupações individuais dentro da sociedade 
consumidoras básicas permanentes de tais potenciais,atra 
vês da extensão do ensino. Tal unidade executiva, que de

~ verá se valer de todos os recursos de comunicaçao dispo 
níveis na tecnologia moderna, se constituira num meca- 
_nismo extensionista a serviço da orientação do programa 
de ensino da universidade, que produzirá os insumos edu- 

cacionais. 

E OBSERVAÇÕES COMPLEMENTARES 

~ , , - 19 - Os tres mecanismos essenciais propostos, de carater ex 

tensionista, mas a serviço dos programas de pesquisa e 

de ensino da universidade, deslocarão o eixo do sistema 
universitário para a realidade sõcio-econômica e cultu-



433 

ral, ao mesmo tempo que o assentarão, como o demonstra 
' ~ esta dissertaçao, sobre os mecanismos mais profundos e 

essenciais do processo cognoscitivo, quer em termos de 
produçao de novos conhecimentos (pesquisa), quer em ter 
mos de aprendizagem (ensino).

\ 

Os três mecanismos básicos propostos remetem as atuais 
funções essenciais da universidade, de formação de no- 
vos recursos humanos e de reprodução cultural alieníge 
na, ã condiçao de atividades apenas complementares a 

nova essencialidade sistêmica proposta por esta disser- 
tação, que seria o desenvolvimento científico e a edu-

~ caçao da sociedade ocupacional integral, produzidos di 
retamente, através da interaçao da pesquisa e do ensino 
com o mundo ocupacional da sociedade. O caráter preci- 
samente complementar da atual função essencial da uni 
versidade, a de formar novos recursos humanos, torna-se 
evidente a partir da consideração de que os potenciais 
de comunicação do mundo moderno não justificam a dedica 
ção exclusiva do esforço institucional ã preparação dos 
educandos intra-muros. E especialmente a partir da con- 
sideração de que a formação de novos recursos' humanos 
deve ser rigorosamente compatibilizada, justamente, com 
os potenciais ocupacionais já em exercício na socieda 
de. 

if 

Os mecanismos propostos convertem, igualmente, toda a 

atuação extensionista de ensino e de pesquisa, juntoéxs 
perfis ocupacionais da sociedade, num projeto integral
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de "serviço extensionista". Já que este deve consistir, 
` ._ em essência, no aperfeiçoamento, em condiçoes de reprodu 

ção experimental, de todo tipo de atividade humana que 
se possa encontrar na sociedade.

A Outro efeito geral dos mecanismos sistemicos propostos 
será o disciplinamento operacional da informação educa- 
cional com que opera a universidade. Tal informação se 

dividirá, por virtude de tais mecanismos, com rigor e 

conseqüências produtivas cognoscitivas, em dois blocos: 
A informação sobre o meio ambiente natural e social onde 
atua a universidade, colhida através do próprio perfil 
ocupacional da sociedade, e a informação de vanguarda ci 
entifica internacional, atualmente pouco desenvolvida, 
nas bibliotecas universitárias, devido ã falta de oportu 
nidades de aplicação intensivas, em virtude da ausência 

~ , ~ - da informaçao mesologica. A informaçao mesologica, obti- 
da atravês do perfis ocupacionais, o melhor canal para 
sua coleta, se tornará prioritária. E a informação de 
vanguarda científica internacional se tornará complemen- 
tar, orientada pela informação mesolõgica, para que se 

produzam condições de geração autõctone de ciência e tec 
nologia. A situação atual, que remete o processo de ensi 
no e pesquisa a condiçao preponderante de exercício aca- 
dêmico, não dispõe de qualquer informação organizada so 
bre o meio de atuação da universidade. E com a falta de 
tal modelo descritivo, integral e funcional, fica a uni- 

versidade afastada do contexto de seu meio, e sem qual 
.- quer densidade mais decisiva de participaçao no impulsio
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namento do desenvolvimento nacional. Em termos de compa- 
ração com os recursos humanos e materiais envolvidos no 

programa universitário. 

ENCERRANDO este trabalho com a tentativa de uma 
_.. _. z definiçao e justificaçao sinteticas para as bases 

sistêmicas propostas, diríamos que a direção histõ 
rica do desenvolvimento das teorias do conhecimen- 
to, da tecnologia da comunicação e do instituciona 
lismo universitário, impõem uma simbiose operacio- 
nal definitiva entre a vida e a educação, atualmen 
te antagonizadas pela noção cultural retrõgrada e 

incompetente de que a educação não pertenceria - â 

categoria dos sistemas da vida. Quando é o pró- 
prio mecanismo de fazer a vida progredir no seu 
destino.
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